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UNIVERSITÉ OE SHERBROOKE FACULTÉ OE MÉDECINE 

Faculté de médecine 

Direction de la Faculté 

CABINET DU DOYEN 

Doyen 

Miche l B A R O N 

Secrétaire et vice-doyenne au personnel 

Lucie B R A Z E A U - L A M O N T A G N E 

Vice-doyen à la recherche et aux études supérieures 

Daniel M É N A R D 

Vice-doyen aux é tudes de 1" cycle 

André P L A N T E 

Vice-doyen aux é tudes médicales postdoctorales 

Denis L E P A G E 

Vice-doyen aux sciences cliniques 

Juan Rober to IGLESIAS 

Vice-doyen adjoint aux é tudes supérieures 

Raymond C A L V E R T 

Membres invités 

Paul M O N T A M B A U L T . d i recteur d e s se r v i ces p ro fess ionne ls du 
C U S E 
C laude H. PARÉ, adjoint administrat i f au doyen 

Professeurs associés à la direction 

Jean DE M A R G E R I E 
Bernard LONGPRÉ 

CONSEIL 

Membres d'office 

Miche l B A R O N , président 
Lucie B R A Z E A U - L A M O N T A G N E 
Raymond C A L V E R T 
Juan Rober to IGLESIAS 
Den is L E P A G E 
Daniel M É N A R D 
André P L A N T E 

Professeures et professeurs 

Jean-Phi l ippe B O U L E N G E R 
Rachel B U J O L D 
M iche l C A R M E L 
Pedro D'ORLÉANS-JUSTE 
Nico le G A L L O - P A Y E T 
Patrick L O I S E L 
Hélène PAYETTE 
François P L A N T E 

Représentante et représentants des hôpitaux et des centres 
de soins primaires affiliés 

Anthéa KELLY 
Jean-Vincent N O O T E N S 
Pierre M i che l R O Y 

Étudiantes et é tudiants élus 

Tayna BARDATI 
Chr is t ine BÉDARD 
Jean-François B L A I N 
Isabelle HÉBERT 

Mar t in L A M O N T A G N E 
Mar ie-Hélène L E M O I N E 
Phi l ippe M O R E 
Roxanne RIVET 

Membre invité 

Guy V A C H O N 

DIRECTRICES ET DIRECTEURS DES DÉPARTEMENTS ET 

SERVICES 

Anatomie et biologie cellulaire : G h a s s a n BKAILY 

Anesthésie- réanimat ion : Y v e s C L A P R O O D 

Biochimie : M a r c e l B A S T I N 

Chirurgie : M i che l C A R M E L 

Chirurgie cardio-vasculaire et thoracique : F J a v i e r T E U E I R A 

Chirurgie générale : V incent ÉCHAVÉ 

Chirurgie o r thopéd ique : Réjean D U M A I S 

Neurochirurgie : J a c q u e s B O U C H E R 

Ophtalmologie : P ierre B L O N D E A U (par in tér im} 

Oto-rhino-laryngologie : H ieu Hanh N G O 

Urologie : M i che l C A R M E L 

Médecine : Danie l B. M É N A R D 

Cardiologie : Se rge L E P A G E 

Dermatologie : So lange B E A U R E G A R D 

Endocrinologie : D iego B E L L A B A R B A 

Gastro-entérologie : G i l les FAUST 

Gériatr ie : Guy L A C O M B E 

Hémato logie : M a r c e l R O C H O N 

Médecine interne : P ierre C H A R R O N 

Néphrologie : J e a n - L u c W O L F F 

Neurologie : A lber t L A M O N T A G N E 

Physiatrie : M i c h e l SAINT-PIERRE 

Pneumologie : Robert B O I L E A U 

Rhumatologie : G i l les B O I R E 

Médecine de famille : J a c q u e s A L L A R D 

Médecine nucléaire et radiobiologie : J ohan E. V A N LIER 

Médec ine nucléaire : Bernard L E F E B V R E 

Radio-oncologie : Abdenou r N A B I D 

Microbiologie et infectiologie : P ierre B O U R G A U X 
Infectiologie : R a y m o n d D U P E R V A L 

Obstétr ique-gynécologie : Danie l B L O U I N 

Pathologie : J a c q u e s L A M A R C H E 

Pédiatrie : M a r c P A Q U E T 

Immuno-allergologie : Ma rek R O L A - P L E S Z C Z Y N S K I 

Néonata logie : Char lot te D E M E R S (par intér im) 

Pédiatrie générale : C laude L E M O I N E 

Pharmacologie : P ierre S IROIS 

Physiologie et biophysique : Ma r ce l Daniel PAYET 

Psychiatrie : Y v o n - J a c q u e s LAVALLÉE 
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Radiologie diagnostique : Denis B E R G E R O N 

Sciences infirmières : Lou ise C H A R T I E R 

Sciences de la santé communautaire : Phi l ippe D E W A L S 

DIRECTEUR DU CENTRE DE FORMATION CONTINUE 

Bernard C H A R L I N 

DIRECTEUR DU CENTRE DE RECHERCHE CLINIQUE D U 

C U S E 

Marek R O L A - P L E S Z C Z Y N S K I 

DIRECTEUR D U CENTRE DE PÉDAGOGIE DES 

SCIENCES DE LA SANTÉ 

Paul G R A N D ' M A I S O N 

ATTACHÉ À LADMINISTRATION PÉDAGOGIQUE 

Guy V A C H O N 

B U R E A U DE DÉVELOPPEMENT DE L' INFORMATIQUE 

André M A R C O U X 

DIRECTEUR DES ATELIERS M É C A N I Q U E S ET 

ÉLECTRONIQUES 

Jean-Lou is C L O U T I E R 

PROFESSEURS ÉMÉRITES 

Marce l D R O L E T 
Louis-Paul D U G A L 
Mau r i ce HÉON 
Ét ienne L E B E L 

Corps professoral 

DÉPARTEMENT D'ANATOMIE ET DE BIOLOGIE 

CELLULAIRE 

Professeurs titulaires 

BKAILY Ghassan , M . S c . Ph.D. ISherbrookel 
BRIÈRE, No rmand , B . S c , M . S c , Ph .D . (Montréal) 
CALVERT. R a y m o n d , B . S c , M . S c . Ph.D. (Monl réa l ) 
MÉNARD, Danie l , B . S c . Ph.D. (Sherbrookel 
N I G A M . Vi ja i-Nandan. B . S c , M . S c . (Lucknowl , Ph .D. (Bombay) 

Professeurs agrégés 

A S S E L I N , C laude, M . S c . (Laval), Ph.D. (Sherbrooke) 
B E A U L I E U , Jean-François. M . S c . Ph .D. (Sherbrooke) 

Professeur adjoint 

BÉRARD, Jacques , M . S c . Ph .D. (Montréal l 

Appartenances mineures 

G A L L O - P A Y E T . N i co le . M . S c (Montréal ) . M . S c . (Poi t iers). P h . D . 
(Sherbrooke) 

MÉNARD. Henr i , M . D . (Montréal) . C S P Q 
M O R I S S E T J e a n , Ph .D. (Sherbrooke) 
R O L A - P L E S Z C Z Y N S K I . Ma rek . M . D . (Sherbrooke). C S P Q . F R C P C 
STANKOVA, Jana . M . S c , Ph.D. (Sherbrooke) 

DÉPARTEMENT D A N E S T H É S I E - R É A N I M A T I O N 

Professeurs titulaires 

M A R T I N , René. M .D . (Sherbrookel C S P O . F R C P C . D A B A 
TÉTRAULT, J e a n - P i e r r e , M .D . , M . S c . (Mon t réa l l , C S P Q . D A B A . 

F R C P C 

Professeure et professeurs agrégés 

C L A I R O U X . M i c h e l , M . O . (Sherbrooke). C S P Q , F R C P C 
C L A P R O O D , Yves , M .D . (Sherbrooke). C S P Q , F R C P C 
CÔTÉ. Danie l . M . D . (Sherbrooke). C S P Q , F R C P C 
Z A H A R I A . Françoise, M . D . (Paris), M . S c . (Sherbrooke), C S P Q 

Professeure adjointe 

PIRLET Mar t ine , M . D . (Liège). C S P O 

Professeures et professeurs d'enseignement clinique 

Agrégés d'enseignement clinique 

G A G N O N , André , C U S E , Sherbrooke, M .D . (Ottawa). C S P Q , F R C P C 
T A B B A K H , Jean-Noël . C U S E , Sherbrooke. M . D . (Le Caire), C S P Q , 

F R C P C , D A B A 

Adjointes et adjoints d'enseignement clinique 

C L O U T I E R . J e a n - M a r c , C U S E . Sherb rooke , M . D . (Laval), C S P Q , 
F R C P C 

C O L A S , Mar ie-Josée, C U S E . Sherb rooke . M . D . (Mont réa l l . C S P Q . 
F R C P C 

C O R M I E R . François, C U S E . Sherbrooke. M . D . (Sherbrooke). C S P O . 
F R C P 

C R O T E A U , J a c q u e s , Hôtel-Dieu d 'Ar thabaska, M . D . (Sherbrooke). 
C S P O , F R C P C 

F U G E R E , Dan ie l , Hô te l -D ieu d ' A r t h a b a s k a . M . D . (Sherbrooke) , 
C S P O , F R C P C 

G A G N O N , Danie l , C U S E . Sherbrooke. M . D . (Sherbrooke l . C S P Q 
G A G N O N , L inda . C U S E . Sherbrooke . M . D . (Sherbrooke) . C S P Q , 

F R C P C 
L A C R O I X , A n n e , C U S E . Sherb rooke . M . D . (Sherbrooke) , C S P Q . 

F R C P C 
M A R C H A N D . Roger, C U S E , Sherbrooke. M . D . (Laval), C S P Q 
O U E L L E T T E , N ico l , Hôtel-Dieu d 'Ar thabaska. M . D . (Lavall, C S P Q . 

A B A 
R O J A S , Ne l son . Hôle l -Dieu d 'Ar thabaska. M .D . (Bogota, Co lombie) . 

C S P Q 
VASIL . Dany, Hôte l -Dieu d 'Ar thabaska. M .D . (Sherbrooke). C S P Q . 

F R C P C 
V E I L L E U X . Léon-Jean. C U S E , S h e r b r o o k e , M . D . (Sherbrooke) . 

C S P Q F R C P C 
V O Y E R , Jean-Guy, C U S E . Sherbrooke. M . D . (Laval). C S P Q , F R C P C . 

C R C P C 

DÉPARTEMENT DE BIOCHIMIE 

Professeure et professeurs titulaires 

BASTIN , M a r c e l . Ph .D. (Liège) 
D E MÉDICIS. M.-Ével ine, L . S c . Ph .D . (Louvain) 
D U P U I S , G i l les . B . S c . M . S c IMontréal) . Ph .D . IPittsburgh) 
G I B S O N , David. B . S c (Torontol, Ph .D. (Bri t ish C o l u m b i a l 
GRANT. And rew. M .D . (Birmingham). Ph .D . (Oxford) 
L E H O U X . Jean-Guy. B . S c . M . S c , Ph .D. (Montréal) 

Professeur agrégé 

P E R R E A U L T . Jean-P ier re . B . S c , M . S c . Ph .D . (Montréal ) 

Professeurs adjoints 

B O I S S O N N E A U L T , Guyla in. B . S c IUQTR). M . S c . P h . D . (Laval) 
L A V I G U E U R , A la in , B . S c . M . S c . (Sherbrookel . Ph .D. (Toronto) 

Appartenances mineures 

B E L L A B A R B A . D iego . M . O . (Rome), C S P Q , F R C P C 
B O I R E , G i l les . M . D . ISherbrookel , C S P Q . F R C P C 
C 0 U L 0 M 8 E . Benoi t , M . S c . Ph .D. (Montréal) 
P R O V E N C H E R . Patr ic ia, B .Sc . (Montréal) , Ph .D . (Laval) 
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Professeurs d'enseignement clinique 

Adjoint d'enseignement clinique 

C H E V R I E R , Pierre, C U S E . Sherbrooke , M . D . (Sherbrooke), C S P Q , 
F R C P C 

Chargés de cours 

E t l L l O N , Bernard. C U S E . Sherbrooke, L .Ph . (Par is l 
L E T E L L I E R . Ma rc , B . S c . Ph.O. (Montréal) 

DÉPARTEMENT DE CHIRURGIE 

Professeure associée 

P A T E N A U D E , Johane . M . A . (philo) (Sherbrooke). Ph .D. (Laval) 

Service de chirurgie cardio-vasculaire et thoracique 

Professeur titulaire 

TEIJEIRA, F Javier, M.D. . Ph .D. (Navarre), C S P Q 

Professeur plein temps facultaire 

L A B E R G E . Gabr ie l , M .D . (Laval). C S P Q 

Appartenance mineure 

ÉCHAVÉ. V incent , M . D . (Madr id] , M . S c . (McGi l l ) , C S P Q . D A B S , 
F R C S C . FACS. FISS 

Professeurs d'enseignement clinique 

Agrégé d'enseignement clinique 

S C A L A B R I N I , Ber t rand. C U S E . She rb rooke . M . D . (Lavall. C S P Q . 
F R C S C 

Adjoint d'enseignement clinique 

FACAL , José. C U S E , Sherbrooke. M .D . (Montev ideo] , C S P Q . F R C S C 

Service de chirurgie générale 

Professeurs titulaires 

D E V R O E D E , Ghis la in, M .D . (Louvainl. M . S c . (Mayo). C S P Q . F R C S C . 
D A B C R S . D A B S 

R I O U X . André , M .D . (Montréal). C S P Q , F R C S C . FACS 

Professeurs agrégés 

ÉCHAVÉ. V incent , M .D . (Madr id) . M . S c . ( M c G i l l l . C S P Q . D A B S . 
F R C S C . FACS. FISS 

P O I S S O N . J a c q u e s . M .D . (Laval). C S P Q . F R C S C . A B C I R S 

Professeure chargée d'enseignement 

SAUVÉ. Mar ie . M . D . (Montréal) . C S P Q . F R C S C 

Professeurs d'enseignement clinique 

Agrégés d'enseignement clinique 

B L O U I N . Yvan , C U S E , Sherbrooke , M . D . (Laval). C S P Q . F R C S C . 
FACS 

HÉBERT, Louis, C U S E . Sherbrooke. M . D . (Montréal) , C S P Q , F R C S C , 
C S C R 

Adjoints d'enseignement clinique 

BARIL , C laude, Hôtel-Dieu dA r thabaska , M .D . . B . S c (Sherbrooke). 
C S P Q . F R C P C 

B E R G E R O N , Jean-Luc . C U S E , Sherbrooke, M . D . (Montréal) , C S P Q , 
F R C S C 

C H A G N O N , M iche l , C U S E . Sherbrooke . M . D . (Sherbrooke). B.A. 
(biologie), M . S c . (pharmacologie], C S P Q . F R C S C 

FORGET. André. C U S E . Sherbrooke . M . D . (Sherbrooke). C S P Q 
G O N Z A L E Z - A M A Y A . Gonza lo , C U S E . Sherb rooke . M .D. (Mexico) , 

C S P Q . F R C S C 
H A M E L , Jean-Yves , C U S E . Sherbrooke. M . D . (Lavall, C S P Q . F R C S C 

LAGANIÈRE, M i che l . Hôte l -Dieu dA r t habaska . M .D . . B .A. (Lavall. 
C S P Q 

L E D O U X , J e a n , C U S E , Sherbrooke , M . D . (Lavall, C S P Q , F R C S C 
M A S S I C O T T E , G i l les . C U S E , Sherb rooke , M . D . (Montréal) , C S P Q . 

C R C S C , F R C S 
N O O T E N S , Jean-V incent . C U S E , Sherbrooke . M .D . (Louvain). C S P Q 
ORFALI , Char les , C U S E , Sherbrooke , M . D . (Alexandrie). C S P Q 
V IENS, Mar io , C U S E . Sherbrooke, M .D . (Sherbrooke), C S P Q , F R C S C 

Service de chirurgie o r thopéd ique 

Professeurs titulaires 

D E S M A R C H A I S , J a c q u e s E.. M . D . , M . S c (Montréal) , M . A . (Ed.) 
IMich iganl , C S P Q , F R C S C , D A B O S , F A A O S 

G H I B E L Y André . M .D. . B .Ch . (Caire l , C S P Q . F R C S C 
L O I S E L , Patrick. M . D . (Paris). C S P Q . F R C S C 

Professeur agrégé 

O U M A I S . Réjean. M . D . (Sherbrooke). C S P Q . F R C S C 

Professeurs adjoints 

D U M O N T . A la in. M . D . (Sherbrooke] , C S P Q , F R C C 
P R I N C E , François. M . S c . (Sherbrooke). P h . D . (Montréal ] 

Professeur plein temps facultaire 

C A B A N A , François. M . D . (Laval l . C S P Q 

Professeurs d'enseignement clinique 

Agrégés d'enseignement clinique 

L A M O U R E U X , G i l les . C U S E . Sherbrooke . M .D . (Laval). C S P Q , FACS 
M O R C O S , Roger, C U S E . Sherbrooke . M . D . (Damas), C S P Q , F R C S C . 

D A B O S 

Adjoints d'enseignement clinique 

C L O U T I E R . Ma rce l . C U S E , Sherb rooke , M . D . (Laval], C S P Q , F R C S C 
J O N C A S , Jean-François, C U S E , She rb rooke . M . D . (Sherbrooke], 

C S P Q 

Service de neurochirurgie 

Professeurs agrégés 

B O U C H E R . J a c q u e s , M . D . (Sherbrooke). C S P Q . F R C S C . FACS 
K E N N Y Brendan. M .O. (Dublin), F R C S I 

Professeurs adjoints 

C L O U T I E R , Chr is t ian. M . D . (Sherbrooke). C S P O 
C O U I L L A R D , Phi l ippe. M . D . (Mont réa l ] , C S P Q , F R C S C 

Service d'ophtalmologie 

Professeur agrégé 

Z A H A R I A . Mar ian , M . D . (Bucarest) . C S P Q . F R C S C 

Professeur adjoint 

MÉNARD. C laude, M . D . (Sherbrooke). C S P Q . F R C S C 

Professeur plein temps facultaire 

B R U N E T T E . Jean Réal. M . D . (Montréal ) . C S P Q , F R C S C 

Professeure et professeurs d 'enseignement clinique 

Agrégés d'enseignement clinique 

B L O N D E A U , Pierre. C U S E , Sherb rooke , M . D . (Laval). C S P Q 
GRÉGOIRE. J a c q u e s . C U S E . S h e r b r o o k e . M . D . (Laval). C S P O . 

F R C S C 
OLIVIER, Patrick, C U S E , She rb rooke , M . D . (Sherbrooke], C S P O . 

F R C S C 
T H I B A U D E A U . J e a n . C U S E , Sherb rooke . M . D . (Montréal) , C S P Q , 

C R C S C 
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Adjointe et adjoints d'enseignement clinique 

B E L L E F E U I L L E . François, C . H . régional deTrois-Rivières. M . D . (La­
val), C S P Q , F R C S C 

C H A R B O N N E A U , A la in , C . H . régional deTrois-Rivières, M .D . (Sher­
brooke), C S P Q , F R C S C 

D O Y O N , G U Y . C U S E . Sherbrooke. M .D . . M . S c . (Sherbrooke). C S P Q , 
F R C S C 

G I U N T A . M i c h e l . C U S E . S h e r b r o o k e . M . D . ( M o n t r é a l l , C S P Q . 
F R C P C . A B O 

R O B E R G E . Jean-François. C U S E . Sherbrooke . M .D . (Lavall. C S P Q , 
F R C S C 

T U C K E R , Nancy A . . C U S E , Sherbrooke. M . D . (London. Ontar io), 
C S P O , F R C P C 

W E L D O N . Char les . C U S E , Sherbrooke. M .D . (Sherbrooke). C S P Q . 
F R C S C 

Service d'oto-rhino-laryngologie 

Professeur titulaire 

C H A R L I N . Bernard. M . D . (Montpell ier]. C S P Q , F R C S C 

Professeurs agrégés 

B L A N C H E T T E , M i che l , M .D . (Montréal), C S P Q . F R C S C 
D O R I O N . Domin ique. M .D. , M . S c . (Laval). C S P Q . F R C S C 
N G O , H ieu Hanh, M . D . (Sherbrooke), C S P Q , F R C S C 

Professeure et professeurs d'enseignement clinique 

Agrégés d'enseignement clinique 

R O U L E A U , M iche l O. . Institut universi taire de gér iat r ie de Sher­
brooke. M .D . (Laval), C S P Q , F R C S C . C R C S C 

V IGNEAULT. G i l l es . C U S E . Sherbrooke . M . D . (Mon t réa l l . C S P Q , 
C S C R C 

Adjointe et adjoint d'enseignement clinique 

G R E N I E R . Jean-Pau l . C U S E . Sherbrooke, M .D . (Sherbrooke). C S P Q . 
F R C S C 

T R E M B L A Y . Chanta i . C U S E , Sherbrooke. M . D . (Sherbrooke), C S P Q . 
F R C S C 

Service d'urologie 

Professeur titulaire 

C A R M E L . M i che l . M . D . (Sherbrooke). C S P Q . F R C S C 

Professeur agrégé 

PONSOT. Yves , M . D . (Paris V), C S P Q 

Professeurs d'enseignement clinique 

Agrégé d'enseignement clinique 

MASSÉ. J e a n . C U S E , Sherbrooke. M . O . (Laval). C S P Q . F R C S C 

Adjoints d'enseignement clinique 

KHOURY. Étie, C U S E , Sherbrooke. M .D . (Liban), C S P O , F R C P C . A B U , 
E C F M G 

M A R T E L , Aro ld , C U S E , Sherbrooke, M .D. IMontréal) . C S P Q . F R C S C 

DÉPARTEMENT DE MÉDECINE 

Professeur associé 

S K E W E S - R A M M , Ronald . M .D . , M . S c . IHeidelberg) 

Service de cardiologie 

Professeurs titulaires 

CÔTÉ. M iche l , M .D . . C M . (McGil l ) . C S P Q , F R C P C 
D A N G O I S S E , V incent . M . D . (Louvain). C S P Q 
D U M A I S , Ber t rand. M . D . (Montréal). C S P Q 

Professeurs agrégés 

G E R V A I S . André. M .D . (Montréal) , C S P Q 
HARVEY, R ichard. M . D . (Sherbrooke). C S P Q , F R C P C . F A C C 
L E P A G E , Serge , M .D . (Sherbrooke). C S P Q , F R C P C 

Professeure et professeur plein temps facuhaire 

GATTIKER, Harry-F, M .D . (Zurich). C S P Q . F R C P C 
STAVRINIDIS. Soph ie . M . D . (Montréal) . C S P Q . F R C P C 

Appartenance mineure 

S C H A N N E . Ot to F, M . D . (Heidelberg) 

Professeure et professeur d'enseignement clinique 

Adjointe et adjoint d'enseignement clinique 

F R A D E T , A n n e . C U S E , S h e r b r o o k e , M . D . (Sherb rooke) . C S P Q . 
F R C P C 

T R E M B L A Y Gérald. C . H . de la Sagamie . M . D . (Laval). C S P Q 

Service de dermatologie 

Professeure et professeur agrégés 

B E A U R E G A R D , So lange . M . D . ILaval), C S P Q , F R C P C . D A B D 
M A Y N A R D , Bruno. M .D . (Sherbrooke]. C S P Q . F R C P C . D A B D , C A B D I 

Service d'endocrinologie 

Professeure et professeurs titulaires 

B E L L A B A R B A , D iego, M . D . (Rome), C S P Q , F R C P C 
BÉNARD, Bernard, M . D . (Montréal) , M . S c . (McGi l l ) . C S P Q , F R C P C 
G A L L O - P A Y E T . N i co le , M . S c . (Mont réa l ) . M . S c . (Poi t iers). Ph .D . 

(Sherbrooke) 

Professeur agrégé 

A R D I L O U Z E . J e a n - L u c , M . D . ( L imoges l . M . S c . (Montpel l ier ) 

Professeur adjoint 

M A H E U X , P ier re . M . D . (Sherbrooke), C S P Q , F R C P C 

Professeure chargée d'enseignement 

P R O V E N C H E R . Patr ic ia, B .Sc . (Montréa l l , Ph .D . (Laval) 

Appartenances mineures 

GRANT, Andrew. M .D . (Birmingham). P h . D . (Oxford) 
K H O U R Y Khali l . M .D . (Damas). C S P Q . F R C P C 

Professeure et professeur d'enseignement clinique 

Adjointe et adjoint d'enseignement clinique 

G O D I N , Chan ta i , C U S E . Sherbrooke . M . D . (Sherbrooke) . C S P Q . 
F R C P 

S A I N T - P I E R R E . B runo . C U S E , S h e r b r o o k e , M . D . (Sherb rooke ] , 
C S P Q . F R C P C 

Service de gastro-entérologie 

Professeurs titulaires 

B E A U D R Y , René. M . D . IMontréal) . C S P Q . F R C P C 
H A D D A D . Henry, M . D . (Ottawa). C S P Q . F R C P C 
MÉNARD. Danie l B., M .D . (Sherbrooke). C S P Q . F R C P C 
M O R I S S E T . J e a n , B . S c . Ph .D . (Sherbrooke) 

Professeurs agrégés 

FAUST, G i l les . M . D . (Sherbrooke), C S P Q . F R C P C 
L A N G E V I N . Serge , M . D . (Sherbrooke), C S P Q , F R C P C 
WATIER. A la in , M . D . (Sherbrookel . C S P Q . F R C P C 

Professeure adjointe 

L A N G E L I E R , D iane, M . D . (Sherbrooke). C S P O , F R C P C 
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Appartenance mineure 

MÉNARD. Daniel , B . S c , Ph .D. (Sherbrooke) 

Service de gériatrie 

Professeurs titulaires 

B A R O N , M i che l , M . D . (Sherbrooke). C S P Q , F R C P C 
L A C O M B E , Guy. M .D. (Sherbrooke). C S P Q . F R C P C 

Professeurs agrégés 

FÙLÔRTamas, M .D . (Genève) 
T E S S I E R . Danie l , M .D . (Sherbrooke), C S P Q , F R C P C 

Professeures plein temps 

L A R E N T E . Nad ine, M .D . (Sherbrooke), C S P Q , F R C P C 
PÉLOQUIN, Mar ie M . . M .D . (Sherbrooke), C S P Q . F R C P C 

Appartenance mineure 

HÉBERT. Réjean. M .D . (Sherbrooke), C C M F C , C S P Q 

Service d 'hématologie 

Professeur titulaire 

R O C H O N , Marce l , M .D . (Montréal) . C S P Q 

Professeure agrégée 

LÉPINE-MARTIN, Mar iet te, M . D . (Sherbrooke], C S P Q , F R C P C 

B E A U R I V A G E , Cha r l es . Hô te l -D ieu d 'A r t habaska . M . D . . Bac . e n 
m ic rob io (Sherbrooke), C S P Q . F R C P C 

B R O S S O I T Réal. C . H . d e Jonqu ière . M . D . (Montréal ] , C S P Q 
C A R R I E R . Danie l , Hôpi ta l S te -Cro ix . D rummondv i l le , M . D . (Sher­

brooke), C S P Q , F R C P C 
C A R R I E R , Stéphane, C . H . d e Jonquière , M . D . (Sherbrooke), C S P Q 
C H A G N O N . Patrick. Hôte l -Dieu d 'Ar thabaska, M . D ILaval], C S P Q , 

F R C P C 

D E S R O C H E R S . G e o r g e s , Hô te l -D ieu d 'Ar thabaska, M . D . (Sher­
brooke). C S P Q , F R C P C 

G A U T H I E R . C h r i s t i n e , Ins t i tu t u n i v e r s i t a i r e d e g é r i a t r i e d e 
Sherbrooke , M . D . (Sherbrooke). C S P Q . F R C P C 

LABONTÉ, Isabel le. C . H . de Jonquière , M .D . (Sherbrooke), C S P Q , • 
F R C P C 

L A M O T H E . M a r c , Hô te l -D ieu d 'Ar thabaska, M . D . (Sherbrooke] , 
C S P Q . F R C P C 

L A R O S E , André . Hôpi ta l Sa inte-Cro ix . D rummondv i l le . M . D . (Sher­
brooke), C S P Q , F R C P C 

M E R C I E R , M a r y s e . Hôte l -D ieu d 'Ar thabaska, M . D . (Sherbrooke l , 
C S P Q 

P L O U R D E , Pat r ice, C . H . de Jonqu iè re , M . D . (Montréal ) , C S P Q , 
F R C P C 

R I C H A R D , C laude . Hô te l -D ieu dA r thabaska , M . D . (Sherbrooke] , 
C S P Q . F R C P C 

R O B B . J ohn . Institut universi ta i re de gér iatr ie de Sherbrooke . M . D . 
(McGi l l ) . C S P Q 

R O B E R T , Gh is la in . Hô te l -D ieu d 'Ar thabaska. M . D . (Sherbrooke) , 
C S P Q . F R C P C 

R O U X , René. Hôp i la l Sa in te -Cro ix , D rummondv i l l e , M . O . (Sher­
brooke), C S P Q . F R C P C 

SANFAÇON, Mar t in , Hôpital S te-Cro ix . Drummondv i l le . M .D . (Laval). 
C S P Q , F R C P C 

Professeures et professeurs adjoints 

B E A U R E G A R D , Patr ice. M .D . IMont réa l ] , C S P Q , F R C P C 
D E L I S L E , L ine, M .D . (Laval). C S P Q , F R C P C 
D U F R E S N E . J e a n , M .D. (Montréal) , C S P Q , F R C P C 
L A C H A N C E , Silvy. M .D . (Sherbrooke), C S P Q , F R C P C 

Service de médecine interne 

Professeurs titulaires 

P L A N T E , André, M . D . (Montréal) . C S P Q . F R C P C 
TÉTREAULT. Léon, M .D. . M . S c (Montréal) 

Professeures et professeurs agrégés 

C H A M B E R L A N D , Mar t ine. M .D . (Sherbrooke). M.Éd. (USC). C S P Q , 
F R C P C 

C H A R R O N , Pierre, M .D . (Laval), C S P Q , F R C P C 
L A J O I E . Jean-François, M . D . (Sherbrooke), C S P Q . F R C P C 
S I D O R O W I C Z . E w a , M . D . (McGi l l ) . C S P Q , F R C P C 
W I S E M A N . Jeffrey G . . M . D . (McGi l l ) . C S P Q , F R C P C 

Professeure et professeurs adjoints 

C O S S E T T E , P ierre. M . D . (Montréal) . C S P O , F R C P C 
D E L A N D , Éric, M .D . (Sherbrooke). C S P Q . F R C P C 
DÉRY. Lorraine. M .D . (Sherbrooke), C S P O , F R C P C 
E C H E N B E R G , Dona ld , Institut universi ta i re de gér iatr ie de Sher­

brooke, M .D. , B . S c (McGi l l ) . C S P Q . F R C P C 
F A U C H E R , Jacques-Ph i l ippe . M .D . (Montréal) . C S P Q . F R C P C 

Professeur plein temps facultaire 

B I S S O N , Patrick. M .D . (Montréal) 

Service de néphrologie 

Professeurs titulaires 

M O N T A M B A U L T Paul . M .D . (Sherbrooke] . C S P O . F R C P C 
N A W A R . Tewfik, M . B . B . C h (Ein S h a m s , Le Ca i re l , M . S c . (McGi l l ) , 

C S P O . F R C P C . D A B N 
P L A N T E , Gérard-E.. M . D . (Mont réa l ] , Ph.D. (McGi l l ) , C S P Q , F R C P C 

Professeur agrégé 

W O L F F Jean-Luc . M . D . (Strasbourg). C S P O 

Professeure adjointe 

GAGNÉ. Ève-Reine. M . D . (Sherbrooke), C S P Q . F R C P C 

Professeurs plein temps facultaire 

C R O T E A U . Pierre, M . D . (Sherbrooke). C S P Q 
P I G E O N , Gi l les, M . D . (Montréal ) , C S P Q , F R C P C 

Service de neurologie 

Professeur titulaire 

B E R N I E R , Jean-Pier re . M . D . (Montréal ) . C S P Q . F R C P C 

Professeure et professeurs agrégés 

B E L L A V A N C E . André . M .D . , M . S c , Ph.D. (Mont réa l l . C S P Q 
G O S S E L I N , Sylv ie, M . D . (Sherbrooke], C S P Q . F R C P C 
L A M O N T A G N E , A lbert , M . D . ILaval). C S P Q . F R C P C 
RIVEST J e a n . M . D . (Sherbrooke), C S P Q . F R C P C 

Professeur adjoint 

Appartenance mineure D U P L E S S I S , M i che l , M . D . (Sherbrooke], C S P Q , F R C P C 
GRANT. Andrew, M .D. . IB i rmingham], P h . D . (Oxford) 

Professeur plein temps facultaire 
Professeures et professeurs d'enseignement clinique R E I H E R , J e a n . M .D . (Montréal ) . C S P O . D A B E E G 

Agrégé d'enseignement clinique Appartenances mineures 

BÉDARD. Jacques . C U S E . She rb rooke . M . D . (Montréal ) , C S P O , L E M I E U X . Bernard, M . D . (Laval l . C S P Q . F R C P C . F A A P 
F R C P C M E R M I N O D , André. M . D . (Berne], C S P Q 

Adjointes et adjoints d'enseignement clinique 

A L L A R D , Yves. Hôpital Sa inte-Cro ix . D rummondv i l le , M .D. (Laval), 
C S P Q 
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Professeurs d'enseignement clinique 

Adjoints d'enseignement clinique 

B E R G E R , Léo , Hôp i ta l Char les L e M o y n e . M . D . (McGi l l ) . C S P Q , 
F R C P C 

FILIATRAULT Robert , Hôpi ta l Char les L e M o y n e . M . D . (Montréal ] , 
C S P Q . F R C P C 

TROTTIER, An ton io G . . Hôpi ta l Char les L e M o y n e . M . D . (Ottawa). 
C S P Q 

Service de physiatrie 

Professeur agrégé 

S A I N T - P I E R R E , M i c h e l . M . D . (Sherbrookel , C S P Q 

Professeure adjointe 

HARVEY, A n n e . M . D . (Laval). C S P Q , F R C P C 

Service de pneumologie 

Professeurs titulaires 

BÉGIN, Raymond , M . D . (Laval], C S P Q . F R C P C 
C A N T I N . André . M . D . (Sherbrookel . C S P Q . F R C P C 

Professeurs agrégés 

B O I L E A U . Robert , C U S E , Sherbrooke. M . D . (Sherbrookel . C S P Q . 
F R C P C 

LARIVÉE. P ierre. M . O . (Sherbrookel . C S P Q . F R C P C 

Professeurs adjoints 

C O L L . Be rnard . C U S E . She rb rooke . M . D . (Sherbrooke) , C S P Q , 
F R C P C 

L E S U R . Olivier, M .D . (Nancyl , M . S c . (Sherbrooke). Ph .D. (Nancy) 
VÉZINA Yves , C U S E . Sherbrooke. M . D . (Laval). C S P Q . F R C P C 

Appartenances mineures 

B U R E A U , M i che l A . . M .D . (Laval), C S P Q , F R C P C 
C A N E T E m m a n u e l , M . D . , M . S c . (Parisl 
P R A U D . Jean-Pau l . M . D . . Ph .D. (Paris). C S P Q 

Service de rhumatologie 

Professeurs titulaires 

LUSSIER. André . M . D . (Montréa l l , C S P Q , F R C P C 
MÉNARD, Henr i . M . D . (Montréal), C S P Q 

Professeurs agrégés 

B O I R E , G i l les , M .D . (Sherbrookel . C S P O , F R C P C 
M Y H A L . Danie l , M . D . (Montréal) . C S P Q 

Professeur adjoint 

de B R U M - F E R N A N D E S , Artur José. M .D . , M . S c , Ph .D. (Sao Paulo) 

Appartenance mineure 

D U P U I S . G i l les , B . S c . M . S c . (Montréal) , Ph .D . (Pit tsburgl 

DÉPARTEMENT DE MÉDECINE DE FAMILLE 
Professeurs titulaires 

A L L A R D . J a c q u e s . M . D . (Sherbrooke). C C M F C 
B E R N I E R , Roch, M . D . . M . S c . (Sherbrooke). C C M F C 
G R A N D ' M A I S O N . P a u l . M . D . ( S h e r b r o o k e ) . M . S c . ( W e s t e r n , 

Ontario). C C M F C 
HÉBERT. Réjean. M . D . (Sherbrooke). C C M F C 

Professeures et professeurs agrégés 

A R C A N D . M a r c e l , M . D . (Sherbrookel , C C M F C 
B E A U D O I N , René. M . D . (Sherbrooke). C C M F C 
B E R N I E R , Carol le. M . D . (Sherbrooke), C C M F C 
BOULÉ, Richard, M .D . , M . A . (Laval). C C M F C 
B R I Z A R D . André . M . D . (Sherbrooke), C C M F C 

G O S S E L I N , Suzanne , M . D . (Sherbrookel , C C M F C 
L E D U C , Char les . M .D . . M . S c . (Sherbrooke), C C M F C 
M A R T E L . G i l les . M . D . (Sherbrooke). C C M F C 
S I M A R D . André . M . D . (Sherbrookel . C C M F C 

Professeures et professeurs adjoints 

B E L L A V A N C E . Co le t te . M'.D. (Sherbrooke). C C M F C 
B 1 G 0 N N E S S E , J e a n - M a r c . M . D . (Sherbrooke). C C M F C 
CLAVET, D iane. M .D . , M . S c . (Laval). C C M F C 
F A U C H E R . J o c e l y n e , M . D . (Sherbrooke). C C M F C 
G A G N O N . Nathal ie, M .D . (Sherbrooke), C C M F C 
G I R O U X . Ma r i e . M . D . (Sherbrooke). C C M F C 
G R O U L X , S téphane. M .D . IMontréal) , C C M F C 
L A M O T H E , Sy lv ie . M . D . (Sherbrooke], C C M F C 
PÉLISSIER-SIMARD, Luce . M .D . , M . S c . (Laval), C C M F C 
V A L O I S . Ca ro l . M . D . (Mont réa l l . C C M F C 
W I L L I A M S , Robert , M . D . (Montréal) 

Professeures et professeurs plein temps facultaire 

C O U T U R I E R , François, M . D . (Montréal ) . C C M F C 
G O U I N , Jean-P ier re , M . D . ISherbrookel . C C M F C 
H A R N O I S . Domin ic . M . D . (Sherbrooke), C C M F C 
L E C O M T E , Caro l ine, M .D . (Sherbrooke], C C M F C 
O L S E N , Ingrid, M . D . (Sherbrooke). C C M F C 
ROY P ie r re -Miche l , Institut universitaire de gér iatr ie de Sherbrooke, 

M .D . (Laval). C C M F C 
S H E E H Y D iane. M .D . (Laval). C C M F C 
T U R C O T T E . Ann ick . M . D . (Sherbrooke). C C M F C 
X H I G N E S S E . Mar ianne , M .D . (Saskatchewan). C C M F C 

Appartenance mineure 

L E S A G E - J A R J O U R A , Paul ine. M . D . (McGi l l ) , L . L . M . , (Sherbrooke) 

Professeure et professeur associés 

L U S S I E R . Yves , M .D . (Sherbrookel . C C M F C 
X H I G N E S S E . Mar ianne . M .D . (Saska tchewan l . C C M F C 

Professeures et professeurs d'enseignement clinique 

Agrégée et agrégés d'enseignement clinique 

BÉLISLE. C laude , C l in ique médica le Hér iot , D rummondv i l l e , M . D . 
(Lavall. C C M F C 

D O I R O N . Omer , Hôpi ta l Doc teur G e o r g e s - L . Dumon t . M o n c t o n . 
M .D . (Sherbrooke), C C M F C 

J A C Q U E S , A n d r é . C l i n ique méd ica le V imy, M . D . (Sherbrooke) . 
C C M F C 

R IVARD. Bruno. C l in ique médicale Hér iot , D rummondv i l le . M . D . (La­
val). C C M F C 

S A I N T - A R N A U D , J e a n , C U S E . She rb rooke , M . D . (Sherbrooke) . 
C C M F C 

V A I L L A N C O U R T . R a y m o n d e . C l i n i q u e m é d i c a l e V i m y . M . D . 
(Montréal) , C C M F C 

Adjointes et adjoints d'enseignement clinique 

A L B E R T , L u c e . C l i n i q u e m é d i c a l e S a i n t - J a c q u e s . (N .B . ) , M . D . 
(Sherbrooke). C C M F C 

A R G U I N , D e n i s . C . H . d e R o u y n - N o r a n d a . M . D . (She rb rooke ) . 
C C M F C 

B A C H A N D , J a c q u e s , C U S E . Sherbrooke . M . D . (Sherbrooke) 
BASTIN . Gauthier. C l in ique de Saint-Léonard. M . D . (Sherbrooke). 

C C M F C 
B E A U D E T Lynn. C U S E . Sherbrooke. M . D . (Sherbrookel 
B E A U L I E U . M a r i e - C l a u d e . C L S C S O C ». S h e r b r o o k e , M . D . 

(Sherbrooke), C C M F C 
B E A U R E G A R D . Mar ie . C . H . de la Sagamie , M .D . (Montréal ] , C C M F C 
BENOÎT, M i chè le . C . H . de R o u y n - N o r a n d a , M . D . (Sherbrooke) . 

C C M F C 
BÉRUBÉ. A la in , C U S E . Sherbrooke. M .D . , M . S c (Sherbrooke) 
B E Z E A U , Ma rc , C l in ique médicale Vimy. M .D . ISherbrookel , C C M F C 
B O I L A R D , Yvon . C L S C G a s t o n - L e s s a r d . Sherb rooke , M . D . (Sher­

brooke l . C C M F C 
B O U C H A R D , Rémi , C U S E , Sherbrooke, M . D . ISherbrookel . C C M F C . 

C E M 
B O U C H E R . M i c h e l i n e , H ô p i t a l D o c t e u r G e o r g e s - L . D u m o n t . 

M o n c t o n . M . D . (Laval). C C M F C 
BOULÉ. Franc ine, C . H . d e la Sagamie . M . D . (Sherbrooke), C C M F C 
B R O U I L L E T M i che l , C L S C « S O C ». Sherb rooke , M . D . (Montréal ) . 

C C M F C 
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C A R O N , Renée, C L S C G a s t o n - L e s s a r d . Sherbrooke, M .D . (Sher­
brooke). C C M F C 

C A S T O N G U A Y , C laude, C L S C G a s t o n - L e s s a r d , Sherbrooke , M . D . 
(Sherbrooke), C C M F C 

C H A R B O N N E A U , Benoît. Cen t re de médec ine famil iale de Granby. 
M .D . (Sherbrookel , C C M F C 

C H E R N I A K , Donna , C L S C « S O C ». Sherbrooke. M .D . ( M c M a s t e r ) 
C O R M I E R . C h a r l e s . C L S C Va l S t -F ranço i s . R i c h m o n d , M . D . 

(Sherbrooke), C C M F C 
C O U T U R E . Ma rce l . Hôpital Doc teur Geo rges -L . Dumont , M o n c t o n , 

M . D . (Laval), C C M F C 
DÂMOURS. Den is , C l in ique médicale Sa in t -Jacques. (N.B.I, M . D . 

(Laval). C C M F C 
D A I G L E , S teve , C L S C G a s t o n - L e s s a r d , Sherb rooke , M . D . (Sher­

brooke). C C F M C 
D A L L A I R E . Lou ise, Cen t re de médec ine famil iale de Granby, M . D . 

(Montréal) 
D E L I S L E , Luc ie . C L S C « S O C ». Sherbrooke , M . D . (Sherbrooke). 

C C M F C 
D E M E R S . A la in . C U S E . Sherbrooke, M . D . ILaval). C C M F C 
D E S P I N S . J e a n - P i e r r e , C l i n i que méd i ca le Sa in t -Léonard , M . D . 

(Sherbrookel , C C M F C 
D O Y O N . Chanta i , C L S C Gas ton -Lessa rd , Sherbrooke, M .D . (Sher­

brooke). C C M F C 
D U B U C . Mar io , C l in ique médicale Belvédère. M .D . (Sherbrooke), 

C C M F C 
D U M A S , Guy, Cl inique médicale Saint-Léonard, M .D. (Laval), C C M F C 
D U P U I S . Hubert . Hôpital Docteur Geo rges -L . Dumont , M o n c t o n , 

M . D . (Sherbrooke). C C M F C 
E L L Y S O N . Josée, C U S E , Sherbrooke. M . D . (Sherbrooke). C C M F C 
F O R T I N , Mar t in . C . H . de la Sagamie . M . D . (Sherbrooke), C C M F C 
FOUCAULT , Josée. Cen t re de médec ine famil iale de Granby, M . D . 

(Sherbrooke). C C M F C 
FRÉGEAU, Johanne. Cl in ique médicale Vimy, M . D . (Sherbrooke), 

C C M F C 
G A G N O N . Carol ine. C U S E , Sherbrooke, M .D . (Sherbrooke), C C M F C 
G A G N O N , François, C l in ique médicale Sa in t -Jacques . (N.B.). M . D . 

ILaval). C C M F C 
G A G N O N . Louis, C . H . de la Sagam ie . M O.. B .Sc . (Laval). C C M F C 
G E N D R O N . Françoise. C L S C « S O C », Sherbrooke. M .D . (Montréal) . 

C C M F C 
G E R M A I N . Ma rce l . C U S E . Sherbrooke. M . D . (Lavall, C C M F C 
GIGUÈRE, Anick. Cent re de santé Sa in te-Fami l le , V i l le-Mar ie . M . D . 

(Sherbrooke), C C M F C 
G O D I N . Isabel le. C l in ique médica le Hér iot , D rummondv i l le , M . D . 

(Sherbrooke). C C M F C 
G O S S E L I N , J a c i n t h e . C L S C « S O C ». S h e r b r o o k e , M . D . (Sher­

brooke), C C M F C 
G O S S E L I N , Richard, Cen t re de médec ine famil iale de Granby, M . D . 

(Sherbrooke) 
G U E R N . C laude , C . H . de la Sagamie . M . D . (Poitiers). C C M F C 
H A T C H E R . Sharon. C . H . de la Sagamie . M . O . (Ottawal, C C M F C 
H A Y E S , Mar ie , Cl in ique médicale Vimy. M .D . (Ottawa), B .Sc.Bio log ie 

lOttawa), C C M F C 
HÉBERT, C laude, Cen i re de médec ine famil iale de Granby, M . D . 

(Montréal) 
JACOT, Francis, Cl inique de planification d e s na issances, Sherbrooke, 

M .D . (McGi l l ) . C C M F C 
L ' H E U R E U X . Chr ist ian. Cent re de Santé Sa inte-Fami l le , V i l le -Mar ie , 

M .D . (Lavall, C C M F C 
L A M O N T A G N E . Suzanne. C L S C Val Saint-François. R i chmond . M .D . 

(Sherbrookel . C C M F C 
L A N D R Y M iche l H. . Hôpital Docteur Geo rges -L . Dumont . M o n c t o n , 

M .D . (Sherbrooke) 
L A P L A N T E , Patr ice. C U S E . Sherbrooke. M . D . (Sherbrooke). C C M F C 
L A P O I N T E , Mar ie . C . H . d e la Sagamie . M . D . (Laval) 
LAVOIE. Yannick. C . H . de la Sagamie . M . D . (Sherbrooke). C C M F C 
L E C O U R S . M i r e i l l e . C l i n i q u e m é d i c a l e S a i n t - L é o n a r d . M . D . 

(Sherbrooke), C C M F C 
L E F E B V R E . Joce lyn , C . H . de Rouyn-Noranda, M . D . ISherbrookel , 

C C M F C 
L E G A U L T C laude, Cent re de santé Sa in te-Fami l le , V i l le -Mar ie . M . D . 

(Laval). C C M F C 
L E M Y R E . R e i n e , C L S C L a P o m m e r a i e d e F a r n h a m , M . D . 

(Sherbrooke). C C M F C 
L E R O U X , Hé lène. Hôte l -Dieu d ' A r t h a b a s k a , M . D . (Sherbrooke) . 

C C M F C 
M A R L E A U . Dan ie l J . . C . H . de R o u y n - N o r a n d a , M . D . (Ot tawa), 

C C M F C 
M A R Q U I S . France. C L S C Gas ton -Lessa rd , Sherbrooke, M .D . (Sher­

brooke), C C M F C 
M A Y E T T E , Richard, Cen t re de médec ine famil iale de Granby. M . D . 

(Laval) 

MÉNARD, Réjean, Cen t re de médec ine famil iale de Granby. M .D . 
(Montréal) . C C M F C . F C M F 

M E R C I E R , Dom in ique . C L S C « S O C ». She rb rooke . M . D . (Sher­
brooke), C C M F C 

M E S S I E R , Mar io . Cent re de médec ine famil iale de Granby, M .D . 
(Sherbrooke). C C M F C 

M O N T R E U I L , A n n , C l in ique médica le Sa in t -Jacques . (N.B.). M .D . 
(Laval), C C M F C 

M O R E A U , S u z i e , C l i n i q u e d e p l a n i f i c a t i o n d e s n a i s s a n c e s . 
Sherbrooke, M . D . ISherbrookel , C C M F C 

M O R I N , Marie-Josée, Cent re de médec ine familiale de Granby, M .D . 
(Sherbrookel . C C M F C 

M O R I N , Mar t ine , C L S C « S O C », Sherbrooke , M .D . (Sherbrooke). 
C C M F C 

M U N G E R . André. C L S C « S O C », Sherbrooke . M .D . (Sherbrooke) 
NOËL. Bernard Chr is t ian, C . H . de la Sagamie . M .D . (Laval). C C M F C 
NOËL. Danie l . C l in ique médica le Be lvédère, M .D . (Sherbrooke), 

C C M F C 
O L I V I E R . Genev iève , C L S C « S O C », S h e r b r o o k e , M . D . (Sher­

brooke), C C M F C 
O L S E N , Ingrid, C L S C G a s t o n - L e s s a r d , She rb rooke , M . D . (Sher­

brooke), C C M F C 
OTIS. G i l l e s , C l i n i q u e m é d i c a l e Hé r io t , D r u m m o n d v i l l e . M . D . 

ISherbrookel . C C M F C 
O U E L L E T , J e a n - P a s c a l . C U S E . S h e r b r o o k e . M . D . ( M o n t r é a l l . 

A . B . E . M . , F R C P C 
P A Q U E T . M a r t i n , C L S C V a l S a i n t - F r a n ç o i s , R i c h m o n d , M . D . 

(Sherbrooke), M . S c . Pastorale (Ottawa). C C M F C 
P A Q U E T T E . Danie l , C l in ique médica le Hériot. D rummondv i l le . M .D . 

(Sherbrooke). C C M F C 
P A R A Y R E , M iche l , C . H . de Rouyn-Noranda. M . D . lOttawa), Bac . pré.-

m é d . (Ottawal, C C M F C 
P A U L . Chan ta i . C L S C « S O C ». She rb rooke . M . D . ISherb rooke l , 

C C M F C 
PÉPIN, Paul, C l in ique médica le Saint-Léonard, M .D . (Laval). C C M F C 
PÉRUSSE, Isabel le. C L S C La Pommera ie . Farnham, M . D . (Laval). 

C C M F C 
P L A N T E , D iane, C U S E . Sherbrooke . M . D . (Sherbrooke) 
P R O U L X . R ichard. C l in ique médica le Saint-Léonard. M . D . (Lavall 
R IVEST Mar t in . C . H . de la Sagam ie , M . D . (Sherbrooke). C C M F C 
R O S S . David, Centre Hospital ier de Granby, M .D . (Montréal). C C M F C 
ROY. François, C e n t r e d e m é d e c i n e fami l ia le d e Granby, M . D . 

(Sherbrooke) 
SA INT-ANDRÉ. H é l è n e , Inst i tu t un i ve r s i t a i r e d e g é r i a t r i e d e 

Sherbrooke . M .D . (Sherbrooke). C C M F C 
SA INT-P IERRE. C laude, C U S E . Sherbrooke . M .D . (Sherbrookel 
S C H O F I E L D , Aure l . Hôpi ta l Doc teur Geo rges -L . Dumont , M o n c t o n , 

M . D . (Laval). C C M F C 
S M I T H . Wayne , C U S E , Sherb rooke . M . D . ISherbrookel . F R C P C 
TÉTREAULT Guy Cl in ique méd ica le Hér iot , D rummondv i l l e , M . D . 

(Montréal) . B .Ed.phys. (Laval). C C M F C 
T R E M B L A Y Jean-Phi l ippe, C . H . de la Sagamie , M . O . (Lavall. C C M F C 
T U R C O T T E , François. C U S E , Sherbrooke. M .D . (Sherbrooke), M . S c . 

C C M F C 
T U R C O T T E , Renée. Hôpi ta l Doc teur Geo rges -L . Dumont , M o n c t o n , 

M . D . (Laval), M . S c . (McGi l l ) . C C M F C 
T U R G E O N , M i che l , C . H . de Rouyn-Noranda, M .D . (Lavall, C C M F C 
V A I L L A N C O U R T , François, C . H . de Rouyn-Noranda. M . D . (Ottawa). 

Bac . p ré . -méd. (Ottawa), C C M F C . 
V A I L L A N C O U R T , Isabel le. C L S C « S O C ». Sherbrooke. M . D . (Sher­

brooke) 
V I D A L . Lou ise , C e n t r e de m é d e c i n e fami l ia le d e Granby. M . D . 

(Sherbrooke), C C M F C 

Chargées et chargés de cours d'enseignement clinique 

B A R I L , L o u i s e , C L S C G a s t o n - L e s s a r d . S h e r b r o o k e . M . D . (Sher­
brooke) 

BÉLANGER, L o u i s e , C L S C Val Saint-François, R i c h m o n d , M . D . 
(Sherbrooke) 

B E L L E Y , Sylv ie, C . H . de la Sagamie . M .D . (Sherbrooke) 
BETIT. Jean -Luc . Hô le l -D ieu d 'A r thabaska , M .D . (Lavall. B a c c S e . 

Santé (Laval) 
B I L O D E A U , A la in . C l in ique d e p lani f icat ion d e s na i ssances . Sher­

brooke, M . D . (Sherbrooke) 
B O Y E R , F r a n ç o i s . C l i n i q u e m é d i c a l e S a i n t - L é o n a r d , M . O . 

ISherbrookel 
B R U L O T T E , M i che l , C l in ique médica le Sa in t -Jacques . (N.B.I, M .D . 

(Laval) 
C O I C O U . Y v e s , C L S C « S O C ». Sherbrooke . M . D . (Sherbrooke) 
C O R B E I L . Robert . C U S E . Sherbrooke , M .D . (Lavall 
C O U R T E A U , J e a n - M a r c . C L S C « S O C », S h e r b r o o k e . M . D . 

(Sherbrooke) 
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C O U R T E M A N C H E . Mar ie . C U S E . Sherbrooke. M . D . (Sherbrooke) 
F L U E T Bruno, Institut universitaire de gériatrie de Sherbrooke. M .D. , 

B . S c . (Sherbrookel 
G A U D R E A U L T , Maur i l . C . H . d e la Sagamie . M . D . (Lavall 
GAUTHIER. V incent . C . H . de la Sagamie . M .D . (Laval) 
GÉLINAS, Bernard. Centre de santé Sainte-Famil le, V i l le-Mar ie, M .D . 

(Montréal) 
H A M E L . Bruno. C H . de la Sagamie . M . D . (Sherbrookel 
H U D O N . Nathal ie. C . H . de la Sagamie , M . D . (Laval) 
J E A N R E N A U D . M a r t i n e , Institut un i ve rs i t a i re d e gé r i a t r i e de 

Sherbrooke, M .D . (Lausanne) 
L A L A N C E T T E . Benoit , C . H . de la Sagamie . M . D . (Laval) 
L A M O N T A G N E . Ph i l ippe. C U S E . She rb rooke . M . D . , B .A . (Sher­

brooke) 
L A N G L A I S , Albert . C U S E . Sherbrooke. M .D . (Sherbrooke) 
M A R C H A N D , Pierre. C l in ique médicale Belvédère, M .D . (Montréal) 
M A R Q U I S , Josée. C L S C « S O C », Sherbrooke . M . D . ISherbrookel 
MÉNARD. Carole. Hôtel-Dieu d 'Ar thabaska. M .D . (Sherbrooke) 
M E U N I E R , Jean C . C U S E . Sherbrooke, M .D . (Sherbrooke) 
P E O N E A U L T Gi l les, C . H . de la Sagamie . M . D . ILaval) 
P E L L E T I E R , J . E . C laude . Cen t re d e médec ine famil iale d e Granby. 

M . D . (Montréal l 

P O U L I N , C l a u d e . C l i n i q u e d e p l a n i f i c a t i o n d e s n a i s s a n c e s . 
Sherbrooke. M .D . (Sherbrooke) 

R O B I C H A U D . Victor, Hôpi lal Docteur Geo rges -L . Dumont . M o n c t o n , 
M . D . (Lavall 

ROY, M a r c e l . Hôpi ta l Docteur Geo rges -L . Dumont . M o n c t o n . M . D . 
(Sherbrookel 

SOULIÊRE. Lou ise. C L S C V a l Saint-François. R i chmond. M .D . (Mont­
réal) 

T R E M B L A Y Paul Benoît, C . H . de la Sagamie , M . D . (Laval) 
T U R M E L . Yves , C U S E . Sherbrooke. M .D . (Montréal) 
V E I L L E T T E . Bruno. C . H . de la Sagamie . M . D . (Sherbrooke). B .Sc . 

(Chicoul imi) 

Chargés de cours 

F R A Z E R . Robert . C l in ique médicale Vimy. M . D . (McG i l l l , C C M F C 
G I R A R D . G i l les . C U S E . Sherbrooke. M . S c . (psychologie) 

DÉPARTEMENT OE MÉDECINE NUCLÉAIRE ET 

RADIOBIOLOGIE 

Professeurs titulaires 

J A Y - G E R I N . Jean-Paul , D. 3 ' cyc le , D. d 'État (Grenoble l 
L E C O M T E , Roger, B . S c , M . S c . Ph .D. (Montréal) 
S A N C H E . Léon. B .Sc . (Laval), Ph.D. (Yale) 
V A N LIER, Johan E „ B.Sc.lr. , M . S c (Delft), Ph .D. (Texasl 

Professeurs agrégés 

H O U D E . Daniel . B .Sc. (Montréal) , M . S c , Ph .D . (Sherbrooke) 
H U N T I N G . Darel. B .Sc . (Bishop's). Ph .D. (Albertal 

Professeurs adjoints 

P A Q U E T T E , Benoît, B . S c . M . S c . Ph .D. (Sherbrooke) 
W A G N E R . Richard. B .Sc . (Dalhousie). M . S c . Ph .D . (Sherbrooke) 

Appartenances mineures 

R O W N T R E E . Paul . Ph .D. (Princeton) 
S T A N K O V A . Jana . M . S c . Ph .D . (Sherbrooke) 

Professeures et professeurs associés 

C H O W T e r r y , Ph .D. (McGi l l l 
F E R R A D I N I , Chr is t iane, Ph .D . (Paris) 
L E B E L . Ét ienne. B . S c , M . D . (Montréal) , C S P Q 
P A G E A U , Raymond . B .Sc. . D . S c (Laval) 
TRAN-THI , Thu-Hoa, M . S c . Ph .D. (Paris) 

Service de médecine nucléaire 

Professeur titulaire 

B I S S O N , Guy, M .D . . M . S c . (Sherbrookel , C S P Q , F R C P C , A B N M 

Professeurs agrégés 

L A M O U R E U X , Guy, M . D . (Sherbrooke], M . S c . Ph .D . (Mont réa l l . 
C S P Q . F R C P C 

L E F E B V R E . Bernard. M . D . (Montréal) , C S P Q . F R C P C 

Service de radio-oncologie 

Professeur agrégé 

N A B I D , Abdenour , M . D . (Alger), C S P Q , F R C P C 

Professeure et professeur adjoints 

B A R R E T T E , M i c h e l , B . S c . M . S c , Ph .D. (Mont réa l l 
B U J O L D . Rachel , M . D , M . S c . (Sherbrooke). C S P Q , F R C P C 

Professeurs d'enseignement clinique 

Adjoints d'enseignement clinique 

D E S R O C H E S , Joël. C . H . Saint-Joseph.Trois-Rivières, M . D . (McGi l l l . 
C S P O . F R C P C 

L A U R I N , N o r m a n , C . H . Sa in t -Joseph, Trois-Rivières, M . D . (Sher­
brooke). C S P Q , F R C P C 

L E B L A N C , M i che l , C H . Sa in t -Joseph, Trois-Rivières, M . D . (Mont ­
réal), C S P Q . F R C P C . A B N M 

L E C L E R C . Y v e s , C U S E , She rb rooke . M . D . ISherb rooke l . C S P Q . 
F R C P C 

V E R R E A U L T , J e a n , C U S E , Sherbrooke, M .D . (Sherbrooke). C S P Q . 
F R C P C . A B N M 

DÉPARTEMENT DE MICROBIOLOGIE ET INFECTIOLOGIE 

Professeurs titulaires 

THIR ION. Jean-Pau l , Ph .D. (Wiscons in) , Ph .D. (Paris) 
W E B E R . J o s e p h . B . S c . M . S c . (Brit ish Columbia) . Ph .D . ( M c M a s t e r ) 

Professeur agrégé 

C H A B O T , Benoît. B . S c , M . S c . (Sherbrookel , Ph .D . (Yalel 

Professeur adjoint 

W E L L I N G E R , Raymond . B . S c . D . S c (Su isse l 

Professeur associé 

F R O S T Éric. B .Sc . (Lavall. M . S c , Ph.D. (Sherbrooke) 

Service d'infectiologie 

Professeure et professeurs titulaires 

B O U R G A U X . Danie l le . M . D . (Bruxel les). C S P O 
B O U R G A U X , P ierre. M . D . (Bruxel les). C S P O 
D U P E R V A L , Raymond . M . D . (Louis Pasteur), C S P O , F R C P C 
M A R C O U X , J.-André, M .D . (Montréal) . C S P Q . F R C P C 

Professeurs agrégés 

PÉPIN, J a c q u e s . M . D . (Sherbrookel . C S P Q . F R C P C 
S I N A V E , Chr is t ian, M . D . (Sherbrooke). C S P Q . F R C P C 

Professeure et professeur d'enseignement clinique 

Adjointe et adjoint d'enseignement clinique 

D I O N , Lou ise . C U S E . Sherbrooke. M . D . (Sherbrooke), C S P Q . F R C P C 
F R E N E T T E . Char les, Hôpital Char les L e M o y n e , M .D . (McGi l l l , C S P Q . 

F R C P C 

DÉPARTEMENT D 'OBSTÉTRIQUE-GYNÉCOLOGIE 

Professeurs titulaires 

A I N M E L K . Youssef , M . D . (Damas). C S P Q . F R C S C . F A C O G , D A B O G 
B L O U I N . Danie l . M .D . (Sherbrooke). C S P Q , F R C S C 

Professeure et professeur agrégés 

P I N S O N N E A U L T , Odet te . M .D . (Sherbrooke), C S P O , F R C S C 
W A D D E L L . Guy. M .D . (Sherbrooke). C S P Q . F R C P C 

Professeur adjoint 

L A J O I E , François, M . D . (Sherbrooke). C S P Q 
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Professeur chargé d'enseignement 

B E S S E T T E . Pau l . M . D . (Montréal ] , C S P Q . F R C P C 

Professeur plein temps facultaire 

G A G N E R . Raymond , M . D . (Montréal) , C S P Q , F R C S C 

Appartenance mineure 

L E H O U X , Jean-Guy, B . S c , M . S c , Ph .D. (Montréal l 

Professeurs d'enseignement clinique 

Titulaire d'enseignement clinique 

C L O U T I E R . Denys , C U S E . Sherbrooke. M . D . ILaval). C S P Q . F R C S C 

Adjointes et adjoints d'enseignement clinique 

B O U C H A R D . Laurier, C . H . de la S a g a m i e , M . D . (Laval). C S P Q , 
F R C S C 

B U R E A U , Yves-André. C U S E , Sherb rooke . M .D . (McGi l l l . C S P Q , 
F R C S C 

C A R O N , Ma rce l . C U S E . Sherbrooke. M .D . (Sherbrooke), B.A. (Laval). 
C S P Q . F R C S C . A B O G 

C H A R E S T , N i co le . Hôte l -Dieu d 'A r thabaska , M . D . (Laval), C S P Q , 
F R C P C . D A B O G 

C L A V E A U , J a c q u e s . C . H . de la Sagamie . M . D . (Laval l . C S P Q . A B O G 
C O N S T A N T I N E A U , Lou ise . C U S E . Sherb rooke . M .D . (Mont réa l l , 

C S P Q 
CÔTÉ. M i che l J . , C U S E , Sherbrooke. M . D . (Laval). C S P Q , F R C S C , 

C S C R C , A B O G 
DÉCARIE, J o h n . C U S E , Sherbrooke, M . D . lOttawa), C S P Q 
F I S C H , Patr ic ia. C . H . de la Sagam ie , M . D . (Sherbrooke), C S P Q , 

F R C P C 
G A G N O N . Sylvain, C . H . de la Sagamie . M .D . (Laval), C S P Q 
G U I M O N D , R ichard. C . H . de la Sagamie , M .D . (Laval), C S P Q . F ICS, 

A B O G . F R C S C 
L E V E S Q U E , Benoît, Hôtel-Dieu d 'Ar thabaska. M . D . (Lavall, C S P Q 
MÉCHAS, T h o m a s , C . H . de la Sagamie . M .D . (Montréa l l , C S P Q 
R O B E R G E . C l aude , Hôtel-Dieu d 'Ar thabaska, M . D . (Laval), C S P Q . 

F R C P C . D A B O G 
SAINT-P IERRE. Luc , Hôtel-Dieu d 'Ar thabaska. M . D . (Laval), C S P Q . 

F R C P C 
T H I B O D E A U . Danie l , C U S E , Sherbrooke. M .D. ISherbrookel . C S P Q . 

F R C S C 

Professeur agrégé 

K H O U R Y Khal i l , M .D . (Damas), C S P Q , F R C P C 

Professeur plein temps facuhaire 

M E R M I N O D , André . M .D . (Genèvel , C S P Q 

Professeurs associés 

CANET. E m m a n u e l , M .D . , M . S c . (Paris) 
C H E V A L I E R , J ean -Yves , M .D . (Paris) 
F E I N G O L D . Josué . M .D . . D.E.A. (Paris) 
G A U L T I E R , C l aude . M .D . . Ph .D. (Paris) 

Service d'immuno-allergologie 

Professeur titulaire 

R O L A - P L E S Z C Z Y N S K I , Ma rek . M . D . (Sherbrooke), C S P O , F R C P C 

Professeures agrégées 

D U B O I S . C la i re , B . S c , M . S c , Ph .D. (Sherbrooke) 
S T A N K O V A , Jana , B . S c . M . S c , Ph .D. (Sherbrooke) 

Service de néonata logie 

Professeur titulaire 

B U R E A U . M i c h e l A . . M .D . (Lavall, C S P Q , F R C P C 

Professeur agrégé 

B L A N C H A R D . P ierre. M . D . (Sherbrooke l , C S P Q , F R C P C 

Professeure adjointe 

D E M E R S , Char lot te, M . D . ISherbrooke l . C S P Q , F R C P C 

Professeur chargé d'enseignement 

G O S S E L I N , R ichard, Cen t re de médec ine famil iale de Granby, M . D . 
(Sherbrooke) 

Service de pédiatr ie générale 

DÉPARTEMENT DE PATHOLOGIE 

Professeurs titulaires 

L A M A R C H E . J a c q u e s . M .D . (Laval). C S P Q , D A B A P 
M A D A R N A S , P rome teo , B . S c . M .D . (Barcelone]. C S P Q . F R C P C 
MASSÉ, Se rge . M . D . (Montréal), C S P Q . DAB P A P F R C P C 

Professeur agrégé 

M O N G E A U , Char les -Jacques , M . D . (Sherbrooke). C S P Q 

Professeur adjoint 

C H A T E L A I N . P ier re . M .D . (Sherbrooke). C S P O , F R C P C , C C M F C 

Professeure et professeurs plein temps facultaire 

B E A U C H E S N E . C laude. M .D . (Montréal) . C S P Q 
DUBÉ, Robert . C U S E . Sherbrooke, M . D . (Laval), C S P Q 
L E S S A R D . M i che l , C U S E . Sherbrooke. M . D . (Sherbrooke), C S P Q , 

F R C P C 

RIEL, Sylv ie, C U S E , Sherbrooke, M . D . (Sherbrooke]. C S P Q . F R C P C 

Professeurs associés 

B E U V O N . Frédéric, M .D. , D .E.S. . D .E.A. Ineuro-sciences) (Rouen) 
CÔTÉ. Roger A . , M . D . (Montréal ) , M . S c . (Marquet te ] , D A B P A R 

D A B P C P C S P O , F R C P C . F C A P 

DÉPARTEMENT DE PÉDIATRIE 

Professeurs titulaires 

L E M I E U X , Bernard, M . D . (Laval), C S P O . F R C P C . F A A P 
P A Q U E T M a r c , M .D . (Laval), C S P Q , F R C P C 

Professeures et professeurs agrégés 

L A F R E N A Y E , Sylv ie, M . D . (Sherbrooke) . C S P Q . F R C P C 
L E M O I N E , C laude . M . D . (Sherbrooke), C S P Q . F R C P C 
L O I G N O N , Ju l i e . M . D . (Sherbrooke), C S P Q . F R C P C 
P R A U D . Jean -Pau l , M .D . . Ph .D. (Paris l . C S P Q 

Professeures et professeur adjoints 

B R O S S A R D , Josée, M .D . (Sherbrooke), C S P Q . F R C P C 
CÔTÉ-BOILEAU. Thérèse, C U S E , Sherbrooke , M . D . (Sherbrooke). 

C S P Q 
G R A I L L O N . A n n . M .D . (Sherbrooke), C S P Q , F R C P C 
LAVOIE , Éric, M . D . (Sherbrooke), C S P Q . F R C P C 
M I L L A R . Cather ine . M . D . (McGi l l l , C S P O . F R C P C 

Professeure chargée d'enseignement 

RIVARD, Lyne. M .D . ISherbrookel , C S P Q , F R C P C 

Professeures et professeurs d'enseignement clinique 

Adjointes et adjoints d'enseignement clinique 

A U B I N , Gerva is . C . H . de la Sagamie , M . D . (Lavall. C S P Q . C S R C . 
F R C P C . F A A P F A B P 

C A U M A R T I N . Marie-Cél ine, C . H . régional de Trois-Rivières. M .D . 
(Sherbrooke] , C S P Q 

F E C T E A U . C l a u d e , C . H . rég ional de Tro is-Riv ières. M . D . (Sher­
brooke). C S P Q . F R C P C 

G A R N E A U . Suzanne, C . H . régional deTrois-Rivières, M .D. (Montréal). 
A B P C S P Q 

G I R O U X , Johanne , Hôpi ta l du Haut -R iche l ieu . M .D . (Sherbrooke). 
C S P Q , F R C P C 

G R A V E L , Caro l ine, Hôpi ta l du Haut -Richel ieu. M .D . , B .Sc .B ioch im ie 
(Sherbrooke! . C S P Q 

GUAY, M i c h e l , Hôpi ta l du Haut -R iche l ieu , M . D . (Montréal) , C S P Q 
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G U I L L E M E T T E , H é l è n e , H ô p i t a l d u H a u t - R i c h e l i e u . M . D . 
(Sherbrooke). C S P Q 

HANEY, Lomé. C . H . régional de Trois-Rivières. M . D . (Mont réa l l , 
C S P Q F R C P C 

LANGIS . ' Hé lène , C U S E , S h e r b r o o k e , M . D . (Mon t réa l ) , C S P Q , ' 
F R C P C 

L A R O C H E L L E , J e a n , C . H . de la S a g a m i e . M . D . (Laval). C S P Q , 
F R C P C , D A B P 

LIPPÉ. Ju l ie , C U S E . Sherbrooke. M . D . (Sherbrooke), C S P Q . F R C P C 
M A R C H A N D , L ine, C . H . régional deTrois-Rivières, M . D . (Montréal) . 

C S P Q 
MILOT, Ma rce l , C . H . d e la Sagamie . M .D . (McGil l ) , C S P Q , F R C P C 
M O R I N , Char les , C . H . de la Sagamie , M .D . (Laval). C S P Q . F R C P C 
PANNETIER. Éveryne, C U S E . Sherbrooke. M . D . (Lyon). C S P Q 
P A R A D I S , Den is . C . H . de la Sagamie , M . D . (Lavall, C S P Q , C S C R , 

F R C P C 
PARIZEAULT, Guy, C . H . de la Sagamie 
PERREAULT, Raymond . C . H . régional deTrois-Rivières. M . D . (Laval), 

C S P O 
P I G E O N . N ico le , C U S E . Sherb rooke . M .D . (Sherbrooke). C S P Q 
P R I N C E . Gi l les. Hôpi ta l du Haut -Richel ieu, M .D . (Montréal) . C S P Q 

F R C P C 
PROVOST, Francine, Hôpi ta l du Haut -Richel ieu, M . D . (Sherbrookel , 

C S P Q F R C P C 
S I M A R D , Fernand, C . H . de la Sagamie , M .D . (Lavall. C S P Q . C S C R , 

F R C P C 
T R E M B L A Y Pierre. C . H . de la Sagam ie , M . D . (Sherbrooke). C S P Q 

DÉPARTEMENT DE PHARMACOLOGIE 

Professeurs titulaires 

E S C H E R . Emanue l . B . S c . M . S c , Ph .D. (Zurich! 
G U I L L E M E T T E . Gaétan. B .Sc . (UQTR). M . S c . Ph .D. (Sherbrooke) 
R E G O L I . Domen i co , M . D . (Sienne) 
SIROIS, Pierre. B . S c . M . S c . Ph .D. (Sherbrooke) 

Professeurs agrégés 

C A D I E U X , A la in . B . S c . M . S c . Ph .D. (Sherbrooke) 
D ' O R L É A N S - J U S T E . P e d r o . B . S c . ( B i s h o p ' s ) , M . S c . P h . D . 

(Sherbrooke) 
L E D U C . Richard, B . S c . M . S c . (Sherbrooke). Ph .D. (Montréal) 

Appartenances mineures 

BKAILY G h a s s a n , M . S c , Ph .D . (Sherbrookel 
B O U L E N G E R , Jean-Ph i l ippe . M . D . (Parisl, C E S , C S P Q 
C A N T I N . André, M .D . (Sherbrooke), C S P Q . F R C P C 
de B R U M - F E R N A N D E S . Arthur José, M.D. , M . S c . Ph .D. (Sao Paulo) 
D E S L O N G C H A M P S , Pierre, Ph .D . (Nouveau-Brunswick) 
D U B O I S . Claire. B . S c . M . S c . Ph .D . (Sherbrooke) 
J O L I C O E U R . François. B .Ps . ( U Q A M ) , Ph.D. (Syracuse) 
L E S U R , Olivier, M . D . (Nancy). M . S c . (Sherbrooke), P h . D . (Nancy) 
M A H E U X , Pierre. M .D . (Sherbrooke), C S P Q . F R C P C 
P L A N T E . Gérard-E.. M .D . (Mont réa l l , Ph .D. (McGil l ) . C S P Q . F R C P C 
R O L A - P L E S Z C Z Y N S K I . Marek . M .D . (Sherbrooke), C S P Q . F R C P C 

Professeure et professeurs associés 

BORGEAT. Pierre, B . S c , D . S c . (Lavall 
B R A Q U E T . Pierre. Ph .D . (Paris) 
CÔTÉ, M iche l G . . D.M.V. (Montréal) . M . S c . (Illinois). Ph.D. (Montréal l 
F O R D - H U T C H I N S O N , Antony. M . S c . (Warwick l . Ph .D . (Londonl 
F O U R N I E R , A la in. P h . D . (Sherbrooke) 
J A N C A R , Son ia , Ph .D . (Sao Paulo) 
L E D U C . Bernard, M . D . (Montréal ) , Ph .D. (Oxford) 

DÉPARTEMENT DE PHYSIOLOGIE ET BIOPHYSIQUE 

Professeure et professeurs titulaires 

PAYET Ma rce l Danie l , M . S c , D. 3e cycle (Poitiers), Ph .D. (Montréal) 
RU IZ -PETRICH. E lena. M .D . . D.Sc. (Cuyo. Argent ina) 
S C H A N N E . Otto. M . D . (Heidelberg), D . S c (Paris Sud l 
S E U F E R T . Wol f D.. M . D . (Dusse ldor f l , D .Sc. (Marsei l le l 

Professeure et professeur agrégés 

B E S S E T T E , France, B . S c , Ph .D . (Sherbrooke] 
R O U S S E A U . Éric. D .Sc . (Poitiers). Ph .D. (Sherbrooke) 

Professeure et professeur adjoints 

P A P E . Paul C , M . S c (Massachuset ts ) . M . S c . P h . D . (Pennsylvania) 
P S A R R O P O U L O U . Ca le r i na . B . S c , Ph .D. (Patra) 

Appartenances mineures 

BKAILY G h a s s a n , M . S c , Ph .D . (Sherbrooke] 
P L A N T E , Gérard-E.. M . D . (Montréal) . Ph .D. (McGi l l ) . C S P Q . F R C P C 
P R A U D . Jean-Pau l . M . D . . Ph .D . (Paris), C S P Q 

Professeure et professeurs associés 

C A S A N O V A . Chr is t ian. M . S c . Ph .D. (Montréal) 
P O N C E S U M I N O . Ami ra , M . D . (Cuyo. Argent ine) 
Q U I N T E R O . R icardo. M . D . (Buenos A i res) 
S C H W A R T Z , J e a n - L o u i s . M . S c . Ph .D . . (Ot tawa). D .E .A . , I .E.G. 

(Grenoble) 

DÉPARTEMENT DE PSYCHIATRIE 

Professeurs titulaires 

B O U L E N G E R , Jean-Ph i l i ppe , M . D . (Paris), C E S , C S P Q 
L E P A G E , Den is . M . D . (Sherbrooke). C S P Q , F R C P C 

Professeures et professeurs agrégés 

A R B O U R , C laude, M .D . (Sherbrooke). C S P O , F R C P C 
D R O U I N , J a c q u e s . M . D . (Montréal) , C S P Q , F A P A 
GAGNÉ, P ierre. M . D . (Laval), C S P Q . F R C P C 
HOTTIN, Pau le . M .D . (Sherbrooke). C S P Q , F R C P C 
J O L I C O E U R . François, B .Ps . ( U Q A M ) . Ph .D. (Syracuse) 
K A C Z A N O W S K A . A n n a - M a r i a . M . O . (Varsovie), C S P Q , F R C P C 
LAVALLÉE, Y v o n - J a c q u e s , M . D . (Mont réa l l . C S P Q , F R C P C 
L E B L A N C , C laude, M . D . (Montréal) , C S P Q , F R C P C 
R O S A L E S . D iego , M . D . (Saint-Thomas). D . P M . (McGi l l ) , C S P O 
T R U D E L , Jean-François. M . D . (Sherbrooke], C S P Q . F R C P C 

Professeures et professeurs adjoints 

B E R G E R O N . C laude , M . D . (Laval). C S P Q , F R C P C 
C A R R I E R . Lou ise , M . D . (Sherbrooke), C S P Q , F R C P C 
D E S M A R A I S . Paul-André, M . D . (Sherbrooke), C S P Q , F R C P C 
G A U D R E A U L T , Lynn. M . D . (Sherbrooke). C S P Q . F R C P C 
L A J O I E . Yves . M . D . (Sherbrooke l . C S P Q 

Professeures chargées d'enseignement 

GAUDET, Adr ienne, M . D . (Laval], C S P Q 
THÉRIEN. M a n o n . M . D . (Sherbrooke). C S P O . F R C P C 

Appartenances mineures 

COTÉ, Guy la ine, B . S c (Ottawa), M . S c . Ph .D. (Laval) 
L O R R A I N , Domin ique . B .Ps . . M . P s . . Ph .D. (Ottawa) 

Professeures et professeurs d'enseignement clinique 

Agrégés d'enseignement clinique 

C A R L E , Roger. C U S E . Sherb rooke , M . D . ILaval). C S P Q , F R C P C . 
C R C P C 

M A T T E , Gi lbert . C U S E . Sherbrooke, M .D . (Laval). C S P Q . F R C P C 
M A T T E . R a y m o n d . C U S E , Sherbrooke, M .D . (Laval), C S P Q , F R C P C 
P I N E R O M E D I N A . F ranc isco . C U S E . Sherb rooke . M . D . (Madrid] , 

C S P Q 

Adjointes et adjoints d'enseignement clinique 

A L L A R Y Cather ine , C U S E , Sherbrooke . M . D . (Nice) 
BÉLANGER. Caro le . C U S E , Sherbrooke, M .D . (Sherbrooke] , C S P Q 
B O U R Q U E , Jean -Marc . C U S E . Sherbrooke. M .D . (Mont réa l l . C S P Q . 

F R C P C 
D R A G O N , N o r m a n d , Hôpi ta l Sa inte-Cro ix , D rummondv i l l e , M . D . 

ISherbrookel . C S P Q , F R C P C 
D U M A R A I X , Na tha l i e , C U S E , S h e r b r o o k e , M . D . (Sherb rooke) . 

. C S P Q . F R C P C 
GILBERT. Luc . Hôpital Sainte-Croix. Drummondvi l le , M .D. , B .Sc. (bio) 

ISherbrooke), C S P O . F R C P C 
G O D B O U T , Sylv ie. C U S E , Sherbrooke, M . D . (Sherbrooke). C S P Q 
LESPÉRANCE, J e a n , C U S E , Sherbrooke, M .D . (Sherbrooke], C S P Q , 

F R C P C 
P I N E A U L T Jac in the , Hôp i ta l Sa in te-Cro ix . D rummondv i l l e , M . D . 

(Sherbrooke). C S P Q , F R C P C 
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R E N A U D . Sylvain. C U S E . Sherbrooke. M . D . (Sherbrooke), C C M F C , 
C S P Q , C R C P C 

DÉPARTEMENT DE RADIOLOGIE DIAGNOSTIQUE 

Professeure titulaire 

B R A Z E A U - L A M O N T A G N E . Luc ie, M .D . (Sherbrooke). C S P Q , F R C P C 

Professeure et professeurs agrégés 

B E R G E R O N , Den i s , M . D . (Sherbrooke). C S P Q , F R C P C 
BLA IS , Chr is t ian, M .D . (Sherbrooke). C S P Q , F R C P C 
F I S H - P O N S O T Chr is t iane, M . D . (Sherbrooke l . C S P Q , F R C P C 
P L A N T E , François, M . D . (Sherbrookel . C S P Q , F R C P C 

Appartenance mineure 

G I N G R A S . M i che l . M .D . (Laval), C S P Q , F R C P C 
L E D U C , Char les , M . D . . M . S c . (Sherbrooke), C C M F C 

Professeurs associés 

C O U S S E M E N T A la in . M .D . (San Francisco) 
D A C H E R , Jean -N ico las , M .D . (Rouen) 
D ION, J . -Edgard. M . D . (Ottawa). C S P Q , F R C P C 
DRAPÉ, J e a n - L u c , M .D . (Strasbourg) 
K A S T L E R , B runo. M .D . . D .E.A. (Toursl 
REGENT. Den is . M . D . (Nancy) 
S C H M U T Z , Gérard. M . D . (Nancy). D. d 'É ta t (Strasbourg), C S P Q , 

F R C P C 

T O U R N A D E , A la in , M .D . , C . E . S . R . (Strasbourg], C E S N A (Nancy) 

Professeure et professeurs d'enseignement clinique 

Agrégés d'enseignement clinique 

B E A U L I E U , E lphège . C U S E , S h e r b r o o k e , M . D . (Laval). C S P O . 
F R C P C . F R C S 

LÉVESQUE. Réjean-Yves, Cen t re Hospi ta l ier de Granby, M.D. , B.A. 
(Sherbrooke), C S P O , C R C P C 

ROBITAILLE, Guy, C U S E , Sherbrooke . M . D . (Laval). C S P Q , F R C P C 

Adjointe et adjoints d'enseignement clinique 

BARIL . Hé lène, C U S E . Sherb rooke . M . D . Sherbrooke . C S P Q 
FORTIER. Y v e s . C U S E . She rb rooke , M . D . (Sherbrooke) . C S P O , 

F R C P C 
F R A D E T Robert . C U S E . Sherb rooke . M . D . (Sherbrooke), C S P Q . 

F R C P C 
H A M E L . Érick. C U S E . S h e r b r o o k e , M . D . (Sherbrooke ] , C S P Q . 

F R C P C 
M A R M E N . Yves , Institut universi taire de gér iatr ie de Sherbrooke, 

M .D . (Sherbrooke l . C S P Q . F R C P C 
P E R R A S . M a u r i c e . Institut universi taire de gér iatr ie de Sherbrooke, 

M .D . (Sherbrooke), C S P Q , F R C P C , A B R 
S A I N T E - M A R I E , R a y m o n d , C U S E , Sherbrooke . M .D . (Sherbrooke), 

C S P Q . F R C P C 
T R O P P E R . Mar t in . Cent re Hospital ier de Granby. M .D. (Laval), C S P Q , 

F R C P C 

DÉPARTEMENT DES SCIENCES DE LA SANTÉ 
C O M M U N A U T A I R E 

Professeur titulaire 

IGLESIAS. Juan Rober to , M .D. . M . S c . ISherbrookel 

Professeure et professeurs agrégés 

DE W A L S , Ph i l ippe, M . D . . Ph .D. (Louvain), C S P Q 
J A C Q U E S , Lou is , M . D . (Sherbrooke) . M . O . H . (Harvard), C S P Q , 

F R C P C 
L E S A G E - J A R J O U R A , Paul ine. M .D . (McGi l l l . L . L . M . . (Sherbrooke) 
V I L L E N E U V E . R ichard. B .Ph. , L .Ph. . Ph .D . (Montréal) 

Professeures et professeurs adjoints 

B O I L E A U . Luc . M .D . (Sherbrooke). M . S c . (Montréal) , C S P Q , F R C P C 
B R A V O . G ina . B . S c , M . S c . Ph .D. (Sherbrooke) 
CÔTÉ. R ichard. M . D . (Sherbrooke) . M P H ( U C L A ) , M P P M (Yale). 

C S P Q . F R C P C 
D E S R O S I E R S , Johanne . B . S c (Montréal). M . S c . Ph .D. (Sherbrooke) 

M I L O R D . François. M . D . (Sherbrooke), M . S c . (Montréal) . C C M F C , 
C S P D 

PRÉVILLE, M i c h e l , M . A . (sociol. l ( U Q A M I . Ph .D . (Montréal) 

Professeure chargée de cours 

ROY L i se , B . P s . (Sherbrooke), M . P s . (Montréal) 

Appartenance mineure 

PAYETTE, Hé lène. B .Sc. (McGi l l ) , M . S c , P h . D . (Sherbrooke) 

Professeurs associés 

BÉLAND, R ichard. B . S c , M .A . . Ph .D. (Mont réa l l 
C A R R I E R . Gaétan. M .D . , Ph.D. (Montréal) 
M A R Q U I S , Se rge . M .D . (Laval), M .M.T . (Londres), C S P Q 
N I Y O N S E N G A , Théophi le, B .Sc . (Rwanda), M . S c . Ph.D. (Mont réa l l 
T R E M B L A Y C laude . B . S c , M . S c . (Laval). Ph .D . (Mont réa l l 

Professeure et professeur d'enseignement clinique 

Adjointe et adjoint d'enseignement clinique 

G O S S E L I N , L i se . Dépar tement de santé pub l ique. M .D . (Toulouse. 
France). C E S 

R O C H O N , A la in , Dépar tement de santé pub l ique, M . D . (Montréal ) . 
M . S c . (Sherbrooke). C S P O . F R C P C , P D F 

Chargé de cours 

B L A C K . Robert . C U S E . Sherbrooke . L .Sc .A . . Ph .D . (Toulouse), ing. 

DÉPARTEMENT DES SCIENCES INFIRMIÈRES 

Professeures titulaires 

C H A R T I E R , Lou ise . B.Sc.Inf., M .Éd. (Montréal) 
L A L A N C E T T E . Den i se . B . S . N . (Montréal ) . M . S c (Boston) 

Professeures agrégées 

L A M B E R T . Céci le. B . S c . N . (Torontol. M . A . (McGil l ) . Ph.D. (Montréal) 
P A U L . Den i se . B.Sc.Inf., M . S c . (Montréal ) . D .Ed. (Boston) 
PAYETTE. Hé lène. M . S c . Ph .D. (Sherbrooke! 
S T - C Y R - T R I B B L E . Den ise . B.Sc.Inf. (Montréal) M . A . (Sherbrooke). 

Ph .D . (Mont réa l l 

Professeures adjointes 

B O L D U C . N i co le , B.Sc.Inf., M . S c . (Sherbrooke) 
ROY Odet te , M.Sc.Inf. (Montréal) , M . A . P (ENAP) 
S A I N T O N G E , L ine . B.Sc.Inf. (Laval), M . S c . (Montréal) 

Professeures chargées d'enseignement 

B E L L . L inda, B.Sc.Inf., M . S c . (Sherbrooke) 
D U B U C , N i co le . B.Sc.Inf. (Montréal) , M . S c . (Sherbrooke] 
PROVOST. G inet te . B.Sc.Inf.. M . A . (Sherbrooke] 

Appartenance mineure 

P R O N O V O S T . Lou ise . B.Péd. (Montréal) . M . P s . (Sherbrooke), Ph .D. 
(Montréal) 

Professeur associé 

T R A C H Y Se rge , C U S E . Sherbrooke, B.Sc.Inf., M A S S (Montréal) 

Professeures et professeurs â temps partiel 

Chargées et chargés de cours 

A R C H A M B A U L T . Joanne . B.A. (Laval). M . A . (Monl réa l ) , Ph .D. (can­
didate) 

B E A U C H E S N E , N ico le , B.Sc.Inf. (Sherbrooke l . M.Sc.Inf. (Montréal) 
BÉLANGER. Francine, B.Sc.Inf. (Sherbrooke) 
BENOÎT. Ma r i e , B . S c . N . (McGi l l ) . M . S c (Montréal ) 
BIZIER. N ico le . B .Sc . (Montréal) . M . A . (Sherbrooke) 
C H A M P A G N E . Jud i th , D ip lôme Sh ia tsu (Mont réa l ] 
C L I C H E , Caro le , B . S c Idiét.) (Lavall, L .Ens . 
C O R B I N . N i co le . B . S c . M . B . A . (Mont réa l l 
CÔTÉ. Luc ie . B.Sc.Inf. (Sherbrooke) 
D A I G L E . N ico le . B.Sc.Inf., M . A . (Sherbrooke) 
D E L O R M E . M o n i q u e , B . S c . M . E d . (Montréal ] 
D O D D R I D G E , Chanta i , Inf., M . S c . (Charles L e M o y n e ) 
G A L L A G H E R . F rances, B.Sc.Inf.. M . S c (Sherbrooke l 
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G O D I N , Mar ie-Josée. B.Bio. . B.Sc.Inf. (Laval), M.Sc.Inf. (Montréal) 
G O U L E T S teve, B.Sc.Inf. (Sherbrooke). M . B . A . 
G R O N D I N , Josée, D t .P (Laval). M . S c . (Sherbrooke) 
HENDY, Sandra. B.Sc.Inf. (Sherbrooke) 
J O B I N , Jac in the, B .Ps . , M . P s . (Sherbrooke) 
L A C H A N C E , C laudet te, B.Sc.Inf. (Sherbrooke) 
L A F O N T A I N E , Anne , B .Ps . , M . P s . (Sherbrooke) 
L A M A R C H E . J oce l yne , Inf.. M.Sc.Inf . (Charles L e M o y n e ) 
LÉONARD Nathal ie, B.Sc.Inf., M . S c (Sherbrooke) 
L U C A S , Mar io , M . P s . (Sherbrooke) 
M O N T M I N Y , Chr is t iane, B .Sc. (Montréal) 
O U E L L E T T E , Yvan , B .Ps . , M . P s . (Sherbrooke) 
P L A N T E , Cél ine, B.Sc.Inf. (Laval) 
P L O U R D E , Paul ine, B.Sc.Inf, M . E d . (Charles L e M o y n e ) 
P R O U L X . Mar t ine , B.Sc.Inf. (Sherbrooke), M . S c . (Montréal) 
ROY Francine, B.Sc.Inf. (Sherbrooke) 
R O Y E R , Francine. B.Sc.Inf., M . A . (Sherbrooke) 
SA INT-LOUIS , Danie l le. B.Sc.Inf. (Sherbrooke), M . S c . (Montréal) 
T A R A K D J I A N , Georget te . B.Sc.Inf. (Sherbrooke) 
T R O C H E T Céline, Maîtr ise de biologie humaine en génét ique (Lion), 

M . D . ( G r e n o b l e ) , M . S c . ( m i c r o b i o l o g i e ) , P h . D . ( s co la r i t é ) 
(Sherbrooke) 

T R O U S D E L L , Mar ie , B.A. (Bishop). M .D .S . (Sherbrooke) 

Établissements cliniques affiliés 

Centre universitaire de santé de l'Estrie (CUSE) 

Directeur général : Mons ieu r N o r m a n d S I M O N E A U 

Hôpital Charles LeMoyne 

Directeur général : M o n s i e u r Jean-P ie r re M O N T P E T I T 

Hôpita l Sainte-Croix, Drummondville 

Directeur général : M o n s i e u r Joaqu in BASTIDA 

Hôtel-Dieu d'Arthabaska 

Directeur général : M o n s i e u r J e a n B A R T K O W I A K 

Institut universitaire de gériatrie de Sherbrooke 

Directeur général : M o n s i e u r Dan ie l B E R G E R O N 

Hôpita l du Haut-Richelieu 

Directeur général : Mons ieu r AndréTROTTlER 

Hôpita l Docteur Georges-L. Dumont, Moncton 

Directeur général : Mons ieu r Pierre L E B O U T H I L L I E R 

Centre hospitalier Rouyn-Noranda 

Directeur général : Mons ieu r Ne l son L A F L A M M E 

Centre hospitalier régional deTrois-Rivières 

Directeur général : M o n s i e u r M a t h i e u V A I L L A N C O U R T (par inté­
rim) 

Complexe hospitalier de la Sagamie 

Directeur général : M o n s i e u r Luc ien M A R T E L 

Centre hospitalier de Jonquière 

Directr ice générale : M a d a m e Jacque l i ne SAINT-CYR 

Centre de santé Sainte-Famille, V i l le -Mar ie ,Témiscamingue 

Responsab le de r e n s e i g n e m e n t : Doc teur Chr is t ian L ' H E U R E U X 

Centre de santé de Drummondville 

Responsab le de l ' ense ignement : Doc teur Guy TÉTREAULT 

Centre de médecine familiale de Granby 

Responsab le de l ' ense ignement : Doc teur Réjean M É N A R D 

Clinique médicale Belvédère 

Responsab le de l ' ense ignement : Doc teur Mar io D U B U C 

Clinique médicale Sa int -Léonard 

Responsab le de r e n s e i g n e m e n t : Doc teur François B O Y E R 

Clinique médicale Vimy 

R e s p o n s a b l e d e l ' e n s e i g n e m e n t : D o c t e u r e R a y m o n d e 
V A I L L A N C O U R T 

Clinique de planification des naissances, Sherbrooke 

Responsab le de l ' ense ignemen t : Doc teu re Françoise G E N D R O N 

Clinique médicale Saint-Jacques, N.B. 

Responsab le de l ' ense ignement : Doc teur Den is D A M O U R S 

CLSC Gaston-Lessard 

Responsab le de l ' ense ignement : Doc teure J o c e l y n e F A U C H E R 

CLSC La Pommeraie, Famham 

Responsab le de l ' ense ignemen t : Doc teu re Isabel le PÉRUSSE 

C L S C « S O C », Sherbrooke 

Responsab le de l ' ense ignement : Doc teu re Chantai P A U L 

CLSCVa l Saint-François 

Responsab le de l 'ense ignement : Docteure Suzanne L A M O N T A G N E 

Baccalauréat en sciences infirmières 

(819) 564-5351 ( té léphone) 
(819) 820-6816 ( té lécopieur) 

RESPONSABILITÉ : D é p a r t e m e n t des sciences 
infirmières. Faculté de médec ine 

G R A D E : Bachelière ou bachel ier ès s c i e n c e s , B .Sc . 

OBJECTIFS 

Permettre à l 'é tudiante o u à l 'étudiant : 

- de maîtr iser la démarche sc ient i f ique et de l 'appl iquer se lon un 
modèle de pratique in f i rmière, auprès de c l ientèles d iverses, dans 
des s i tuat ions de so ins ; 

- d 'aider l es ind iv idus â in tégrer d e s expér iences qui affectent leur 
santé phys ique, menta le ou soc ia le ; 

- d 'explorer de façon sys témat ique d e s p rob lèmes d e la prat ique 
in f i rmière; 

- de planif ier et réaliser d e s p r o g r a m m e s éducat i fs dans le do­
maine de la santé auprès de c l ientè les d i ve rses , fami l les ou grou­
p e s ; 

- de développer d e s p r o g r a m m e s de so i ns ; 
- de travailler dans des s i tuat ions requérant d i f fé rents n iveaux de 

col laborat ion in terdiscip l inaire: 
- de s ' impl iquer dans un p r o c e s s u s e f f icace de changemen t et 

d ' innovat ion; 
- d ' identif ier, à partir de b e s o i n s d ' une co l lect iv i té , d e s s t ratégies 

d ' in tervent ion propre é c e n e c o m m u n a u t é . 

ADMISSION 

Condition générale 

Condit ion générale d ' adm iss i on aux p r o g r a m m e s de 1 w c y c le de 
l 'Universi té (cf. Règ lement d e s é tudes) 

Condition particulière 

Être inscri te ou inscri t au tab leau d e l 'Ordre d e s in f i rmières et d e s 
inf i rmiers du Ouébec . Toutefo is, l es cand ida tes et l es cand idats en 
attente de pe rm is peuvent ê t re autor isés à s ' inscr i re ô d e s act ivi­
tés ne compor tan t pas d ' exe rc i ce infirmier. 
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Doctorat en médecine 

(819) 564-5208 ( té léphone) 
(819) 564-5378 ( té lécopieur) 

mmoreau@courrier.usherb.ca ( adresse é lectronique) 

RESPONSABILITÉ : Facurté de médec ine 

G R A D E : Med i c i nae Doctor, M . D . 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régul ier à t emps comp le t ou à t e m p s part iel 

CRÉDITS EXIGÉS : 90 

PROFIL DES ÉTUDES 

Act iv i tés pédagogiques obligatoires (54 crédi ts) 

C R 
N S G 111 Mé thodes object ives d ' e x a m e n de santé 3 
N S G 131 Psycholog ie de la c o m m u n i c a t i o n 

interpersonnet le 3 
N S G 144 Nurs ing et santé menta le 3 
N S G 146 Nurs ing et éducat ion à la santé 3 
N S G 151 Entraînement au travail e n équ ipe 3 
N S G 152 Exerc ice p ro fess ionnel et légis lat ion 3 
N S G 154 Nutr i t ion et nurs ing 3 
N S G 155 Initiation à la recherche en nurs ing 3 
N S G 161 Démarche par object i fs 3 
N S G 221 Épidémiologie et s tat is t ique en santé 

publ ique 3 
N S G 242 Nurs ing communau ta i re 3 
N S G 245 Nurs ing de la fami l le 3 
N S G 251 Interdiscipl inari té 3 
N S G 332 Changemen t o rganisat ionnel 3 
N S G 362 Initiation au concept d 'évaluat ion de la 

qual i té des so ins inf i rmiers 3 
N S G 371 Ges t i on d 'un p rog ramme de so ins inf i rmiers 3 
SOI 153 Modè les en so ins in f i rmiers et démarche 

c l in ique 3 
SOI 3 2 0 Éthique et b ioéth ique 3 

Activi tés pédagogiques à option (24 crédits) 

Quat re act iv i tés parmi les su ivantes : 
C R 

N S G 141 Nurs ing chez l 'enfant et l ' ado lescent 3 
N S G 142 Nurs ing chez l 'adulte 3 
N S G 143 Nurs ing et t ro is ième âge 3 
N S G 145 Nurs ing et p rob lèmes de santé à long te rme 3 
N S G 147 Nurs ing e n pér inatal i té 3 

Ouat re act iv i tés parmi les su ivantes : 

C R 
N S G 133 Relat ion d ' a i d e ' " 3 
N S G 232 Soc io log ie de la santé 3 
N S G 236 Entraînement à l 'animat ion 3 
N S G 243 Problème spéci f ique e n nurs ing I 3 
N S G 244 Problème spéci f ique e n nurs ing M 3 
N S G 246 Approche du c l ient en phase terminale 3 
N S G 257 App roches a l ternat ives en santé 3 
N S G 260 Nurs ing en psychogériatr ie 3 
N S G 261 Prac t icum en nurs ing psychogér iat r ique 3 
N S G 262 Santé et sécur i té au travail 3 
N S G 321 Stat is t ique 3 
N S G 372 Ges t i on du pe rsonne l 3 
N S G 373 Ges t i on matér ie l le et f inancière 3 
SOI 233 L e s f e m m e s et la santé 3 
SOI 247 So ins inf i rmiers en card io log ie l 3 
SOI 248 Thèmes part icul iers en s c i e n c e s in f i rmières I 3 
SOI 249 Thèmes part icul iers en s c i e n c e s in f i rmières II 3 
SOI 375 Act iv i té d ' in tégrat ion 3 

Activ i tés pédagogiques au choix (12 crédits) 

C h o i s i e s parmi l ' ensemble des act iv i tés pédagogiques de l 'Univer­
s i té de Sherbrooke dont la suivante : 

C R 
INS 123 Se rv i ces de santé et en t repreneur ia l 3 

(1) Lactivité NSG 133 Relation d'aide est obligatoire pour l'étu­
diante ou l'étudiant possédant un DEC en techniques infirmières 
antérieur à 1991 ou un diplôme d'école traditionnelle d'infirmières. 
Dans un tel cas, le nombre d'activités du deuxième groupe d'acti­
vités pédagogiques à option passe de 4 à 3. 

OBJECTIFS 

Permett re à l 'étudiante ou à l 'étudiant : 

- d 'acquér i r des c o n n a i s s a n c e s dans les s c i e n c e s b io log iques et 
les autres d isc ip l ines sc ien t i f iques r equ i ses pour connaître et 
comprend re le co rps huma in ; 

- d ' ê t re sensib i l isé aux a s p e c t s soc iaux et é conomiques de la 
médec ine ; 

- d e développer d e s att i tudes et un j ugemen t capab les de lui per­
mettre d e sais ir tous les a s p e c t s et t ou tes l es facet tes des pro­
b lèmes auxque ls il aura à faire face; 

- de deveni r apte à d iagnost iquer les t roub les de la santé et à 
traiter les ma lad ies a insi qu 'à conse i l le r s e s pat ientes et s es pa­
t ients en ce qui a trait à l 'hygiène et à la p révent ion des mala­
d ies ; 

- de décider d 'un choix de carr ière, soit en médec ine de fami l le, 
soit en médec ine spécia l isée, soit e n e n s e i g n e m e n t , en recher­
che ou en admin is t rat ion de s e r v i c e s de santé ; 

- d e deveni r p rog ress ivement maît re d e s o n apprent issage et de 
son autoformat ion afin de pouvoir a s s u m e r son déve loppement 
et s on per fec t ionnement pe rsonne l et d 'ê t re capable de s 'adap­
ter p lus fac i lement aux c h a n g e m e n t s pouvant modif ier le cou rs 
de sa carr ière. 

ADMISSION 

Condition générale 

Condi t ion générale d ' adm iss ion aux p r o g r a m m e s de 1" cycle de 
l 'Universi té (cf. Règ lement d e s é tudes) 

Condition particulière 

Bloc d ' ex i gences 10.11 soit : 
Ma thémat iques 103 et 203 
Phys ique 101. 201 et 301-78 
C h i m i e 101. 201 et 202 
B io log ie 301 et 401 

EXIGENCE D'ADMISSION 

Se présenter au test d 'apt i tudes à l ' admiss ion en médec ine de l 'Uni­
vers i té de Sherbrooke ( T A A M U S ) 

CRITÈRES DE SÉLECTION 

La sé lec t ion des cand ida tes et d e s cand ida ts es t faite sur la base 
d 'une l iste d 'exce l lence . Dans l ' é tab l i ssement de c e n e l is te, la 
qual i té du doss ier sco la i re et les résu l ta ts du test sont pris en c o n ­
sidération. La pondérat ion accordée au doss ie r scolaire est de 75 % . 
La valeur a t t r ibuée aux résul tats du T A A M U S est de 25 % . 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier à t e m p s comp le t 

CRÉDITS EXIGÉS : 200 

PROFIL D E S É T U D E S 

• 185 crédi ts d 'act iv i tés pédagogiques ob l igato i res 
• 15 c rédi ts d 'act iv i tés pédagogiques à op t ion 
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Activités pédagogiques obligatoires (185 crédits) 

C R 
M D S 111 Introduction au p rog ramme de médec ine 2 
M D S 113 S tage d ' immers ion c l in ique 4 
M D S 116 B io log ie médicale I 5 
M D S 117 B io logie médicale II 5 
M D S 211 " C ro i ssance , déve loppement et v ie i l l i ssement 5 
M D S 212 Système nerveux 6 
M D S 213 Apparei l l ocomoteur 5 
M D S 214 S c i e n c e s psych iques 5 
M D S 216 In tégrat ion I (éthique) 1 
M D S 217 Uni té d e s habi letés c l in iques 1 4 
M D S 218 Médec ine prévent ive et santé publ ique 6 
M D S 220 S tage A P P e n communau té 2 
M D S 222 Appare i l cardio-vasculaire 6 
M D S 223 Appare i l respiratoire (ORL) 5 
M D S 224 Appare i l urinaire 4 
M D S 226 Ma lad ies i n fec t ieuses 4 
M D S 227 Sys tème endocr in ien 4 
M O S 228 Appare i l de reproduct ion 4 
M D S 229 In tégrat ion II (éthique) 1 
M D S 230 In tégrat ion III (éthique) 1 
M D S 231 In tégrat ion de p rob lèmes mul t id isc ip l inai res I 6 
M D S 232 Sexual i té humaine 2 
M D S 233 Intégrat ion de p rob lèmes mul t id isc ip l inai res II 6 
M D S 235 Appare i l d igest i f 4 
M D S 236 Hémato log ie- immunolog ie 4 
M D S 240 Interdiscipl inar i té et gér iatr ie 3 
M D S 241 Interdiscipl inar i té et externat 2 
M D S 335 Préexternat 2 -
M D S 336 Uni té d e s habi letés c l in iques III 2 
M D S 337 Un i té d e s habi letés c l in iques II 5 
M D S 3 4 0 S tage e n chirurgie 9 
M D S 341 S tage en pédiatr ie 9 
M D S 342 S tage e n psychiatr ie 9 
M D S 343 S tage en obstét r ique-gynécologie 9 
M D S 344 S tage en médec ine spécial isée 9 
M D S 345 S tage en médec ine 4 
M D S 348 S tage e n santé communauta i re 5 
M D S 352 S tage e n médec ine de lami l le et so ins a igus 

de p remière l igne 9 
M D S 353 S tage plur idiscipl inaire 3 
M D S 355 Préparation aux examens f inaux de l 'externat 4 

Activités pédagogiques à option (15 crédits) 

Trois act iv i tés cho is ies parmi les su ivantes : 

C R 
M D S 4 2 0 S tage en anatomie-b io logie cel lulaire I 5 
M D S 423 S tage en anesthésie-réanimat ion I . 5 
M D S 425 S tage en b iochimie I 5 
M D S 427 S tage e n b iophys ique I 5 
M D S 430 S tage en chirurgie générale I 5 
M D S 431 S tage en chirurgie C.V.T. I 5 
M D S 433 S tage e n chirurgie o r thopéd ique I 5 
M D S 4 3 5 S tage e n chirurgie p last ie I 5 
M D S 436 S tage en neurochirurgie l 5 
M D S 437 S tage en obstét r ique-gynécologie I 5 
M D S 438 S tage en ophta lmolog ie I 5 
M D S 4 4 0 S tage e n card io log ie I 5 
M D S 442 S tage en dermato log ie I 5 
M D S 443 S tage en endocr ino log ie I 5 
M D S 445 S tage en hémato log ie-cy togênét ique I 5 
M D S 447 S tage e n gastro-entéro logie I 5 
M D S 450 S tage e n ma lad ies in fec t ieuses l 5 
M D S 451 S tage e n médec ine interne I 5 
M D S 452 S tage e n médec ine t ropicale I 5 
M D S 453 S tage e n néphro logie I 5 
M D S 455 S tage en neuro logie I 5 
M D S 456 S tage en physiatr ie I 5 
M D S 457 S tage en rhumato log ie I 5 
M D S 468 S tage e n pneumo log ie l 5 
M D S 460 S tage en médec ine de famil le I 5 
M D S 461 S tage en gériatr ie I 5 
M D S 462 S tage en médec ine d 'u rgence I 5 
M D S 465 S tage e n médec ine nucléaire et 

radiobiologie I 5 
M D S 467 S tage en médec ine sport ive I 5 
M D S 471 S tage en oto-rhino- laryngologie I 5 
M D S 473 S tage e n pathologie t 5 
M D S 4 7 5 S tage en pédiatr ie I 5 
M D S 477 S tage en pharmaco log ie I • 5 
M D S 4 7 8 S tage e n neuropharmaco log ie I 5 

M D S 480 S tage en phys io logie I 5 
M D S 483 S tage e n psychiatr ie I 5 
M D S 484 S tage .en radio logie I 5 
M D S 485 S tage e n santé communauta i re I 5 
M D S 486 S tage e n in format ique 1 5 
M D S 4 8 8 S tage e n urologie I 5 
M D S 520 S tage en anatomie-b io log ie cel lu laire II 5 
M D S 523 S tage en anesthésie-réanimat ion II 5 
M D S 525 S tage en b ioch imie II 5 
M D S 527 S tage en b iophys ique II 5 
M D S 530 S tage e n chirurgie générale II 5 
M D S 531 S tage en chirurgie C.V.T II " 5 
M D S 533 S tage en chirurgie o r thopédique II 5 
M D S 535 S tage en chirurgie plastie II 5 
M D S 536 S tage en neurochirurgie II 5 
M D S 537 S tage en obstét r ique-gynécolog ie II 5 
M D S 538 S tage e n ophta lmolog ie II 5 
M D S 540 S tage e n cardio logie II 5 
M D S 542 S tage e n dermato log ie II 5 
M D S 543 S tage e n endocr ino log ie II 5 
M D S 545 S tage e n hémato log ie-cy togênét ique II 5 
M D S 547 S t a g e e n gast ro-entéro log ie II 5 
M D S 550 S l a g e en ma lad ies in fect ieuses il 5 
M D S 551 S tage en médec ine interne II 5 
M D S 552 S tage e n médec ine t ropicale II 5 
M D S 553 S tage en néphro logie II 5 
M D S 555 S tage en neuro logie II 5 
M D S 556 S tage en physiatr ie II 5 
M D S 557 S tage e n rhumato log ie II 5 
M D S 558 S tage e n pneumo log ie II 5 
M D S 560 S tage e n médec ine de famil le II 5 
M D S 561 S l a g e en gér iatr ie II 5 
M D S 562 S tage en médec ine d 'u rgence II 5 
M D S 565 S tage en médec ine nucléaire et 

rad iobio logie II 5 
M D S 567 S tage e n médec ine sport ive II 5 
M D S 571 • S tage en oto-rhino- laryngologie II 5 
M D S 573 S tage en patholog ie II 5 
M D S 575 S tage en pédiatr ie II 5 
M O S 577 S tage e n pharmaco log ie II 5 
M D S 578 S tage e n neuropharmaco log ie II 5 
M D S 580 S tage e n phys io logie II 5 
M D S 583 S tage en psychiatr ie II 5 
M D S 584 S tage e n radiologie II 5 
M D S 585 S tage en santé communauta i re II 5 
M D S 586 S tage en informat ique II 5 
M D S 588 S tage e n urologie II 5 
M D S 620 S tage e n anatomie-b io log ie cel lu la i re l l l 5 
M D S 6 2 3 S tage en anesthés ie- réanimat ion l l l 5 
M D S 6 2 5 S tage e n b ioch imie lll 5 
M D S 627 S tage en b iophys ique l l l 5 
M D S 6 3 0 S tage e n chirurgie générale l l l 5 
M D S 631 S tage e n chirurgie C.V.T. l l l 5 
M D S 633 S tage en chirurgie o r thopédique l l l 5 
M D S 635 S tage en chirurgie p last ie lit 5 
M D S 636 S tage e n neurochirurgie l l l 5 
M D S 637 S tage e n obstét r ique-gynécolog ie III 5 
M D S 638 S tage e n ophta lmolog ie l l l 5 
M D S 6 4 0 S tage e n card io log ie l l l 5 
M D S 642 S tage e n de rmato log ie l l l 5 
M D S 643 S tage e n endocr ino log ie l l l 5 
M D S 645 S tage e n hémato log ie-cy togênét ique l l l 5 
M D S 647 S tage en gastro-entéro logie l l l ' 5 
M D S 6 5 0 S tage e n ma lad ies in fec t ieuses l l l 5 
M D S 651 S tage e n médec ine interne l l l 5 
M D S 652 S tage e n médec ine t ropicale l l l 5 
M D S 653 S tage e n néphro logie l l l 5 
M D S 6 5 5 S tage e n neuro log ie l l l 5 
M D S 656 S tage en physiatr ie l l l 5 
M D S 657 S tage en rhumato log ie lit 5 
M D S 658 S tage en pneumo log ie lll 5 
M D S 6 6 0 S tage e n médec ine d e famil le l l l 5 
M D S 661 S tage en gériatr ie lll 5 
M D S 662 S tage en médec ine d 'u rgence l l l 5 
M D S 665 S tage e n médec ine nucléaire et 

rad iobio logie l l l 5 
M D S 667 S tage e n médec ine sport ive lll 5 
M D S 671 S tage en oto-rhino- laryngologie l l l 5 
M D S 673 S tage en pathologie lll 5 
M D S 6 7 5 S tage e n pédiatr ie l l l 5 
M D S 677 S tage e n pharmaco log ie III 5 
M D S 678 S tage e n neuropharmoco log ie l l l 5 
M D S 680 S tage e n physio logie l l l 5 
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M D S 683 S tage en psychiatr ie l l l 5 
M D S 684 S tage en radiologie tll 5 
M D S 6 8 5 S tage en santé communau ta i re l l l 5 
M D S 686 Stage en informat ique lll 5 
M D S 688 S tage en urologie III 5 

Programme conjoint « M.D. - M.Sc. » 

Lobject i f de ce p rogramme est de former d e s médec ins qui auront 
une approche sc ient i f ique de la médec ine et qui seront capab les 
d e poursu ivre des act iv i tés sc ien t i f i ques dans une équipe. 
À toute personne inscr i te en médec ine et possédant un doss ie r 
sco la i re jugé excel lent, la Faculté offre l 'avantage de poursu ivre 
s imu l tanément son p rogramme de médec ine et un p rog ramme de 
maîtr ise. Tous les dépar tements offrant déjà un p rog ramme de 2" 
e t -3" c yc les peuvent auss i admett re une étudiante ou un étudiant 
au p rog ramme « M .D . - M . S c . ». 

Létudiante ou l 'étudiant admis à ce p rog ramme conjoint doit c o n ­
sacrer toutes s e s pér iodes <• à opt ion » et s e s vacances d ' é té â 
s o n p rog ramme de maîtr ise dont la poursu i te ex ige un m'mimum 
de 12 mo is . C e t emps lui sera c rédi té, mais ce n'est qu ' au début 
de sa 4° année que l 'étudiante o u l 'étudiant inscrit à un te l pro­
g r a m m e pourra être considéré c o m m e étudiante ou étudiant de 2° 
cyc le . 

Maîtrise en biochimie 

(819) 564-5310 ( té léphone) 
(819) 564-5340 ( té lécopieur) 

RESPONSABILITÉ : Dépar tement de biochimie, Faculté 
de médec ine 

G R A D E : Maître ès s c i e n c e s , M . S c . 

OBJECTIF 

Permet t re â l 'étudiante ou à l 'étudiant : 

- d 'acquér i r une format ion générale en b iochimie, de façon à lui 
préparer, soit à enseigner la b ioch imie au niveau col légial , soit à 
travailler dans des laboratoires universi ta i res, hospi ta l iers, indus­
triels ou gouvernementaux , soit â poursu ivre d e s é tudes de 3° 
cyc le . 

ADMISSION 

Condition générale 

Grade de 1 w cyc le dans l 'une d e s d isc ip l ines ou c h a m p s d 'é tudes 
su ivants : b iochimie, b io logie, ch im ie , médec ine , ou préparat ion 
jugée sat is fa isante. 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier à t emps comple t 

CRÉDITS EXIGÉS : 45 

PROFIL DES ÉTUDES 

Act ivi tés pédagogiques obligatoires (33 crédits) 

C R 
B C H 786 Séminaire de recherche 1 
B C H 787 Mémo i re 22 
B C H 796 Act iv i tés de recherche 10 

Activi tés pédagogiques à option (2 à 12 crédi ts) 

C h o i s i e s parmi les act iv i tés su ivantes : 
C R 

B C H 703 Cinét ique enzymat ique 2 
B C H 704 Stéroïdes ho rmonaux 1 
B C H 712 Mécan ismes d 'ac t ion d e s h o r m o n e s 2 
B C H 716 Chromat ine et gènes 2 
B C H 717 Génét ique humaine 2 
B C H 718 B ioch imie et b io logie moléculai re de IARN 2 
B C H 719 Immunolog ie molécula i re 2 
B C H 729 , Act iv i té de recherche comp lémen ta i re I 1 
B C H 730 Act iv i té de recherche comp lémen ta i re II 2 
B C H 731 Act iv i té de recherche comp lémen ta i re l l l 3 

Activi tés pédagogiques au choix (0 à 10 crédi ts) 

Maîtrise en biologie cellulaire 

(819) 564-5269 ( té léphone) 
(819) 564-5378 ( té lécopieur) 

RESPONSABILITÉ : D é p a r t e m e n t d'anatomie et biologie 
cellulaire. Faculté de médec ine 

G R A D E : Maî t re ès s c i e n c e s . M . S c . 

OBJECTIF 

Permet t re à l 'étudiante ou â l 'étudiant : 

- d 'acquér i r les c o n n a i s s a n c e s et les compé tences 
• pour devenir une ass is tan te ou un ass is tant de recherche spé­

cialisé 
• pour poursuivre d e s é tudes de 3 " cyc le 
• pour devenir une ense ignante ou un ense ignant e n b io logie ce l ­

lulaire 

ADMISSION 

Condit ion générale 

Grade de 1™ cyc le e n médec ine o u e n s c i e n c e s o u préparat ion ju­
gée sat is fa isante 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Rég ime régulier à t e m p s comp le t 

CRÉDITS EXIGÉS : 4 5 

PROFIL DES ÉTUDES 

Act ivi tés pédagogiques obligatoires (33 crédi ts) 

C R 
B C L 786 Séminaire de recherche 1 
B C L 787 Mémo i re 22 
B C L 796 Act iv i tés de recherche 10 

Activ i tés pédagogiques à option (2 à 12 crédits) 

C h o i s i e s parmi les act iv i tés su ivantes : 

• C R 
B C L 721 Cy tophys io log ie in test inale 2 
B C L 722 In terprétat ion d e s u l t rastructures 1 
B C L 723 Introduction à l ' embryo log ie expér imenta le 1 
B C L 725 Bio logie du déve loppement " 2 
B C L 726 B io log ie cel lu laire 2 
B C L 727 Cancérologie expér imenta le 2 
B C L 728 Sujets cho is is en b io logie du déve loppemen t 1 
B C L 729 Mat r i ce extracel lu laire d e s ép i thé l iums 1 
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B C L 730 Act iv i lé de recherche comp lémen ta i re I 1 
B C L 731 Act iv i té de recherche comp lémen ta i re II 2 
B C L 732 Act iv i té de recherche comp lémen ta i re l l l 3 
B C L 735 B io log ie cel lu laire et molécula i re du cancer 2 
B C L 736 B io log ie cel lu laire et moléculai re d e s récepteurs 

nucléaires s téroïdiens/ thyroïdiens l 

Activités pédagogiques BU choix (0 à 10 c réd i ts ! 

Maîtrise en environnement 

RÉGIME DES ÉTUDES 

CHEMINEMENT D E T Y P E C O U R S 

Régime régulier à t e m p s comp le t ou rég ime régulier à t emps par­
t iel. 

CHEMINEMENT D E T Y P E RECHERCHE 

Régime régul ier à t emps comp le t (le rég ime régulier à t emps par­
tiel est poss ib le dans cer ta ins cas part icul iers soum is à l 'approba­
t ion de la D i rect ion du p rogramme) 

CRÉDITS EX IGÉS : 4 5 

(819) 821-7933 (téléphone) 
(819) 821-6909 ( télécopieur) 
lpepin@courrier.usherb.ca (adresse é lectronique) 

G R A D E : Maî t re e n env i ronnement , M .Env . 

RESPONSABILITÉ : Facurté des lettres et sciences 
humaines. Faculté de médecine. Faculté des sciences et 
Faculté des sciences appl iquées 

La maîtr ise e n env i ronnement pe rmet un c h e m i n e m e n t de t ype 
cours ou un c h e m i n e m e n t de type recherche. 

OBJECTIFS 

Permettre à l 'é tudiante ou à l 'étudiant : 

- d 'acquérir, par un app ro fond issement d e s e s conna i ssances d is­
cipl inaires de 1" cyc le , une compé tence appl iquée à l 'environne­
ment ; 

- de s' init ier aux d isc ip l ines des aut res spécial is tes d u doma ine de 
l 'env i ronnement e n v ue d 'acquérir un langage c o m m u n qui faci­
litera la concer ta t ion et le travail en équ ipe; 

- d 'acquérir une fo rmat ion , comp lémen ta i re à la format ion pre­
mière, dans d e s d isc ip l ines per t inentes au doma ine de l 'environ­
nement ; 

- d 'établ ir une s t ratégie in tégrée d 'é tude ou d e recherche appl i­
quée à l ' env i ronnement ; 

- de saisir les va leurs é th iques imp l iquées dans l es problémat i ­
ques env i ronnementa les de façon à les p rendre en c o m p t e dans 
la résolut ion d e p rob lèmes ; 

- de définir des pr ior i tés d 'act ion dans la résolut ion d e s problè­
m e s env i ronnementaux ; 

- de devenir p rog ress ivement maître de s o n apprent issage af in 
d 'ê t re préparé à su iv re , tout au long de sa carr ière, l 'évolut ion de 
plus en p lus rapide de la s c i ence et de la techno log ie ; 

- de développer, le c a s échéant, par le choix d u chem inemen t d e 
type recherche, d e s apt i tudes à la recherche interdiscipl inaire 
appl iquée à l ' env i ronnement ; 

- d'acquérir, le cas échéant, par le choix du c h e m i n e m e n t de type 
cours, d e s out i ls pour la déf in i t ion et la so lu t ion d e p rob lèmes 
concre ts dans une perspec t ive interdiscipl inaire. 

ADMISSION 

Condition générale 

Grade de I" cyc le dans une d isc ip l ine ou un c h a m p d 'é tudes perti­
nent au p rog ramme. Les cand idates ou les cand idats qui ne repon­
dent pas à cet te cond i t ion peuvent être a d m i s sur la base d 'une 
format ion ou d 'une expér ience jugée sat is fa isante. 

Condition part iculière 

Avoir une moyenne cumula t ive d 'au mo ins 3 dans un sys tème où la 
note max imale est de 4 ,3 ou avoir ob tenu d e s résul tats sco la i res 
jugés équivalents. 

PROFIL D E S ÉTUDES 

T R O N C C O M M U N 

Activi té pédagogique obligatoire (3 crédits) 

E N V 771 Séminai re de recherche en env i ronnement I 
C R 

CHEMINEMENT D E T Y P E C O U R S 

• 3 c réd i ts d 'act iv i té pédagogique obl igatoire du t ronc c o m m u n 
• 42 c réd i ts d 'act iv i tés pédagogiques ob l igato i res, à opt ion ou au 

choix su ivantes : 

C R 
6 
3 

C R 
3 

Activi tés pédagogiques obligatoires (9 crédits) 

E N V 767 E s s a i 

E N V 772 Séminai re de recherche en env i ronnement I 

Activi tés pédagogiques à option (27 à 33 crédi ts) 

D 'aucune â l 'act iv i té pédagogique suivante : 

E N V 780 S tage e n env i ronnement 

et d e s act iv i tés cho is ies dans au mo ins 4 d e s 5 b l ocs su ivants 
avec un m a x i m u m d e 9 c rédi ts par b loc : 

A u mo ins une act iv i té dans 4 d e s 5 b locs su ivants : 

Bloc 1 : S c i e n c e s 

E N V 722 Écologie env i ronnementa le 
E N V 774 C h i m i e du mi l ieu 

Bloc 2 ; S c i e n c e s appl iquées 

C R 
E N V 761 Technologies de l 'env i ronnement : 

in t roduct ion 3 
E N V 763 G e s t i o n d e s déchets so l ides 3 

C R 
3 
3 

Bloc 3 : S c i e n c e s de la Terre 

E N V 709 Télédétect ion appl iquée â l ' env i ronnemen i 
E N V 770 Évolut ion d e s mi l ieux phys iques 

Bloc 4 : S c i e n c e s huma ines 

E N V 730 Économie de l 'env i ronnement 
E N V 762 Dro i l de l 'env i ronnement 
E N V 768 A m é n a g e m e n t et ges t ion d e s mi l ieux 

Bloc 5 : S c i e n c e s de la santé 

E N V 769 Problémat iques de santé env i ronnementa le 

C R 
3 
3 

C R 
3 
3 
3 

C R 

Les autres act iv i tés pédagogiques à opt ion ou au choix sont choi­
s ies dans les 5 b l ocs su ivants et de tel le so r te que le total d e s 
crédi ts pour un m ê m e b loc ne dépasse pas 9 pour l ' ensemb le d e s 
act iv i tés pédagogiques. 
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Bloc 1 : S c i e n c e s 

C R 
E C L 6 0 0 Écologie d e s paysages 2 
E C L 602 Conse rva t i on et ges t ion des r e s s o u r c e s 2 
E C L 603 Conse rva t i on et ges t ion d e s r e s s o u r c e s -

Travaux prat iques 1 
E N V 712 Systèmes de ges t ion env i ronnementa le 3 
E N V 764 Écotoxicologie 3 
E N V 773 Indicateurs env i ronnementaux 3 
M C B 506 M ic rob io log ie env i ronnementa le 3 

Bloc 2 : S c i e n c e s appl iquées 

C R 
E N V 711 Env i ronnement et déve loppement 

internat ional 3 
E N V 721 Ges t i on des r isques env i ronnementaux 3 
E N V 760 Modé l isa t ion et s imulat ion 3 
G C H 545 Traitement d e s eaux usées industr ie l les 3 
G C H 550 Modé l isa t ion des sys tèmes 

env i ronnementaux 3 
G C H 750 Procédés d e t rai tement d e s eaux usées 3 
G C l 515 Génie de l 'env i ronnement 3 

Bloc 3 : S c i ences de la Terre 

C R 
E N V 723 Sys tème d ' in format ion géographique 3 
G E O 101 É léments de c l imatologie 3 
G E O 102 Pr inc ipes de cartographie 3 
G E O 4 0 0 Écologie physique d e s bass ins-versant s 3 
G E O 407 Car tographie expér imenta le et t hémat ique 3 
G E O 415 C l imato log ie spécial isée et 

hydro météoro log ie 3 
G E O 422 C l imato log ie urbaine et pol lut ion d e l'air 3 
G E O 604 Env i ronnements littoraux 3 
G E O 708 Ut i l isat ion du sol et env i ronnement 3 

Bloc 4 : S c i ences humaines 

C R 
E N V 705 Études d ' impac ts et p rospect ive 3 
E N V 731 Langue de l 'env i ronnement et 

commun ica t i on 3 
E N V 732 C h a n g e m e n t planif ié et in tervent ion 3 
E N V 733 G e s t i o n de projet mul t id iscipl inaire 3 
E N V 765 Éth ique de l 'env i ronnement 3 
G E O 406 Impacts de l 'act ivi té humaine sur le mi l ieu 3 
G E O 408 A m é n a g e m e n t régional 3 
G E O 410 Ut i l isat ion du sol 3 
G E O 417 Aménagemen t rural 3 
G E O 423 Aménagemen t tour ist ique 3 
G E O 605 Aménagemen t urbain 3 
PSY 446 Psycho log ie de l 'env i ronnement 3 

Bloc 5 : S c i e n c e s de la santé 

C R 
E N V 741 Ana lyse de cas en santé env i ronnementa le 3 
S C L 717 Épidémiologie 3 

E C L 603 Conse rva t i on et ges t i on d e s r e s s o u r c e s -
Travaux prat iques . 1 

E N V 712 Sys tèmes de ges t ion env i ronnementa le 3 
E N V 722 Écologie env i ronnementa le 3 
E N V 764 Écotoxicologie 3 
E N V 773 Indicateurs env i ronnementaux 3 
E N V 774' C h i m i e du mi l ieu 3 
M C B 506 M ic rob io log ie env i ronnementa le 3 

Bloc 2 : S c i e n c e s app l iquées. 

C R 
E N V 711 Env i ronnement et déve loppemen t 

internat ional 3 
E N V 721 G e s t i o n des r i sques env i ronnemen taux 3 
E N V 760 Modé l i sa t ion et s imulat ion 3 
E N V 761 Technolog ies de l ' env i ronnement : 

in t roduct ion 3 
E N V 763 G e s t i o n des déchets so l ides 3 
G C H 545 Traitement d e s eaux usées indust r ie l les 3 
G C H 550 Modé l isa t ion d e s sys tèmes 

env i ronnementaux 3 
G C H 750 Procédés de t ra i tement d e s eaux usées 3 
GCI 515 Génie de l 'env i ronnement 3 

Bloc 3 : S c i e n c e s de la Terre 

C R 
E N V 709 Télédétect ion appl iquée à l ' env i ronnement 3 
E N V 723 Système d ' in format ion géograph ique 3 
E N V 770 Évolut ion d e s mi l ieux phys iques 3 
G E O 101 É léments de c l imato log ie 3 
G E O 102 Pr inc ipes de car tographie 3 
G E O 4 0 0 Écologie phys ique d e s bass ins -versan ts 3 
G E O 407 Car tographie expér imenta le et t héma t i que 3 
G E O 415 C l imato log ie spécial isée et 

hydrométéoro log ie 3 
G E O 422 C l imato log ie urbaine et po l lu t ion de l'air 3 
G E O 604 Env i ronnemen ts l ittoraux 3 
G E O 708 Ut i l isat ion du so l et env i ronnement 3 

Bloc 4 : S c i e n c e s humaines 

C R 
E N V 705 Études d ' impac ts et p rospec t i ve 3 
E N V 730 Économie de l 'env i ronnement 3 
E N V 731 Langue de l 'env i ronnement et 

commun ica t i on 3 
E N V 732 C h a n g e m e n t planif ié et in tervent ion 3 
E N V 733 G e s t i o n de projet mul t id isc ip l ina i re 3 
E N V 762 Droit de l 'env i ronnement 3 
E N V 765 Éth ique de l 'env i ronnement 3 
E N V 768 A m é n a g e m e n t et ges t ion d e s mi l ieux 3 
G E O 406 impac ts de l 'act ivi té humaine sur le mi l ieu 3 
G E O 408 A m é n a g e m e n t régional 3 
G E O 410 Ut i l isat ion du so l 3 
G E O 417 A m é n a g e m e n t rural 3 
G E O 423 A m é n a g e m e n t tour ist ique 3 
G E O 605 Aménagemen t urbain 3 
P S Y 446 Psycho log ie de l ' env i ronnement 3 

Activi tés pédagogiques au choix (0 à 6 c réd i ts l 

CHEMINEMENT DE TYPE RECHERCHE 

• 3 c rédi ts d 'act iv i té pédagogique obl igatoire du tronc c o m m u n 
• 42 crédi ts d 'act iv i tés pédagogiques ob l igato i res, à op t ion ou au 

choix su ivantes : 

Activités pédagogiques obligatoires (30 crédits) 

C R 
E N V 796 M é m o i r e 15 
E N V 797 Projet de recherche en env i ronnement 6 
E N V 798 Ac l iv i tés de recherche 9 

Activités pédagogiques à option (9 à 12 crédits) 

Cho i s i es dans au mo ins 3 des 5 b locs suivants : 

Bloc 5 : S c i e n c e s de la santé 

C R 
E N V 741 Ana lyse de cas en santé env i ronnementa le 3 
E N V 769 Problémat iques de santé env i ronnementa le 3 
S C L 717 Épidémiologie 3 

Activités pédagogiques au choix (0 à 3 crédi ts) 

Maîtrise en immunologie 

(819) 564-5268 ( té léphone) 
(819) 564-5215 ( té lécopieur) 

Bloc 1 : S c i e n c e s 

ECL 6 0 0 École . . „ 
ECL 602 Conserva t ion et ges t ion d e s r essou rces 

ÇFt RESPONSABILITÉ : D é p a r t e m e n t de pédiatr ie (service 

ECL 6 0 0 Écologie des paysages 2 d ' immunologie). Faculté de médec ine 
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G R A D E : Maître ès s c i ences , M . S c . 

OBJECTIFS 

Permettre à l 'étudiante ou a l 'étudiant : 

- d 'acquérir une formation générale [ conna issances et apti tudes) 
en immuno log ie cel lulaire et molécula i re ; 

- d 'apprendre à planifier, exécuter et in terpréter un protocole de 
recherche en immuno log ie ; 

- d 'apprendre à commun iquer les résul tats de sa recherche et à 
les d iscuter. 

Ce t te format ion prépare l 'étudiante ou l 'étudiant à l ' ense ignement 
préuniversi ta i re, au travail d 'ass is tante ou d 'ass is tan t e n recherche 
universi taire ou industr iel le ou à la poursu i te d ' é tudes de 3 e c yc le . 

ADMISSION 

Condition générale 

Grade de 1* cyc le dans l 'une d e s d isc ip l ines o u c h a m p s d 'é tudes 
su ivants : b io logie, b iochimie, médec ine ou préparat ion jugée équi ­
va lente. 

OBJECTIF 

Permet t re à l 'étudiante ou à l 'étudiant : 

• de développer des c o n n a i s s a n c e s et d e s habi letés de type fon­
damenta l et appl iqué en vue de deveni r une ense ignante ou un 
ense ignant , d e travailler dans l ' industr ie a l imenta i re o u pharma­
ceut ique, d 'oeuvrer dans le doma ine de la santé publ ique ou de 
poursuivre sa format ion de chercheure o u de chercheur au 3* 
cyc le . 

ADMISSION 

Condition générale 

Grade de 1" cyc le dans l 'une d e s d isc ip l ines ou c h a m p s d 'é tudes 
su ivants ; b io logie, b ioch imie, médec ine , m ic rob io log ie , ou prépa­
ration jugée sat is fa isante. 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier à t emps comp le t 

CRÉDITS EXIGÉS : 4 5 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier à t emps complet 

CRÉDITS EXIGÉS . 45 

PROFIL DES ÉTUDES 

Act ivi tés pédagogiques obligatoires (37 crédi ts) 

C R 
I M L 700 Immunolog ie fondamenta le 3 
I M L 710 Immunolog ie c l in ique 1 
I M L 786 Séminaire de recherche 1 
I M L 787 M é m o i r e 22 
IML 796 Act iv i tés de recherche 10 

Activités pédagogiques à option (5 à 8 crédi ts) 

Cho i s i es parmi les act iv i tés su ivantes : 

C R 
IML 70Î Cy tok ines 2 
I M L 702 Sujets cho is is en immuno log ie 2 
IML 703 Ce l lu les et molécules de l ' in f lammat ion 2 
IML 704 B a s e s moléculaires de l 'act ivation 

lymphocyta i re 2 
I M L 705 La mémo i re i m m u n e 2 
IML 729 Act iv i tés de recherche comp lémen ta i res I 1 
IML 730 Act iv i tés de recherche comp lémen ta i res II 2 
I M L 731 Act iv i tés de recherche comp lémen ta i res l l l 3 

Activi tés pédagogiques au choix (0 à 3 crédi ts) 

P R O R L DES ÉTUDES 

Activités pédagogiques obligatoires (33 crédi ts) 

C R 
M C R 786 Séminaire de recherche 1 
M C R 787 Mémo i re 22 
M C R 796 Act iv i tés de recherche 10 

Activi tés pédagogiques à option (2 â 12 crédi ts) 

Cho i s i es parmi les act iv i tés su ivan tes : 

C R 
M C R 702 Les virus oncogènes 1 
M C R 703 Génie génét ique I 1 
M C R 705 Bactér iologie en laboratoire c l in ique 1 
M C R 706 Génie génét ique II 1 
M C R 710 Sujets cho is is e n b io logie molécula i re 1 
M C R 711 Vi ro logie huma ine 1 
M C R 712 Le main t ien du g é n o m e : rép l icat ion. 

réparat ion 1 
M C R 713 Transcript ion et maturat ion 

post - t ranscr ip t ionnel les 1 
M C R 714 Génie d e s p ro té ines ) 
M C R 729 Act iv i té de recherche comp lémen ta i r e I 1 
M C R 730 Act iv i té de recherche comp lémen ta i r e II 2 
M C R 731 Act iv i té de recherche comp lémen ta i r e l l l 3 

Activi tés pédagogiques au choix (0 à 10 crédits) 

Maîtrise en pharmacologie 

Maîtrise en microbiologie 
(819) 564-5347 ( té léphone) 
(819) 564-5400 ( té lécopieur) 

(819) 564-5321 ( té léphone) 
(819) 564-5392 ( télécopieur) 

RESPONSABILITÉ : D é p a r t e m e n t de pharmacologie. 

Faculté de médecine 

RESPONSABILITÉ : Dépar tement de microbiologie. 

Faculté de médecine 
G R A D E : Maî t re ès s c i e n c e s , M . S c . 

G R A D E ; Maî t re ès sc iences . M . S c . 
OBJECTIF 

Permett re à l 'é tudiante ou â l 'étudiant : 

- d 'apprendre , en p lus de c o n n a i s s a n c e s généra les en pharmaco­
logie, à poursuivre un projet.de recherche et à e n c o m m u n i q u e r 

' les résul tats. 
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ADMISSION 

Condition générale 

Grade de 1" cyc le dans l 'une d e s d isc ip l ines ou c h a m p s d 'é tudes 
su ivants : b io logie, b ioch imie , ch imie , médec ine , pha rmac ie , ou 
préparat ion jugée sat is fa isante. 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier a t e m p s comp le t 

CRÉDITS EXIGÉS : 4 5 

PROFIL DES E T U D E S 

Activités pédagogiques obligatoires (33 crédits) 

P H R 786 Séminaire de recherche 
PHR 787 Mémo i re 
P H R 796 Act iv i tés de recherche 

Activités pédagogiques à option (4 à 12 crédits) 

Cho is ies parmi tes act iv i tés su ivantes : 

Activités pédagogiques au choix (0 è 8 c rédi ts l 

Maîtrise en physiologie 

C R 
1 

22 
10 

RÉGIME D E S ÉTUDES 

Régime régul ier à t e m p s comple t 

CRÉDITS EXIGÉS : 45 

PROFIL D E S É T U D E S 

Activités pédagogiques obligatoires 133 crédits) 

P H S 786 Séminai re de recherche 
P H S 787 M é m o i r e 
P H S 796 Act iv i tés de recherche 

Activités pédagogiques à option (4 à 12 crédits) 

Cho i s i es parmi les act iv i tés su ivantes : 

B P H 706 
B P H 708 

B P H 709 
B P H 712 

B P H 713 
B P H 715 

C R B P H 716 
P H R 701 Pr inc ipes de pharmaco log ie 2 P H S 701 
P H R 702 Au taco ides et ho rmones 3 P H S 702 
P H R 703 Méd ia teurs ch im iques de la P H S 703 

neuro t ransmiss ion 2 P H S 704 
P H R 706 Immunopharmaco log ie 2 
P H R 707 Méd ia teurs l ip id iques 1 P H S 705 
P H R 708 Sujets cho is is en pharmaco log ie 1 
P H R 709 Modé l isa t ion moléculai re en pharmaco log ie 2 P H S 706 
P H R 711 Pathophys io log ie de l ' endothé l ium 2 
P H R 729 Act iv i té de recherche comp lémenta i re 1 1 P H S 707 
P H R 730 Act iv i té de recherche comp lémenta i re II 2 P H S 708 
P H R 731 Act iv i té de recherche complémenta i re l l l 3 P H S 709 

P H S 729 
P H S 730 
P H S 731 

M ic roé lec t rodes et ins t rumentat ion 
É lectrophysio logie d e s m u s c l e s l i sses . 
vascu la i res 
Propr iétés é lectr iques du myocarde 
M o d e s d 'échange à travers la m e m b r a n e 
b io log ique 
Récepteurs et t ransducteurs 
Reconst i tu t ion de fonct ions membrana i res 
É lectrophysio logie avancée 
Phys io log ie rénale I 
Phys io log ie rénale II 
Phys io log ie rénale l l l 
Canaux ca lc iques : s t ructure, fonct ion 
et régulat ion 
Spec t roscop ie d e f l uo rescence au n iveau 
cel lu laire 
Chap i t res cho is is de la phys iopatho log ie 
membrana i re 
B a s e b iophys ique de l ' é lec t rocard iogramme 
Phys io log ie des sys tèmes 
Phys io log ie membrana i re et cel lulaire 
Act iv i té de recherche comp lémen ta i re I 
Ac t iv i té de recherche comp lémen ta i r e II 
Ac t iv i té de recherche comp lémen ta i re lll 

C R 
1 

22 
10 

C R 
1 

1 
1 

1 
1 
1 
1 
2 
2 
2 

Activi tés pédagogiques au choix (0 à 8 crédits) 

(819) 564-5301 ( té léphone) 
(819) 564-5320 ( té lécopieur) 

RESPONSABILITÉ : Dépar tement de physiologie et 

biophysique, Faculté de médecine 

GRADE : Maî t re ès s c i ences , M . S c . 

OBJECTIF 

Permettre à l 'étudiante ou à l 'étudiant : 

- d 'acquérir une fo rmat ion de chercheur qui le rende apte, au se in 
d 'une équipe de recherche, à développer d e s projets de recher-
che en physio logie et en b iophys ique et à part iciper a insi à l 'ac­
quis i t ion de nouvel les conna i ssances dans c e s d isc ip l ines . 

ADMISSION 

Condition générale 

Grade de 1* cyc le dans l 'une d e s d isc ip l ines ou c h a m p s d 'é tudes 
suivants : b io logie, b iophys ique, ch imie, génie ch imique, é lect r ique 
ou mécanique, médec ine , phys ique ou toute autre préparat ion ju­
gée sat isfaisante. ' 

Maîtrise en radiobiologie 

(819) 564-4502 ( té léphone) 
(819) 564-5378 ( té lécopieur) 

RESPONSABILITÉ : Dépar tement de médec ine nucléaire 

et radiobiologie. Faculté de médec ine 

G R A D E : Maî t re ès s c i e n c e s , M . S c . 

OBJECTIF 

Permet t re â l 'é tudiante ou â l 'étudiant : 

- d 'acquér i r une format ion mul t id isc ip l inaire dans les d o m a i n e s 
relati fs aux s c i e n c e s b iomédica les d e s radiat ions. 

ADMISSION 

Condition générale 

Grade de 1 " c yc le en médec ine ou en s c i e n c e s o u préparat ion ju­
gée sa t is fa isante . 
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RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier à t emps comple t 

CRÉDITS EXIGÉS : 45 

PROFIL DES ÉTUDES 

Act ivi tés pédagogiques obligatoires (33 crédits) 

C R 
R B L 786 Séminaire de recherche 1 
R B L 787 Mémo i re 22 
R B L 796 Act iv i tés de recherche 10 

Activ i tés pédagogiques à option (4 à 12 crédits) 

C h o i s i e s parmi les su ivantes : 
C R 

2 
3 

Maîtrise en sciences cliniques 

Renseignements : 

à Sherbrooke (819) 564-5361 ( té léphone) 
(819) 564-5397 ( té lécopieur) 

en Montérég ie (514) 670-4090 ( té léphone) 
(514) 670-3689 ( té lécopieur) 
cdel@coumer.usherb.ca (adresse 
é lectronique) 

RESPONSABILITÉ : Programme des sciences cliniques. 

Faculté de médecine 

G R A D E : Maître ès s c i ences . M . S c . 

OBJECTIFS 

Permett re â l 'étudiante ou à l 'étudiant : 

- de développer, en tant que p ro fess ionne l le ou que p ro fess ionne l 
de la santé, les conna issances et les habi letés nécessai res pour 
réaliser des travaux c l in iques: 

- d 'acquérir d e s conna issances et d e s habi letés dans l 'analyse cr i ­
t ique de la l i t térature, la méthodo log ie de la recherche c l in ique et 
ép idémio log ique. l 'analyse s tat is t ique et l ' in terprétat ion des don­
nées. 

Le sec teur sc ient i f ique v isé est la recherche c h e 2 l 'être humain , 
dans s e s aspec ts prévent i fs , évaluat i fs et curat i fs . 

Les doma ines de s c i e n c e s c l in iques v isés par c e p rog ramme sont : 
les é tudes médicales (candidates ou cand idats au M . D . / M . S c ) , lès 
é ludes médicales spécial isées, les s c i e n c e s in f i rmières, la santé 
communau ta i re et l ' ép idémio log ie et les autres d i sc ip l i nes d e s 
s c i e n c e s de la santé. 

ADMISSION 

Condition générale 

Grade de 1" cyc le en s c i e n c e s de la santé ou format ion jugée équi ­
va lente. 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier à t emps comp le t 

CRÉDITS EXIGÉS : 45 

P R O R L DES ÉTUDES 

Activités pédagogiques obligatoires (33 crédits) 

C R 
S C L 786 Séminaire de recherche 1 
S C L 787 Mémo i re 22 
S C L 796 Act iv i tés de recherche 10 

Activi tés pédagogiques à option (5 â 12 crédits) 

C h o i s i e s parmi les act iv i tés su ivantes : 0 1 

C R 
S C L 708 Évaluation de p r o g r a m m e s en santé 3 
S C L 710 Promot ion de la santé e n s c i e n c e s in f i rmières 2 
S C L 711 Méthodo log ie appl iquée à la recherche 

c l in ique 2 
S C L 717 Épidémiologie 3 
S C L 718 Ana lyse d e s données en s c i e n c e s c l in iques 3 
S C L 719 Fondemen ts théor iques d e s s c i e n c e s 

inf i rmières 2 
S C L 720 Modè les de régress ion e n s c i e n c e s d e la 

santé 3 
S C L 721 Ana lyse b iomécan ique d e la posture et 

l ocomot ion 2 
S C L 722 C o n c e p t s mé thodo log iques en recherche 

c l in ique 3 
S C L 723 Ana lyse de concept en s c i e n c e s in f i rmières 2 
S C L 724 Enjeux et part icular i tés de la recherche 

c l in ique en gériatr ie 2 
S C L 729 Act iv i té de recherche comp lémen ta i re I 1 
S C L 730 Act iv i té de recherche comp lémen ta i re II 2 
S C L 731 Act iv i té de recherche comp lémen ta i re l l l 3 

Activi tés pédagogiques au choix (0 â 7 crédits) 

(]) Le programme de sciences cliniques peut exiger certains cours 
spécifiques à toutes les étudiantes et à tous les étudiants et cer­
tains cours supplémentaires à celles ou à ceux qui oeuvrent en 
santé communautaire et en sciences infirmières de façon à consti­
tuer un programme de cours conforme aux exigences de ces do­
maines particuliers. 

Doctorat en biochimie 

(819) 564-5310 ( té léphone) 
(819) 564-5340 ( té lécopieur) 

RESPONSABILITÉ : D é p a r t e m e n t de biochimie. Faculté 

de médecine 

G R A D E : Ph i losophiae Doc lor , P h . D . 

R B L 702 Instrumentat ion en s c i e n c e s d e s radiat ions 
R B L 704 Ch im ie des radiat ions I 
R B L 705 Radiobio logie I 
R B L 706 Radiobio logie II 
R B L 711 Radiobio logie moléculai re 
R B L 713 Imagerie médicale 
R B L 714 Introduction aux s c i e n c e s d e s radiat ions 
R B L 715 Pr inc ipes des explorat ions fonct ionne l les en 

médec ine nucléaire 
R B L 716 Photobîochimie 
R B L 718 Synthèse et propr iétés d e s produi ts 

rad iopharmaceut iques 
R B L 719 Phys ique de l 'é lectron de faible énergie 
R B L 720 Ac t ions phys ico-ch imiques d e s radiat ions 
R B L 721 Phys ique d e s radiations 
R B L 722 Recomb ina i son génét ique 
R B L 723 Sujets chois is en radiobiologie molécula i re 
R B L 724 Radicaux l ibres en b io logie et médec ine 
R B L 725 Spec t roscop ie résolue dans le t e m p s 
R B L 729 Act iv i té de recherche comp lémen ta i re I 
R B L 730 Act iv i té de recherche comp lémen ta i re II 
R B L 731 Act iv i té de recherche comp lémen ta i re l l l 

Activ i tés pédagogiques au choix (0 à 8 crédits) 
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OBJECTIF 

Permettre â l 'é tudiante ou à l 'é tudiant : 

• de devenir apte a a s s u m e r la responsabi l i té ent ière d 'act iv i tés 
de recherche dans les doma ines de la b iochimie et de la b io logie 
moléculai re e n mi l ieu académique, industr iel ou gouve rnemen­
tal. 

ADMISSION 

Condition générale 

Grade de 2* cyc le e n b ioch imie ou préparat ion jugée sat is fa isante. 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier à t e m p s comp le t 

CRÉDITS EXIGÉS : 90 

PROFIL DES ÉTUDES 

Act ivi tés pédagogiques obligatoires (75 crédits) 

C R 
B C H 885 E x a m e n général 15 
B C H 887 Séminaire de recherche 2 
B C H 888 Thèse 39 
B C H 896 Act iv i tés de recherche 19 

Activités pédagogiques à option (0 à 15 crédits) 

Cho i s i es parmi fes act iv i tés pédagogiques à opt ion de la maîtr ise 
e n b ioch imie ou parmi les su ivan tes : 

C R 
B C H 829 Act iv i té de recherche comp lémenta i re I 1 
B C H 830 Act iv i té de recherche comp lémen ta i re II 2 
B C H 831 Act iv i té de recherche comp lémen ta i re l l l 3 
B C H 832 Act iv i té de recherche comp lémen ta i re IV 4 
B C H 833 Act iv i té de recherche complémenta i re V 5 

Activités pédagogiques au choix (0 à 15 crédits) 

Doctorat en biologie cellulaire 

(819) 564-5269 ( té léphone) 
(819) 564-5378 ( té lécopieur) 

RESPONSABILITÉ : D é p a r t e m e n t d'anatomie et biologie 

cellulaire, Faculté de médec ine 

G R A D E : Ph i losophiae Doctor, Ph .D. 

OBJECTIF 

Permettre à l 'é tudiante ou à l 'étudiant : 

- d 'acquérir les compé tences requ ises pour s ' intégrer e n tant que 
sc ient i f ique et p ro fesseur dans les facul tés d e s s c i e n c e s d e la 
santé pour y poursuivre d e s recherches f ondamenta les ou appli­
quées . 

ADMISSION 

Condition générale 

Grade de 2* cyc le en b io logie cel lu laire ou préparat ion jugée sat is­
faisante. 

RÉGIME D E S ÉTUDES 

Rég ime régulier à t e m p s comp le t 

CRÉDITS EX IGÉS : 90 

PROFIL D E S É T U D E S 

Act ivi tés pédagogiques obligatoires (75 crédits) 

C R 
B C L 885 E x a m e n généra l 15 
B C L 887 Séminai re de recherche 2 
B C L 888 Thèse 3 9 
B C L 896 Act iv i tés de recherche 19 

Activi tés pédagogiques à option (0 à 15 crédits) 

Cho i s i es parmi l es ac t iv i tés pédagog iques à opt ion décr i tes à la 
maîtr ise en b io logie cel lu laire ou parmi les su ivantes : 

C R 
B C L 8 2 9 Act iv i té d e recherche comp lémen ta i re I 1 
S C L 8 3 0 Act iv i té de recherche comp lémen ta i re II 2 
B C L 831 Act iv i té de recherche comp lémen ta i re l l l 3 
B C L 832 Act iv i té de recherche comp lémen ta i re IV 4 
B C L 833 Act iv i té de recherche comp lémen ta i re V 5 

Activi tés pédagogiques au choix (0 à 15 crédits) 

Doctorat en immunologie 

(819) 564-5268 ( té léphone) 
(819) 564-5215 ( té lécopieur) 

RESPONSABILITÉ : D é p a r t e m e n t de pédiatr ie (service 

d'immunologie). Faculté de médecine 

G R A D E : Ph i losoph iae Doctor, Ph .D. 

OBJECTIFS 

Permett re à l 'é tudiante ou â l 'é tudiant : 

- de concevoir , d 'é laborer et d e m e n e r à b ien , d 'une façon auto­
n o m e , un projet de recherche or iginal en immuno log ie ; 

- d 'analyser d e façon cr i t ique s e s résul tats sc ien t i f iques et ceux , 
déjà publ iés, d 'au t res chercheurs ; 

- de commun ique r tes résu l ta ts de s e s travaux qu ' i ls so ient expé­
r imentaux ou t héor iques , au cou rs d e sémina i res , co l l oques , 
con fé rences , a r t ic les, e tc . ; 

- de travail ler, à l ' in tér ieur d ' é q u i p e s mu l t i d i sc ip l i na i res . avec 
d 'aut res chercheurs et de les dir iger â l ' occas ion . 

ADMISSION 

Condit ion générale 

Grade de 2° c yc le e n immuno log ie ou préparat ion jugée sat isfai­
sante 

RÉGIME DES É T U D E S 

Régime régulier â t e m p s comp le t 

CRÉDITS EX IGÉS : 9 0 . 

DOMAINES DE RECHERCHE 

- Mécan i sme d e régulat ion d e s cy tok ines et de leurs récepteurs ; 
- immunomodu la t i on par l es méd ia teurs l ip id iques; 
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- mécan ismes de dé fenses an i i tumora les ; 
- on iogénèse d e s ce l l u les -souches médul la i res; 
- s e c o n d s m e s s a g e r s et t raduct ion du s ignal d 'act ivat ion chez les 

l ymphocy tes et les mac rophages ; 
- in teract ions l eucocy tes-ce l lu les endothél ia les; 
- l y m p h o c y t e s T et B mémo i res . 

PROFIL DES ÉTUDES 

Activités pédagogiques obligatoires (75 crédi ts) 

C R 
IML 885 E x a m e n généra) 15 
IML 887 Séminaire de recherche 2 
IML 888 Thèse 3 9 
I M L 896 Act iv i tés de recherche 19 

Activités pédagogiques à option (0 à 15 crédi ts) 

Cho is ies parmi les act iv i tés su ivantes : pédagogiques à opt ion de 
la maîtr ise en immuno log ie . Lo rsqu 'aucun cours n 'est imposé, les 
15 c rédi ts seront accordés après évaluat ion, s o u s la rubrique « ac­
t iv i té de recherche comp lémen ta i re ». 

C R 
I M L 829 Act iv i té de recherche comp lémen ta i re I 1 
IML 830 Act iv i té de recherche comp lémen ta i re II 2 
IML 831 , Act iv i té de recherche comp lémen ta i re III 3 
I M L 832 Act iv i té de recherche comp lémen ta i r e IV 4 
IML 833 Act iv i té de recherche comp lémen ta i re V 5 

Activités pédagogiques au choix (0 à 15 crédits) 

Doctorat en microbiologie 

(819) 564-5321 ( té léphone) 
(819) 564-5392 ( té lécopieur) 

RESPONSABILITÉ : Dépar tement de microbiologie. 

Faculté de médecine 

G R A D E : Ph i losophiae Doctor, Ph .D. 

OBJECTIF 

Permettre à l 'étudiante ou à l 'étudiant : 

- de se former c o m m e chercheur dans les d o m a i n e s les p lus ac­
tifs et l es p lus p romet teurs de la b io logie mode rne , tels la géné­
t ique moléculai re d e s virus oncogènes , d e s ce l lu les de m a m m i ­
fères et des p lantes. 

Le Cent re de format ion en b io technologie, qui a les m ê m e s atta­
ches admin is t ra t ives que le p rog ramme d e doctorat , a é té créé 
pour encourager la fo rmat ion de s tag ia i res p ré et pos tdoc to raux e n 
génie génét ique. 

ADMISSION 

Condition générale 

Grade de 2 e cyc le en microb io log ie ou préparat ion jugée satisfai­
sante . 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier à t emps comple t 

CRÉDITS EXIGÉS ; 90 

PROFIL DES ÉTUDES 

Activités pédagogiques obligatoires (75 crédi ts) 

C R 
M C R 885 E x a m e n généra l 15 
M C R 887 Séminai re de recherche 2 
M C R 888 Thèse 39 
M C R 896 Act iv i tés de recherche 19 

Activités pédagogiques à option (0 à 15 crédi ts) 

Cho i s i es parmi les ac t iv i tés pédagog iques â opt ion décr i tes â la 
maîtr ise e n m ic rob io log ie ou parmi les su ivan tes ; 

C R 
M C R 8 2 9 Ac t iv i lé de recherche comp lémen ta i r e I 1 
M C R 830 Act iv i té de recherche comp lémen ta i r e II 2 
M C R 831 Act iv i té d e recherche comp lémen ta i r e l l l 3 
M C R 832 Act iv i té de recherche comp lémen ta i r e IV 4 
M C R 833 Act iv i té de recherche comp lémen ta i r e V 5 

Activités pédagogiques au choix (0 à 15 crédi ts) 

Doctorat en pharmacologie 

(819) 564-5347 ( té léphone) 
(819) 564-5400 ( té lécopieur) 

RESPONSABILITÉ : D é p a r t e m e n t de pharmacologie. 

Faculté de médec ine 

G R A D E : Ph i losoph iae Doctor, Ph .D . -

OBJECTIF 

Permett re à l 'é tudiante ou à l 'étudiant : 

- de devenir apte à a s s u m e r l 'ent ière responsabi l i té d 'act iv i tés de 
recherche d a n s les d o m a i n e s su ivants : l es h o r m o n e s (pept ides 
et autacoides) et les neu roho rmones (déve loppement pharma-
co log ique. ac t ion phys io log ique, mécan i smes d 'ac t ion, appl ica­
t ions c l in iques) . 

ADMISSION 

Condition générale 

Grade de 2* c y c le e n pharmaco log ie o u préparat ion jugée sat isfai­
sante . 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier à t e m p s comp le t 

CRÉDITS EXIGÉS ; 9 0 

PROFIL DES É T U D E S 

Act ivi tés pédagogiques obligatoires (75 crédi ts) 

C R 
P H R 885 E x a m e n général 15 
P H R 887 Séminai re de recherche 2 
P H R 888 Thèse 39 
P H R 896 Act iv i tés de recherche 19 

Activités pédagogiques à option (0 à 15 crédi ts) 

Cho i s i es parmi les act iv i tés pédagog iques à op t ion décr i tes à la 
maîtr ise e n pharmaco log ie ou parmi les su i van tes : 
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P H R 829 Act iv i té de recherche comp lémenta i re I 
P H R 830 Act iv i té de recherche comp lémenta i re II 
P H R 831 Act iv i té de recherche complémenta i re III 
P H R 832 Act iv i té de recherche complémenta i re IV 
P H R 833 Act iv i té de recherche complémenta i re V 

Activités pédagogiques au choix (0 a 15 crédits) 

Doctorat en physiologie 

C R 
1 
2 
3 
4 
5 

Doctorat en radiobiologie 

(819) 564-5301 ( té léphone) 
(819) 564-5320 ( té lécopieur) 

RESPONSABILITÉ : D é p a r t e m e n t de physiologie et 

biophysique. Faculté de médec ine 

G R A D E : Ph i losoph iae Doctor , Ph .D . 

OBJECTIF 

Permettre à l 'étudiante o u à l 'é tudiant : 

- de se former c o m m e chercheur au tonome en physio logie et en 
b iophysique capable de contr ibuer à l 'acquisi t ion de nouvel les 
conna issances dans c e s d isc ip l ines . 

ADMISSION 

Condition générale 

Grade de 2* cyc le dans l 'une d e s d isc ip l ines ou champs d 'é tudes 
su ivants : b io log ie , b i ophys ique , gén ie ch im ique , é lec t r ique ou 
mécanique, physio logie, phys ique, o u toute autre préparat ion ju­
gée sat isfaisante. 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier à t emps comp le t 

CRÉDITS EXIGÉS : 90 

PRORL DES ÉTUDES 

Activités pédagogiques obligatoires (75 crédits) 

P H S 885 
P H S 887 
P H S 888 
P H S 896 

E x a m e n général 
Séminaire de recherche 
Thèse 
Act iv i tés de recherche 

C R 
15 

2 
39 
19 

Activités pédagogiques à option (0 â 15 crédits) 

C h o i s i e s parmi les ac t iv i tés pédagog iques â opt ion décr i tes à la 
maîtr ise en physiologie ou parmi les su ivantes ; 

P H S 829 Act iv i té de recherche complémenta i re I 
P H S 830 Act iv i té de recherche comp lémenta i re II 
P H S 831 Act iv i té de recherche comp lémenta i re lll 
P H S 832 Act iv i té de recherche comp lémenta i re IV 
P H S 833 Act iv i té de recherche comp lémenta i re V 

Activités pédagogiques au choix (0 à 15 crédits) 

C R 
1 
2 
3 
4 
5 

(819) 564-4502 ( té léphone) 

(819) 564-5378 ( té lécopieur) 

RESPONSABILITÉ : D é p a r t e m e n t de médecine nucléaire 

et radiobiologie. Faculté de médecine 

G R A D E : Ph i losoph iae Doctor. Ph .D . 

OBJECTIFS 

Permettre à l 'é tudiante o u à l 'é tudiant : 

1. dans le doma ine de la recherche : 
- de concevoir , d 'é laborer et d e m e n e r à b ien , d 'une façon auto­

nome, un projet de recherche or ig inal ; 
- d 'analyser de façon cr i t ique s e s résul tats sc ient i f iques et c eux , 

déjà publ iés, d 'au t res che rcheu rs ; 
- de b ien c o m m u n i q u e r les résu l ta ts d e s e s travaux, qu ' i ls so ient 

expér imentaux ou théor iques, au cours de séminaires, co l loques , 
con fé rences , ar t ic les, e tc. ; 

- de travail ler, à l ' i n té r ieur d ' é q u i p e s mu l t i d i sc ip l i na i res , a v e c 
d 'autres chercheurs et de les dir iger â l ' occas ion . 

2. dans le doma ine d e l ' ense ignemen t ; 
- de préparer et d e p résenter d e s séminai res a insi que d e s cours 

à l ' occas ion ; 
- de choisir et de cr i t iquer les l ivres et tex tes ex is tants relatifs à 

l ' ense ignemen t d e s d o m a i n e s d 'exper t i se du p rog ramme, in­
cluant la rad iobio logie, l ' onco log ie radio logique et la médec ine 
nucléaire; 

- d 'écr i re et de publier, éven tue l l emen t , d e s ouvrages d e spécial i­
sat ion dans son (ses) champ(s) de compé tence . 

3. dans le doma ine p ro fess ionne l : 
- de réaliser et de met t re au point des m é t h o d e s nouvel les de 

dé tec t ion d e s radiat ions, de v isual isat ion d 'o rgane et de traite­
ment par les radiat ions; 

- ou de dir iger et d 'animer, dans un cent re hospital ier, industr ie l 
ou gouvernementa l , un laboratoire d 'ana lyse, de radiochimie, de 
phys ique méd ica le ou de radiobio logie; 

- ou d 'ê t re capab le d 'évaluer l 'effet potent ie l d e s radiat ions en 
relation avec la cons t ruc t ion d e sys tèmes nucléaires; 

- et d 'ê t re capab le d 'évaluer l ' impact sur l 'env i ronnement de toute 
source de radiat ions, qu 'e l l e soit de nature industr ie l le, acc iden­
tel le, ou axée ve rs la recherche et d 'assurer la sécur i té d e s tra­
vai l leurs et de la popu la t ion e n général . 

ADMISSION 

Grade de 2* c y c le dans l 'une d e s d isc ip l ines o u champs d 'é tudes 
suivants : radiobio logie, phys ique, ch imie , b ioch imie, b io logie, ou 
préparat ion jugée sa t is fa isante . 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier à t e m p s c o m p l e t 

CRÉDITS EXIGÉS : 9 0 

PROFIL D E S É T U D E S 

Activités pédagogiques obligatoires (75 crédits) 

RBL 885 E x a m e n généra l 
R B L 887 Séminai re de recherche 
R B L 888 Thèse 
R B L 896 Ac l i v i tés de recherche 

Activités pédagogiques à option (0 à 15 crédits) 

Cho i s i es parmi l es ac t iv i tés pédagogiques à opt ion décr i tes à la 
maitr ise e n radiobiologie ou parmi les su ivantes : 

C R 
15 
2 

39 
19 
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C R 
R B L 725 Spec t roscop ie résolue dans le t e m p s 1 
R B L 8 2 9 Act iv i té de recherche comp lémen ta i re I 1 
R B L 8 3 0 Act iv i té de recherche comp lémen ta i re II 2 
R B L 831 Act iv i té de recherche comp lémen ta i re l l l 3 
R B L 832 Act iv i té de recherche comp lémen ta i re IV 4 
R B L 8 3 3 Act iv i té de recherche comp lémen ta i re V 5 

Activités pédagogiques au choix (0 à 15 crédits) 

Doctorat en sciences cliniques 

Renseignements : 

à Sherbrooke (819) 564-5361 ( té léphone) 

(819) 564-5397 ( té lécopieur) 
en M o n t é r é g i e (514) 670-4090 ( té léphone) 

(514) 670-3689 ( té lécopieur) 
cdel@courrier.usherb.ca (adresse 
é lectronique) 

RESPONSABILITÉ : Programme des sciences cliniques. 
Faculté de médecine 

G R A D E : Ph i losoph iae Doctor, Ph .D. 

OBJECTIFS 

Permett re à l 'é tudiante ou à l 'étudiant : 

- d 'acquérir, e n tant que profess ionnel le o u p ro fess ionne l de la 
santé, les conna i ssances et habi letés nécessai res pour réaliser 
des travaux d e recherche: 

- d 'acquérir d e s conna i ssances et d e s habi letés dans l 'analyse cr i ­
t ique d e la l i t térature, la méthodo log ie de la recherche c l in ique et 
ép idémio log ique, l 'analyse stat ist ique et l ' in terprétat ion des don­
nées. 

Le sec teu r sc ient i f ique v isé est la recherche chez l 'être humain , 
dans s e s aspec t s prévent i fs , évaluati fs et curat i fs . 
L e s doma ines de s c i e n c e s c l in iques visés par c e p rog ramme sont : 
les é tudes médica les (candidates ou cand idats au M . D . / M . S c ) . les 
é tudes médicales spécial isées, les s c i e n c e s in f i rmières, la santé 
c o m m u n a u t a i r e et l 'ép idémio logie et les aut res d i sc ip l i nes d e s 
s c i ences de la santé . 

ADMISSION 

Condition générale 

Grade de 7- c yc le en s c i e n c e s de la santé ou format ion jugée équi ­
valente. 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier â t emps comple t 

CRÉDITS EXIGÉS : 90 

PROFIL D E S ÉTUDES 

Activités pédagogiques obligatoires (75 crédits) 

C R 
S C L 885 E x a m e n général 15 
S C L 887 Séminaire de recherche 2 
S C L 888 Thèse 39 
S C L 896 Act iv i tés de recherche 19 

Activ i tés pédagogiques à option (0 à 15 crédits) 

Cho i s i es parmi les act iv i tés à opt ion décr i tes à la maîtr ise en s c i e n ­
c e s c l in iques ou parmi les su ivantes : 

C R 
S C L 721 Ana l yse b iomécan ique de la posture et 

l ocomot ion 2 
S C L 722 C o n c e p t s mé thodo log iques en recherche 

c l in ique 3 
S C L 829 Act iv i té de recherche comp lémen ta i re I 1 
S C L 8 3 0 Act iv i té de recherche comp lémen ta i re II 2 
S C L 831 Act iv i té de recherche comp lémen ta i re l l l 3 
S C L 832 Act iv i té de recherche comp lémen ta i re IV 4 
S C L 833 Act iv i té de recherche comp lémen ta i re V 5 

Activi tés pédagogiques au choix (0 à 15 crédi ts) 

( 1 ) Z. e programme de sciences cliniques peut exiger certains cours 
spécifiques à toutes les étudiantes et à tous les étudiants et cer­
tains supplémentaires à celles ou à ceux qui oeuvrent en santé 
communautaire et en sciences infirmières de façon à constituer un 
programme de cours conforme aux exigences de ces domaines 
particuliers. 

Diplôme d'études spécialisées en 
médecine : 

(819) 564-5206 ou 5390 ( té léphone) 
(819) 564-5293 ( té lécopieur) 

RESPONSABILITÉ : Faculté de médec ine 

C e p r o g r a m m e offre à l 'é tudiante et â l 'é tudiant le choix de l 'une 
d e s spécial i tés médicales suivantes : anatomo-pathologie, anesthé­
sie-réanimat ion, b iochimie médicale, card io logie, chirurgie générale, 
chirurgie o r thopéd ique, endocr ino log ie , gast ro-entéro logie, géria­
trie, hémato log ie , médec ine interne, médec ine nucléaire, m icro­
biologie méd ica le et infect io logie, néphro log ie, neurochirurgie, neu­
r o l o g i e , o b s t é t r i q u e - g y n é c o l o g i e , o p h t a l m o l o g i e , o t o - r h i n o -
laryngotogie. pédiatr ie, pneumolog ie , psychiatr ie, radiologie d iagnos­
t ique, rad io-oncologie, rhumatologie, santé communau ta i re et uro­
logie. 

OBJECTIFS 

Permett re à l 'é tudiante ou à l 'étudiant : 

- de dé te rminer le champ de compé tence de sa future prat ique 
médica le e n cho is issant l 'une des spécia l i tés of fertes dans le 
p r o g r a m m e ; 

- d 'acquérir les conna i ssances nécessaires â la prat ique au tonome 
de sa spécia l i té ; 

- de déve lopper des c o m p o r t e m e n t s , d e s apt i tudes et d e s attitu­
d e s qui t iennent c o m p t e de l ' ensemb le d e s é l émen ts , non s e u ­
lement techn iques et sc ient i f iques ma is éga lement huma ins et 
é th iques, de sa prat ique médica le : 

- de développer, face à s a prat ique médica le et à la prat ique méd i ­
cale en généra l , un espri t cr i t ique lui permet tant de s 'adapter 
p lus fac i lement aux nombreux changemen ts de toute nature qui 
se produiront au cours d e sa carrière. 

ADMISSION 

Condition généra le 

Grade de 1* c yc le en médec ine d 'une univers i té canad ienne ou 
amér icaine agréée. 

Produire un cert i f icat d 'admissib i l i té de la Corporat ion p ro fess ion ­
nel le d e s médec ins du Québec dans le c a s d ' un d ip lômé d 'une 
universi té autre que canad ienne ou amér ica ine agréée. 

Conditions particulières 

Se lon la spécial i té cho is ie , la cand idate ou le candidat peut ê t re 
s o u m i s à d e s cond i t ions part icul ières d ' adm iss i on . 
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Exigence particulière 

Se présenter à l 'entrevue d ' a d m i s s i o n exigée dans ce r ta ines étu­
d e s spécial isées ou l o rsque le C o m i t é d ' adm iss i on juge nécessaire 
d 'obtenir d 'une candidate o u d 'un candidat d e s in format ions addi­
t ionnel les lui permettant de m ieux évaluer sa candidature. 

Critères de sélection 

Les candidates et les cand idats sont sé lect ionnés sur la base de 
leur c l assement dans une l is te d ' exce l lence d ressée s e l o n u n or­
dre décroissant dé te rm iné par les résul tats sco la i res de la candi ­
date ou du candidat et, le c a s échéant, par les résul tats de l 'ent re 1 

vue d 'admiss ion. Toute format ion universitaire addit ionnelle au grade 
de 1er cyc le e n médec ine es t éga lement cons idérée. 

- acquérir une c o n n a i s s a n c e théor ique et prat ique d e base e n cy­
togénét ique, hémato log ie et immunopa tho log ie ; 

- connaître les p r inc ipes de ges t ion nécessai res à l 'administrat ion 
d 'un dépa r temen t ou d ' u n se rv i ce ( laboratoire) d 'ana tomo-pa­
thologie; 

- s ' intégrer à un ou p lus ieurs projets de recherche fondamenta le 
et/ou c l in ique dans un but de publ icat ion e t /ou de p résenta t ion 
sc ient i f ique. 

ADMISSION 

Condi t ion générale et e x i gence part icul ière d ' a d m i s s i o n du pro­
g r a m m e de d ip lôme d 'é tudes spécial isées en médec ine a ins i que 
les m ê m e s cr i tères de sé lec t ion. 

RÉGIME DES ÉTUDES : 

Régime régulier à t emps comp le t . 
DURÉE DES ÉTUDES 

Cinq ans 

DURÉE DES ÉTUDES : 

De.quatre à s ix ans, s e l o n la spécial i té méd ica le cho is ie . 

PROFIL DES ÉTUDES : 

Le profil des é tudes du d ip lôme d 'é tudes spécial isées e n méde­
c ine varie se lon chacune d e s spécial i tés médica les. La descr ip t ion 
de ces spécial i tés es t fournie c i -après. 

Études spécialisées en anatomo-
pathologie 

(819) 564-5206 ou 5390 ( té léphone) 
(819) 564-5293 ( té lécopieur) 

RESPONSABILITÉ : D é p a r t e m e n t de pathologie. Faculté 

de médecine 

OBJECTIFS 

Objectif général 

Permettre à l 'étudiante o u à l 'étudiant d 'acquérir une format ion spé­
cialisée e n anatomo-patho log ie la ou le rendant apte à poser d e s 
d iagnost ics sur les d i ve rses pa tho log ies qui lui sont s o u m i s e s par 
des c l in ic iens, à t ransmettre à c e s derniers lesd i ts d iagnost ics , et 
paral lèlement de développer d e s apt i tudes pour l ' ense ignement , 
la recherche et la ges t ion . 

PROFIL DES É T U D E S 

Les études spécial isées en anatomo-patholog ie se c o m p o s e n t prin­
c ipa lement de s tages auxque ls s 'ajoutent, en s ' in tégrant bu en se 
juxtaposant, d e s ac t iv i tés d 'appren t i ssage théor ique non ment ion­
nées c i-après. La durée d e s s t ages est expr imée e n nombre de 
pér iodes; chacune d e ce l les-c i c o m p t e quatre s e m a i n e s . 

S tages 

Au tops ie 
Chirurgie générale 
Cytogénét ique 
Cytologie 
Dermatopatho log ie 
Gynécologie 
Immunopatho log ie 
Médec ine in terne 
(hématologie, néphrologie, 
gastro-entéro logie. 
dermatologie) 
M i c roscop ie é lec t ron ique 
Néphropathologie 
Neuropatho log ie 
Pathologie chirurgicale 
Pathologie médico- légale 
Pathologie pédiat r ique 
Radio logie d iagnos t ique 
Recherche d i r igée 
A u choix 

N o m b r e d e pér iodes 
ob l igato i res 

10 
3 

3 
20 
1 
3 
2 

N o m b r e d e pér iodes 
à op t ion 

1 a 3 
1 a 3 
1 à 3 

1 à 3 

1 à 3 
1 à 3 
1 à 3 
1 à 8 
1 à 3 
1 Ô 3 

1 à 3 
1 ou 2 

Études spécialisées en anesthésie-
réanimation 

Objectifs spécifiques 

Permettre à l 'étudiante o u à l 'étudiant d 'acquérir les conna issan ­
c e s , les habi letés psychomot r i ces et les apt i tudes requ ises pour 
d iagnost iquer avec compé tence les lésions anatomo-pathologiques. 
Pour c e faire, l 'étudiante o u l 'étudiant devra : 

- reconnaître la pathologie d e s o rganes , d e s t i ssus et d e s ce l lu les 
par compara ison avec l 'anatomie et l 'h istologie no rma les : 

- savoir analyser et in terpréter a la l umière d u con tex te c l in ique 
les d iverses a l térat ions obse rvées d 'après les techn iques histo­
log iques de routine ou spéciales (h istochimie. immuno f luo res -
cence , m ic roscop ie é lec t ron ique, etc.); 

- être en mesure de formuler le d iagnost ic d i f férent ie l de c e s d i ­
ve rses a l térat ions; 

- pouvoir superv iser , pour e n assurer la qual i té essen t ie l le aux f ins 
d iagnost iques, les m é t h o d e s ut i l isées pour la préparat ion d e s 
coupes h is to log iques. cy to log iques ou autres; 

- être capable d 'assurer le con t rô le de la qual i té des d iagnost ics 
pathologiques et c y to log iques par un s y s t è m e de re lance; 

- connaître et savoir appl iquer les lois re lat ives à l 'obtent ion d 'un 
permis d 'au tops ie , à l 'autops ie médico- légale p roprement d i te 
et, pour d e s f ins ana logues , â l ' examen d e s t i ssus ; 

- pouvoir identif ier les s i tuat ions exigeant une consu l ta t ion ou un 
avis du min is tère de la J u s t i c e o u de toute autre autor i té c o m p é ­
tente; 

(819) 564-5206 ou 5390 ( té léphone) 
(819) 564-5293 ( té lécopieur) 

RESPONSABILITÉ : Dépar tement d 'anesthésie-
réan imat ion , Faculté de médecine 

OBJECTIFS 

Objectif général 

Permettre à l 'é tudiante ou à l 'étudiant d 'acquér i r une fo rmat ion 
spécial isée e n anesthés ie- réan imat ion la ou le rendant apte à prati­
quer de façon c o m p é t e n t e dans tous les doma ines rel iés à l 'anes-
thésie et à la réanimat ion, tout en é tant capable d ' intervenir c o m m e 
consu l tante ou consu l tan t dans son champ de spécia l isat ion. 

Objectifs spécif iques 

Permettre à l 'é tudiante ou â l 'étudiant d 'acquér i r les conna issan ­
c e s , les habi letés psychomot r i ces et les att i tudes requ ises pour 
pouvoir prat iquer son art auprès de personnes de tout g roupe d 'âge. 
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pour toute condi t ion médicale concur ren te et dans les s i tuat ions 
c l in iques les p lus variées. 

Pour ce taire, l 'étudiante ou l 'étudiant devra : 

- ê tre capable d'évaluer et de préparer méd ica lement une pat iente 
ou un patient avant une anesthés ie ; 

- pouvoir exécuter toutes les techn iques nécessai res au maint ien 
des fonct ions v i tales et à l 'analgésie à l ' occas ion d ' in tervent ions 
chirurgicales, d ' accouchements , d e so ins c r i t iques ou in tens i fs 
et lors du contrô le de la douleur a iguë et ch ron ique ; 

- savoir d i spenser les so ins nécessai res au nouveau-né lors de 
l ' accouchement ; 

- pouvoir assurer le réveil et le suppor t postopérato i re imméd ia t 
d e s pat ientes et des pat ients anesthés iés ; 

- ê tre capab le de travailler en équipe et d 'o rgan iser e f f icacement 
s o n travail c l in ique: 

- part iciper à l ' ense ignement et pouvoir s ' in tégrer â une équipe 
médicale; 

- savoir reconnaître la nécessi té de la recherche dans l 'analyse 
sys témat ique et cr i t ique des déve loppemen ts sc ient i f iques; 

- connaître les aspec ts légaux et appl iquer les règles d 'é th ique de 
la p ro fess ion médicale. 

ADMISSION 

Condi t ion générale et ex igence par t icul ière d ' adm iss i on du pro­
g r a m m e de d ip lôme d 'é tudes spécia l isées en médec ine a insi que 
les m ê m e s cr i tères de sé lect ion. 

DURÉE DES ÉTUDES 

Cinq ans 

PROFIL DES ÉTUDES 

Les é tudes spécial isées en anesthés ie- réan imat ion se c o m p o s e n t 
p r inc ipa lement de s tages auxquels s 'a joutent, e n s ' intégrant o u en 
se juxtaposant , d e s act iv i tés d 'appren t i ssage théor ique non m e n ­
t ionnées ci-après. La durée d e s s t ages est exp r imée en nombre 
de pér iodes; chacune de ce l les-c i c o m p t e quatre s e m a i n e s . 

S tages Nombre de pér iodes N o m b r e de pér iodes 
obl igatoi res à opt ion 

Anes thés ie de l 'adulte 34 1 à 13 
Anesthésie-réanimat ion 
pédiatr ique 3 1 à 6 
Cardio logie 2 1 à 4 
Endocr ino log ie - 1 
Hémato log ie - 1 
Médec ine de famil le - 13 
Médec ine interne - 1 à 4 
Néonatalogie - 1 ou 2 
Néphrologie - 1 ou 2 
Neuro log ie - 1 
Obstét r ique-gynécolog ie - 1 à 3 
Pédiatrie - 1 à 4 
Pneumo log ie 2 1 à 4 
So ins in tens i fs 3 1 à 7 
U rgence - 1 ou 2 
Recherche d i r igée - 1 à 6 
Au choix - 1 à 6 

Études spécialisées en biochimie 
médicale 

OBJECTIFS 

Objectif général 

Permett re à l 'étudiante ou à l 'étudiant d 'acquér i r une fo rmat ion 
spécial isée en b ioch imie médicale, spécial i té de la médec ine qui a 
pour objet l 'étude du p r o c e s s u s phys iopatho log ique e n vue d e pré­
c iser les désordres en cours dans une malad ie par l 'analyse d e s 
t i ssus et d e s l iqu ides b io log iques e n laboratoire. 
Le p rog ramme de rés idence e n b ioch imie méd ica le es t un pro­
gramme-réseau qui relève académiquemen t de chacune d e s qua ­
tre facul tés d e médec ine du Québec, s o u s l 'égide d 'un seu l c o m i t é 
de p rog ramme. 

Objectifs spécif iques 

Le p rogramme favorise l 'atteinte d 'un haut degré d e c o m p é t e n c e , 
permettant â la rés idente ou au résident : 

- de choisir, d 'exécuter et d ' in terpré ter les ana lyses de subs tan ­
c e s con tenues dans les l iquides b io log iques , les t i ssus et les 
se l les a insi que le rapport de c e s ana lyses qui sont nécessai res 
au dép is tage d e s d i ve rses dys fonc t ions ou pa tho log ies affectant 
les individus, à leur d iagnost ic , à l ' ident i f icat ion de leur é t io log ie. 
à leur t rai tement, à leur suivi a insi qu 'à la r econna i ssance et au 
t rai tement de leurs comp l i ca t ions éventue l les ; 

- d 'agir c o m m e c l in ic ienne ou c l in ic ien consu l tan t et médec in trai­
tant face à d e s s i tuat ions c l in iques relevant de la b ioch imie mé­
dicale; 

- de gérer un laboratoire, pe rsonne l et ins t rumentat ion, d ' en c o n ­
trôler la qual i té et d 'agir c o m m e consu l tan te ou consu l tan t à la 
m i se sur p ied d 'un nouveau laboratoire; 

- de travailler en équipe p lur id iscip l inaire; 
- de commun iquer s es c o n n a i s s a n c e s à s e s pat ientes et s e s pa­

tients, à s e s pairs et aux aut res p ro fess ionne ls de la santé ; 
- d 'évaluer la qual i té de l 'acte méd ica l . 

ADMISSION 

Cond i t ion générale et ex igence par t icul ière d ' a d m i s s i o n du pro­
g r a m m e de d ip lôme d 'é tudes spécial isées en médec ine a insi que 
les m ê m e s cr i tères de sé lec t ion. 

DURÉE D E S ÉTUDES 

Cinq ans 

P R O R L DES ÉTUDES 

Les é tudes spécial isées en b ioch imie méd ica le s e c o m p o s e n t prin­
c ipa lement de s tages auxque ls s 'a joutent, e n s ' intégrant ou en se 
juxtaposant, d e s act iv i tés d 'appren t i ssage théor ique non ment ion­
nées ci-après. La durée d e s s tages est exp r imée en nombre de 
pér iodes; chacune d e ce l les-c i c o m p t e quatre s e m a i n e s . 

S t a g e s N o m b r e de pér iodes N o m b r e de pér iodes 
ob l igato i res à op t ion 

C l in ique spécial isée 13 
Initiation à la recherche 13 
Laboratoire général 13 
Laboratoire spécial isé 13 
S t a g e s c l in iques 11 2 

La rés idente ou le résident peut s e porter candidate ou candidat 
pour une maîtr ise, pendant cet te pér iode d e fo rmat ion . Il es t a u s s i 
poss ib le de faire une d e m a n d e de fonds aux o rgan i smes gouver­
nemen taux pour comp lé te r une fo rmat ion en recherche, après la 
pér iode de format ion. 

(819) 564-5206 ou 5390 ( té léphone) 
(819) 564-5293 ( télécopieur) 

RESPONSABILITÉ : Dépar tement de biochimie. Faculté 

de médecine 

Études spécialisées en cardiologie 

(819) 564-5206 ou 5390 ( té léphone) 
(819) 564-5293 ( té lécopieur) 

RESPONSABILITÉ : D é p a r t e m e n t de médecine . Service 
de cardiologie, Facutté de médec ine 
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OBJECTIFS 

Objectif général 

Permettre à l 'é tudiante ou à l 'étudiant d 'acquér i r une fo rmat ion 
spécial isée en cardio logie la ou le rendant apte à procéder au dia­
gnost ic , à l 'évaluation et au t rai tement d e s d i f fé rentes ma lad ies du 
sys tème card io-vascula i re. 

Objectifs spécif iques 

Permett re à l 'é tudiante o u a l 'étudiant d 'acquér i r l es conna issan­
c e s , les habi letés psychomot r i ces et les t echn iques d 'évaluat ion 
fonct ionnel le af in de solut ionner les p rob lèmes c l in iques d e s pa­
t ientes et d e s pat ients en tenant c o m p t e de l ' in f luence d e s mala­
d ies d e s autres o rganes ou des facteurs psychosoc iaux pouvant 
affecter le s ys tème cardio-vasculaire. 
Pour ce faire, l 'étudiante ou l 'étudiant devra : 

- acquérir des conna i ssances approfondies et vas tes de l 'ét iolo-
gie, de la pathogénèse, de la présentat ion c l inique, de l ' inc idence, 
d e l 'histoire naturel le, du pronost ic , du r i sque et d e s bénéf ices 
des d i f férents m o d e s de t ra i tements médicaux et chirurgicaux 
p résen tement ut i l isés dans les p rob lèmes card io-vascu la i res ; 

- connaître les man i fes ta t ions part icul ières de c e s ma lad ies se 
présentant durant la pér iode néo-natale, l 'enfance, l 'âge adul te, 
l 'âge avancé, la g r o s s e s s e et les pér iodes pré et pos topérato i re ; 

- savoir traiter les u rgences cardio-vasculaires et prat iquer une réa­
n imat ion card iaque; 

- accroître s o n habi leté dans les é léments essen t ie l s du d iagnos­
tic qui cons is ten t à recueil l ir l 'histoire du ma lade, à in terpréter 
ses s y m p t ô m e s et à pratiquer l 'examen phys ique; 

- connaître les r i sques et (es indicat ions d e s t echn iques d ' invest i ­
gat ion; 

- maîtr iser l 'exécut ion et l ' in terprétat ion de techn iques d ' invest i ­
gat ion; 

- acquérir, pour so lut ionner de façon rat ionnel le les p rob lèmes cl i­
n iques card io-vascula i res, les conna i ssances nécessai res dans 
les s c i e n c e s de base ; 

- part iciper ac t ivement à l ' ense ignement pré et pos tdoc tora l et à 
la recherche c l in ique ou fondamenta le . 

ADMISSION 

Condi t ion générale et ex igence part icul ière d ' a d m i s s i o n du pro­
g r a m m e de d ip lôme d 'é tudes spécial isées en médec ine a ins i que 
les m ê m e s cr i tères de sé lect ion. 

Condition particulière 

Avoir comp lé té avec succès les trois p remières années d e fo rma­
t ion en médec ine interne. 

DURÉE DES ÉTUDES 

Deux ans 

PROFIL DES ÉTUDES 

Les é tudes spécial isées en cardio logie s e c o m p o s e n t pr incipale­
ment de s tages auxquels s 'ajoutent, en s ' intégrant ou e n se juxta­
posant, d e s act iv i tés d 'apprent issage théor ique non men t i onnées 
ci-après. La durée d e s s tages est expr imée en nombre d e pério­
d e s ; chacune de ce l les-c i c o m p t e quatre s e m a i n e s . 

S tages 

Card io log ie c l in ique 
Cardio logie c l in ique 
ambulato i re 
Card io log ie c l in ique 
hospital ière 
Cardiologie-pédiatr ie 
Électrophysiologie 
Hémodynamique 
Médec ine nucléaire 
Réhabil i tat ion 
So ins in tensi fs 
Techniques g raphiques 
Recherche d i r igée 
Au choix 

N o m b r e de pér iodes 
obl igatoires 

N o m b r e d e pér iodes 
à op t ion 

1 à 3 

1 ou 2 
1 ou 2 

1 
t 

Études spécialisées en chirurgie 
générale 

(819) 564-5206 ou 5390 ( té léphone) 
(819) 564-5293 ( té lécopieur) 

RESPONSABILITÉ : D é p a r t e m e n t de chirurgie. Service 

de chirurgie générale. Faculté de m é d e c i n e 

OBJECTIFS 

Objectif général 

Permett re à l 'é tudiante ou à l 'é tudiant d 'acquér i r une fo rmat ion 
spécial isée en chirurgie générale ta ou le rendant apte à procéder 
au d iagnost ic , à l ' invest igat ion et, le c a s échéant , au t ra i tement 
chirurgical de toute affect ion relevant de la chirurgie générale. 

Objectifs spécif iques 

Permett re à l 'é tudiante o u à l 'é tudiant d ' ident i f ier u n p rob lème ch i ­
rurgical, de l 'évaluer, d 'élaborer un p lan de t ra i tement comp le t et 
d 'établ ir un p ronost ic à court et à long t e rmes . 
Pour c e faire, l 'é tudiante ou l 'étudiant devra : 

- connaître les affect ions nécessi tant une in tervent ion chirurgicale: 
- acquérir les c o n n a i s s a n c e s nécessai res pour prat iquer une inter­

vent ion; 
- pouvoir assurer les so ins pré et pos topéra to i res requ is : 
- savoir contrô ler les s i tuat ions d ' u rgence en chirurgie et assurer 

les so ins appropr iés; 
- ê tre en mesu re d 'ut i l iser les r e s s o u r c e s cont r ibuant au d iagnos­

tic et à la prat ique d e s in tervent ions et au déve loppemen t de 
c e s r essou rces ; 

- maîtr iser les techn iques chirurgicales nécessai res aux in terven­
t ions. 

ADMISSION 

Condi t ion générale et ex igence par t icu l ière d ' a d m i s s i o n du pro­
g r a m m e de d ip lôme d 'é tudes spécial isées en médec ine a insi que 
les m ê m e s cr i tères de sé lec t ion. 

DURÉE DES ÉTUDES 

Cinq ans 

PROFIL D E S ÉTUDES 

Les é tudes spécial isées en chirurgie généra le s e c o m p o s e n t prin­
c ipa lement de s t ages auxquels s 'a joutent , en s ' in tégrant ou en se 
juxtaposant, d e s act iv i tés d 'appren t i ssage théor ique non ment ion­
nées c i-après. La durée d e s s tages es t exp r imée en nombre de 
pér iodes; chacune de ce l les-c i c o m p t e quat re s e m a i n e s . 

1 ou 2 
1 ou 2 

S tages N o m b r e de pér iodes 
obl igatoi res 

Chirurgie card io-vascula i re 
et thoracique 3 
Chirurgie générale 38 
Chirurgie pédiat r ique 3 
Chirurgie p last ique 2 
Chirurgie thorac ique et 
vasculaire 3 
Endoscop ie gastro- intest inale 3 
Neurochirurgie 1 
Or thopédie et microchi rurg ie 2 
Oto-rh ino- laryngologie 1 
Pathologie chirurgicale 2 
So ins in tens i fs chirurgicaux 4 
Uro logie 1 
Recherche d i r igée 

N o m b r e d e pér iodes 
à op t ion 

t ou 2 
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- Études spécialisées en chirurgie 
orthopédique 

(819) 564-5206 ou 5390 ( té léphone) 
(819) 564-5293 ( télécopieur) 

RESPONSABILITÉ : Dépar tement de chirurgie. Service 
de chirurgie or thopédique, Facurté de médec ine 

OBJECTIFS 

Objectif général 

Permet t re à l 'é tudiante ou à l 'étudiant d 'acquér i r une fo rmat ion 
spécial isée en chirurgie o r thopédique la ou le rendant apte â procé­
de r à l ' investigation, au d iagnost ic et au t rai tement d e s affect ions 
relevant de l 'or thopédie. 

Objectifs spécif iques 

Permett re à l 'étudiante ou à l 'étudiant d 'acquérir les conna issan­
c e s , les habi letés psychomot r i ces et les att i tudes requ ises pour 
dé terminer avec compétence si une pe rsonne est af fectée ou non 
par un ou d e s p rob lèmes organiques et pour décider, se lon le cas , 
d e s approches thérapeut iques suscep t i b les de permettre l 'éradi­
cat ion ou le contrôle du ou d e s p rob lèmes ident i f iés. 
Pour c e faire, l 'é tudiante o u l 'étudiant devra : 

- maîtr iser les techniques d ' interrogatoire et d ' e x a m e n phys ique 
par t icu l ièrement en ce qui a trait au sys tème l ocomoteur ; 

- ê t re capable d ' ident i f ier c la i rement d e s p rob lèmes et d 'en d res­
ser la l iste; 

- ê t re en m e s u r e d e formuler les d iagnost ics d i f férent ie ls de c e s 
p rob lèmes; 

- pouvoir élaborer un plan d ' invest igat ion et de t ra i tement; 
- ê tre capable d ' interpréter co r rec tement les résul tats des inves­

t igat ions p rescr i tes ; 
- savoir analyser et in terpréter des e x a m e n s paracl in iques c o m m e 

l ' hémogramme, la radiographie s imp le , l 'arthrographie. la tomo­
graphie convent ionnel le, la tomograph ie axiale, la sc int igraphie 
art iculaire et o s s e u s e ; 

- maîtr iser les techn iques o r thopéd iques de t ract ion, de réduct ion 
f e rmée et d ' immobi l isa t ion p lât rée pour le t ra i tement des fractu­
res et d e s luxations; 

- maîtr iser les techn iques chirurgicales per t inentes au t ra i tement 
d e s affect ions qui re lèvent de la chirurgie o r thopéd ique f roide ou 
t raumat ique; 

- acquérir la compé tence c l in ique et une conna issance é tendue 
du f ondement sc ient i f ique de la chirurgie du sys tème muscu lo ­
squelet t ique comple t ; 

- pouvoir établir par expér ience les l iens de la neurochirurgie, de la 
chirurgie p last ique a insi que de la chirurgie vasculai re avec la chi­
rurgie o r thopéd ique; 

- s e famil iariser su f f i samment avec les techn iques les p lus moder­
nes de la chirurgie de la co lonne ver tébra le; 

- acquérir les conna issances et l 'expér ience des é léments de la 
p ro thét ique et de l 'or thét ique a insi que des aspec t s médicaux 
d e s maladies rhumat ismales ; 

- ê t re capable de prendre en charge des pat ientes et d e s pat ients 
sur une base cont inue, de fonct ionner en équipe et d 'organiser 
e f f icacement son travail c l in ique; 

- part iciper â l ' ense ignement et s ' intégrer à l 'équipe médicale à 
t itre de médec in traitant et de consu l tan te o u de consu l tan t 
auprès d e s e s co l lègues. 

ADMISSION 

Cond i t i on générale et ex igence part icul ière d ' adm iss ion du pro­
g r a m m e de d ip lôme d 'é tudes spécial isées en médec ine a insi que 
les m ê m e s cr i tères de sé lect ion. 

DURÉE DES ÉTUDES 

Cinq ans 

PROFIL D E S É T U D E S 

L e s é tudes spécial isées en chirurgie o r thopédique se c o m p o s e n t 
p r inc ipa lement de s tages auxque ls s 'ajoutent, e n s ' in tégrant ou en 
s e juxtaposant , d e s act iv i tés d 'apprent issage théor ique non m e n ­
t ionnées c i -après. La durée d e s s t ages es t exp r imée e n nombre 
de pér iodes; chacune de ce l les -c i c o m p t e quatre s e m a i n e s . 

S t a g e s N o m b r e de pér iodes N o m b r e de pér iodes 
ob l igato i res à opt ion 

Ana tom ie - 1 
Anatomo-patho log ie - . 1 
Chirurgie générale - 2 
Chi rurg ie o r thopéd ique 36 6 
Chi rurg ie o r thopédiat r ique 6 1 
Chi rurg ie p last ique 2 2 
Chirurgie vasculai re 
pér iphér ique 2 2 
M a l a d i e s i n fec t ieuses 2 
Neurochirurg ie 2 2 
Neuro log ie - 2 
Rhumato log ie 2 
So ins in tensi fs chirurgicaux 2 3 
So ins in tens i fs médicaux 1 
Recherche d i r igée - 5 
A u choix - 2 

Études spécialisées en 
endocrinologie 

(819) 564-5206 ou 5390 ( té léphone) 
(819) 564-5293 ( té lécopieur) 

RESPONSABILITÉ : Dépar tement de médec ine . Service 
d'endocrinologie. Faculté de médecine 

OBJECTIFS 

Objectif général 

Permett re à l 'é tudiante o u à l 'é tudiant d 'acquér i r une fo rmat ion 
spécial isée en endocr ino log ie la ou le rendant apte à p rocéder à 
l 'explorat ion, au d iagnost ic et au t ra i tement de toutes les ma lad ies 
endocr in iennes , les cond i t ions associées et les autres a f fect ions 
qui p résentent l 'allure d 'endocr inopath ies . 

Objectifs spécif iques 

Permett re à l 'é tudiante o u à l 'étudiant d 'acquér i r l es conna i ssan ­
c e s , les habi letés psychomot r i ces et les att i tudes nécessai res pour 
déterminer avec précision si une personne es t af fectée ou non d 'une 
maladie endocr in ienne et pour décider, se lon le cas , de la condu i te 
thérapeut ique appropr iée. 
Pour c e faire, l 'é tudiante o u l 'étudiant devra ; 

- maîtr iser les techn iques d u quest ionnai re et de l ' examen endo­
cr in ien; 

- ê t re capable d ' ident i f ier c la i rement d e s p rob lèmes et d ' e n d res­
ser la l is te; 

- ê t re en mesu re de formuler l es d iagnost ics d i f férent ie ls de c e s 
p rob lèmes; 

- savoir reconnaître les aspec t s part icul iers d e s ma lad ies endocr i ­
n iennes en pédiatr ie; 

- ê t re en mesu re d ' ident i f ier et de traiter les ma lad ies endocr i ­
n iennes du sys tème reproducteur ; 

- savoir p rescr i re l 'explorat ion b io log ique et fonct ionnel le appro­
pr iée; 

- savoir in terpréter les résul tats de cette explorat ion; 
- savoir in terpréter et expl iquer, après son init iation prat ique, les 

d i f f é ren tes a n a l y s e s d e laborato i re ( r ad i o - immuno -essa i s et 
autres) ut i l isées en endocr ino log ie ; 

- maîtr iser cer ta ines techn iques couran tes emp loyées dans l'ex­
plorat ion des malad ies endocr in iennes c o m m e les tests fonc­
t ionnels de s t imulat ion et de supp ress ion , de b iops ie de la thy­
roïde; 
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être capab le de prendre en charge d e s pat ientes et des pat ients 
sur une base cont inue, de fonct ionner en équipe et d 'organiser 
e f f icacement s o n travail c l in ique; 
part iciper à l ' ense ignement et pouvoir s ' intégrer à l 'équipe mé­
dicale â titre de médec in traitant et de consu l tan te ou de consu l ­
tant auprès d e s e s col lègues. 

ADMISSION 

Cond i t ion généra le et ex igence part icul ière d ' adm iss i on du pro­
g r a m m e de d ip lôme d 'é tudes spécial isées en médec ine ainsi que 
les m ê m e s cr i tères de sé lect ion. 

Condition particulière 

Avoir comp lé té avec succès les trois p remières années de forma­
t ion en médec ine interne. 

DURÉE DES ÉTUDES 

Deux ans 

PROFIL D E S ÉTUDES 

Les é tudes spécial isées en endocr inologie s e c o m p o s e n t pr incipa­
lement de s t ages auxque ls s 'ajoutent, en s ' imégrant ou en se jux­
taposant, d e s act iv i tés d 'apprent issage théor ique non ment ionnées 
ci-après. La durée des s tages est expr imée en nombre de pér io­
d e s ; chacune de ce l les-c i c omp te quatre s e m a i n e s . 

pouvoir expl iquer l ' ensemb le de c e s ma lad ies par les théor ies 
é t iopathogén iques les p lus couran tes ; 
savoir p rescr i re l ' invest igat ion paracl in ique pert inente d e s mala­
d ies d iges t i ves et pouvoir in terpréter les résul tats de c e s épreu­
v e s ; 

connaître les indicat ions, contre- ind icat ions, l imi tes et comp l i ca ­
t ions d e s techn iques d iagnos t iques et thérapeut iques d ' usage 
courant en gastro-entéro logie c l in ique; 
connaî t re la pha rmaco log ie et les imp l ica t ions d e s d i f fé ren ts 
méd i camen ts ut i l isés en gastro-entéro logie; 
être apte à prescr i re la thérapie médica le d e s maladies du sys ­
t è m e d igest i f en s 'appuyant sur s es c o n n a i s s a n c e s théor iques 
et p ra t iques et, auss i , sur l es aspec t s psycho log iques , famil iaux, 
soc iaux et économiques du ma lade; 
être capab le de choisir parmi les d i ve rses in tervent ions chirurgi­
ca les poss ib les , le t ra i tement approprié et en décr ire les indica­
t ions, les résul tats at tendus et les so ins postopérato i res: 
ê t re capab le de prendre d e s pa t ientes e l d e s pat ients en charge 
sur une base cont inue, de fonct ionner en équipe et d 'organiser 
e f f i cacement s o n travail c l in ique; 
part ic iper à l ' ense ignement et s ' intégrer â l 'équipe médica le à 
t itre de m é d e c i n traitant et de consu l tan te ou de consu l tan t 
auprès d e s e s co l lègues. 

ADMISSION 

Cond i t ion généra le et ex igence par t icul ière d ' adm iss ion du pro­
g r a m m e de d ip lôme d 'é tudes spécial isées en médec ine ainsi que 
les m ê m e s cr i tères de sé lect ion. 

S tages Nombre de pér iodes N o m b r e de pér iodes 
obl igatoires à opt ion 

Endocr ino log ie 13 1 à 6 
Endocr ino log ie pédiatr ique 2 1 ou 2 
Investigation paracl in ique 2 
Obsté t r ique-gynéco log ie 1 
Recherche d i r igée - 1 à 3 
A u choix - 1 ou 2 

Condition particulière 

Avoir c o m p l é t é avec succès les trois p remières années de forma­
tion en médec ine interne. 

DURÉE DES ÉTUDES 

Deux ans 

- Études spécialisées en gastro­
entérologie 

PROFIL DES ÉTUDES 

L e s é tudes spécial isées en gast ro-entéro log ie s e c o m p o s e n t prin­
c ipa lement de s tages auxquels s 'ajoutent, e n s ' intégrant ou en se 
juxtaposant , d e s act iv i tés d 'appren t i ssage théor ique non ment ion­
nées c i-après. La durée des s t ages es t expr imée en nombre de 
pér iodes; chacune de ce l les-c i c o m p t e quat re s e m a i n e s . 

(819) 564-5206 ou 5390 ( té léphone) 
(819) 564-5293 ( télécopieur) 

RESPONSABILITÉ : Dépar tement de médecine . Service 

de gastro-entérologie, Facurté de médecine 

OBJECTIFS 

Objectif général 

Permett re à l 'é tudiante ou à l 'étudiant d 'acquérir une format ion 
spécial isée en gastro-entérologie la o u le rendant apte à procéder 
à l ' invest igat ion, au d iagnost ic et au t rai tement d e s pr incipales af­
fect ions rencont rées e n gastro-entérologie c l in ique. 

S t a g e s Nombre de pér iodes 
obl igatoi res 

Chi rurg ie gastro- intest inale 
Gast ro-entéro log ie générale 13 
Gast ro-entéro log ie 
pédiat r ique 3 
Hépato log ie 3 
Mot i l i té gastro- intest inale 
Patho log ie gastro- intest inale -
Radio log ie gastro- intest inale 1 
Recherche d i r igée 
Au choix 

N o m b r e d e pér iodes 
à opt ion 

1 
1 à 6 

1 à 3 
1 ou 2 

Études spécialisées en gériatrie 
Objectifs spécif iques 

Permett re à l 'é tudiante ou à l 'étudiant d 'acquérir les conna issan­
c e s , les habi letés psychomot r i ces et les att i tudes requ ises pour 
dé te rminer avec compé tence si une pe rsonne est af fectée ou non 
par un ou d e s p rob lèmes organiques et pour décider, se lon le cas . 
d e s approches thérapeut iques suscep t ib les de permet t re l 'éradi­
cat ion ou le con t rô le du ou des p rob lèmes ident i f iés. 
Pour ce faire, l 'é tudiante ou l 'étudiant devra : 

- ê t re capab le d 'énoncer une opinion sur le d iagnost ic , l ' investiga­
tion et le t ra i tement des maladies du sys tème digesti f , en s 'ap­
puyant sur les conna issances de base appropr iées et sur son 
expér ience c l in ique; 

- ê tre capab le de décr ire l ' inc idence, le tab leau c l in ique, les cr i tè­
res de d iagnost ic , l 'évolut ion et le p ronost ic d e s pr inc ipales ma ­
ladies du sys tème digest i f ; 

(819) 564-5206 ou 5390 ( té léphone) 
(819) 564-5293 ( té lécopieur) 

RESPONSABILITÉ : Dépar tement de médecine. Service 
de médec ine interne. Faculté de médec ine 

OBJECTIFS 

Objectif généra l 

Permet t re à l 'é tudiante ou à l 'étudiant d 'acquér i r une fo rmat ion 
spécial isée e n gér iatr ie qui lui donnera la c o m p é t e n c e théor ique et 
prat ique nécessaire pour so lut ionner les p rob lèmes de santé de la 
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personne âgée par l 'ut i l isation d e m é t h o d e s d iagnos t iques et t hé­
rapeut iques modernes . 

Objectifs spécifiques 

Permett re à l 'étudiante o u à l 'étudiant d 'acquérir l es conna issan ­
c e s , les habi letés psychomot r i ces et les att i tudes requ ises pour 
déterminer ta nature d e s p rob lèmes affectant la santé de la per­
sonne âgée et décider de l 'approche d iagnost ique et thérapeut i ­
que qui lui assurera une mei l leure qual i té de v ie. 

Pour ce faire, l 'étudiante ou l 'étudiant devra : 

- connaître les théor ies et les mécan i smes du v ie i l l i ssement ; 
- connaître l 'ép idémiologie. l 'histoire naturel le, la patholog ie et la 

physiopathologie des malad ies couran tes de la pe rsonne âgée: 
- connaître les r essou rces et les p rog rammes s o c i o c o m m u n a u ­

taires d isponib les pour la p lanif icat ion d e s so ins aux pe rsonnes 
âgées; 

- maîtriser les techniques d ' interrogatoire et d ' e x a m e n pert inen­
tes à la pe rsonne âgée; 

- maîtriser l 'appl ication d e s techn iques couran tes d ' invest igat ion 
et savoir in terpréter l ' information a insi ob tenue ; 

- ê t re capable dans une équipe mul t id isc ip l inai re. de coordonner 
l 'évaluation, la pr ise en charge, la cont inu i té et l ' in tégrat ion d e s 
so ins ; 

- ê tre capable d 'élaborer des d iagnost ics fonct ionnels en les s i ­
tuant dans leur con tex te soc io fami l ia l ; 

- s ' intégrer et part iciper aux travaux de l 'équipe médica le et de 
l 'équipe mult id iscipl inaire en tant que médec in traitant et c o n ­
sul tante ou consul tant ; 

- ê t re capable d ' intervenir dans la ges t ion des un i tés spécial isées 
pour pe rsonnes âgées ( réadaptat ion, hôpital de jour, évaluation). 

ADMISSION 

Condi t ion générale et ex igence part icul ière d ' adm iss i on du pro­
g r a m m e de d ip lôme d 'é tudes spécial isées en médec ine a insi que 
l es m ê m e s cr i tères de sé lec t ion. 

Condition particulière 

Avoir complé té avec succès les trois premières années de forma­
t ion en médec ine in terne. 

DURÉE DES ÉTUDES 

Deux ans 

PROFIL DES ÉTUDES 

Les études spécial isées en gériatr ie s e c o m p o s e n t p r inc ipa lement 
de s tages auxquels s 'ajoutent, e n s ' in tégrant o u e n s e juxtapo­
sant, d e s activi tés d 'apprent issage théor ique non ment ionnées c i -
après. La durée des s tages est expr imée e n nombre de pér iodes; 
chacune de ce l les-c i c o m p t e quatre s e m a i n e s . 

OBJECTIFS 

Objectif général 

Permett re à l 'é tudiante ou à l 'étudiant d 'acquér i r une fo rmat ion 
spécial isée en hémato-onco log ie la o u le rendant apte à procéder â 
l ' invest igat ion, au d iagnost ic et au t ra i tement d e s af fect ions rele­
vant de cette spécial i té. 

Objectifs spécif iques 

Permettre à l 'é tudiante o u à l 'étudiant d 'acquér i r l es conna issan ­
ces , les habi letés psychomot r i ces et les att i tudes requ ises pour 
déterminer avec c o m p é t e n c e si une pe rsonne es t a f fectée ou non 
par un p rob lème hémato log ique et pour décider, se lon le cas , d e s 
approches thérapeut iques suscep t i b les de permet t re l 'éradicat ion 
ou le contrô le du ou d e s p rob lèmes ident i f iés. 
Pour ce faire, l 'é tudiante o u l 'étudiant devra : 

- maîtriser les techn iques permettant d 'é laborer l 'histoire de cas 
et de procéder à l ' examen phys ique ; 

- être capab le d ' ident i f ier c la i rement d e s p rob lèmes et d ' en d res­
ser la l is te; 

- ê tre en mesu re de formuler les d iagnos t i cs d i f férent ie ls de c e s 
p rob lèmes; 

- pouvoir dé te rminer une démarche d ' invest igat ion; 
- ê tre capable de d iscuter du pr incipe des ana lyses courantes, d ' in­

terpréter leurs résul tats et en connaître les c a u s e s d 'er reurs et 
l es coûts ; 

- ê tre capab le d ' in terpré ter les résul tats d e s invest igat ions pres­
cr i tes; 

- maîtr iser ce r ta ines t echn iques d iagnos t iques , n o t a m m e n t les 
techniques d 'aspi rat ion et d e b iops ie o s s e u s e s , et part ic iper ac­
t ivement â leur appl icat ion; 

- ê tre capable de prendre d e s pat ientes et d e s pat ients en charge 
sur une base cont inue, de fonct ionner en équipe et d 'o rgan iser 
e f f icacement son travail c l in ique; 

- participer â l ' ense ignemen t et s ' intégrer à l 'équipe méd ica le à 
titre de médec in traitant et de consu l tan te ou d e consu l tan t 
auprès de s e s co l lègues. 

ADMISSION 

Condi t ion générale et e x i gence part icul ière d ' adm iss i on du pro­
g r a m m e de d ip lôme d ' é tudes spécial isées en médec ine a insi que 
les m ê m e s cr i tères de sé lec t ion . 

Condition particulière 

Avoir comp lé té avec succès les trois p remières années de forma­
tion en médec ine in terne. 

DURÉE DES ÉTUDES 

Deux ans 

S tages N o m b r e de pér iodes N o m b r e de pér iodes 
ob l igato i res à opt ion 

Évaluation gériatr ique 9 
Neurologie - 1 ou 2 
Psychogériatrie 3 
Réadaptat ion 3 
Rhumato log ie - 1 ou 2 
So ins ambulato i res 3 
So ins pro longés 3 
Recherche dir igée - 1 â 3 
A u choix - 1 à 3 

- Études spécialisées en 
hématologie 

(819) 564-5206 ou 5390 ( té léphone) 
(819) 564-5293 ( té lécopieur) 

PROFIL DES ÉTUDES 

Les é tudes spécial isées e n hémato log ie s e c o m p o s e n t pr incipale­
ment de s t ages auxque ls s 'a joutent , e n s ' in tégrant ou e n se juxta­
posant, d e s act iv i tés d 'appren t i ssage théor ique non men t i onnées 
ci-après. La durée d e s s t ages est exp r imée e n nombre d e pério­
des ; chacune d e ce l les -c i c o m p t e quatre s e m a i n e s . 

S t a g e s N o m b r e d e pér iodes N o m b r e d e pér iodes 
ob l igato i res à op t ion 

Anatomo-patho log ie - 1 à 3 
Cytogénét ique - 1 à 3 
Greffe de la moe l le o s s e u s e - 1 à 3 
Hémostase-coagulat ion 3 
Hémato-oncologie c l in ique 12 
Hémato-oncologie 
pédiatr ique 3 
Immunohémato log ie 3 
Laboratoire d 'hémato log ie 2 
Onco log ie c l in ique - 1 à 3 
Radio-oncologie - 1 à 3 
Recherche d i r igée - 1 ou 2 
A u choix - 1 ou 2 

RESPONSABILITÉ : D é p a r t e m e n t de médecine . Service 

d 'hématologie . Faculté de médecine 
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- Études spécialisées en médecine 
interne 

(819) 564-5206 ou 5390 ( té léphone) 

(819) 564-5293 ( té lécopieur) 

RESPONSABILITÉ : D é p a r t e m e n t de médecine . Service 

de médecine interne. Faculté de médec ine 

OBJECTIFS 

Objectif généra l 

Permett re à l 'é tudiante ou à l 'étudiant d 'acquér i r une format ion 
spécial isée e n médec ine interne la ou le rendant apte à procéder à 
l ' invest igat ion, au d iagnost ic et au t ra i tement d e s af fect ions rele­
vant de la médec ine interne. 

Objectifs spécif iques 

Permett re à l 'é tudiante ou à l 'étudiant d 'acquér i r les conna issan­
c e s , les habi letés psychomot r i ces et les att i tudes requ ises pour 
dé te rminer avec compé tence si une p e r s o n n e es t af fectée ou non 
par un ou des p rob lèmes o rgan iques et pour décider, se lon le cas , 
d e s approches thérapeut iques suscep t i b l es de permet t re l 'éradi­
cat ion ou le cont rô le du ou d e s p rob lèmes ident i f iés. 
Pour c e faire, l 'étudiante ou l 'étudiant devra : 

- acquérir une conna i ssance d e s pa tho log ies relevant de la méde­
c ine in terne; 

- maîtr iser les techn iques d ' interrogatoire et d ' e x a m e n phys ique: 
- ê t re capab le d ' ident i f ier c la i rement d e s p rob lèmes et d 'en d res­

ser la l is te; 
- ê tre en mesu re de formuler les d iagnos t i cs d i f férent ie ls de c e s 

p rob lèmes; 
- pouvoir dé terminer une démarche d ' invest igat ion et un p lan de 

t ra i tement qui t iennent c o m p t e d 'un ordre log ique, d e s effets 
seconda i res et des coû ts engendrés par leur appl icat ion; 

- ê tre capab le d ' in terpréter co r rec tement les résul tats des inves­
t igat ions p rescr i tes ; 

- savoir analyser et in terpréter d e s e x a m e n s parac l in iques tels : 
rad iographies, h é m o g r a m m e s , frottis sangu ins , é lectrocardio­
g r a m m e s , e tc. ; 

- maîtr iser ce r ta ines techn iques méd ica les couran tes te ls : b iop­
s ies , ponc t ions , ca thétér ismes. e tc. ; 

- pouvoir établir une relat ion pa t ien t -médec in con fo rme aux rè­
g les d 'é th ique de la p ro fess ion en p lus d 'ê t re empre in te d ' e m ­
pathie et d e respect d e s va leurs de la pat iente ou du patient: 

- apprendre à aborder la ou le ma lade dans s o n invest igat ion et 
son t ra i tement en tenant c o m p t e de s o n contex te pe rsonne l et 
de s o n env i ronnement soc io fami l ia l ; 

- ê tre capab le de prendre en charge d e s pat ientes et d e s pat ients 
sur une base cont inue, de fonct ionner en équipe et d 'organiser 
e f f icacement son travail c l in ique; 

- part iciper à l ' ense ignement et pouvoir s ' in tégrer à l 'équipe mé­
dicale à titre de médec in traitant et de consu l tan te ou de consu l ­
tant auprès de ses co l lègues. 

ADMISSION 

Cond i t ion générale et ex igence par t icul ière d ' adm iss i on du pro­
g r a m m e de d ip lôme d 'é tudes spécial isées en médec ine ainsi que 
les m ê m e s cr i tères de sé lec t ion. 

DURÉE DES ÉTUDES 

Quatre ans 

P R O R L DES ÉTUDES 

Les é tudes spécial isées en médec ine in terne s e c o m p o s e n t princi­
pa lement de s tages auxquels s 'a joutent, en s ' intégrant o u en s e 
juxtaposant, d e s act iv i tés d 'appren t i ssage théor ique non ment ion­
nées ci-après. La durée d e s s tages est exp r imée en nombre de 
pér iodes; chacune d e ce l les-c i c o m p t e quatre s e m a i n e s . 

S tages N o m b r e d e pér iodes N o m b r e de péi 
ob l igato i res â opt ion 

Anesthésie-réanimat ion - 1 ou 2 
Cardio logie 2 1 à 4 
Consul ta t ion ex terne 2 1 ou 2 
Dermato log ie - 1 ou 2 
Endocr ino log ie 2 1 à 4 

Gastro-entérologie 2 1 è 4 

Gériatr ie 2 1 à 4 
Hématologie-oncologie 2 1 à 4 
Immunolog ie 1 o u 2 
Ma lad ies i n fec t ieuses 2 1 à 4 
Médec ine interne 2 -
Néphrologie 2 1 à 4 
Neurologie 2 1 à 4 
Obstét r ique-gynécolog ie 1 ou 2 
Physiatr ie 1 ou 2 
Pneumo log ie 2 1 à 4 
Psychiatr ie 1 ou 2 
Radio logie d iagnos t ique 1 o u 2 
Radio-oncologie 1 ou 2 
Rhumato log ie 2 1 â 4 
Sal le d ' u rgence 1 1 
So ins intensi fs médicaux 3 1 à 4 
Uni tés d ' ense ignemen t 
c l in ique 12 1 à 4 
Recherche dir igée - 1 à 4 

A u choix 1 à 4 

Études spécialisées en médecine 
nucléaire 

(819) 564-5206 ou 5390 ( té léphone) 
(819) 564-5293 ( té lécopieur) 

RESPONSABILITÉ : D é p a r t e m e n t de médec ine nucléaire 
et radiobiologie. Faculté de m é d e c i n e 

OBJECTIFS 

Objectif général 

Permet t re à l 'é tudiante ou à l 'é tudiant d 'acquér i r une fo rmat ion 
spécial isée en médec ine nucléaire la ou le rendant apte â ut i l iser 
les p ropr iétés nucléaires d e s nuc lé ides radioact i fs ou s tab les dans 
l 'évaluation d iagnost ique de cond i t i ons ana tom iques et phys io logi ­
ques du corps humain et à appl iquer la thérapie uti l isant d e s sour­
c e s radioact ives non sce l lées. 

Objectifs spécifiques 

Permett re à l 'étudiante ou à l 'étudiant d 'acquér i r les conna issan ­
c e s , les habiletés psychomot r i ces et les att i tudes requ ises pour 
l 'appréciat ion c l in ique d e s ma lades en vue d 'un d iagnost ic éven­
tuel ou de l 'usage thérapeut ique d e s o u r c e s non scel lées de radio­
nuclé ides; au plan d e s s c i e n c e s f ondamen ta les , d 'acquér i r suff i­
s a m m e n t de conna i ssances en phys ique , e n ins t rumentat ion, e n 
rad iopharmacie, en radiobiologie. e n rad ioprotect ion, en ma théma­
t iques et en t rai tement de données pour ut i l iser co r rec temen t et 
en toute sécur i té les radionuclé ides, e f fectuer les ca lcu ls qui s ' im­
posent et in terpréter les résul tats . 
Pour c e faire, l 'é tudiante o u l 'é tudiant devra : 

- connaître la phys iopatho log ie Née â la médec ine nucléaire; 
- connaître les mé thodes de fabr icat ion, les r i sques et l 'ut i l isat ion 

métabo l ique des produi ts pha rmaceu t i ques emp loyés ; 
- connaître e l s avo i r app l iquer les m é t h o d e s de cont rô le de la qua­

lité nécessaires pour assurer l 'exact i tude d e s résul tats ob tenus : 
- maîtr iser les d i ve rses m é t h o d e s de p résen ta t ion et d 'ana lyse 

des données et posséder les c o n n a i s s a n c e s en ma théma t i ques 
requ ises pour effectuer les ca lcu ls nécessa i res ; 

- maîtr iser les pr inc ipes d e s e s s a i s r ad iomét r iques : 
- maîtriser les pr inc ipes d e s m é t h o d e s n o n s c in t ig raph iques appl i ­

cab les in vivo: 
- connaître la b io logie d e s radiat ions, l es p r inc ipes et les règle­

m e n t s de la rad ioprotect ion; 
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savoir formuler un d iagnost ic par l 'ut i l isat ion de la résonance 
magnét ique nucléaire en radiologie et en spec t roscop ie ; 
connaître les autres techniques de v isual isat ion et de d iagnost ic 
ayant une inc idence sur la pratique de la médec ine nucléaire; 
acquérir les apt i tudes nécessaires en ges t ion et en adminis t ra­
t ion; 

acquérir les apt i tudes c l in iques nécessaires à ta s uperv is ion et à 
l 'exécut ion des d iverses intervent ions phys iques, phys io log iques 
et pharmaceut iques reliées à la pratique de la médec ine nucléaire. 

ADMISSION 

Condi t ion générale et ex igence part icul ière d ' a d m i s s i o n du pro­
g r a m m e de d ip lôme d 'é tudes spécial isées en médec ine a insi que 
les m ê m e s cr i tères de sélection. 

DURÉE DES ÉTUDES 

Quatre ans 

PROFIL DES ÉTUDES 

Les é tudes spécial isées en médec ine nucléaire s e c o m p o s e n t prin­
c ipa lement de s tages auxquels s 'ajoutent, e n s ' in tégrant ou en s e 
juxtaposant, des act iv i tés d 'apprent issage théor ique non men t ion ­
nées ci-après. La durée d e s s tages est expr imée en nombre de 
pér iodes; chacune de ce l les-c i c omp te quatre s e m a i n e s . 

S tages Nombre de pér iodes N o m b r e d e pér iodes 
obl igatoires à op t ion 

Cardio logie 2 
Famil iar isat ion avec 
l 'appareil lage 1 
Endocr inologie - 1 ou 2 
Dosage radio-
immunolog ique 1 
Gastro-entérologie - 1 o u 2 
Hémato-oncologie 2 
Médec ine interne 2 
Médec ine nucléaire 3 0 1 ô 3 
Néphrologie - 1 ou 2 
Neuro log ie - 1 ou 2 
Pédiatr ie nucléaire 2 1 ou 2 
Pneumolog ie - 1 o u 2 
Radio-oncologie 2 1 ou 2 
Recherche dir igée - 1 à 3 
A u choix - 1 ou 2 

- Études spécialisées en microbiolo­
gie médicale et infectiologie 

(819) 564-5206 ou 5390 ( téléphone) 
(819) 564-5293 ( télécopieur) 

RESPONSABILITÉ : Dépar tement de microbiologie, 
Faculté de médecine 

d' ident i f ier les parasi tes les p lus f réquents , d 'e f fec iuer et d'inter­
préter les tes ts séro logiques et d 'admin is t rer un laboratoire. 
Permet t re à l 'é tudiante ou à l 'étudiant d e se famil iar iser avec l es 
in fect ions courantes tant chez les pa t ientes o u les pat ients non 
hospi ta l isés que che2 ceux hospi ta l isés. Il devra ê t re capab le de 
décr ire leur tab leau c l in ique et leur évo lu t ion, de dé tec te r les mani­
festat ions rad io log iques de c e s en t i tés sur les c l ichés spéciaux 
dest inés à les rechercher, de d iscuter de l ' invest igat ion de labora­
toire appropriée en précisant la s igni f icat ion d e s t es ts et les altéra-
l ions prévues, de formuler un plan d e thérapie, de connaî t re les 
pr incipales c lasses d 'agents anti-infectieux, leurs indicat ions et leurs 
e l fe ts . 

Pour ce faire, l 'étudiante ou l 'étudiant devra : 

- ê tre capable d e décr i re, d ' iso ler et d ' ident i f ier co r rec temen t jus­
qu'à l 'espèce les bactér ies rencont rées e n patholog ie huma ine ; 

- être capable de décrire, d ' isoler et d ' identif ier les pr incipaux cham­
p ignons pa thogènes pour l ' homme; 

- savoir effectuer et in terpréter les tes ts sé ro log iques permet tant 
de mettre en év idence les ant icorps spéc i f iques d i r igés contre 
les bactér ies, les parasi tes, les champ ignons ou l es v i rus: 

- pouvoir isoler et identi f ier les v irus rencont rés e n patholog ie hu­
maine; 

- savoir décrire et pouvoir identif ier les parasi tes les p lus f réquents ; 
- savoir décr i re et uti l iser les dés in fec tants habi tuels ; 
- savoir décr i re et uti l iser les apparei ls à stér i l iser; 
- ê tre capab le de préparer les d i f férents m i l ieux d e cu l ture; 
- ê tre capable d 'établ i r les contrô les de qual i té pour l ' ensemb le 

du laboratoire; 
- savoir dir iger et évaluer le pe rsonne l , répartir les cha rges de tra­

vail et préparer les horaires; 
- savoir préparer l es prévis ions budgéta i res du laborato i re; 
- maîtr iser l es techniques d ' interrogatoire et d ' e x a m e n phys ique; 
- ê tre capable d ' ident i f ier c la i rement d e s p rob lèmes et d ' en dres­

ser la l iste: 
- ê t re en m e s u r e de formuler les d iagnos t i cs d i f fé rent ie ls de c e s 

p rob lèmes; 
- pouvoir dé te rminer une démarche d ' invest igat ion et u n p lan de 

t rai tement qui t iennent comp te d 'un ordre log ique, d e s effets 
seconda i res et des coûts engendrés par leur app l ica t ion ; 

- ê tre capab le d ' in terpréter co r rec tement l es résu l ta ts d e s inves­
t igations p rescr i tes ; 

- pouvoir établir une relation pa t ien t -médec in c o n f o r m e aux rè­
g les d 'é th ique de la p ro fess ion e n p lus d 'ê t re empre in te d ' e m ­
pathie et de respect des valeurs de la pat iente ou du patient: 

- apprendre à aborder la ou le ma lade dans s o n invest igat ion et 
s o n t ra i tement en tenant c o m p t e d e s o n con tex te pe rsonne l et 
de son env i ronnement soc io fami l ia l ; 

- part iciper à i'enseignement et pouvoir s ' in tégrer à l 'équipe m é ­
dicale à titre de consu l tan te ou de consu l tan t auprès d e s e s co l ­
lègues. 

ADMISSION 

Condi t ion générale et ex igence part icul ière d ' a d m i s s i o n du pro­
g r a m m e de d ip lôme d 'é tudes spécial isées en médec ine a ins i que 
les m ê m e s cr i tères de sé lect ion. 

DURÉE DES ÉTUDES 

Cinq ou six ans (Cette d isc ip l ine étant sc indée en deux spécial i tés 
d is t inc tes à l 'extér ieur du Québec, une année supp lémenta i re de 
médec ine interne est requise pour le cert i f icat de ma lad ies infec­
t ieuses.) 

OBJECTIFS 

Objectif général 

Permet t re à l 'é tudiante ou à l 'étudiant d 'acquér i r une fo rmat ion 
spécial isée en microb io log ie médicale et in fect io logie la o u le ren­
dant apte à intervenir c o m m e microbio logis te d iagnos t i c ienne ou 
d iagnost ic ien, à administ rer un laboratoire, à o rganiser un se rv i ce 
de contrôle de l ' infection et à agir c o m m e consu l tan te ou consu l ­
tant e n infect io logie. 

Objectifs spécifiques 

Permettre à l 'étudiante ou à l 'étudiant d 'acquérir les conna issan ­
c e s , les habi letés psychomot r ices et les att i tudes requ ises pour 
ê t re capab le d ' iso ler et d ' ident i f ier co r rec tement l es bactér ies , les 
champignons et les virus pathogènes pour l ' h o m m e , d e décr i re et 

PROFIL DES ÉTUDES 

Les é tudes spécial isées en microb io log ie méd ica le et in fect io logie 
se c o m p o s e n t p r inc ipa lement de s t ages auxque ls s 'a joutent, en 
s ' intégrant ou en se juxtaposant, des act iv i tés d 'apprent issage théo­
rique non men t ionnées ci-après. La du rée d e s s t ages es t expri­
m é e en nombre de pér iodes; chacune de ce l les -c i c o m p t e quatre 
s e m a i n e s . 

S t a g e s N o m b r e de pér iodes N o m b r e d e pér iodes 
obl igatoi res â op t ion 

Anaérobies 1 
Bactér iologie générale 3 1 ou 2 
Cardio logie 1 
C h a m p i g n o n s 1 
Cul ture de t i ssus et 
chlamydia 1 
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Dermato log ie 
Dosage d e s ant ib iot iques et 
séro logie bactér ienne 
Endocr ino log ie 
Ép idémio log ie 1 1 1 

Gastro-entérologie 
Gériatr ie 

Hémato log ie onco log ique 
Hémocu l tu res 
Iso lement et ident i f icat ion 
d e s virus 
Ma lad ies in fect ieuses 
Médec ine interne 
Mycobactér ies 
Néphrologie 
Neuro log ie 
Obstét r ique-gynécolog ie 
Paras i tes 
Pédiatr ie 
Pneumo log ie 
Rhumato log ie 
Sérologie virale 
So ins in tensi fs médicaux 
Stéri l isat ion et préparat ion 
d e s mi l ieux 
U r g e n c e 
Recherche dir igée 
A u choix 

1 à 3 

1 ou 2 

2 Ô6 

1 à 3 

1 à 3 

1 à 3 
1 ou 2 

(1) L'activité pédagogique SCL 717 Épidémiologie fait partie du 
stage en épidémiologie. 

- connaître les répercussions phys iopatho log iques d e s d iverses 
anoma l ies néphro log iques et l es désordres é lec t ro ly t iques et 
ac ido bas iques qu 'e l l es p rovoquent ; 

- savoir formuler les d iagnost ics d i f férent ie ls d e s p rob lèmes né­
phro log iques et élaborer un plan d ' invest igat ion; 

- savoir analyser et in terpréter les e x a m e n s parac l in iques e n né­
phrologie; 

- maîtr iser ce r ta ines t echn iques d 'explorat ion rénale, te l les que 
l ' examen d e s ur ines, les é ludes de fonct ion rénale et la b iops ie 
rénale; 

- connaître l es indicat ions et l ' in terprétat ion des techn iques para-
c l in iques e n néphrologie, te l les que les techniques radio logiques. 
i so top iques et u ro log iques; 

- maîtr iser les techn iques thérapeut iques spéc i f iques à la néphro­
logie : techn iques d 'hémodia lyse , hémof i l t ra t ion, hémoper fus ion 
et d ia lyse pér i tonéale ambulato i re con t inue: 

- maîtr iser les techn iques de cannulat ion de la ve ine fémora le et 
sous-clavière; 

- assurer le su iv i de ma lades « en dons d 'organe »; 
* évaluer un greffé rénal à court , m o y e n et long t e rmes ; 
• ê tre capable de prendre d e s pa t ientes et des pat ients e n charge 

sur une base con t inue, de fonct ionner en équipe et d 'organiser 
e f f i cacement son travail c l in ique; 

- part iciper à l ' ense ignement et s ' intégrer à l 'équipe médica le à 
t itre de médec in traitant et de consu l tan te ou de consu l tan t 
auprès de s e s co l lègues; 

- savoir tenir c o m p t e d e s not ions d 'é th ique en rapport avec les 
thérapies d e d ia lyse et d e greffe; 

- déve lopper les qual i tés huma ines et l 'empath ie nécessaire face 
à d e s fami l les con f ron tées avec d e s ma lad ies ch ron iques incura­
b les . 

- Études spécialisées en 
néphrologie 

(819) 564-5206 ou 5390 ( té léphone) 
(819) 564-5293 ( té lécopieur) 

RESPONSABILITÉ : D é p a r t e m e n t de médecine . Service 

de néphrologie. Faculté de médecine 

OBJECTIFS 

Objectif général 

Permet t re à l 'é tudiante ou à l 'étudiant d 'acquérir une fo rmat ion 
spécial isée en néphrologie la ou le rendant apte à procéder à l'in­
vest igat ion, au d iagnost ic , et au t rai tement des af fect ions relevant 
de la néphrologie. 

Objectifs spécifiques 

Permett re à l 'étudiante o u à l 'étudiant d 'acquérir les conna issan­
c e s fondamenta les et c l in iques, les habi letés psychomot r i ces et 
les att i tudes requ ises pour dé terminer s i une personne est affec­
tée ou non par un ou d e s p rob lèmes néphrologiques et pour déc i ­
der, se lon le cas , d e s approches thérapeut iques suscep t ib les de 
permet t re l 'éradication ou le cont rô le d u ou d e s p rob lèmes identi­
f iés. 

Pour ce faire, l 'étudiante ou l 'étudiant devra : 

- acquér ir les conna i ssances f ondamenta les de phys io log ie rénale 
pour la compréhens ion d e s désordres c l in iques; 

- acquérir les conna i ssances pharmaco log iques relat ives aux mé­
d icamen ts ut i l isés e n néphro log ie, e n particulier tes d iurét iques 
et l es ant ihyper tenseurs; 

• acquérir des conna i ssances suf f isantes en bactér io logie et v iro­
log ie ; b ien connaître la patholog ie rénale par init iation au labora­
toire (microscopie) ; acquérir d e s conna i ssances en immuno lo ­
gie fondamenta le en rapport avec la t ransplantat ion et les glo-
méru lopath ies ; 

- s ' ini t ier â la méthodo log ie de la recherche c l in ique et de l 'ana­
lyse s tat is t ique; 

• acquér ir les conna i ssances c l in iques relat ives aux d ive rses af­
fect ions relevant de la néphro log ie; 

ADMISSION 

Cond i t ion générale et ex igence part icul ière d ' adm iss i on du pro­
g r a m m e de d ip lôme d 'é tudes spécial isées en médec ine a insi que 
les m ê m e s cr i tères de sé lec t ion. 

Condit ion part iculière 

Avoir comp lé té avec succès les trois p remières années de forma­
t ion en médec ine interne. 

DURÉE D E S ÉTUDES 

Deux ans 

PROFIL DES ÉTUDES 

L e s é tudes spécial isées e n néphro logie s e c o m p o s e n t pr incipale­
men t de s t ages auxque ls s 'a joutent, e n s ' in tégrant o u e n s e juxta­
posant , des act iv i tés d 'appren t i ssage théor ique non men t i onnées 
c i-après. La durée d e s s tages est expr imée e n nombre de pério­
d e s ; chacune de ce l les-c i c o m p t e quatre s e m a i n e s . 

S t a g e s N o m b r e de pér iodes Nombre d e pér iodes 
ob l igato i res à op t ion 

Néphrologie d e l 'adulte 18 1 ou 2 
Néphro log ie pédiatr ique 3 1 
Patho log ie - 1 ou 2 
Transplantat ion 3 
Uro logie - 1 
Recherche d i r igée - 1 o u 2 
A u choix - 1 ou 2 

- Études spécialisées en neurochi 
rurgie 

(819) 564-5206 ou 5390 ( té léphone) 
(819) 564-5293 ( té lécopieur) 

RESPONSABILITÉ : Dépar tement de chirurgie. Service 

de neurochirurgie. Faculté de médec ine 
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OBJECTIFS 

Obiectif généra l 

Permet t re à l 'é tudiante ou à l 'étudiant d 'acquérir une format ion 
spécial isée en neurochirurgie la ou te rendant apte à procéder à 
l ' invest igat ion, au d iagnost ic et au t rai tement chirurgical d e s mala­
d ies du sys tèmes nerveux . 

Objectifs spécif iques 

Permett re à l 'é tudiante ou ô l 'étudiant d 'acquérir les conna issan ­
c e s , les habi letés psychomot r i ces et les att i tudes requ ises pour 
dé te rminer avec compé tence si une personne est af fectée ou non 
par un ou d e s p rob lèmes neurologiques et, se lon le cas . pour inter­
venir par un t ra i tement chirurgical approprié. 
Pour ce faire, l 'é tudiante ou l 'étudiant devra : 

- connaître les p r inc ipes de chirurgie; 
- ê tre capab le de procéder à d e s intervent ions du n iveau corres­

pondant a ce lu i de l 'étape d 'ent ra înement ; 
- ê t re capab le d 'é laborer un d iagnost ic h is to log ique d e s lés ions 

d 'ordre neurochirurgical ; 
- ê tre capab le d 'ut i l iser d e s techniques neuroradio log iques rel iées 

â l 'évaluat ion d e s pat ientes et d e s pat ients et pouvoir interpré­
ter c e s données ; 

- ê tre capable d 'é laborer les d iagnost ics d i f férent ie ls d e s mala­
d ies du s y s t è m e nerveux et de ce l les qui lui sont assoc iées; 

- ê t re capab le d 'é laborer un p lan d ' invest igat ion et d e t ra i tement 
chirurgical d e s malad ies du sys tème nerveux: 

- connaître les comp l i ca t ions d e s affect ions et les d i f f icul tés des 
ac tes chirurgicaux; 

- maîtr iser p rogress ivement les techniques opérato i res l iées ô la 
neurochirurgie; 

- maîtriser les mé thodes de t rai tement chirurgical spéci f iques à 
ce r ta ines lés ions p lus rares. 

- s ' intégrer à l 'équipe de so ins et, éventue l lement , savoir la dir i­
ger; 

- a ssumer une pan ie de la responsabil i té de l 'ense ignement auprès 
de g roupes d 'é tud iantes et d 'étudiants. 

ADMISSION 

Condi t ion généra le et ex igence part icul ière d ' adm iss i on du pro­
g r a m m e de d ip lôme d 'é tudes spécial isées en médec ine a insi que 
les m ê m e s cr i tères de sé lect ion. 

DURÉE DES ÉTUDES 

Six ans 

P R O R L D E S ÉTUDES 

Les é tudes spécial isées en neurochirurgie s e c o m p o s e n t pr inc ipa­
lement de s t ages auxquels s 'ajoutent, e n s ' intégrant ou en se jux­
taposant , d e s act iv i tés d 'apprent issage théor ique non ment ionnées 
ci-après. La durée d e s s tages est expr imée en nombre de pério­
d e s ; chacune de ce l les-c i c o m p t e quatre s e m a i n e s . 

S t a g e s N o m b r e de pér iodes N o m b r e de pér iodes 
obl igatoires à op t ion 

Anesthés ie 1 l 
Chirurgie cardio-vasculai re 
et thoracique 2 
Chirurgie générale 3 1 à 3 
Chirurgie p last ique 2 
Électrophysiologie i 1 
Neurochirurgie 36 3 à 6 
Neuro log ie 6 
Neuropatho log ie 4 1 ou 2 
Neurophys io log ie - 3 
Neuroradio logie 3 1 à 3 
Ophta lmo log ie 2 
Or thopéd ie 2 
Oto-rh ino- laryngologie 2 1 
So ins in tens i fs 1 1 
Recherche d i r igée - l a 3 
Au choix - 1 à 3 

Études spécialisées en neurologie 

(819) 564-5206 ou 5390 ( té léphone) 

(819) 564-5293 ( té lécopieur) 

RESPONSABILITÉ : D é p a r t e m e n t de médec ine . Service 
de neurologie. Faculté de médec ine 

OBJECTIFS 

Objectif généra l 

Permett re à l 'é tudiante ou à l 'étudiant d 'acquér i r une fo rmat ion 
spécial isée e n neuro log ie la ou le rendant apte à procéder à l ' inves­
t igat ion, au d iagnos t i c et au t ra i tement d e s a f fect ions relevant de 
la neuro log ie et d 'acquérir, se lon le cas , une compé tence spéc i f i ­
que en neurophys io log ie c l in ique (é lectroencéphalographie) . 

Objectifs spécif iques 

Permett re à l 'é tudiante ou à l 'étudiant d 'acquér i r les conna issan­
c e s , les habi letés psychomot r i ces et les att i tudes requ ises pour 
dé te rminer avec c o m p é t e n c e si une pe rsonne est af fectée ou non 
par un p rob lème organique neuro log ique et pour décider, le cas 
échéant, d e s approches thérapeut iques suscep t i b les de permet t re 
l 'éradicat ion ou le contrô le du p rob lème ident i f ié . 
Pour c e faire, l 'é tudiante ou l 'étudiant devra : 

- maîtr iser l es techn iques d ' interrogatoire et d ' e x a m e n neurologi ­
q u e ; 

- ê tre capab le d ' ident i f ier c la i rement d e s p rob lèmes et d 'en d res­
ser la l is te: 

- ê tre capab le d e formuler le d iagnost ic d i f férent ie l de c e s problè­
m e s ; 

- ê t re capab le de dé terminer une démarche d ' invest igat ion; 
- savoir in terpréter les résul tats des invest igat ions p rescr i tes ; 
- savoir interpréter les résultats d e s e x a m e n s paracl in iques c o m m e 

l ' hémog ramme, la b ioch imie sangu ine courante , les ana lyses du 
L C R . l ' é lec t roencéphalogramme, l ' E M G , les potent ie ls évoqués, 
la t omograph ie axiale de la tê te et la radiographie du crâne et du 
p o u m o n , l 'angiographie cérébrale, le dopp ler carot id ien, e tc. ; 

- maîtr iser ce r ta ines techniques médica les et savoir appl iquer cer­
tains tes ts spéc i f iques à la neuro logie c o m m e , par exemp le , la 
ponct ion lombai re et le test au tens i lon ; 

- ê tre capab le de prendre d e s pat ientes et d e s pat ients en charge 
sur une base cont inue, de fonct ionner e n équ ipe et d 'organiser 
e f f i cacement son travail c l in ique; 

- part ic iper à l ' ense ignemen t et s ' intégrer à l 'équipe médica le à 
t itre de m é d e c i n traitant et de consu l tan te o u de consu l tan t 
auprès de s e s co l lègues. 

ADMISSION 

Cond i t ion généra le et ex igence part icul ière d ' a d m i s s i o n du pro­
g r a m m e de d ip lôme d 'é tudes spécial isées en médec ine a insi que 
les m ê m e s c r i tères de sé lect ion. 

DURÉE D E S ÉTUDES 

Quatre ou c inq ans (selon le cas , une année supp lémenta i re e n 
neurophys io log ie c l inique) 

P R O R L DES ÉTUDES 

Les é ludes spécial isées e n neuro logie se c o m p o s e n t pr incipale­
ment de s t ages auxque ls s 'ajoutent, en s ' in tégrant ou en se juxta­
posant , d e s act iv i tés d 'apprent issage théor ique non men t i onnées 
c i-après. La du rée d e s s tages est exp r imée e n nombre d e pério­
d e s ; chacune d e ce l les-c i c o m p t e quat re s e m a i n e s . 

S tages Nombre de pér iodes 
obl igatoires 

É lectrophysio logie c l in ique 
(EEG, E M G , potent ie ls 
évoqués) 3 
Format ion c l in ique • 12 
Neurochirurg ie 

N o m b r e de pér iodes 
à opt ion 

1 à 3 
1 à 3 
1 â 3 
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Neuro log ie de l 'adulte 18 1 ô 6 
Neuro-ophta lmologie - 3 
Neuropatho log ie 3 1 à 3 
Neuropédiatr ie 3 1 à 3 
Neurophys io log ie 
fondamenta le - 3 à 6 
Neuroradio logie - 2 à 4 
Recherche d i r igée - 3 
Au choix - 3 

Pour l 'étudiante ou l 'étudiant qui veut acquérir une compé tence 
spéci f ique e n é lec t romyographie s 'ajoute : 
É lectromyographie 6 

Pour l 'étudiante ou l 'étudiant qui veut acquérir une compé tence 
spéci f ique en é lect roencéphalographie, s 'ajoute : 
É lectroencéphalographie t3 

" Cette formation clinique, d'au moins une année, est acquise en 
médecine interne. 

- Études spécialisées en 
obstétrique-gynécologie 

(819) 564-5206 ou 5390 ( té léphone) 
(819) 564-5293 ( té lécopieur) 

RESPONSABILITÉ : D é p a r t e m e n t d 'obstétr ique-

gynécologie. Faculté de médec ine 

OBJECTIFS 

Objectif général 

Permett re à l 'étudiante ou à l 'é tudiant d 'acquér i r une format ion 
spécial isée en obsté t r ique-gynéco log ie qui lui assure la maîtr ise 
des ac tes c l in iques et chirurgicaux nécessaires à la compréhens ion 
et â la résolut ion des p rob lèmes c l in iques et sc ient i f iques rel iés à 
cet te pratique médicale. 

Objectifs spécifiques 

Permettre à l 'étudiante ou à l 'étudiant d 'acquér i r les conna issan ­
c e s , les habi letés psychomot r i ces et les att i tudes requ ises pour 
dé terminer avec compé tence s i une f e m m e est af fectée ou non 
par un ou d e s p rob lèmes o rgan iques et pour décider, se lon le cas . 
des approches thérapeut iques suscep t i b les de permet t re l 'éradi­
cat ion ou le contrô le du ou des p rob lèmes ident i f iés. Dans le cas 
d 'une g r o s s e s s e , en suivre l 'évolut ion et aider è l ' accouchement . 
Pour ce faire, l 'étudiante o u l 'étudiant devra : 

- maîtriser les techniques d ' interrogatoire et d ' e x a m e n phys ique: 
- pouvoir d resser une l iste d e s p rob lèmes; 
- pouvoir formuler les d iagnos t i cs d i f férent ie ls de c e s p rob lèmes ; 
- savoir élaborer un plan d ' invest igat ion; 
- savoir interpréter les résul tats d e s invest igat ions p rescr i tes ; 
- ê t re capable d 'analyser et d ' in terpréter les e x a m e n s paracl ini­

ques c o m m e les radiographies, les h é m o g r a m m e s , les cyto lo-
g ies vaginales, les u l t rasons, le moni tor ing foetal et aut res: 

- maîtriser cer ta ines techn iques couran tes c o m m e la b iops ie de 
l 'endomètre , du co l , l ' insert ion du stér i let , la ponc t ion , e tc . : 

- démont rer sa capacité d e p rendre en charge d e s pat ientes sur 
une base cont inue, d e fonct ionner e n équipe et d 'organiser effi­
cacemen t son travail c l in ique; 

- participer à l ' ense ignement et s ' intégrer à l 'équipe médica le à 
vitré de médec in traitant et d e consu l tan te ou de consu l tan t 
auprès d e s e s co l lègues; 

- connaître les règles d 'é th ique et les appl iquer; 
- savoir pratiquer la médec ine prévent ive et les so ins p r imai res; 
- savoir pratiquer les chirurgies gynéco log ique et obstét r ica le ; 
- posséder les conna i ssances nécessaires à la prat ique de gyné­

cologie générale et spéc i f ique (endocr inologie de la reproduc­
tion et infert i l i té, onco log ie gynécologique) ; 

- maîtriser les conna i ssances rel iées au cont rô le de la reproduc­
tion, à la sexuali té et à l 'obstét r ique normale et anormale (péri-
natalogie). 

ADMISSION 

Condi t ion générale et ex igence par t icu l ière d ' adm iss i on du pro­
g r a m m e de d ip lôme d 'é tudes spécial isées en médec ine a ins i que 
les m ê m e s cr i tères de sé lec t ion . 

DURÉE DES ÉTUDES 

Cinq ans 

PROFIL DES ÉTUDES 

Les é tudes spécial isées en obs té t r ique-gynéco log ie se c o m p o s e n t 
pr inc ipalement de s tages auxque ls s 'a joutent, en s ' in tégrant ou en 
se juxtaposant, d e s act iv i tés d 'appren t i ssage théor ique non m e n ­
t ionnées c i-après. La durée d e s s t ages est expr imée en nombre 
de pér iodes; chacune de ce l l es -c i c o m p t e quatre s e m a i n e s . 

S tages N o m b r e de pér iodes N o m b r e d e pér iodes 
ob l igato i res â op t ion 

Anesthés ie- réanimat ion - 1 à 3 
Cardio logie - 1 
Chirurgie générale 3 1 à 3 
Cytopatholog ie - 1 à 3 
Endocr ino log ie 1 1 è 3 
Endocr ino log ie- reproduct ion 3 1 à 3 
Hémato log ie - 1 
Ma lad ies in fec t ieuses 2 
Médec ine interne 2 1 à 3 
Néonatalogie 1 1 à 3 
Néphrologie - 1 
Obstét r ique-gynécolog ie 27 3 
Oncologie-gynécologie 3 1 à 3 
Pér inatalogie-grossesse à 
r isque 3 1 à 3 
Sal le d ' u rgence - t o u 2 
Sexolog ie 1 1 à 3 
So ins in tensi fs 1 1 ou 2 
Urologie 2 1 ou 2 
Recherche d i r igée 3 1 à 3 
Au choix - 1 ou 2 

Études spécialisées en 
ophtalmologie 

(819) 564-5206 ou 5390 ( té léphone) 
(819) 564-5293 ( té lécopieur) 

RESPONSABILITÉ : D é p a r t e m e n t de chirurgie, Service 
d'ophtalmologie. Faculté de médecine . 

OBJECTIFS 

Objectif général 

Permett re â l 'é tudiante ou à l 'étudiant d 'acquér i r une fo rmat ion 
spécial isée en oph ta lmo log ie ta ou le rendant apte à p rocéder à 
l ' invest igat ion, au d iagnost ic et au t rai tement des af fect ions rele­
vant de l 'ophta lmolog ie. 

Objectifs spécif iques 

Permettre à l 'é tudiante ou à l 'étudiant d 'acquér i r les conna issan ­
c e s , les habi letés psychomot r i ces et les at t i tudes requ ises pour 
dé terminer avec c o m p é t e n c e si une pe rsonne est af fectée par un 
ou d e s p rob lèmes ocu la i res et décider d e s approches thérapeut i ­
ques suscep t i b les de permet t re l 'éradicat ion ou le cont rô le des 
p rob lèmes ident i f iés. 

Pour c e faire, l 'é tudiante ou l 'étudiant devra : 

- maîtr iser les techn iques d ' interrogatoire et d ' e x a m e n phys ique; 
- ê tre capable d ' ident i f ier c la i rement des p rob lèmes et d ' en dres­

ser la l iste; 
- ê tre en m e s u r e de formuler les d iagnost ics d i f férent ie ls de c e s 

p rob lèmes: 
- être capab le de dé te rminer une démarche d ' invest igat ion; 
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être capab le d ' interpréter les résul tats d e s invest igat ions pres­
cr i tes; 
ê t re capab le d 'analyser et d ' in terpréter d e s e x a m e n s paraclini­
q u e s te ls que d e s é lec t ro ré t inograph ies , ang iograph ies f luo-
rescéiniques ainsi que des analyses de laboratoire, qu 'e l les soient 
hématologiques, b iochimiques ou autres, d e s radiographies, écho-
graphies ocula i res, e xamens o r thopt iques, c h a m p s v isue ls , etc.; 
maî t r iser ce r t a i nes t echn iques o p h t a l m o l o g i q u e s cou ran tes , 
c o m m e les frottis conjonct ivaux, les b iops ies conjonct ivales, le 
sondage d e s vo ies lac rymales , l 'exérèse de co rps étrangers cor-
néens, l 'exérèse de points chirurgicaux, e tc . ; 
maîtr iser des techn iques chirurgicales cou ran tes en ophta lmolo­
gie c o m m e la cor rect ion du s t rab isme, l 'extract ion de catarac­
tes, la m i se en p lace d ' implants intra-oculaires, les chirurgies des 
paupières, du g laucome et de la rét ine, e tc . ; 
maîtr iser ce r ta ines techn iques oph ta lmo log iques non chirurgica­
l e s te l les que l ' i r idomi te au laser , t r a b é c u l o i o m i e au laser, 
panrét inophotocoagulat ion, e tc . : 

ê t re capab le de prendre en charge d e s pa t ien tes et des pat ients 
sur une base cont inue, de fonct ionner e n équ ipe et d 'organiser 
e f f icacement son travail c l in ique; 
part iciper à l ' ense ignement et s ' intégrer à l 'équipe médicale â 
t itre d e médec in traitant et d e consu l tan te o u de consu l tan t 
auprès de s e s col lègues. 

ADMISSION 

Cond i t ion générale et ex igence par t icul ière d ' a d m i s s i o n du pro­
g r a m m e de d ip lôme d 'é tudes spécial isées e n médec ine ainsi que 
tes m ê m e s cr i tères de sé lec t ion. 

DURÉE DES ÉTUDES 

Ouatre ans 

PROFIL DES ÉTUDES 

Les é tudes spécial isées en ophta lmolog ie se c o m p o s e n t pr incipa­
lement de s tages auxquels s 'ajoutent, en s ' in tégrant ou en s e jux­
taposant, d e s act ivi tés d 'apprent issage théor ique non ment ionnées 
ci-après. La durée des s tages est exp r imée en nombre de pério­
d e s ; chacune d e ce l les-c i c o m p t e quatre s e m a i n e s . 

S tages Nombre de pér iodes N o m b r e de pér iodes 
obl igatoi res à opt ion 

Chirurgie p last ique - 1 à 3 
Électrophysiologie v isuel le - 3 à 12 
Endocr ino log ie - 1 ou 2 
G l a u c o m e 2 1 ou 2 
M a l a d i e s i n fec t ieuses - 1 ou 2 
Neuro log ie - 1 ou 2 
Neuro-ophta lmolog ie 2 1 ou 2 
Ocu lop las t ie 2 1 ou 2 
Ophta lmo log ie chirurgicale 13 3 à 12 
Ophta lmo log ie générale 13 1 à 6 
Oph ta lmo log ie pédiatr ique 2 1 ou 2 
Oto-rh ino- laryngologie - 1 à 3 
Rét ine 2 1 ou 2 
S e g m e n t antér ieur 2 1 ou 2 
Recherche d i r igée - \ à 6 
Au choix - 1 à 6 

- Études spécialisées en oto-rhino-
laryngologie 

(819) 564-5206 ou 5390 ( té léphone) 
(819) 564-5293 ( té lécopieur) 

RESPONSABILITÉ : Dépar tement de chirurgie. Service 
d'oto-mino-laryngologie. Faculté de médecine 
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OBJECTIFS 

Objectif général 

Permet t re à l 'é tudiante ou à l 'étudiant d 'acquér i r une fo rmat ion 
spécial isée en oto-rhino- laryngologie la ou le rendant apte à procé­
der à l ' invest igat ion, au d iagnost ic et au t ra i tement d e s af fect ions 
relevant de l 'oto-rhino-laryngologie. 

Objectifs spécifiques 

Permett re à l 'étudiante ou à l 'étudiant d 'acquér i r les conna i ssan ­
ces , les habi letés psychomot r i ces et les at t i tudes requ ises pour 
traiter l es af fect ions d e s vo ies respi rato i res supér ieures et inter­
médiai res, d e s vo ies d iges t ives hau tes , de l 'orei l le, du s ys tème 
vest ibula i re, du nerf facial et d e s g l andes sa l iva i res. 
Pour ce faire, l 'é tudiante ou l 'é tudiant devra : 

- maîtr iser les s c i e n c e s de base de la sphère O . R . L . : l 'anatomie, 
la physio logie, l 'h istologie et l ' embryo log ie ; 

- connaître l 'oto-rhino- laryngologie péd ia t r ique; 
- connaître la chirurgie p last ique, reconst ruc t ive et facia le; 
- connaître la t raumatologie maxit lo-faciale; 
- connaître l 'oncologie O .R .L . ; 
- acquérir les c o n n a i s s a n c e s u t i les à l ' exerc ice de la spécial i té 

O .R .L . , mais relevant d e spécia l i tés c o n n e x e s c o m m e la chirur­
gie générale, la chirurgie p last ique, la neurochi rurg ie, la chirurgie 
thorac ique et vascula i re, la patholog ie ch i rurgicale, la neuro logie 
et la pneumolog ie . 

ADMISSION 

Cond i t ion générale et ex igence par t icu l ière d ' adm iss i on du pro­
g r a m m e de d ip lôme d 'é tudes spécia l isées e n médec ine a insi q u e 
les m ê m e s cr i tères de sé lect ion. 

DURÉE D E S ÉTUDES 

Cinq ans 

PROFIL DES ÉTUDES 

L e s é tudes spécial isées en o to-rh ino- laryngologie s e c o m p o s e n t 
p r inc ipa lement de s tages auxque ls s 'a joutent , e n s ' in tégrant ou e n 
se juxtaposant , des act iv i tés d ' app ren t i ssage théor ique non m e n ­
t ionnées ci-après. La durée d e s s t ages es t exp r imée en nombre 
d e pér iodes; chacune d e ce l les -c i c o m p t e quat re s e m a i n e s . 

S tages N o m b r e de pér iodes N o m b r e de pér iodes 
obl igatoi res à op t ion 

Chirurgie générale 5 2 
Chirurgie vasculaire et 
thoracique 2 1 
Chirurgie p last ique 3 2 
Gastro-entérologie - 1 
Ma lad ies in fec t ieuses 1 1 
Neurochirurgie 2 1 
Neuro log ie - 1 
Neuro-oto log ie - 1 ou 2 
Oto-rhino- laryngologie 32 6 
O to-rhino-lar y ngologie 
pédiatr ique • 1 ou 2 
Pathologie - 1 
Pneumo log ie - 1 
Radiologie d iagnost ique - 1 
Radio-oncolog ie 1 
So ins in tensi fs chirurgicaux 1 1 
Recherche d i r igée 6 

- Études spécialisées en pédiatrie 

(819) 564-5206 ou 5390 ( té léphone) 
(819) 564-5293 ( té lécopieur) 

RESPONSABILITÉ : D é p a r t e m e n t de pédiatr ie . Faculté 

de médec ine 
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OBJECTIFS 

Objectif général 

Permettre â l 'é tudiante ou à l 'étudiant d 'acquér i r une fo rmat ion 
spécial isée e n pédiatr ie la ou le rendant capab le d 'assure r les so ins 
de santé à la populat ion du g roupe d 'âge concerné et de traiter 
avec compé tence l 'enfant atteint de malad ies phys iques , men ta les 
ou psycho log iques e n tenant comp te des in f luences et d e s consé­
q u e n c e s famil iales, soc ia les et communau ta i res . 

Objectifs spécif iques 

Permettre à l 'étudiante ou à l 'étudiant d 'acquérir les conna i ssan ­
c e s , les habi letés psychomot r i ces et les att i tudes requ ises pour 
procéder à l ' ident i f icat ion, à la déf in i t ion, à l ' invest igat ion et au trai­
tement des p rob lèmes courants de santé en pédiat r ie . 
Pour c e faire, l 'é tudiante ou l 'étudiant devra : 

- comprendre les s t ructures et les fonct ions no rma les d e l 'orga­
n i sme en c ro i ssance ; 

- comprendre les perturbat ions des s t ructures et d e s fonc t ions 
de l 'o rgan isme et ê t re en mesure de l es identif ier, de les définir, 
de les invest iguer et de formuler les d iagnos t i cs af in de prodi­
guer les so ins appropr iés; 

- connaître les di f férentes interventions thérapeut iques, leur usage, 
leurs coûts et leurs effets seconda i res : 

- maîtriser l 'ut i l isation d e s techniques d ' invest igat ion et de traite­
ment adaptées â l 'âge de l 'enfant et à s e s p rob lèmes ; 

- savoir établir une relation empath ique avec l 'enfant et les pa­
rents ou les tuteurs lors de l ' interrogatoire ou de toute autre 
commun ica t i on ; 

- ê tre en m e s u r e d 'obteni r et de b ien cons igner l ' anamnèse; 
- savoir effectuer un examen physique comp le t et adapté à l 'âge 

de l 'enfant et à s es p rob lèmes; 
- pouvoir s 'expr imer avec clarté et exact i tude af in de rédiger cor­

rec tement le doss ier médica l , de présenter s imp lemen t la mala­
die à la pat iente ou au patient et de c o m m u n i q u e r e f f i cacement 
dans s e s act iv i tés d ' ense ignemen t , les séminai res et les dif fé­
rentes présentat ions sc ient i f iques; 

• connaître les pr incipaux aspec ts de la p révent ion dans la prati­
que pédiatr ique; 

- savoir établir et entretenir des rapports f ructueux de co l labora­
t ion avec s e s co l lègues et les autres m e m b r e s du pe rsonne l et 
ê t re e n mesu re d 'ut i l iser adéquatement les r essou rces c o m m u ­
nautaires; 

- ê tre en mesu re de susc i ter et d 'encourager la par t ic ipat ion d e s 
autres m e m b r e s d e la famil le au t rai tement de l 'enfant; 

- pouvoir s 'adapter aux changements , mettre con t inue l lement ô 
jour s e s conna i ssances et appl iquer adéquatement les p r inc ipes 
sc ient i f iques de la pratique médicale; 

- développer des att itudes d 'honnête té , de d iscrét ion, de to lérance 
et de c o m p a s s i o n : 

- apprendre à reconnaître les beso ins spéci f iques de l 'enfant et 
des facteurs psychosoc iaux et b io logiques qui in f luencent s on 
compor temen t et son évolut ion. 

ADMISSION 

Cond i t i on générale et ex igence part icul ière d ' a d m i s s i o n d u pro­
g r a m m e de d ip lôme d 'é tudes spécial isées e n médec ine a ins i que 
les m ê m e s cr i tères de sé lect ion. 

DURÉE DES ÉTUDES 

Quatre ans 

PROFIL DES ÉTUDES 

Les é tudes spécial isées en pédiatr ie se c o m p o s e n t p r inc ipa lement 
de s tages auxquels s 'ajoutent, en s ' in tégrant ou e n se juxtapo­
sant, d e s act iv i tés d 'apprent issage théor ique non men t i onnées c i -
après. La durée d e s s tages est expr imée en nombre de pé r iodes ; 
chacune de ce l les-c i c o m p t e quatre sema ines . 

S tages N o m b r e de pér iodes N o m b r e de pér iodes 
obl igatoires à op t ion 

A d o l e s c e n c e 1 1 
A l lerg ie pédiatr ique 1 
Cardio logie pédiatr ique 2 1 ou 2 
Chirurgie pédiatr ique - 1 
Dermato log ie pédiatr ique 1 1 
Endocr ino log ie pédiatr ique 2 1 ou 2 

Gastro-entérologie 
pédiatr ique 2 1 ou 2 
Génét ique - 1 
Hémato log ie pédiatr ique - 1 
Immuno log ie pédiatr ique - 1 
Ma lad ies in fec t ieuses 
pédiatr iques 2 1 ou 2 
Néonatalogie 6 1 à 3 
Néphrologie pédiatr ique 2 1 ou 2 
Neuro log ie pédiatr ique 2 1 ou 2 
Pédiatr ie ex terne 8 2 à 4 
Pédiatrie interne 8 2 à 4 
Pédiatrie du déve loppement 
et du c o m p o r t e m e n l 2 1 ou 2 
Pédo-psychiatr ie - 1 
Pneumo log ie pédiatr ique 1 1 ou 2 
So ins in tens i fs pédiatr iques 3 1 ou 2 
U r g e n c e pédiat r ique - 1 o u 2 
Recherche d i r igée - t à 3 
Au choix - 1 ou 2 

- Études spécialisées en 
pneumologie 

(819) 564-5206 ou 5390 ( té léphone) 
(819) 564-5293 ( télécopieur) 

RESPONSABILITÉ : Dépar tement de médec ine . Service 
de pneumologie. Faculté de m é d e c i n e 

OBJECTIFS 

Objectif général 

Permett re à l 'étudiante ou à l 'étudiant d 'acquér i r une format ion en 
pneumo log ie la ou le rendant apte â p rocéder à l ' invest igat ion, au 
d iagnost ic et au t ra i tement d e s af fect ions relevant d e la pneumo lo ­
gie. 

Objectifs spécif iques 

Permett re à l 'é tudiante ou à l 'étudiant d 'acquér i r les conna issan ­
c e s , les habi letés psychomot r i ces et les at t i tudes requ ises pour 
dé te rminer avec compé tence si une p e r s o n n e est a f fectée ou non 
par un ou d e s p rob lèmes o rgan iques et pour décider, s e l o n le cas , 
des approches thérapeut iques suscep t i b l es de permet t re l 'éradi­
cat ion ou le cont rô le du ou des p rob lèmes ident i f iés, per t inents à 
la pratique de la pneumo log ie . 
Pour ce fa ire, l 'é tudiante ou l 'étudiant devra : 

- maîtriser l es techn iques d ' interrogatoire et d ' e x a m e n phys ique; 
- ê tre capab le d ' ident i f ier c la i rement d e s p rob lèmes et d ' en dres­

ser la l is te; 
- ê tre capab le de formuler les d iagnos t i cs d i f férent ie ls d e c e s pro­

b lèmes; 
- ê tre capab le de dé te rminer une démarche d ' inves t iga t ion ; 
- savoir in terpréter les résul tats des invest igat ions p rescr i tes ; 
- savoir analyser et in terpréter d e s e x a m e n s c l in iques c o m m e la 

radiographie, l ' hémogramme, les frottis sangu ins , l 'électrocar-
d iog ramme, e tc. ; 

- savoir analyser et in terpréter les épreuves de fonct ion respira­
toire et assurer un contrô le de la qual i té d e c e s épreuves; 

- maîtr iser ce r ta ines techn iques méd ica les cou ran tes c o m m e la 
b iops ie, la ponc t ion , le ca thé té r isme. e tc . ; 

- maîtr iser d e s techn iques de la spécial i té p n e u m o l o g i q u e c o m m e 
la b ronchoscopîe, la b iops ie t ransbronchique, la b iops ie trans-
t h o r a c i q u e à l ' a i g u i l l e , le d r a i n a g e t h o r a c i q u e , l e l a v a g e 
bronchoalvéolaire et la b iops ie t ransbronch ique â l 'aigui l le; 

- ê t re capab le de prendre des pat ientes et d e s pat ients en charge 
sur une base cont inue, de fonct ionner en équ ipe et d 'o rgan iser 
e f f i cacement son travail c l in ique; 

- participer à l ' ense ignement et s ' intégrer à l 'équipe méd ica le à 
titre de m é d e c i n traitant et de consu l t an te o u de consu l tan t 
auprès de s e s co l lègues. 
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ADMISSION 

Cond i t i on générale et ex igence part icul ière d ' adm iss i on d u pro­
g r a m m e de d ip lôme d 'é tudes spécial isées en médec ine a insi que 
les m ê m e s cr i tères de sé lect ion. 

Condition particulière 

Avoir comp lé té avec succès les trois p remières années de fo rma­
tion en médec ine interne. 

DURÉE DES ÉTUDES 

Deux ans 

PROFIL DES ÉTUDES 

Les é tudes spécial isées en pneumolog ie s e c o m p o s e n t pr incipale­
ment de s tages auxquels s 'ajoutent, en s ' intégrant ou e n se juxta­
posant , des act iv i tés d 'apprent issage théor ique non men t i onnées 
c i-après. La durée des s tages est expr imée e n nombre de pér io­
d e s ; chacune de ce l les-c i c omp te quatre sema ines . 

S tages Nombre de pér iodes Nombre de pér iodes 
obl igatoires à opt ion 

Pneumo log ie pédiatr ique - 3 
Pneumo log ie 18 1 à 6 
So ins in tens i fs - 3 
Recherche dir igée - 3 à 6 
Au choix - 1 à 3 

- Études spécialisées en psychiatrie 

(819) 564-5206 ou 5390 ( té léphone) 
(819) 564-5293 ( télécopieur) 

RESPONSABILITÉ : Dépar tement de psychiatrie, Faculté 
de médecine 

OBJECTIFS 

Objectif général 

Permett re à l 'étudiante ou à l 'étudiant d 'acquérir les compé tences 
théor iques, prat iques et affectives nécessaires pour uti l iser adé­
qua tement (es facteurs et c o n c e p t s méd icaux, b io log iques, psy­
cho log iques et soc iaux permettant de formuler un d iagnost ic , une 
syn thèse é t iopathogénique, de choisir et d 'appl iquer un t rai tement 
relevant de la psychiatr ie. 

Objectifs spécifiques 

Permett re à l 'étudiante ou à l 'étudiant d 'acquérir les conna issan ­
c e s , les habi letés sensor imotr ïces et les att i tudes requ ises pour 
dé terminer avec compé tence si une pe rsonne est af fectée ou non 
par un ou des p rob lèmes psychiatr iques et pour décider, se lon le 
c a s , d e s approches thérapeut iques suscep t i b l es de sou lager la 
pe rsonne , de favoriser le retour â un n iveau de fonc t ionnement 
sat isfaisant et, u l l imement , de permet t re l 'éradication du p rob lème 
psychopatho log ique. 

Pour c e taire, l 'étudiante ou l 'étudiant devra : 

- acquérir une compréhens ion de la pensée, des émot ions et du 
compor temen t humain , à travers la conna issance du malade et 
de so i , la ou le rendant ef f icace dans s e s relat ions avec le ma ­
lade, la famil le, la c o m m u n a u t é et, s i elle ou s' i l agit c o m m e con­
su l tante ou consul tant , avec le médec in traitant. 

- maîtr iser les techniques d 'entrevue et d ' e x a m e n men ta l ; 
- savoir rédiger et présenter un rapport précis et comple t de l 'exa­

m e n psychiatr ique; 
- ê tre capab le d 'analyser les corrélat ions de l 'histoire passée et 

récente et de l 'état men ta l de la pat iente ou du patient; 
- savoir faire la syn thèse des in format ions et p roposer une fo rmu­

lat ion b io -psycho-soc ia le de la p rob lémat ique pr incipale de la 
pat iente ou du patient; 

- ê tre capab le de justif ier le d iagnost ic psychiatr ique principal et 
de d iscuter des d iagnost ics d i f férent ie ls; 

- pouvoir élaborer un plan de t rai tement appropr ié et comp le t ; 
- ê t re capab le d ' ident i f ier et d ' in terpréter d e s invest igat ions addi ­

t ionnel les, c o m m e l ' E . E . G . , la radiographie du crâne, la tomogra­
phie axiale, les évaluat ions psychométr iques, neuropsycholog i ­
q u e s et les évaluat ions de la personnal i té , les inventai res de 
s y m p t ô m e s et l es échel les de m e s u r e s c l in iques; 

- connaître les indicat ions et les effets indésirables d e s thérapies 
somat iques ; 

- connaître l es impl ica t ions et les effets indésirables d e s théra­
p ies psycho log iques ; 

• savoir identi f ier les r essou rces de l 'entourage famil ial et soc ia l ; 
- cont r ibuer à élargir les conna i ssances du doma ine par s e s act iv i ­

tés d ' ense ignemen t et de recherche. 

ADMISSION 

Cond i t i on générale et ex igence part icul ière d ' adm iss i on du pro­
g r a m m e de d ip lôme d 'é tudes spécial isées en médec ine a insi que 
l es m ê m e s cr i tères de sé lec t ion. 

DURÉE DES É T U D E S 

Cinq ans 

PROFIL DES ÉTUDES 

L e s é tudes spécial isées e n psychiatr ie s e c o m p o s e n t pr incipale­
ment de s t ages auxque ls s 'a joutent, en s ' in tégrant ou e n se juxta­
posant , des act iv i tés d 'appren t i ssage théor ique non men t ionnées 
c i-après. La durée des s tages est expr imée e n nombre de pério­
d e s ; chacune de ce l les-c i c o m p t e quatre s e m a i n e s . 

S t a g e s N o m b r e de pér iodes N o m b r e de pér iodes 
ob l igato i res à opt ion 

Un i té d 'hospi ta l isat ion 
adul te psychiatr ique 9 6 à 9 
Psychiatr ie ex terne adul te 9 3 à 12 
Consu l ta t i on l ia ison 3 3 è 6 
Psychiatr ie gér iatr ique 3 3 à 6 
Pédopsychiatr ie 6 6 à 12 
Psychiatrie, soins chroniques. 
réhabi l i ta t ion 6 3 à 6 
Neuro log ie 2 1 ou 2 
Médec ine in terne 2 1 ou 2 
Au t res spécial i tés c o n n e x e s 2 1 ou 2 
Recherche d i r igée 1 à 12 
A u choix - 1 à 18 

Études spécialisées en radiologie 
diagnostique 

(819) 564-5206 ou 5390 ( té léphone) 
(819) 564-5293 ( té lécopieur) 

RESPONSABILITÉ : Dépar tement de radiologie. Faculté 
de médecine 

OBJECTIFS 

Objectil général 

Permet t re ô l 'é tudiante ou à l 'étudiant d 'acquér i r une fo rmat ion 
spécial isée e n radiologie d iagnost ique la ou le rendant apte à ré­
pondre aux ex i gences d e la prat ique courante, à prat iquer l 'écho-
graphie, l 'angiographie d iagnost ique, la tomographie axiale et à in­
terpréter les résul tats d e s e x a m e n s courants d e résonance m a ­
gné t ique . 

Objectifs spécif iques 

Permet t re à l 'é tudiante ou a l 'étudiant d 'acquérir les conna issan­
c e s , les habi letés psychomot r i ces et les att i tudes requ ises pour 
ut i l iser e f f i cacement la radiologie d iagnost ique e n vue de faire pro­
g resse r un d iagnost ic d i f férent ie l , de préciser ou de con f i rmer un 
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diagnostic donné et, dans le cas de certaines maladies ayant des 
manifestations radiologiques, de poser un geste thérapeutique. 
Pour ce faire, l'étudiante ou l'étudiant devra : 

- connaître les syndromes cliniques susceptibles d'être soumis à 
la consultation radiologique et leur physiopathologie; 

- connaître les principes de physique et de radiologie appliqués 
dans les techniques utilisées; 

- connaître les indications, les contre-indications et les limites des 
différents examens radiologiques, incluant les moyens de con­
traste utilisés; 

- connaître les images radiologiques normales, pathologiques, ty­
piques, atypiques et provenant d'un artefact de composition; 

- maîtriser le maniement des différents appareils à rayons X; 
- maîtriser la technique opératoire des examens radiologiques; 
• connaître tes moyens assurant la protection de la patiente ou du 

patient et du personnel hospitalier; 
- faire preuve de rigueur, de curiosité scientifique, de minutie et 

avoir le sens de l'observation; 
- être capable d'établir une relation de confiance avec fa patiente 

ou le patient; 
- s'intégrer â l'équipe radiologique et manifester sa disponibilité à 

la clinicienne ou au clinicien; 
- s'initier à la recherche. 

ADMISSION 

Condition générale et exigence particulière d'admission du pro­
gramme de diplôme d'études spécialisées en médecine ainsi que 
les mêmes critères de sélection. 

DURÉE DES ÉTUDES 

Cinq ans 

PROFIL DES ÉTUDES 

Les études spécialisées en radiologie diagnostique se composent 
principalement de stages auxquels s'ajoutent, en s'intégrant ou en 
se juxtaposant, des activités d'apprentissage théorique non men­
tionnées ci-après. La durée des stages est exprimée en nombre 
de périodes; chacune de celles-ci compte quatre semaines. 

Stages Nombre de périodes Nombre de périodes 
obligatoires à option 

Angioradiologie 4 1 â f l 
Cardiologie - 1 
Chirurgie générale 2 1 
Chirurgie cardio-vasculaire - 1 ou 2 
Chirurgie orthopédique 2 
Doppler 1 1 â 3 
Gastro-entérologie 1 1 
Hémato-oncologie - 1 
Maladies infectieuses - 1 
Mammographie 3 l à 3 
Médecine interne 2 1 
Médecine nucléaire - l à 3 
Néphrologie 1 
Neurologie 2 1 
Oto-rhino-laryngologie - l ou 2 
Pédiatrie 2 
Pneumologie 2 t 
Radiologie cardiaque 3 1 à 3 
Radiologie digestive 4 1 à 4 
Radiologie d'intervention - 1 à 3 
Radiologie générale 2 1 à 4 
Radiologie génito-urinaire 3 
Radiologie osseuse 5 1 à 4 
Radiologie pédiatrique 4 1 à 3 
Radiologie pulmonaire 4 1 â 4 
Résonance magnétique 3 1 à 4 
Rhumatologie - 1 
Soins intensifs médicaux - 1 
Tomographie axiale 4 1 à 3 
Ultrasonographie 6 1 à 3 
Urgence - 1 
Recherche dirigée 1 1 à 3 
Au choix - 1 à 3 

- Études spécialisées en radio-
oncologie 

(819) 564-5206 ou 5390 (téléphone) 
(819) 564-5293 (télécopieur) 

RESPONSABILITÉ : Département de médecine nucléaire 
et radiobiologie. Faculté de médecine 

OBJECTIFS 

Objectif général 
Permettre à l'éiudiante ou à l'étudiant d'acquérir une formation 
spécialisée en radio-oncologie la ou le rendant apte à résoudre les 
différents problèmes inhérents â la maladie néoplasique selon une 
approche radio-oncologique. 

Objectifs spécifiques 
Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant d'acquérir les connaissan­
ces, les habiletés et les attitudes nécessaires pour traiter adéqua­
tement les néoplasies selon une approche radio-oncologique. 
Pour ce faire, l'étudiante ou l'étudiant devra : 

- acquérir une formation de base en médecine interne et en chi­
rurgie comprenant l'apprentissage de divers principes d'investi­
gation et de traitement; 

- acquérir les connaissances, les aptitudes et les attitudes permet­
tant de mieux évaluer la condition des malades à traiter; 

- savoir procéder avec précision à un examen clinique complet en 
utilisant les modes d'investigation appropriés et acquérir une 
expertise minimale dans l'interprétation d'examens radiologiques; 

- acquérir les connaissances fondamentales en physique des ra­
diations, en développement tumoral, en statistiques et en ma­
thématiques; 

- savoir manipuler de façon sécuritaire les substances radioacti­
ves servant à la curiethérapie; 

- intégrer à ses connaissances fondamentales en oncologie une 
dimension humaine; 

- acquérir les connaissances et les habiletés nécessaires ô la pla­
nification et à la réalisation d'un traitement par curiethérapie. 

ADMISSION 

Condition générale et exigence particulière d'admission du pro­
gramme de diplôme d'études spécialisées en médecine ainsi que 
les mêmes critères de sélection. 

DURÉE DES ÉTUDES 

Ouatre ans 

PROFIL DES ÉTUDES 

Les études spécialisées en radio-oncologie se composent principa­
lement de stages auxquels s'ajoutent, en s'intégrant ou en se jux­
taposant, des activités d'apprentissage théorique non mentionnées 
ci-après. La durée des stages est exprimée en nombre de pério­
des; chacune de celles-ci compte quatre semaines. 

Stages Nombre de périodes Nombre de périodes 
obligatoires à option 

Anatomo-pathologie - 1 à 4 
Chirurgie générale 1 1 à 4 
Dermatologie - 1 
Endocrinologie - 1 ou 2 
Gastro-entérologie - 1 ou 2 
Hémato-oncologie 3 1 à 4 
Maladies infectieuses 1 1 ou 2 
Médecine interne 2 1 à 4 
Médecine nucléaire - 1 à 3 
Neurologie - 1 ou 2 
Obstétrique-gynécologie 2 1 ou 2 
Oto-rhino-laryngologie 2 1 ou 2 
Pédiatrie - 1 ou 2 
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Radiologie - 1 ou 2 
Radio-oncologie 24 1 à 5 
Radio-oncologie pédiatrique 4 1 ou 2 
Radiation hautes énergies 8 1 ou 2 
Urologie - 1 ou 2 
Recherche dirigée - 1 à 3 
Au choix - 1 à 3 

- Études spécialisées en 
rhumatologie 

(819) 564-5206 ou 5390 (téléphone) 
(819) 564-5293 (télécopieur) 

RESPONSABILITÉ : Département de médecine. Service 
de rhumatologie, Facurté de médecine 

DURÉE DES ÉTUDES 

Deux ans 

PRORL OES ÉTUDES 

Les études spécialisées en rhumatologie se composent principale­
ment de stages auxquels s'ajoutent, en s'intégrant ou en se juxta­
posant, des activités d'apprentissage théorique non mentionnées 
ci-après. La durée des stages est exprimée en nombre de pério­
des; chacune de celles-ci compte quatre semaines. 

Stages Nombre de périodes Nombre de périodes 
obligatoires à option 

Laboratoire d'immunologie - 1 
Orthopédie - 1 
Physiatrie - l ou 2 
Radiologie - 1 
Rhumatologie adulte 12 à 18 
Rhumatologie gériatrique - 1 
Rhumatologie pédiatrique 2 1 
Recherche dirigée - 3 à 10 

OBJECTIFS 

Objectif général 
Permettre ô l'étudiante ou à l'étudiant d'acquérir les connaissan­
ces, les aptitudes et les attitudes nécessaires pour pouvoir dispen­
ser à la population les services cliniques de la rhumatologie et pour 
agir comme consultante ou consultant auprès des autres méde­
cins. 

Objectifs spécifiques 
Permettre à l'étudiante ou â l'étudiant d'acquérir un haut degré de 
compétence dans l'investigation, le diagnostic et le traitement glo­
bal des affections musculo-squelettiques et de leurs répercussions 
systémiques ainsi que les outils nécessaires au maintien et au re­
nouvellement de sa compétence professionnelle. 
Pour ce faire, l'étudiante ou l'étudiant devra atteindre les objectifs 
suivants : 
- l'évaluation des patientes et des patients avec des maladies mus­

culo-squelettiques. incluant les arthropathies de diverses origi­
nes, les maladies du collagène et inflammatoires systémiques, 
les maladies osseuses et diverses affections de l'appareil loco­
moteur de toutes étiologies; 

- la connaissance des notions de science fondamentale qui sous-
tendent la pathogénèse et le traitement de ces maladies; 

- le choix des épreuves diagnostiques et thérapeutiques face à 
ces patientes et â ces patients, l'exécution des épreuves les 
plus usuelles (y inclus la synovianalyse), leur interprétation et 
leur utilisation dans le contexte clinique; 

- la prescription du traitement le plus approprié; 
- la formulation de recommandations pour la prévention de ces 

affections; 
- la prise en charge de patientes et de patients sur une base con­

tinue: 
- la participation à la réadaptation de patientes et de patients souf­

frant d'affections musculo-squelettiques et la connaissance des 
ressources susceptibles de les aider; 

- la capacité de transmettre ses connaissances à ses pairs ainsi 
qu'aux autres intervenantes et intervenants du milieu de la santé; 

- la participation à une activité de recherche clinique ou fondamen­
tale, seule ou seul, ou en collaboration avec une équipe: 

- le contrôle de la qualité de l'acte, en tenant compte du rapport 
coût/bénéfice. 

ADMISSION 

Condition générale et exigence particulière d'admission du pro­
gramme de diplôme d'études spécialisées en médecine ainsi que 
les mêmes critères de séiecùon. 

Condition particulière 
Avoir complété avec succès les trois premières années de forma­
tion en médecine interne. 

- Études spécialisées en santé 
communautaire 

(819) 564-5206 ou 5390 (téléphone) 
(819) 564-5293 (télécopieur) 

RESPONSABILITÉ : Département des sciences de la 
santé communautaire. Faculté de médecine 

OBJECTIFS 

Objectif général 
Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant d'acquérir une formation 
spécialisée en santé communautaire la ou le rendant apte à analy­
ser les problèmes de santé d'une communauté, à mettre en place 
des stratégies d'intervention communautaire et à les évaluer. 

Objectifs spécifiques 
Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant d'acquérir les connaissan­
ces, les attitudes et les habiletés le rendant apte à : 

- effectuer une analyse des besoins sanitaires à l'échelle d'un 
groupe ou d'une communauté et établir des priorités d'interven­
tion ou de recherche; 

- investiguer une problématique sanitaire à l'échelle d'un groupe 
ou d'une communauté afin d'identifier ses causes et ses fac­
teurs associés ou d'analyser ses impacts sur la santé; 

- concevoir, promouvoir, implanter et gérer des programmes, des 
services ou des mesures d'intervention de nature â améliorer la 
santé d'une population, par des actions de protection, de pré­
vention et de promotion de la santé, ainsi que par l'organisation 
du système et des soins de santé; 

- évaluer ces programmes, services ou mesures d'intervention 
de façon formative et sommative afin, notamment, de juger et 
d'améliorer leur efficacité et leur efficience; 

- travailler en équipe et en interaction avec la communauté, ses 
représentantes et ses représentants, ainsi qu'avec ses organi­
sations constituantes; 

- contribuer à la recherche et à l'enseignement dans sa discipline, 
ainsi que maintenir sa compétence par l'acquisition d'une atti­
tude d'autoformation. 

ADMISSION 

Condition générale et exigence particulière d'admission du pro­
gramme de diplôme d'études spécialisées en médecine ainsi que 
les mêmes critères de sélection. 

DURÉE DES ÉTUDES 

Cinq ans 
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PRORL DES ÉTUDES 

Les études spécialisées en santé communautaire comportent trois 
blocs correspondant chacun au nombre de périodes ci-après défini 
(une période équivaut à quatre semaines). 

Stages Nombre de périodes Nombre de périodes 
obligatoires â option 

Formation clinique 13 
Stages en santé commu­
nautaire proprement dits 20 6 
Maîtrise professionnelle 
ou de recherche 26 

La formation clinique consiste généralement en une année de rési­
dence dans le programme de médecine de famille. Celle-ci com­
porte des stages de médecine de famille proprement dits, ainsi 
que des stages dans d'autres disciplines médicales. 
Les stages en santé communautaire proprement dits touchent les 
divers champs d'application de la santé communautaire. Les sta­
ges obligatoires sont les suivants. 
- Connaissance et surveillance de l'état de santé de la population 
- Protection contre les maladies infectieuses 
- Environnement physique et santé 
- Santé et sécurité au travail 
- Programmes de prévention et de promotion de la santé 
- Organisation et gestion des programmes et services de santé 
Les stages optionnels peuvent s'effectuer dans les domaines ci-
haut énumérés, mais en développant un axe particulier ou en 
oeuvrant dans un autre milieu de formation. Des stages option­
nels peuvent aussi être effectués dans d'autres disciplines médi­
cales. 

Une formation théorique de base est effectuée de façon concomi­
tante à ces stages. Cene formation théorique consiste principale­
ment en des cours offerts à la Faculté de médecine dans le pro­
gramme de diplôme de santé communautaire et le programme de 
maîtrise en sciences cliniques. Un ou quelques cours peuvent être 
obtenus d'autres facultés, dont celle dAdministration. Lensemble 
de ces cours totalise environ 30 crédits (il n'y a pas de nombre 
minimum de crédits exigés). 

La réalisation d'une maîtrise constitue une exigence de formation. 
Le résident peut choisir entre une maîtrise de type recherche, la­
quelle s'effectue dans le programme des sciences cliniques de la 
Faculté de médecine, ou une maîtrise de type professionnel, soit 
essentiellement le MBA [Master in Business Administration) offert 
à la Faculté d'administration. La maîtrise en sciences cliniques 
comporte 45 crédits au total, dont 37 sont alloués au mémoire et 8 
aux cours. Mentionnons que ces 8 crédits ou une partie peuvent 
avoir été obtenus antérieurement (lors de la formation de base). 
Le MBA comporte 60 crédils, ce qui inclut 16 mois de cours et 8 
mois de stages (en administration et santé communautaire). 

Études spécialisées en urologie 

(819) 564-5206 ou 5390 (téléphone) 
(819) 564-5293 (télécopieur) 

RESPONSABILITÉ : Département de chirurgie. Service 
d'urologie. Faculté de médecine 

OBJECTIFS 

des approches thérapeutiques susceptibles de permettre la guéri-
son ou le contrôle des problèmes identifiés. 
Pour ce faire, l'étudiante ou l'étudiant devra : 

- maîtriser les techniques d'interrogatoire et d'examen physique 
propres à l'urologie: 

- être capable d'identifier clairement des problèmes et d'en dres­
ser la liste: 

- être capable de formuler le diagnostic différentiel de ces problè­
mes; 

- pouvoir déterminer une démarche d'investigation; 
- savoir interpréter les résultats des examens prescrits; 
- être en mesure d'analyser et d'interpréter les examens paracli­

niques comme les radiographies, les scintigraphies, etc.; 
- maîtriser les techniques chirurgicales courantes en urologie; 
- maîtriser les techniques endoscopiques d'investigation et de trai­

tement de pathologies urologiques; 
- être capable de prendre des patientes et des patients en charge 

sur une base continue autant en soins postopératoires qu'en 
consultation en clinique externe. 

ADMISSION 

Condition générale et exigence particulière d'admission du pro­
gramme de diplôme d'études spécialisées en médecine ainsi que 
les mêmes critères de sélection. 

DURÉE DES ÉTUDES 

Cinq ans 

PROFIL DES ÉTUDES 

Les études spécialisées en urologie se composent principalement 
de stages auxquels s'ajoutent, en s'intégrant ou en se juxtapo­
sant, des activités d'apprentissage théorique non mentionnées ci-
après. La durée des stages est exprimée en nombre de périodes; 
chacune de celles-ci compte quatre semaines. 

Stages Nombre de périodes Nombre de périodes 
obligatoires à option 

Chirurgie cardio-vasculaire 
et thoracique 2 1 ou 2 
Chirurgie générale 15 3 à 6 
Chirurgieplastique 2 1 ou 2 
Gynécologie 2 1 ou 2 
Néphrologie 2 1 ou 2 
Soins intensifs 1 
Transplantation 2 1 ou 2 
Urologie de l'adulte 24 1 à 6 
Urologie pédiatrique 4 1 à 3 
Recherche dirigée 1 è3 
Au choix 1 ou 2 

Diplôme d'études supérieures en 
médecine de famille 

(819) 564-5840 ou 5390 (téléphone) 
(819) 564-5293 (télécopieur) 

RESPONSABILITÉ : Département de médecine de 
famille. Faculté de médecine 

Objectif général 
Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant d'acquérir une formation 
spécialisée en urologie la ou le rendant apte à procéder à l'investi­
gation, au diagnostic et au traitement des affections relevant de 
l'urologie. 

Objectifs spécifiques 
Permettre â l'étudiante ou à l'étudiant d'acquérir les connaissan­
ces, les habiletés psychomotrices et les attitudes requises pour 
déterminer avec compétence si une personne est affectée ou non 
par un ou des problèmes urologiques et pour décider, selon le cas, 

OBJECTIFS 

Objectif général 
Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant d'acquérir les connaissan­
ces, les habiletés et les attitudes nécessaires à la pratique de la 
médecine de famille, que celle-ci se fasse en pratique privée, à 
l'hôpital ou à l'urgence, en établissement d'hébergement ou à do­
micile. 
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Objectifs spécifiques 
Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant d'acquérir les connaissan­
ces, les habiletés psychomotrices et les attitudes requises pour 
être en mesure d'identifier, d'évaluer et de traiter les problèmes 
de santé. 
Pour ce faire, l'étudiante ou l'étudiant devra : 

- acquérir les connaissances nécessaires à l'identification, l'éva­
luation, le traitement et la gestion des problèmes de santé; 

- être en mesure d'établir une relation adéquate avec la patiente 
ou le patient; 

- savoir intégrer les connaissances sur la famille dans son appro­
che des problèmes de santé; 

- savoir organiser sa pratique de façon efficace; 
- connaître et assumer ses responsabilités professionnelles; 
- être au fait de la recherche en soins de première ligne, pouvoir 

interpréter et utiliser les résultats de la recherche médicale et 
les intégrer à sa pratique; 

- être capable de faire la promotion de la santé et intégrer cene 
fonction â sa pratique. 

ADMISSION 

Condition générale 
Grade de 1" cycle en médecine d'une université canadienne ou 
américaine agréée. 
Produire un certificat d'admissibilité de la Corporation profession­
nelle des médecins du Ouébec dans le cas d'une diplômée ou d'un 
diplômé d'une université autre que canadienne ou américaine 
agréée. 

Exigence particulière 
Se présenter d l'entrevue d'admission lorsque le Comité d'admis­
sion juge nécessaire d'obtenir d'une candidate ou d'un candidat 
des informations additionnelles lui permenant de mieux évaluer sa 
candidature. 

Critères de sélection 
Les candidates et les candidats sont sélectionnés sur la base de 
leur classement dans une liste d'excellence dressée selon un or­
dre décroissant déterminé par les résultats scolaires de la candi­
date ou du candidat et, le cas échéant, par les résultats de l'entre­
vue d'admission. 

CONDITION D'ATTRIBUTION DU DIPLÔME 

L'anribution du diplôme est liée à la réussite de l'examen final, 
élaboré conjointement par le Collège des médecins du Québec, le 
Collège des médecins de famille du Canada et les universités. Pour 
obtenir son diplôme, l'étudiante ou l'étudiant devra fournir, à la di­
rectrice ou au directeur du programme, la preuve de sa réussite à 
cet examen. 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier à temps complet 

DURÉE DES ÉTUDES 

Deux ans 

PROFIL DES ÉTUDES 

Les études supérieures en médecine de famille se composent prin­
cipalement de stages auxquels s'ajoutent, en s'intégrant ou en se 
juxtaposant, des activités d'apprentissage théorique non mention­
nées ci-après. La durée des stages est exprimée en nombre de 
périodes; chacune de celles-ci compte quatre semaines. 

Stages Nombre de périodes Nombre de périodes 
obligatoires à option 

Auto-apprentissage - l 
Chirurgie ambulatoire - 1 
Dermatologie - 1 
Discipline médicale 
spécialisée - 1 
Gériatrie 1 
Médecine de famille 6 

Médecine interne 2 
Obstétrique-gynécologie 2 
Ophtalmologie - 1 
Orthopédie - 1 
Oto-rhino-laryngologie - 1 
Pédiatrie 2 
Physiatrie - l 
Psychiatrie 1 
Planification des naissances - l 
Radiologie diagnostique - 1 
Unités extérieures 6 
Urgence 1 1 
Recherche dirigée - 1 ou 2 
Au choix - 1 

Diplôme de santé communautaire 

Note : ce programme est offert uniquement en Montérégie. 

Renseignements : 

en Montérégie (514) 670-4090 (téléphone) 
(514) 670-3689 (télécopieur) 
cdet@courrier.usherb.ca (adresse 
électronique) 

à Sherbrooke (819) 564-5361 (téléphone) 
(819) 564-5397 (télécopieur) 
gail.josephfowich@courrier.usherb.ca 
(adresse électronique) 

RESPONSABILITÉ : Département des sciences de la 
santé communautaire, Facutté de médecine 

OBJECTIFS 

Permettre é l'étudiante ou à l'étudiant : 
- d'acquérir tes connaissances de base sur les problèmes priori­

taires de santé des populations; 
- de connaître et d'appliquer la méthode épidémiologique â l'étude 

des problèmes spécifiques aux différents champs d'action de la 
santé communautaire; 

- de devenir apte à participer à l'élaboration de programmes de 
santé au sein d'une équipe multidisciplinaire; 

- de devenir apte à implanter de tels programmes de santé et 
d'en évaluer les résultats; 

- de développer les habiletés nécessaires pour procéder â l'édu­
cation sanitaire de la population visée par ces programmes; 

- d'acquérir une connaissance théorique et pratique des principa­
les législations sanitaires. 

ADMISSION 

Grade de 1" cycle en médecine en sciences biologiques (e.g. : 
en diététique, en biologie, en biochimie, en physiologie) ou dans 
d'autres disciplines (e.g. : sciences infirmières, sciences humai­
nes, éducation physique). 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier à temps complet ou à temps partiel 

CRÉDITS EXIGÉS : 30 

PROFIL DES ÉTUDES 

Activités pédagogiques obligatoires (24 crédits) 
CR 

RSC 705 Planification de la santé 3 
RSC 707 Déterminants psychosociaux de la santé 3 
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RSC 743 Statistiques de base 3 
RSC 793 Système de santé québécois et son 

évaluation 3 
RSC 795 Promotion de la santé et marketing social 3 
RSC 837 Problèmes de santé prioritaires 3 
SCL 708 Évaluation de programmes en santé 3 
SCL 717 Épidémiologie 3 

Activités pédagogiques à option (6 créditsl 

Choisies parmi les activités suivantes : 
CR 

ADM 711 Management et organisation 3 
ENV 769 Problématiques de santé environnementale 3 
RSC 709 Travail dirigé en santé communautaire 3 
RSC 723 La gestion des services de santé 3 
SCL 711 Méthodologie appliquée à la recherche clinique 3 
SCL 718 Analyse des données en sciences 

cliniques 3 
SCL 720 Modèles de régression en sciences de la 

santé 3 

(1) Les internes et résidentes ou résidents inscrits au programme 
d'études spécialisées en santé communautaire ne sont pas admis­
sibles à ce programme. 

Diplôme de sciences infirmières 

Renseignements : 

à Sherbrooke (819) 564-5351 (téléphone) 
(819) 820-6816 (télécopieur) 

en Montérégie (514) 670-4090 (téléphone) 
(514) 670-3689 (télécopieur) 
cdel@ courrier usherb.ca (adresse 
électronique) 

RESPONSABILITÉ : Département des sciences 
infirmières. Faculté de médecine 

Conditions particulières 
Avoir conservé une moyenne cumulative d'au moins 2.7 dans un 
système où la note maximale est de 4,3 ou avoir obtenu des résul­
tats scolaires jugés équivalent. 
Être inscrite ou inscrit au tableau de l 'O.U.Q. 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier à temps complet ou à temps partiel 

CRÉDITS EXIGÉS : 30 

PROFIL DES ÉTUDES 

Activités pédagogiques obligatoires (12 crédits) 

CR 
SCL 719 Fondements théoriques des sciences 

infirmières 2 
SOI 720 La fonction de consultation 3 
SOI 730 Practicum avancé relié au projet d'étude 6 
SOI 740 Activité d'intégration I 1 

Activités pédagogiques à option (15 à 18 crédits) 

Choisies parmi les activités suivantes : 
CR 

SCL 710 Promotion de la santé en sciences 
infirmières 2 

SCL 723 Analyse de concepts en sciences infirmières 2 
SOI 711 Problématiques familiales de santé 3 
SOI 712 Problématiques communautaires de soins 3 
SOI 713 Problématiques en santé mentale 3 
SOI 714 Problématiques d'éthique reliées à la santé 3 
SOI 715 Problématiques intra et interdisciplinaire 3 
SOI 716 Problématiques socioculturelles de santé 3 
SOI 717 Problématiques de gestion en soins inlirmiers 3 
SOI 741 Activité d'intégration II 1 
SOI 742 Activité d'intégration lll 1 

Activités pédagogiques au choix (0 à 3 crédits) 

OBJECTIF 

Permettre â l'étudiante ou â l'étudiant : 
- d'acquérir les connaissances, les habiletés et les attitudes en 

vue de : 
* développer un regard critique sur la discipline des soins infirmiers; 
* développer une expertise clinique permettant des interventions 

de niveau avancé dans les domaines de la promotion, de la pré­
vention et du recouvrement de la santé auprès d'une clientèle 
particulière; 

* exercer le rôle de consultante ou de consultant dans des situa­
tions complexes de soins infirmiers ou d'autres services de santé; 

• appliquer, dans son exercice professionnel et selon les besoins 
du contexte, une approche individuelle, familiale ou communau­
taire; 

• maîtriser un processus de prise de décision dans des situations 
complexes de soins; 

• organiser l'ensemble des activités qui assurent une gestion effi­
ciente des soins infirmiers; 

* adopter des conduites qui traduisent des préoccupations éthi­
ques; 

• accroître sa compréhension des enjeux liés aux relations de col­
laboration intradisciplinaire et interdisciplinaire. 

ADMISSION 

Condition général 
Grade de 1* cycle en sciences infirmières ou tout autre diplôme 
jugé équivalent. 

Certificat d'intervention de première 
ligne 

(819) 564-5365 (téléphone) 
(819) 820-6816 (télécopieur) 
clscplus@courrier.usherb.ca (adresse électronique) 

RESPONSABILITÉ : Faculté des lettres et sciences 
humaines et Faculté de médecine 

OBJECTIFS 

Permettre a l'étudiante ou a l'étudiant : 
- de développer une compréhension articulée du modèle d'inter­

vention découlant de la mission propre des CLSC; 
- d'acquérir les connaissances et de développer les habiletés in­

dispensables à une pratique professionnelle de première ligne, 
qui exige notamment une approche globale et communautaire, 
l'utilisation des réseaux d'entraide, la concertation, la prise en 
charge par les bénéficiaires, une continuité de services et une 
intervention à court terme; 

- d'améliorer sa capacité de travailler de façon efficace en équipe 
interdisciplinaire; 

- d'acquérir des habiletés d'analyse de certaines problématiques 
particulières ou de certaines clientèles et la capacité d'y adapter 
les modes d'intervention de première ligne; 

- d'intégrer des habiletés d'auto-évaluation et d'autoperfeciion-
nement. 
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ADMISSION 

Condition générale 
Condition générale d'admission aux programmes de 1" cycle de 
l'Université {cf. Règlement des études) 

Condition particulière 
Être â l'emploi d'un établissement du réseau de la santé et des 
services sociaux, ou avoir une expérience de travail minimale de 
deux ans dans le domaine de la santé et des services sociaux ou 
des organismes communautaires oeuvrant dans le domaine de la 
santé et des services sociaux, ou avoir une formation antérieure 
ou concomitante reliée au domaine de la santé et de services so­
ciaux. 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier à temps partiel 

CRÉDITS EXIGÉS : 30 

PROFIL DES ÉTUDES 

Activités pédagogiques obligatoires (15 crédits) 
CR 

IPL 100 Les bases de la pratique de première ligne 3 
IPL 110 LeHicacité dans l'action 3 
IPL 500 Projet personnel : élaboration de projet 3 
IPL 510 Projet personnel : démarche d'intégration 6 

Aclivités pédagogiques à option (12 ou 15 créditsl 

IPL 111 La communication interpersonnelle 
CR 

3 
IPL 200 La problématique de la santé mentale 3 
IPL 201 Dynamique familiale en intervention de 

première ligne 3 
IPL 210 Intervenir auprès des personnes âgées 3 
IPL 211 Intervention de première ligne en situation 

de crise 3 
IPL 250 Le travail interdisciplinaire 3 
IPL 251 Lapproche communautaire 3 
IPL 252 La pratique du travail interdisciplinaire 3 
IPL 260 Lévaluation de programmes 3 
IPL 300 La planification sociosanitaire 3 
IPL 301 Pratique et politique de santé et bien-être 3 
IPL 310 Éthique et problèmes légaux 3 
IPL 320 Le virage ambulatoire 3 
IPL 400 Cours tutoral 1 3 
IPL 410 Cours tutoral II 3 

Activité pédagogique au choix (0 ou 3 crédits) 

Certaines activités pédagogiques du programme peuvent donner 
lieu à la composition des modules qui suivent. 

Module : Base d'intervention de première ligne 

Activités pédagogiques obligatoires (6 crédits) 
CR 

IPL 100 Les bases de la pratique de première ligne 3 
IPL 110 LeHicacité dans l'action 3 

Module ; Perfectionnement d'intervention de première ligne 

Activités pédagogiques à option (12 ou 15 crédits) 

Quatre ou cinq activités à choisir parmi les activités suivantes : 
CR 

IPL 111 La communication interpersonnelle 3 
IPL 200 La problématique de la santé mentale 3 
IPL 201 Dynamique familiale en intervention de 

première ligne 3 
IPL 210 Intervenir auprès des personnes âgées 3 
IPL 211 Intervention de première ligne en situation 

de crise 3 
IPL 250 Le travail interdisciplinaire 3 
IPL 251 Lapproche communautaire 3 
IPL 252 La pratique du travail interdisciplinaire 3 

IPL 260 Lévaluation de programmes 3 
IPL 300 La planification sociosanitaire 3 
IPL 301 Pratique et politique de santé et bien-être 3 
IPL 310 Éthique et problèmes légaux 3 
IPL 320 Le virage ambulatoire 3 
IPL 400 Cours tutoral 1 3 
IPL 410 Cours tutoral II 3 

Activités pédagogiques au choix (0 à 3 crédits) 

Certificat de soins infirmiers 

(819) 564-5351 (téléphonel 
(819) 820-6816 (télécopieur) 

RESPONSABILITÉ : Département des sciences 
infirmières. Faculté de médecine 

OBJECTIFS 

Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant : 

- d'intervenir auprès de clientèles présentant des conditions de 
santé spécifiques en effectuant toutes les étapes de la démar­
che de soins; 

- d'aider les individus à intégrer des expériences et des condi­
tions qui affectent leur santé physique, mentale ou sociale; 

- de s'initier â l'analyse des phénomènes qui régissent le travail 
en équipe. 

ADMISSION 

Condition générale 
Condition générale d'admission aux programmes de 1" cycle de 
l'Université (cf. Règlement des études) 

Condition particulière 
Être inscrit au tableau de l'Ordre des infirmières et infirmiers du 
Québec. Toutefois, les candidates et les candidats en attente de 
permis peuvent être autorisés â s'inscrire à des activités ne com­
portant pas d'exercice infirmier. 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier à temps partiel 

CRÉDITS EXIGÉS : 30 

PROFIL DES ÉTUDES 

Activités pédagogiques obligatoires (12 crédits) 
CR 

NSG 131 Psychologie de la communication 
interpersonnelle 3 

NSG 151 Entraînement au travail en équipe 3 
NSG 161 Démarche par objectifs 3 
SOI 153 Modèles en soins infirmiers et démarche 

clinique 3 

Activités pédagogiques à option (12 crédits) 

Choisies parmi les suivantes : 
CR 

NSG 133 Relation d'aide " ' 3 
NSG 141 Nursing chez l'enfant et l'adolescent 3 
NSG 142 Nursing chez l'adulte 3 
NSG 143 Nursing et troisième âge 3 
NSG 144 Nursing et santé mentale 3 
NSG 145 Nursing et problèmes de santé à long terme 3 
NSG 146 Nursing et éducation à la santé 3 
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NSG 147 Nursing en périnatalité 
NSG 245 Nursing de la famille 

Activités pédagogiques au choix (6 crédits) 

(1) Lactivité NSG 133 Relation d'aide est obligatoire pour l'étu­
diante ou l'étudiant possédant un DEC en techniques infirmières 
antérieur à 1991 ou un diplôme d'école traditionnelle d'infirmières. 
Dans un tel cas, le nombre d'activités pédagogiques à option passe 
de 4 à 3. 

Certificat de toxicomanie 

Renseignements : 

à Sherbrooke (819) 564-5245 (téléphone) 
(819) 564-5397 (télécopieur) 
toxico@courrier.usherb.ca (adresse 
électronique) 

en Montérégie (514) 670-4090 (téléphone) 
(514) 670-3689 (télécopieur) 
cdel@courrier.usherb.ca (adresse 
électronique) 

RESPONSABILITÉ : Département des sciences de la 
santé communautaire. Faculté de médecine 

OBJECTIFS 

Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant : 
- d'acquérir des notions fondamentales concernant les différents 

contextes de consommation, les effets des psychotropes et la 
personne toxicomane; 

- d'acquérir des notions fondamentales en promotion de la santé, 
en prévention et en réadaptation; 

- d'acquérir des connaissances, des habiletés et des attitudes re­
quises pour intervenir en prévention des toxicomanies ou en réa­
daptation; 

- de développer des aptitudes à intervenir dans le cadre de pro­
blématiques particulières telles que celles concernant le travail, 
l'entourage, les jeunes, les femmes, les personnes âgées, etc. 

ADMISSION 

Condition générale 
Condition générale d'admission aux programmes de 1" cycle de 
l'Université (cf. Règlement des études) 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier à temps partiel 

CRÉDITS EXIGÉS : 30 

PROFIL DES ÉTUDES 

• 18 crédits d'activités pédagogiques obligatoires 
• 12 crédits d'activités pédagogiques à option 

Activités pédagogiques obligatoires (18 crédits) 

Bloc 1 : Fondements de la toxicomanie (15 crédits) 

TXM 110 Aspects socioculturels et utilisation de 
psychotropes 

TXM 120 Aspects physiologiques et pharmacologiques 
des psychotropes 

TXM 135 Théories des toxicomanies et modèles de 
consommation 

TXM 140 Réadaptation des toxicomanes 

CR 

3 

3 

3 
3 

TXM 150 Promotion de la santé et prévention des 
toxicomanies 

Bloc 2 ; Interventions de base (3 crédits) 

TXM 240 Désintoxication et sevrage 
TXM 250 Intervention de crise et toxicomanie 
TXM 260 Intervention auprès de l'entourage 

Activités pédagogiques à option (12 crédits) 

Bloc 3 : Pratiques en toxicomanie 

Neuf crédits choisis parmi les activités suivantes : 

TXM 350 Ateliers pratiques en réadaptation I 
TXM 360 Discussion de cas cliniques 
TXM 370 Ateliers pratiques en prévention I 
TXM 380 Ateliers pratiques en prévention II 
TXM 390 Stage d'intervention en toxicomanie 

Bloc 4 : Problématiques particulières 

Trois crédits choisis parmi les activités suivantes : 

TXM 411 Prévention auprès des jeunes 
TXM 412 Prévention auprès des femmes 
TXM 413 Prévention auprès des personnes âgées 
TXM 414 Prévention en milieu de travail 
TXM 415 Drogues et sexualité 
TXM 416 Sida et toxicomanies 
TXM 417 Prévention et législation 
TXM 418 Problématique liée à la prévention I 
TXM 419 Problématique liée à la prévention II 
TXM 421 Intervention auprès des jeunes 
TXM 422 Intervention auprès des femmes 
TXM 423 Intervention auprès des personnes âgées 
TXM 424 Iniervention en milieu de travail (PA.E.) 
TXM 425 Intervention sexologique 
TXM 428 Intervention auprès des toxicomanes 

judiciarisés 
TXM 429 Problématique liée à la réadaptation II 

Activité hors-programme (3 crédits) 

TXM 505 Introduction biopsychosociale à la 
toxicomanie"1 

CR 
1 
1 
1 

CR 
3 
3 
3 
3 
6 

CR 

CR 

3 

(1) Activité destinée à l'ensemble des étudiantes et des étudiants 
admis à l'Université dans le cadre de leurs activités au choix, en 
guise de survol général et d'introduction à ce champ multidiscipli­
naire. Cette activité ne peut être créditée à l'intérieur du programme 
de certificat de toxicomanie. 

Microprogramme de base d'interven­
tion de première ligne 

(819) 564-5365 (téléphone) 
(819) 564-5397 (télécopieur) 
clscplus@courrier.usherb.ca (adresse électronique) 

RESPONSABILITÉ : Facutté des lettres et sciences 
humaines et Faculté de médecine 

Le microprogramme de base d'intervention de première ligne peut 
être intégré dans le certificat d'intervention de première ligne dont 
il constitue un module de programme. 

OBJECTIFS 

Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant : 
- d'identifier les paramètres et de maîtriser les concepts-clés de 

l'intervention de première ligne; 
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de bien situer le contexte propre des services en CLSC de même 
que les principes d'intervention qui en découlent; 
d'identifier et de développer les habiletés requises pour l'inter­
vention de première ligne; 
d'acquérir les habiletés requises pour apprendre à partir de sa 
pratique. 

ADMISSION 

Condition particulière 
Être à l'emploi d'un établissement du réseau de la santé et des 
services sociaux, ou avoir une expérience de travail minimale de 
deux ans dans le domaine de la santé et des services sociaux ou 
des organismes communautaires oeuvrant dans le domaine de la 
santé et des services sociaux, ou avoir une formation antérieure 
ou concomilante reliée au domaine de la santé et des services 
sociaux. 

Condition générale 
Condition générale d'admission aux programmes de 1" cycle de 
l'Université (cf. Règlement des études) 

Condition particulière 
Être à l'emploi d'un établissement du réseau de la santé et des 
services sociaux, ou avoir une expérience de travail minimale de 
deux ans dans le domaine de la santé et des services sociaux ou 
des organismes communautaires oeuvrant dans le domaine de la 
santé et des services sociaux, ou avoir une formation antérieure 
ou concomitante reliée au domaine de la santé et des services 
sociaux. 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier à temps partie) 

CRÉDITS EXIGÉS ; 6 

PROFIL DES ÉTUDES 

Activités pédagogiques obligatoires (6 crédits) 
CR 

IPL 100 Les bases de la pratique de première ligne 3 
IPL 110 Lefficacité dans l'action 3 

Microprogramme de 
perfectionnement d'intervention 
de première ligne 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier à temps partiel 

CRÉDITS EXIGÉS : 15 

PROFIL DES ÉTUDES 

Activités pédagogiques à option (12 ou 15 crédits) 

Ouatre ou cinq activités choisies parmi les activités suivantes : 

CR 
IPL 111 La communication interpersonneite 3 
IPL 200 La problématique de la santé mentale 3 
IPL 201 Dynamique familiale en intervention de 

première ligne 3 
IPL 210 Intervenir auprès des personnes âgées 3 
IPL 211 Intervention de première ligne en situation 

de crise 3 
IPL 250 Le travail interdisciplinaire 3 
IPL 251 Lapproche communautaire 3 
IPL 252 La pratique du travail interdisciplinaire 3 
IPL 260 Lévaluation de programmes 3 
IPL 300 La planification sociosanitaire 3 
IPL 301 Pratique et politique de santé et bien-être 3 
IPL 310 Éthique et problèmes légaux 3 
IPL 320 Le virage ambulatoire 3 
IPL 400 Cours tutoral 1 3 
IPL 410 Cours tutoral II 3 

Activités pédagogiques au choix (0 ou 3 crédits) 

(819) 564-5365 (téléphone) 
(819) 564-5386 (télécopieur) 
clscplus@courrier.usherb.ca (adresse électronique) 

RESPONSABILITÉ : Faculté des lettres et sciences 
humaines et Faculté de médecine 

Le microprogramme de perfectionnement d'intervention de pre­
mière ligne peut être intégré dans le certificat d'intervention de 
première ligne dont il constitue un module de programme. 

OBJECTIFS 

Permettre â l'étudiante ou à l'étudiant : 
- d'acquérir des habiletés d'analyse de certaines problématiques 

particulières ou de certaines clientèles ainsi que la capacité d'y 
adapter les modes d'intervention de première ligne; 

- d'améliorer sa capacité de travailler de façon efficace en équipe 
interdisciplinaire; 

- de développer et d'intégrer des habiletés d'auto-évaluation et 
d'autoperfectionnement. 

ADMISSION 

Condition générale 
Être détentrice ou détenteur de l'attestation d'études sanctionnant 
la réussite du microprogramme de base d'intervention de première 
ligne 
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Description des activités pédagogiques 

ADM 

ADM 111 3 cr. 

Principes d'administration 

Objectifs : connaître les principes et proces­
sus qui régissent l'entreprise, plus spécifique­
ment dans l'environnement canadien; appren­
dre à résoudre des problèmes simples reliés 
au processus de gestion; développer un vo­
cabulaire et un système de références per­
mettant d'intégrer plus facilement les autres 
notions de gestion. 
Contenu : l'évolution des théories de mana­
gement, les fonctions du gestionnaire, la cul­
ture de l'entreprise, le processus de gestion, 
la prise de décision, les éléments associés à 
la progression d'une entreprise. Cette acti­
vité est mutuellement exclusive à ADM 203. 

ADM 711 3 cr. 

Management et organisation 

Objectifs : saisir l'importance du management 
dans la société, son rôle, sa fonction et son 
cadre d'exercice; se familiariser avec les di­
vers principes et systèmes qui régissent l'ar­
ticulation, le développement et la croissance 
de l'entreprise et la dynamique des individus 
qui les font naître et se développer; favoriser 
le développement de certaines habiletés per­
sonnelles importantes pour la réussite d'un 
gestionnaire compétent, â savoir la capacité 
de faire des diagnostics, les communications 
orale et écrite, le travail en équipe et prise de 
décision. 
Contenu : l'évolution des théories administra­
tives, la planification, le processus décision­
nel, les principales activités et fonctions d'une 
entreprise et ses structures, la direction et le 
contrôle, la solution de problèmes de mana­
gement par la méthode de cas pratiques. 

BCH 

BCH 703 2 cr. 

Cinétique enzymatique 

Objectif : assimiler les éléments nécessaires 
à la compréhension des articles de cinétique 
enzymatique. 
Contenu ; modèle cinétique de la réaction 
enzymatique. Calcul des constantes. Déri­
vation d'équations cinétiques complexes. 
Étude de l'inhibition. Effet du pH et de la tem­
pérature. Les enzymes régulateurs à plu­
sieurs sites; allostérie et coopératrvité. 

BCH 704 1 cr. 

Stéroïdes hormonaux 

Objectifs : connaître les propriétés chimiques 
et physico-chimiques des stéroïdes. Acqué­
rir les notions modernes des mécanismes de 
leur biosynthèse et des facteurs impliqués 
dans leur contrôle. 
Contenu : nomenclature et chimie des sté­
roïdes. Voies de biosynthèse de l'adostérone, 
des glucocorticoïdes, des estrogènes et des 
androgènes. Particularités des cytochromes 
P-405. Facteurs influençant les niveaux en­

zymatiques des glandes secrétrices des sté­
roïdes. 

BCH 712 2 cr. 

Mécanismes d'action des hormones 

Objectifs : acquérir des principes régissant les 
contrôles hormonaux au niveau cellulaire et 
moléculaire; être capable d'utiliser des mé­
thodes d'auto-apprentissage. 
Contenu : la synthèse, le contrôle de la syn­
thèse et le mécanisme d'action des hormo­
nes stéroïdiennes, thyroïdiennes et peptidi­
ques. Notions de récepteurs, de messagers 
intracellulaires, de contrôles transcriptionnels 
et post-transcriptionnels. 

BCH 716 2 cr. 

Chromatine et gènes 

Objectif : comprendre le rôle de la structure 
de la chromatine et des gènes actifs et inac­
tifs. 
Contenu : structure et fonction de l'enveloppe 
nucléaire. Structure des nucléosomes. Va­
riation de la structure nucléosomale dans la 
chromatine active. Structure de la chroma­
tine de l'ordre supérieur. Lorganisation des 
séquences de IADN chez les eucaryotes. 
Lanatomie du gène eucaryote. Contrôle de 
l'expression des gènes. Réplication, répara­
tion et recombinaison de IADN. Discussion 
d'articles récents dans le domaine. 

BCH 717 2 cr. 

Génétique humaine 

Objectif : intégrer le paradigme de la biologie 
moléculaire moderne à la génétique humaine. 
Contenu : structure du matériel génétique 
humain. Techniques moléculaires du DNA. 
Polymorphisme de restriction. Exemples 
d'analyse de défauts génétiques. Perspecti­
ves en thérapie génique. Génétique des po­
pulations. 

BCH 718 2 cr. 

Biochimie et biologie moléculaire de 
l'ARN 

Objectif : approfondir les connaissances sur 
les propriétés, les mécanismes associés et 
les fonctions des ARN et RNP ainsi que les 
organismes à ARN. 
Contenu : les différents modes de synthèse 
des ARN. Structures et méthodes d'études 
des ARN. Relation structure-fonction et mé­
canismes moléculaires associés aux ARN. 
dont l'épissage. l'édition et les ribozymes. 
Génomes ô ARN et expression. ARN, évolu­
tion et origine de la vie biologique. ARN as­
sociés à des pathologies humaines dont les 
maladies auto-immunes et possibilités théra­
peutiques des ARN. 

BCH 719 2 cr. 

Immunologie moléculaire 

Objectif : comprendre la structure et l'origine 
génétique des récepteurs du système i m m u ­

nitaire, le contrôle génétique de l'expression 
des gènes des immunoglobulines (Ig) et les 
récepteurs des cellulesT (TcR). 
Contenu : évolution de la superfamille des 
immunoglobulines (Ig). Structure des immu­
noglobulines. Reconnaissance antigène-an­

ticorps : organisation des gènes des Ig et ré­
cepteurs de cellulesT (Ter). Génération de la 
diversité des Ig et Ter. Réarrangement des 
gènes des Ig et Ter. Caractérisation des 
recombinases. Mutation somatique dans la 
génération de la diversité. Régulation de réar­
rangement des gènes. Reconnaissance des 
antigènes par les cellules T. Processing des 
antigènes. Transduction de signaux dans les 
lymphocytes. Fonctions effectrices de cellu­
les T cytotoxiques. Sujets choisis en immu­
nologie moléculaire. 

BCH 729 1 cr. 

Activité de recherche complémentaire I 

Objectif ; être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : à la fin du troisième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu'il a effectué la recher­
che bibliographique lui permettant de situer 
son projet par rapport aux recherches exis­
tantes; qu'il est capable de résumer son pro­
jet (problématique, hypothèses, méthodes et 
résultats). Âla lin de cette activité, l'étudiante 
ou l'étudiant doit déterminer les travaux à 
effectuer qui lui permettront de mener son 
projet à terme. 

BCH 730 2 cr. 

Activité de recherche complémentaire 11 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu ; à la fin du troisième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu'il a effectué la recher­
che bibliographique lui permettant de situer 
son projet par rapport aux recherches exis­
tantes: qu'il est capable de résumer son pro­
jet (problématique, hypothèses, méthodes et 
résultats). À la fin de cette activité, l'étudiante 
ou l'étudiant doit déterminer les travaux à 
effectuer qui lui permettront de mener son 
projet à terme. 

BCH 731 3 cr. 

Activité de recherche complémentaire III 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : â la fin du troisième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu'il a effectué la recher­
che bibliographique lui permettant de situer 
son projet par rapport aux recherches exis­
tantes; qu'il est capable de résumer son pro­
jet (problématique, hypothèses, méthodes et 
résultats). À la fin de cene activité, l'étudiante 
ou l'étudiant doit déterminer les travaux à 
effectuer qui lui permettront de mener son 
projet à terme. 

BCH 786 1 cr. 

Séminaire de recherche 

BCH 787 22 cr. 

Mémoire 

6-49 



FACULTE DE MÉDECINE UNIVERSITÉ OE SHERBROOKE 

BCH 796 10 cr. 

Activités de recherche 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : à la fin du troisième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu'il a effectué la recher­
che bibliographique lui permettant de situer 
son projet par rappon aux recherches exis­
tantes; qu'il est capable de résumer son pro­
jet (problématique, hypothèses, méthodes et 
résultats). À la fin de cette activité, l'étudiante 
ou l'étudiant doit déterminer les travaux à 
effectuer qui lui permettront de mener son 
projet à terme. 

BCH 829 1 cr. 

Activité de recherche complémentaire I 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : au cours du sixième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer l'originalité de ses travaux 
par rapport à la littérature pertinente; faire une 
analyse critique de son travail; faire part de sa 
productivité (communication, publication); 
préciser les travaux à effectuer qui lui permet­
tront de mener son travail à terme. 

BCH 830 2 cr. 

Activité de recherche complémentaire II 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : au cours du sixième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer l'originalité de ses travaux 
par rapport à la littérature pertinente: faire une 
analyse critique de son travail: faire part de sa 
productivité (communication, publication); 
préciser les travaux à effectuer qui lui permet­
tront de mener son travail â terme. 

BCH 831 3 cr. 

Activité de recherche complémentaire lll 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : au cours du sixième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer l'originalité de ses travaux 
par rapport a la linérature pertinente; faire une 
analyse critique de son travail; faire part de sa 
productivité (communication, publication); 
préciser les travaux à effectuer qui lui permet­
tront de mener son travail à terme. 

BCH 832 4 cr. 

Activité de recherche complémentaire IV* 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : au cours du sixième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer l'originalité de ses travaux 
par rapport à la littérature pertinente: faire une 
analyse critique de son travail; faire part de sa 
productivité (communication, publication); 
préciser les travaux à effectuer qui lui permet­
tront de mener son travail à terme. 

BCH 833 5 cr. 

Activité de recherche complémentaire V 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : au cours du sixième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer l'originalité de ses travaux 
par rapport à la littérature pertinente: faire une 
analyse critique de son travail; faire part de sa 
productivité (communication, publication); 
préciser les travaux à effectuer qui lui permet­
tront de mener son travail à terme. 

BCH 885 15 cr. 

Examen général 

BCH 887 2 cr. 

Séminaire de recherche 

BCH 888 39 cr. 

Thèse 

BCH 896 19 cr. 

Activités de recherche 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : à la fin du troisième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu'il est capable de résu­
mer son projet (problématique, hypothèses, 
méthodes et résultats): l'originalité de son 
travail. À la fin de cette activité, l'étudiante 
ou l'étudiant doit préciser les travaux à effec­
tuer qui lui permettront de mener son projet 
à terme. 

BCL 

BCL 721 2 cr. 

Cytophysiologie intestinale 

Objectifs : connaître la structure et l'uluas-
tructure de (a muqueuse intestinale et les 
mécanismes de la digestion et de l'absorp­
tion, acquérir les notions relatives au méca­
nisme régulateur du développement intesti­
nal. 
Contenu : structure et ultra structure de la 
muqueuse intestinale foetale, néo-natale et 
adulte. Renouvellement cellulaire. Compo­
sition et renouvellement de la membrane de 
la bordure en brosse. Digestion et absorp­
tion des aliments. Mécanisme régulateur du 
développement fonctionnel. Culture organo 
typique intestinale. Principes d'immunologie. 

BCL 722 1 cr. 

Interprétation des ultrastructures 

Objectifs : connaître les étapes de la prépa­
ration d'un matériel biologique pour la micros­
copie électronique, identifier les sources 
d'artéfacts, identifier et savoir décrire les or­
ganites, les inclusions et les caractéristiques 
ultra structura les d'une cellule. 
Contenu : techniques instrumentales et pré­
paration du matériel biologique, techniques 
spécialisées (cryodécapage, cytochimie, mor-
phométrie, immuno-cytochimie), ultrastructu­
res des organites cellulaires: membrane plas­
mique et ses spécialisations, noyau et mem­

brane nucléaire, chondriome, réticulum endo­
plasmique et appareil de Golgi, fysosome et 
système vacuolaire, peroxysomes, cytosque­
lette, inclusions cellulaires; exemples d'ultras­
tructures de types cellulaires. 

BCL 723 1 cr. 

Introduction à l'embryologie expérimen­
tale 

Objeclifs : se familiariser avec les concepts 
classiques de l'embryologie expérimentale et 
être en mesure de discuter la formation d'un 
système en fonction des théories de la biolo­
gie du développement. 
Contenu : historique et concepts classiques 
de l'embryologie expérimentale; phénomène 
de la fécondation - segmentation - passage 
de l'oeuf à l'état d'embryon; les migrations 
cellulaires au cours de l'embryogénèse: les 
interactions cellulaires; différenciation et mort 
cellulaire; immunologie et différenciation; 
génétique et embryologie; quelques exem­
ples de développement; l'appareil digestif; la 
peau et les phanères; le système nerveux 
autonome. 

BCL 725 2 cr. 

Biologie du développement 

Objectif : être capable de décrire les princi­
pales étapes du développement embryon­
naire et de la morphogénêse; de compren­
dre les notions de développement au niveau 
génétique et moléculaire et de discuter des 
mécanismes de régulation. 
Contenu : introduction, réplication, recombi­
naison, réparation, transcription, traduction, 
modifications post-traductionnelles, mécanis­
mes cellulaires du développement, mouve­
ments morphogénétiques, gastrulation, dé­
termination et différenciation, interactions 
cellulaires au cours du développement, infor̂  
mations de positions (gradients morphogé­
nétiques et régénération), analyse génétique 
et moléculaire de la différenciation, dévelop­
pement de Drosophila me/anogaster : con­
trôle génétique du développement, segmen­
tation, « pattern formation », mutation homéo-
tique, gènes homéobox, aperçu des nouvel­
les techniques permettant l'étude du déve­
loppement chez la souris, maintien des orga­
nismes adultes. 

BCL 726 2 cr. 

Biologie cellulaire 

Objectif ; comprendre les relations entre les 
différentes fonctions cellulaires et les struc­
tures qui y participent. 
Contenu : communications cellulaires. Mé­
canismes de transpon membranaire. Récep­
teurs hormonaux et seconds messagers. En-
docytose et exocytose. G.E.R.L. et peroxy-
some. Biologie et biochimie des membra­
nes. Cytosquelette. Matrice extracellulaire. 
Régulation de l'expression gènomique. 

BCL 727 2 cr. 

Cancérologie expérimentale 

Objectifs : comprendre les mécanismes des 
inductions des tumeurs et leurs caractéristi­
ques et se familiariser aux différents modes 
de traitements anticancéreux. 
Contenu : carcinogénèse chimique, virale et 
par des radiations. Hétérogénéité des tu­
meurs, invasion et métastase. Rôle de la 
génétique. Chimiothérapie, radiothérapie et 
l'immunothérapie des tumeurs. SIDA et Sar­
come de Kaposi. 
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B C L 728 1 cr . 

Sujets choisis en biologie du développe­

ment 

Objectifs : approfondir s es conna issances et 
développer son esprit cr i t ique dans le do­
maine de la biologie du développement et plus 
particulièrement dans les mécanismes de ré­
gulation (interactions cellule-cellule, expres­
s ion des gènes impliqués dans le développe­
ment). 

Contenu : lecture et d iscussion d'articles choi­
s is dans la l ittérature présente. 

B C L 729 1 cr . 

Matrice extracellulaire des ép i thé l iums 

Objectifs : connaître la structure et les fonc­
tions biologiques des principaux const i tuants 
de la matrice extracellulaire épithéliale (mem­
brane basilaire). Se familiariser avec les pro­
grès récents dans ce domaine. 
Contenu : collagènes IV etVII; protéogtycans 
de type heparan sulfate; glycoprotéines de la 
famil le d e s l amin ines ; g lycoproté ines non 
ubiquitaires et récepteurs membranaires des 
constituants de la matrice extracellulaire. 

B C L 730 1 cr . 

Act ivi té de recherche complémenta i re I 

Objectif : ê t re capable d'appliquer la métho­
dologie d e s étapes de la démarche scientif i­
que. 
Contenu : à la fin du t roisième tr imestre sui ­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu'il a effectué la recher­
che bibliographique lui permettant de situer 
son projet par rapport aux recherches exis­
tantes: qu' i l est capable de résumer son pro­
jet (problématique, hypothèses, méthodes et 
résultats). Â la fin de cene activité, l 'étudiante 
ou l 'étudiant doit déterminer les travaux à 
effectuer qui lui permettront de mener son 
projet à terme. 

B C L 731 2 c r . 

Act ivi té de recherche complémenta i re II 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientif i­
que. 
Contenu : à la fin du t roisième tr imestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu'il a effectué la recher­
che bibliographique lui permettant de situer 
son projet par rapport aux recherches exis­
tantes; qu' i l est capable de résumer son pro­
jet (problématique, hypothèses, méthodes et 
résultats). À la fin de cette activité, l 'étudiante 
Ou l 'étudiant doit déterminer les travaux â 
effectuer qui lui permettront de mener son 
projet à terme. 

B C L 732 3 cr . 

Activité de recherche complémenta i re lll 

Objectif : ê t re capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientif i­
que. 
Contenu : à la fin du t roisième tr imestre sui­
vant son inscription, ta candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu' i l a effectué la recher­
che bibliographique lui permettant de situer 
son projet par rappon aux recherches exis­
tantes; qu' i l est capable de résumer son pro­
jet (problématique, hypothèses, méthodes et 
résultats). À la fin de cette activité, l 'étudiante 
ou l 'étudiant doit déterminer les travaux a 
effectuer qui lui permettront de mener son 
projet à terme. 

B C L 7 3 5 2 cr. 

Biologie cellulaire et moléculaire du can­

cer 

Object i fs : comprendre les mécanismes im­
pl iqués dans la tumor igénèse aux niveaux 
génét ique, cellulaire et moléculaire; connaî­
tre les di f férents sys tèmes d 'étude de la tu­
mor igénèse; intégrer les mult iples étapes de 
formation des tumeurs, 
Con tenu : virus et cancers; réarrangements 
génét iques associés au cancer; oncogènes 
et gènes suppresseurs de tumeur; facteurs 
de c ro issance et récepteurs membranaires 
dans la tumorigénèse; voies de signalisation 
intracellulaire et cancer; facteurs de transcrip­
tion et cancer; cycle cellulaire et cancer; înteF-
actions cellulaires dans la tumorigénèse; héré­
dité, environnement et cancer : cancer du cô­
lon et cancer du poumon. Certains oncogè­
nes (myc, ras) et gènes suppresseurs de tu­
meurs (p53. Rb) seront plus part icul ièrement 
d iscutés. 

B C L 736 1 cr. 

Biologie cellulaire et moléculaire des ré­
cepteurs nucléaires s téroïdiens/ thyroï ­
diens 

Object i fs : comprendre fes mécanismes im­
pliqués dans le contrôle de l 'expression géni­
que par les ho rmones l iposolubles et leur 
implication dans le développement embryon­
naire, le contrôle de la prolifération et de la 
différenciation cellulaire; connaître les diffé­
rentes approches util isées dans l 'étude gé­
nét ique des fonctions associées aux récep­
teurs nucléaires. Intégrer les notions de con ­
vergence entre différentes vo ies de signali­
sat ion à l 'intérieur m ê m e de la superfamil le 
des récepteurs nucléaires. 
Con tenu : membres connus de la superfa­
mil le d e s récepteurs stéroidiens/thyroïdiens, 
les l igands connus des récepteurs nucléaires, 
structure et domaines fonctionnels des récep­
teurs nucléaires, mode d 'act ion des récep­
teurs nucléaires et convergences entre voies 
de signalisations, les é léments de réponse 
reconnus par les récepteurs nucléaires, mo­
dèle d'activation des récepteurs nucléaires, 
approches génét iques et moléculaires dans 
l 'étude du rôle physiologique des récepteurs 
nucléaires dans le développement embryon­
naire et le contrôle de la prolifération et de la 
différenciation cellulaire. 

B C L 786 1 cr. 

Sémina i re de recherche 

B C L 787 22 cr. 

M é m o i r e 

B C L 796 10 cr. 

Act iv i tés de recherche 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Con tenu ; à la fin du t roisième tr imestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu' i l a effectué la recher­
che bibliographique lui permettant de situer 
son projet par rapport aux recherches exis­
tantes; qu' i l est capable de résumer son pro­
jet (problématique, hypothèses, méthodes et 
résultats). À la fin de cette activité, l 'étudiante 
ou l 'étudiant doit dé terminer les travaux à 
effectuer qui lui permettront de mener son 
projet à terme. 

B C L 8 2 9 1 cr. 

Act iv i té de recherche complémenta i re I 

Objectif : ê t re capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientif i­
que. 

Con tenu : au cours du s ix ième tr imestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer l 'originalité de ses travaux 
par rapport à la l inérature pertinente; faire une 
analyse crit ique de son travail: faire part de sa 
p roduct iv i té ( commun ica t ion , publ icat ion); 
préciser les travaux à effectuer qui lui permet­
tront de mener son travail à te rme. 

B C L 8 3 0 2 cr. 

Act iv i té de recherche complémenta i re II 

Objectif : ê t re capable d 'appl iquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : au cours du s ix ième tr imestre sui ­
vant son inscript ion, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer l 'originalité de ses travaux 
par rapport à la l ittérature pert inente; faire une 
anaryse crit ique de son travail; faire part de sa 
p roduct iv i té ( commun ica t i on , publication): 
préciser les travaux â effectuer qui lui permet­
tront de mener son travail à terme. 

B C L 831 3 cr. 

Act iv i té de recherche complémenta i re lll 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : au cours du s ix ième tr imestre sui­
vant son inscript ion, la candidate ou le candi­
dat doit démont rer l 'originalité de ses travaux 
par rapport à la l i ttérature pert inente; faire une 
analyse crit ique de son travail; faire part de sa 
p roduct iv i té ( commun ica t i on , publ icat ion): 
préciser les travaux â effectuer qui lui permet­
tront de mener son travail à terme. 

B C L 832 4 cr . 

Act ivi té de recherche complémenta i re IV 

Objectif : être capable d 'appl iquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : au cours du s ix ième tr imestre sui­
vant son inscript ion, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer l 'originalité de ses travaux 
par rapport à la l inérature pert inente; faire une 
analyse crit ique de son travail; faire part de sa 
p roduct iv i té ( commun ica t i on , publ icat ion): 
préciser les travaux à effectuer qui lui permet­
tront de mener son travail à terme. 

B C L 8 3 3 5 cr. 

Act iv i té de recherche complémenta i re V 

Object i f . ê tre capable d 'appl iquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientif i­
que. 
Con tenu : au cours du s ix ième tr imestre sui­
vant son inscript ion, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer l 'originalité de ses travaux 
par rapport à la l ittérature pert inente; faire une 
analyse crit ique de son travail; faire pan de sa 
p roduct iv i té ( commun ica t i on , publ icat ion); 
préciser les travaux â effectuer qui lui permet­
tront de mener son travail à terme. 

B C L 8 8 5 15 cr . 

Examen général 
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B C L 887 2 cr . 

Séminai re de recherche 

B C L B88 39 cr . 

Thèse 

B C L 896 19 cr. 

Activrtés de recherche 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : â la fin du troisième tr imestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu' i l est capable de résu­
mer son projet (.problématique, hypothèses, 
méthodes et résultats); l 'originalité de son 
travail. À la fin de cette activité, l 'étudiante 
ou l 'étudiant doit préciser les travaux a effec­
tuer qui lui permettront de mener son projet 
â terme. 

BPH 

B P H 706 1 cr. 

Microélectrodes et instrumentation 

Objectif : s e familiariser avec l 'usage et le 
fonct ionnement de microélectrodes à bout 
ouvert pour enregistrer le potentiel électrique, 
l 'activité ionique et le p H . 
Con tenu : technologie du verre : propriétés 
électr iques des microélectrodes; é lectrodes 
de patch; analyse des circuits électroniques 
s imples : circuits électroniques uti l isés avec 
des microélectrodes. 

B P H 708 1 cr. 

É lectrophysiologie des muscles lisses 
vasculaires 

Objectif : apprendre les propriétés électriques 
et contracti les des musc les l isses vasculai­
res (MLV) et le mode d'action des substan­
c e s vasoactives sur les membranes vasculai­
res. 
C o n t e n u : ultrastructure et cont ract ion du 
M L V Propriétés électriques du M L V ; poten­
tiel de repos; réponse lors de la st imulation 
nerveuse ou par des agonistes, dépendance 
du C a 7 * . Couplage excitation-contraction du 
M L V ; couplage électromécanique et pharma-
comécanique. Électro-physio-pharmacolo-
gie : mécan isme d 'act ion des s u b s t a n c e s 
vasoact ives. Rôle de la nucléotide cycl ique 
et de la calmoduline dans la régulation de ta 
contract ion du M L V Courants ioniques et 
canaux unitaires du M L V Pathologie du M L V 

B P H 709 1 cr. 

Propriétés é lectr iques du myocarde 

Objectif : acquérir les notions des phénomè­
nes impliqués dans la génération et la con­
duct ion de l'activité électrique cardiaque, le 
couplage excitation-contraction et le contrôle 
de la force de contraction du coeur. 
Contenu : anatomie du coeur et ultrastructure 
du myocarde. Introduction à l 'électrophysio­
logie. Transpon membranaire. Potentiel de 
repos. Conduc tance po tass ique de base. 
Pompe Na-K. Courants ioniques dynamiques 
voltage et récepteur dépendants. Échange 
Na -Ca . Conduct ion, propriétés électr iques 
passives, couplage électrique entre cel lules. 
Automatici té. Couplage excitation contrac­

tion. Contrôle cellulaire de la force d e con­
traction, homéostase du C a . 

B P H 712 1 cr . 

Modes d 'échange à travers la membrane 
biologique 

Objecti fs : connaître la phénoménologie des 
di f férents modes de t ransfen des substrats 
entre mil ieux intra-extracellulaires et déceler 
les lois physiques et ch imiques régissant les 
transferts. 
Con tenu : la membrane c o m m e barrière : ar­
chitecture, propr iétés dynamiques, relation 
structure-fonction. La diffusion libre : via po­
res ou canaux ou par solubil isa t ion. La diffu­
s ion facilitée : spécif icité, régulation. Le tonc -
t ionnement des molécules por teuses (« car­
riers »). Les canaux avec les attributs de la 
diffusion facilitée. Le transport actif : forces 
motr ices et restauratrices (pompes). Trans­
port, symport , antiport. La traînée entre sol­
vant et soluté. Phénomènes, analyse, exem­
ples. 

B P H 713 1 cr . 

Récepteurs et transducteurs 

Objectif : étudier l es mécanismes d e s récep-
teurs-transducteurs-conductance du point de 
vue électrophysiologique et les interactions 
des agonistes et antagonistes avec leurs ré­
cepteurs . 
Contenu : la théorie drogue-récepteur. Dif­
férents types de récepteurs. Canal ionique 
vu c o m m e récepteur. Transducteurs et leur 
cascade de t ransduction. Relation structure 
fonctions des récepteurs. Manipulat ion ex­
périmentale des récepteurs et cou­
plage récepteur-transducteur-réponse élec­
trophysiologique. 

B P H 715 1 e r . 

Reconstitution de fonctions membranai­

res 

Objectif : connaître les principes régissant les 
fonctions des membranes biologiques qui ont 
été prouvées en récupérant certaines de ses 
activités par les expériences de reconstitu­
t ion. 
Contenu : membranes artificielles et m e m ­
branes isolées ; couches mono et b iomolé­
culaires, l iposomes et vésicules. Identifica­
tion de molécules membranaires portant un 
vecteur de reconnaissance. La reconstitution 
d 'une membrane fonctionnelle. Linduction 
des fonct ions de transfert spécif iques dans 
l e s m e m b r a n e s m o d è l e s : p r o t é i n e s et 
ionophores synthét iques. 

B P H 716 1 cr . 

Électrophysiologie avancée 

Objectifs : acquérir des connaissances appro­
fondies sur : a) le fonct ionnement des canaux 
ioniques participant à la génération et con­
duct ion de s ignaux électriques et b) l 'analyse 
quantitative des données expérimentales in­
cluant la reconstruction et simulation des cou­
rants et potentiels d 'act ion par ordinateur. 
C o n t e n u : fo rmulat ion ma thémat ique d e s 
courants unitaires et macroscopiques. Dé­
termination d e la c inétique d 'un courant ioni­
que à l'aide du formal isme de Hodgkin Huxley 
et les paramètres obtenus à partir de l'acti­
vi té de canaux unitaires. Modélisation de la 
caractérist ique courant/voltage a partir des 
mesures des cynét iques d'activation, d ' inac-
tivation et de récupération. Exemples : les 
canaux potass iques à rectification entrante : 

caractér isat ion et rôle phys io log ique. Les 
canaux sodiques : changement lors d u déve­
loppement in vivo et in vitro. Les canaux io­
niques « l igand gated » primaires et secon­
d a i r e s : l eur r ô l e d a n s la t r a n s m i s s i o n 
synapt ique. Les canaux potass iques ATP-
sens ib les : leur rôle physiologique et patho­
physiologique. 

Préalable : P H S 709 ou équivalent 

CAN 

C A N 302 3 cr . 

Techniques d'analyse chimique 

Objecti fs : acquérir les not ions de base de la 
chimie analytique c lassique (volumétrie, gra­
vimétr ie) ainsi que les pr incipes de l 'analyse 
instrumentale. S'initier, par des séances de 
travaux pratiques, aux principales techniques 
de la chimie analytique, aussi b ien c lass iques 
qu ' ins t rumenta les . Pour l es é tud iantes et 
pour les étudiants de la maîtrise en environ­
nement , le cours v ise à leur permettre de 
comprendre les bases théoriques et les con ­
traintes pratiques sous- jacemes aux analyses 
courantes en envi ronnement. 
Contenu : principes et applications de métho­
des analyt iques. Introduction à l 'analyse ins­
trumentale et aux méthodes de séparation. 
T i t i m é t r i e a c i d e - b a s e . C o m p l e x o m é t r i e . 
Oxydo-réduction. Précipitation. Potent iomé­
trie. Spectrophotométr ie. Absorpt ion a tomi­
que. Chromatographie par échange d ' ions et 
en phase gazeuse. Extraction l iquide-liquide. 

C A N 4 0 0 3 cr . 

Anaryse instrumentale 

Object i fs : acquérir les pr incipes théoriques, 
connaître les applications et les limitations des 
techniques analytiques instrumentales moder­
nes. Se familiariser avec la construct ion de 
l'appareillage utilisé dans ces techniques; être 
en mesure de choisir la technique la plus ap­
propriée aux divers problèmes analyt iques. 
Pour les étudiantes et pour les étudiants de 
la maîtrise en environnement, le cours v ise à 
leur permettre de comprendre les bases théo­
r iques et les con t ra in tes p ra t iques s o u s -
jacentes â l 'analyse instrumentale en environ­
nement . 
Con tenu : analyse d 'erreurs; introduct ion à 
l ' ins t rumentat ion é lec t ron ique; m é t h o d e s 
speclroanalyt iques : spectrophotométr ie UV / 
VIS. f luorescence, absorption et émission ato­
mique, méthodes opt iques d iverses; métho­
des chromatographiques en phase gazeuse 
et l iquide, chromatographie è haute perfop 
mance : de partage, à phase liée, d 'absorp­
tion, d'échange d' ions, d 'exclusion; méthodes 
électrochimiques : potent iométr ie, électrodes 
sensib les aux ions, coulométr ie, conductomé­
trie. polarographie, vo l tampérométr ie . 
Préalables : C A N 300 et C A N 305 

C A N 4 0 5 2 cr . 

Analyse instrumentale - Travaux prati­
ques 

Objectif : expérimenter par des travaux prati­
ques les techniques instrumentales uti l isées 
dans les laboratoires analyt iques. 
Contenu : expériences sur la polarographie, 
la conductométr ie , tes électrodes sélectives 
aux ions, la chromatographie, l 'absorption ato­
mique, la f luorescence, la polarimétrie. Létu­
diante ou l 'étudiant est appelé à manipuler 
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les instruments courants et â évaluer les don­
nées expér imentales se lon les traitements 
stat ist iques appropriés. 

Préalable : C A N 305 
Concomi tan te : C A N 400 

C A N 502 2 cr . 

Anah/se organique 

Objectif : s e familiariser avec les méthodes 
spect roscop iques afin de déterminer la for­
mule, la structure, la conformation et la dyna­
mique de produits organiques. Pour les étu­
diantes et pour les étudiants de la maîtrise 
e n envi ronnement, le cours v ise à leur per­
mettre de comprendre les bases théoriques 
et les contraintes pratiques sous-jacentes aux 
analyses spect roscopiques uti l isées pour les 
analyses courantes en environnement. 
Contenu : résonnance magnét ique nucléaire 
1H et 13C. spectroscopie infrarouge, spec­
troscopie d 'absorpt ion électronique, et spec­
trométr ie de m a s s e . 

CHM 

C H M 207 3 cr . 

Sécuri té et pratique professionnelle 

Objecti fs : connaître tes r isques des produits 
dangereux, les mesures de premiers so ins, 
d' intervention, de protection; connaître les lois 
de la SST; comprendre les ex igences et de­
voirs du travail d 'un professionnel. 
Contenu : introduction à la sécurité. Aména­
gement de locaux, produits corrosifs, produits 
in f lammables, produits toxiques, explosi fs, 
produits radioactifs, produits biologiques, pro­
duits domest iques dangereux, protection de 
la personne, é t iquetage, stockage, gaz c o m ­
pr imés, l iquides cryogéniques, inspect ion, 
évacuation-gestion des déchets dangereux, 
lois sur la SST. responsabilité, code de déon­
tologie, bibliographie. 

ECL 

E C L 402 2 cr . 

Écologie aquatique 

Objectif : comprendre les notions de base en 
écologie aquatique (incluant l 'eau douce et 
salée). 
C o n t e n u : géomorpho log ie , évo lu t ion d e s 
écosystèmes, physico-chimie (eau, lumière, 
température, oxygène, carbone, azote, phos­
phore), eutrophisation, précipitations acides, 
biologie (bactéries, phytoplancton, zooplanc­
ton, insectes, poissons...) , restauration. As­
pects importants d'écologie aquatique, sur­
tout les aspec ts physico-chimiques. 

Préalable : E C L 110 

E C L 4 0 3 1 cr . 

Écologie aquatique - Travaux pratiques 

Objecti fs : maîtriser les techniques d'échan­
t i l lonnage d e base en écologie aquat ique: 
acquérir une expérience de travail sur le ter­
rain. 
Contenu : cartographie: géomorphologie; hy­
drologie; chimie de l 'eau; bathymétrie; échan­
til lonnage et identification du zooplancton, du 
phy top lanc ton , d ' o rgan i smes ben th iques ; 
capture de po issons . 

E C L 510 3 cr . 

Écologie végétale 

Objectifs : comprendre c o m m e n t la distr ibu­
tion et l 'abondance des plantes sont inf luen­
cées par les facteurs abiot iques, ainsi que par 
les interactions b iot iques; c omprend re les 
principaux concepts fondamentaux et les dé­
veloppements récents e n écologie végétale. 
Contenu : facteurs écologiques. Niveaux d'or­
ganisation en écologie. Structure et l imites 
des communautés végétales. Compét i t ion 
et dynamique dans les communautés . Struc­
ture et dynamique des populat ions. Écologie 
de la reproduction. Cycle vital e t environne­
ment. Dynamique de c ro issance et forme 
des individus. Photosynthèse et environne­
ment. Facteurs abiot iques et adaptat ions. 
Acquisit ion et utilisation des ressources . In­
teractions biotiques. Évolution au se in des 
communautés. 

Préalables : E C L MO. BOT 502 o u l 'équivalent 

E C L 516 3 cr . 

Écologie animale 

Objectifs : approfondir les concep ts de base 
en dynamique des populat ions; comprendre 
le fonct ionnement d e s relations coévolut ives 
entre animaux et mil ieux; apprendre à m e s u ­
rer les paramètres caractérisant les popula­
tions animales de m ê m e que leurs effets sur 
le mil ieu. 
Contenu : facteurs influençant la distribution : 
la d ispersion, le compor tement de choix d 'ha­
bitat, la prédation et la compét i t ion intra- et 
interspécif ique. Propriétés de populat ion ; 
densité, structure d 'âge. C ro issance des po­
pu la t ions. ' S ta t i s t iques d é m o g r a p h i q u e s . 
Stratégies de reproduction. Relations préda-
téurs-proies. Herbivorie et phénomènes coé-
volutif s. Contrôle des populations problèmes. 
Effets de la f ragmentat ion des c o m m u n a u ­
tés. 

Préalable : E C L 110 

E C L 6 0 0 2 cr . 

Écologie des paysages (2-0-4) 

Objectifs : faire percevoir à l 'étudiante ou è 
l 'étudiant comment des combina isons hété­
rogènes d 'écosystèmes sont s tructurées en 
un i tés paysagères qui fonct ionnent et s e 
transforment. Analyser les patrons de distri­
bution des écosystèmes c o m m e é léments 
du paysage. Synthétiser les flux d 'animaux, 
de végétaux, d 'énergie, d 'é léments nutritifs 
et d 'eau entre ces é léments du paysage et 
les changements écologiques dans la mosaï­
que paysagère au cours du t emps . Appl iquer 
les principes inhérents â l'échelle paysagère 
et à l 'aménagement; les t ransposer dans l'in­
terprétation des cyc les b iogéochimiques et 
des changements à l 'échelle g lobale. 
Contenu : pr incipes et paysages : percept ion 
du paysage; perspect ive écologique du pay­
sage: concept et pr incipes; historique. Struc­
ture du paysage : taches; corridors, matr ice 
et réseau; structure générale. Dynamique du 
paysage : p rocessus naturels et développe­
ment du paysage: activités humaines et dé­
veloppement du paysage; mouvement d e s 
animaux et des végétaux au sein du paysage: 
fonc t ionnement du paysage; c h a n g e m e n t 
dans le paysage; dynamique. Hétérogénéi té 
et typologie; aménagement. Les niveaux d'in­
tégration des paysages : b iomes et flux pla­
nétaires. Outi ls d 'analyse et d ' interprétat ion 
aux niveaux élevés d ' intégrat ion : té lédétec­
tion et modélisation. 

Préalables : BOT 102. ECL 110 et E C L 510 

E C L 602 2 cr . 

Conservation et gestion des ressources 

Objecti fs ; comprendre les défis de la con­
servat ion et de la ges t ion d e s ressources 
naturelles face aux press ions économiques 
et sociales d'aujourd'hui; être capable d ' iden­
tifier les problèmes et de trouver des solu­
tions aux confl i ts entre différents uti l isateurs 
des ressources naturelles. 
Contenu : déf init ions, quoi conserver et pour­
quoi; aspects b iologiques : taxonomie, géné­
tique, biogéographie, parasitologie liées à la 
conservation; aspects sociaux : économie des 
ressources, lois et braconnage, est imation de 
la valeur économique et sociale des ressour­
c e s naturelles: développement durable; ges­
tion de la faune; espèces rares et en danger 
d 'ext inct ion; f ragmentation de l'habitat; es­
pèces introduites. 
Préalables : ECL 110 et Z O O 104 
Concomi lan te : ECL 510 

E C L 6 0 3 1 cr . 

Conservation et gestion des ressources 
-Travaux pratiques (0-3-0) 

Objectifs : à l 'aide de lectures dirigées, analy­
ses de données, d i scuss ions de groupe, pré­
sentat ions et séminaires, connaître les pro­
b lèmes actuels en conservat ion et appren­
dre à analyser différents points de vue, échel­
les des valeurs et objectifs v isés dans l'utili­
sation des ressources naturelles. 
Con tenu : d i scuss ion des façons alternatives 
d'util iser les ressources naturelles; v ision des 
problèmes par certains spécialistes: v isi tes 
sur le terrain; préparation de rapports pour 
d i s c u s s i o n s e n g r o u p e , inc luant un pro­
g ramme de conservat ion et un budget f inan­
cier. 

Concomi tan te : E C L 606 

E C L 7 0 8 2 cr . 

Écologie végéta le avancée 

Objecti fs : comprendre, analyser, d iscuter et 
synthét iser cer ta ins déve loppements con ­
temporains en écologie végétale. 
C o n t e n u : nature, structure et l imi tes d e s 
communautés végétales. P rocessus dyna­
miques de structuration au niveau des com­
munautés, des populat ions et des individus 
(croissance des populat ions et des individus). 
Écologie de la reproduct ion. Organisat ion 
spatiale et p rocessus écologiques. Le cours 
est donné pr incipalement sous forme de sé­
minaires; certains thèmes pourront être trai­
tés de laçon particulière en fonction des su­
jets de recherche des étudiantes et des étu­
diants. 

E C L 710 2 c r . 

Écologie et comportement 

Objectifs : faire des études approfondies d'ar­
t icles et d 'ouvrages sur des sujets écologi­
ques et é thologiques et rédiger d e s rapports 
détail lés. 
Contenu : en plus des thèmes couverts par 
les chercheurs d e la concentrat ion, l 'étude 
portera sur des t hèmes tels que : inf luence 
de facteurs l imitants ou nocifs sur le choix 
alimentaire, stratégie de reproduction par rap­
port au cl imat ou â la nutrition, compét i t ion 
et structure des communautés , coévolut ion 
de plantes et leurs frugivores, poll inisateurs 
ou herbivores, relation prédateur-proie. 
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ENV 

E N V 702 1 cr . 

Gestion des mat ières dangereuses 

Objectifs : connaître la nature de l 'ensemble 
des matières dangereuses; connaître les lois 
et règlements régissant ces matières, de leur 
achat jusqu'à leur destruction c o m m e déchets 
dangereux; être capable d'établir un plan de 
gest ion des substances dangereuses tout au 
long de leur cheminement dans l 'entreprise. 
Contenu : nature des matières dangereuses 
(corrosifs, inf lammables, toxiques, cancérigè­
nes, mutagènes, tératogènes, allergènes, bio­
médicaux, radioactifs et les produits d'entre­
tien). Système de classif ication, d 'ét iquetage 
et d 'entreposage. Lois et règlements exis­
tants au niveau des divers paliers de gouver­
nement. Survol rapide du sys tème S I M D U T 
avec accent sur les f iches signatéliques. Rè­
gles de sécurité lors de l 'utilisation de subs­
tances dangereuses. Plan de gest ion des 
déchets à r isques. Procédures d 'urgence en 
cas de déversement. 

E N V 7 0 3 1 cr. 

Gestion des risques et plans d'urgence 

Objectifs : acquisit ion de conna issances con­
cernant l 'analyse de r isques de la présence 
de substances étrangères dans l 'environne­
ment. Évaluation de que lques approches 
théoriques de l 'analyse de r isques. Dévelop­
pement d 'une pensée crit ique d e s données 
factuelles. Recherche de m o d e s de gest ion 
des r isques et élaboration de plans d 'urgence. 
Capacité de reconnaître les p rob lèmes, de 
critiquer les assert ions et de se former une 
opinion éclairée sur les p rob lèmes environ­
nementaux. 

Contenu : théories récentes d 'analyse de ris­
ques . Est imat ion d u r isque : probabilité et 
grandeur. Perception sociale du r isque. Ac ­
ceptabil ité du risque. Gest ion économique, 
politique, sociale du risque. Problèmes de 
communicat ion publique. Audi ts environne­
mentaux. 

E N V 7 0 4 1 cr. 

Audit et prévent ion 

Objectifs : connaître la nature et la façon de 
faire un audit environnemental ; ê tre capable 
d'effectuer un audit env i ronnementa l ; ê tre 
capable d'établir un plan de prévent ion envi­
ronnementale dans son entreprise; être ca­
pable d'établir un sys tème de suivi de l'audit. 
Contenu : lois et règlements (fédéral, muni­
cipal et provincial). Procédures de vérifica­
tion du suivi des règlements et lois dans l 'en­
treprise. M i se au point d 'un système d' ins­
pection approprié pour toutes les composan­
tes de l 'entreprise. M i s e au point de règle­
ments internes plus contraignants que ceux 
à respecter légalement. Système de vérif i­
cation de la pert inence et du suivi des régle­
men ta t i ons e n v i r o n n e m e n t a l e s i n te rnes . 
Formation de l 'ensemble du personnel . Avan­
tages économiques d 'un bon audit environ­
nemental . Élaboration d 'un système de cor­
rection continue de l'audit. Études de cas. 

E N V 7 0 5 3 cr . 

Études d'impacts et prospective 

Objectifs : connaître les règlements en vertu 
desquels sont exigées des études de réper­
cuss ions et d ' impacts; être familier avec les 
principaux intervenants en la mat ière; être 

capable d' intervenir à toutes les étapes du 
p rocessus impactuel, aussi b ien à titre de ré­
dacteur qu'à celui de réviseur; connaître les 
règles de comportement et d'éthique qui s'ap­
pliquent; comprendre l ' importance relative et 
les l imites de la démarche sc ient i f ique en 
matière de prise de décision environnemen­
tale. 

Contenu : description des p rocessus décision­
nels et de leurs modif ications prévisibles â 
court et moyen terme. Étude théorique et 
pratique des étapes du dérou lement d 'un 
doss ier type et d e s modali tés de comparu­
tion devant les tribunaux administratifs cou­
rants. Définit ion des principales règles d'éthi­
que du domaine : l imites de la responsabil i té 
du professionnel , obl igations mutuel les du 
professionnel et de son client, relations avec 
les médias, etc. Descript ion des principales 
approches en usage pour la réduct ion des 
confl i ts ; négociat ion, consultat ion et média­
tion. 

E N V 706 3 cr . 

M é d i a t i o n et processus de décision 

Objecti fs ; ê tre familier avec la nature et l'ori­
gine des situations conflictuelles courantes 
e n mat ière d 'env i ronnement ; connaître les 
buts poursuivis par la médiat ion, les modali­
tés se lon lesquel les on l 'applique aux diver­
ses étapes de la réalisation d 'un projet et la 
place qu'el le occupe actuel lement dans l 'en­
semble des p rocessus de prise de décis ion; 
connaître les qualités essent ie l les à un mé­
diateur efficace, de m ê m e que les caractéris­
t iques principales de son compor tement . 
Contenu : définit ion de la médiat ion : média­
tion et négociat ion, médiat ion préventive et 
curative. Descr ipt ion des types de formation 
préparant le mieux à la médiat ion. Caractéri­
sat ion de la d isposit ion d'esprit nécessaire au 
médiateur et des bases de son compor te­
ment avec les parties. Descript ion de la place 
faite à la médiat ion au se in de la Loi 61 ; étu­
des de cas où la médiation a été appliquée 
avec ou sans succès. Simulations, en fonc­
tion des valeurs véhiculées par les étudian­
tes et par les étudiants : analyse a posteriori 
des motivations et du compor tement de cha­
que participant. 

E N V 7 0 9 3 cr . 

Té lédétect ion appl iquée è l 'environne­
ment 

Objectif : acquérir une connaissance générale 
de la té lédétect ion pouvant permettre de ré­
soudre des problèmes environnementaux. 
Contenu : carte topographique, géomorpho-
logique, géologique et thémat ique. Photo 
aérienne, v ision stéréoscopique et util isation 
du so l , physique de rayonnement, spec t re 
électromagnétique, signature spectrale, infra­
rouge thermique, radar, images satel l i tes, 
aéroporté, capteurs t raitement numér ique 
d ' image (base) sur ARIES lll et DIPIX. 

E N V 711 3 cr . 

Environnement et déve loppement inter­

national (3-0-6) 

Objecti fs : analyser un problème environne­
mental de pays à économie en développe­
ment, en comprendre les causes et en déter­
miner les conséquences (santé, économie, 
productivité, etc.); élaborer des stratégies de 
résolution des problèmes environnementaux 
qui prendront en compte les coutumes loca­
les, la structure sociale, les priorités f ixées 
par l 'état de santé des populations, les tech­
nologies appropriées d isponibles et access i ­

bles et les possibil i tés de f inancement et de 
maint ien des infrastructures. 
Con tenu : principaux indicateurs de dévelop­
pement . Pauvreté, endet tement et consé­
quence sur l 'environnernent. Relations en­
tre l 'état de santé et la qualité de l 'environne­
ment. Conséquences de l ' insuffisance d 'as­
sa in issement . Démographie et environne­
ment . Contaminat ion de l 'eau. Évacuation 
d e s eaux pluviales. Évacuation et traitement 
des eaux usées. Gest ion des déchets soli­
des . Contaminat ion a tmosphér ique. Conta­
minat ion par le bruit des grandes vil les. Dé­
gradation des ressources du so l . Énergie et 
environnement. Développement agricole et 
environnement. Développement industriel et 
environnement. Avancement des f emmes et 
environnement. L imitat ions au développe­
ment durable. Organisat ion et f inancement 
de projets environnementaux internationaux. 

E N V 712 3 cr. 

Sys tèmes de gestion environnementale 

Objecti fs : connaître, aux points de vue tech­
nique, juridique, administratif et informatique, 
les principaux outi ls de ges t ion environne­
menta le en entreprise; comprendre les bé­
néf ices et coûts de l ' implantation d 'un sys­
t ème de gest ion environnementale; connaî­
tre et savoir appliquer les no rmes de la série 
ISO 14000. 
Con tenu : vérif ication de conformi té environ­
nementa le (VCE); vérif ication du système de 
ges t ion environnementale. Prat iques techni­
ques de gest ion envi ronnementale en entre­
prise pour que lques secteurs-clés de l'indus­
trie. Gest ion environnementale et ISO t4000. 

E N V 721 3 cr. 

Gestion des risques environnementaux 

Objectif : connaître et appliquer les d iverses 
méthodes uti l isées pour la gest ion des ris­
q u e s env i ronnementaux l iés à l 'entreprise, 
ainsi que les méthodes qualitatives et quanti­
tat ives en rapport avec l 'analyse de r isques. 
Con tenu : identif ication des enjeux et des 
sou rces de r isques. Anafyse d e s r isques, 
identif ication des dangers et d e s scénarios 
p lausibles d 'accidents, est imat ion des con ­
séquences. Élaboration d 'un plan d'action et 
de son efficacité pour le contrôle d e s risques. 
Évaluation des bénéf ices et des coûts pré­
vus . Contrôle des r isques et véri f ication de 
l 'atteinte des objecti fs. 

E N V 722 3 cr . 

Écologie environnementale 

Object i fs : aborder l 'écologie c o m m e une 
sc ience de synthèse des relations des orga­
n i smes vivants entre eux et avec leurs mi­
lieux divers; aborder et discuter différents thè­
m e s d'actualité et leurs conséquences sur 
l 'environnement et l ' homme. 
Con tenu : caractérisation des principaux éco­
sys tèmes de la b iosphère et de leurs compo­
santes abiotiques et biotiques; facteurs princi­
paux du biotope. composan tes d iverses de 
la b iocénose: dynamisme d e s écosystèmes 
en te rmes de transferts de matière et d'éner­
gie, de chaînes al imentaires, d 'évolut ion et 
de success ion des populat ions; notions de 
communauté , d'habitat, de niche écologique; 
l ' homme et l 'environnement; étude particuliè­
re de quelques problèmes écologiques d'ac­
tualité, et notamment : l 'eutrophisation des 
mi l ieux lotiques et lentiques, le zonage éco­
logique, le dépér issement des forêts, tes ré­
s is tances aux b ioc ides, pes t ic ides et herbici­
des , l ' impact des polluants industriels sur les 
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écosystèmes. Des conférenciers sont invi­
tés pour présenter certains thèmes d 'actua­
lité. 

E N V 723 3 cr . 

Sys tème d'information géographique 

Objecti fs : s'initier à l 'analyse spatiale et aux 
systèmes d' information géographique. Ap­
prendre à maîtriser l 'utilisation d 'un logiciel 
de SIG. 

Con tenu : mé thodes d 'analyse spat iale et 
champs d'application, composantes d 'un S l G . 
notions d'interpolation, modélisation spatiale, 
notion d'erreurs et d'incertitude, champs d'ap­
plication d 'un SIG et sélection. 

E N V 730 3 cr . 

Économie de l 'environnement 

Objecti fs : connaître les frontières de l 'éco­
nomie de l 'environnement. Expliciter les re­
lations entre l 'économie de l 'environnement 
et l 'éthique, la psychologie, le droit, l 'écolo­
gie, ... 
Contenu : percept ions de l 'environnement, 
caractérisation des polluants, droits de pro­
priété, prise de décision intertemporel le, pro­
blèmes d'irréversibilité et d ' incerti tude, con­
tributions des écosystèmes au bien-être, va­
leurs d 'usage et de non usage, analyses éco­
nomiques écologiques, instruments de pro­
tect ion de l 'environnement, pol i t iques envi­
ronnemen ta les et d ist r ibut ion du revenu, 
équité intergénérationnelle. c ro issance éco­
nomique et développement écologiquement 
durable, commerce international et environ­
nement. 

E N V 731 3 cr . 

Langue de l'environnement et commu­

nication 

Objectif : s e familiariser avec le vocabulaire 
spécifique de l 'environnement et les d iverses 
techniques de communicat ion écri te. 
Contenu : descript ion du lexique environne­
mental . Révision des principales règles de 
grammaire et de rédaction. Approfondisse­
ment des notions reliées à la vulgarisation 
scientif ique et à ta rédaction de rapports. 

E N V 732 3 cr. 

Changement planifié et intervention 

Objectif : clarifier les notions relatives au con­
cept de changement planifié et étude de la 
dynamique de deux types d ' in tervent ion : 
centrée sur l 'expertise, centrée sur la partici­
pation active. 
Contenu : changement et besoin de change­
ment, stratégies de changement, acteurs de 
changement planifié, le changement axé sur 
la participation, causes de blocage d 'une stra­
tégie de changement. Déf ini t ion et d imen­
sions de l ' intervention, notion de système-
client, types d' intervention. 

E N V 733 3 cr. 

Gestion de projet multidisciplinaire 

Objectif : comprendre la dynamique du tra­
vail en équipe multidisciplinaire dans le cadre 
de la gest ion d 'un projet. 
Contenu : relation de collaboration et princi­
paux phénomènes dans le travail en groupe. 
Multidisciplinarité et interdisciplinarité. Parti­
cularités et difficultés du travail mult idiscipl i­
naires. Projet dans un groupe ou une organi­
sation. Concertat ion, planification et respon­
sabilités dans la m ise en oeuvre d 'un projet. 

E N V 741 3 cr . 

Analyse de cas en santé environnemen­

tale 

Objecti fs : se familiariser avec les facteurs 
environnementaux qui peuvent influencer la 
santé des populations humaines. Aborder les 
aspects légaux et sociaux de la santé envi­
ronnementale. Acquérir des notions de pré­
vention. 

Contenu : quantif ication et analyse de r isque 
pour la population. Pollution atmosphérique 
intérieure et extérieure. Pluies acides. Qua­
lité de l 'eau potable. Qualité de l 'eau de bai­
gnade. Déchets toxiques. Traitement d e s 
eaux usées. Carcinogénèse expérimentale. 
Urgence environnementale. 

E N V 751 1 cr. 

T h è m e s en environnement : sciences 

Objectif : effectuer d e s travaux de synthèse 
sur certains thèmes spécialisés en environ­
nement dans le domaine des sc iences . 
Contenu : les t hèmes couverts sont directe­
ment reliés aux sujets de recherche des étu­
diantes et des étudiants. 

E N V 752 1 cr . 

T h è m e s en environnement : sc iences 

appl iquées 

Objectif : effectuer des travaux de synthèse 
sur certains thèmes spécialisés en environ­
nement dans le domaine des sc iences appli­
quées. 
Contenu : les t hèmes couverts sont directe­
ment reliés aux sujets de recherche des étu­
diantes et des étudiants. 

E N V 7 5 3 1 cr. 

Thèmes en environnement : sciences de 

la terre 

Objectif : effectuer des travaux de synthèse 
sur certains t hèmes spécialisés en environ­
nement dans le domaine des sc iences de la 
terre. 
Contenu : les t hèmes couverts sont directe­
ment reliés aux sujets de recherche des étu­
diantes et des étudiants. 

E N V 754 1 cr . 

T h è m e s en environnement : sc iences 

humaines 

Objectif : effectuer des travaux de synthèse 
sur certains thèmes spécialisés en environ­
nement dans le domaine des sc iences hu­
maines. 
Contenu : les t hèmes couverts sont directe­
ment reliés aux sujets de recherche des étu­
diantes et des étudiants. 

E N V 755 1 cr . 

Thèmes en environnement : sciences de 

la santé 

Objectif : effectuer des travaux de synthèse 
sur certains t hèmes spécialisés en environ­
nement dans le domaine des sc iences de la 
santé. 

C o n t e n u . les t hèmes couverts sont d irecte­
ment reliés aux sujets de recherche des étu­
diantes et des étudiants. 

E N V 760 3 cr. 

Modé l isa t ion et simulation 

Objectif : maîtriser tes techniques de modél i ­
sat ion et de s imulat ion uti l isées en génie de 
l 'environnement. 
C o n t e n u : in t roduct ion aux techn iques de 
mode lage et de s imulat ion digitale et analo­
gique. Dynamique de divers types de popu­
lation dans un mil ieu à ressources l imitées. 
Mode lages d 'écosystèmes. Schéma du com­
portement dynamique et modèles compart i ­
mentés . Langages de simulation C S M P et 
D Y N A M O . Dynamique de pollution des cours 
d 'eau. Réaction avec le mil ieu et réaération 
naturelle. Turbulence et d ispers ion. Pollution 
thermique. Pollution de l'air par des f umées 
et des gaz. Stabilité a tmosphér ique et dis­
pers ion. Calcul d e s profils de pollution. Pro­
jets et travaux de laboratoire. 
Préalables : G IN 200. GIN 325 ou l 'équivalent 

E N V 761 3 cr. 

Technologies de l'environnement : intro­

duction 

Objec t i f s : ê t re e n m e s u r e de chois i r les 
meil leures technologies disponibles économi­
quement appl icables (BAT) pour enlever les 
charges pol luantes dans l'air, l 'eau, le so l et 
les boues. Connaître les procédés util isés, 
les cr i tères de concept ion, les spécif ications 
techniques, les caractéristiques de dimension­
nement . les paramètres d 'exploitat ion, les 
méthodes de contrôle et d ' instrumentat ion 
et les aspec ts économiques (coûts d' inves­
t issement et d 'O&E) . Des grilles d 'analyse 
comparat ives seront proposées pour faire la 
sélect ion du BAT et aussi du BCT (best con-
ventional polluant control technology) et le 
B P T (best p rac t icab le cont ro l t echno logy 
currently available). 

Con tenu : é tude des technologies propres vs 
les technologies conventionnel les d 'assainis­
sement . Procédés de traitement physico-chi­
mique b iotechnologies. Réduction des dé­
chets par incinération. Extraction des HxCx 
et d e s B P C par pyrolyse. Mé thodes pour 
décontaminer les so ls 4R-V. Contrôle d e s 
plues ac ides, des C F C . du C O ? du s m o g . et 
autres produits toxiques. Filtration et épura­
tion d e s eaux, d e s lixurats d e s eaux indus­
trielles et agr icoles. Régénération des huiles 
usées. Restaurat ion des anciens s i tes mi­
niers. Compos tage . Réduction du bruit c o m ­
munautai re. En fou issement sanitaire et à 
sécuri té accrue. Traitement des boues. Con ­
f inement des déchets nucléaires. Protect ion 
contre les radiations ionisantes. Rebo ise­
ment. Valorisation de la b iomasse, conserva­
tion ressources et récupération de l 'énergie. 
Protect ion du littoral et contrôle de l 'érosion. 

E N V 762 3 cr. 

Droit de l 'environnement 

Objectif : connaître les principales lois et nor­
m e s canadiennes concernant la protection de 
l 'environnement. 
Contenu : historique du droit de l 'environne­
ment, rôle des pouvoirs publ ics, des ministè­
res. Lois qui régissent les divers organismes. 
Rôle des particuliers, intervention, recours. 
Participation des c i toyens à l 'élaboration des 
no rmes régissant la qualité du mi l ieu. Étude 
comparat ive de la législation canadienne avec 
celle d e s di f férents pays. 
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E N V 763 3 cr. 

Gestion des déchets solides 

Objectif : connaître les principes de gest ion 
des déchets sol ides. 
Contenu : planification des déchets. Prove­
nance, type, source. Contaminat ion du mi­
lieu, solut ions à apporter. Combust ion , s toc­
kage, compression, ensevel issement, conver­
s ion. Biodégradation. Traitement physico-
chimique, rentabilité des p rocessus. Valori­
sat ion de résidus. 

E N V 764 3 cr. 

Écotoxicologie 

Object i fs : acquérir les notions de base de 
l 'écotoxicologie et des outils écotoxicologi­
ques ; être capable de concevoir, de planifier 
et d 'ordonner une démarche d'évaluation éco­
toxicologique et d 'en évaluer les résultats. 
Contenu : notions d 'écotoxicologie. Démar­
che écotoxicologique : b ioessais, bio-indica­
teurs, stratégies écotoxicologiques. Illustra­
tion de ta démarche écotoxicologique : préci­
pitations acides, usines de pâtes et papiers, 
mercure . B iot ransformat ion d e s tox iques 
(pesticides, B P C . HAP) . Écotoxicologie des 
dépotoirs. Évaluation intégrée des toxicités. 

E N V 765 3 cr . 

Éthique de l 'environnement 

Objecti fs : situer les débats publics sur les 
question -» env i ronnementa les ; évaluer les 
décisions prise en environnement à partir d 'un 
point d e vue éthique; développer une appro­
che interdisciplinaire par le biais de la résolu-
tique. 
Contenu : éthique et environnement ; point 
de vue de la sociologie et de la phi losophie; 
modè les décisionnels en env i ronnement : 
naturaliste, utilitariste. dialogique; résolu tique 
sociale. Enjeux idéologiques dans les déci­
s ions environnementales. 

E N V 767 6 cr . 

Essai 

Objecti fs : réaliser un exposé écrit sur un su ­
jet ayant lait l 'objet d 'une étude personnel le. 
Faire état de son aptitude à traiter systémati­
quement d 'un sujet pertinent au domaine de 
l 'environnement. 

Contenu : variable se lon le sujet traité; l 'es­
sai doit témoigner de l 'approche interdiscipli­
naire util isée dans le traitement du problème 
environnemental abordé. 

E N V 768 3 c r . 

A m é n a g e m e n t et gestion des milieux 

Objectif : s'initier au p rocessus de planifica­
tion et aux méthodes d 'analyse d e s problè­
m e s environnementaux. 
Contenu : approches en planification, cadre 
législatif de l 'aménagement et étapes d'éla­
boration d 'un plan d 'aménagement (bilan ou 
constat, descript ion de l 'organisation du ter1 

ritoire, élaboration d'options d 'aménagement, 
évaluation mult icritères, choix d 'un concept 
final, confrontation du concept avec le cadre 
législatif). 

E N V 769 3 cr . 

Problématiques de santé environnemen­

tale 

Objectif : acquérir les connaissances et les 
habiletés nécessaires à l 'analyse et à la ges ­
tion des problématiques de santé liées aux 

incidents, accidents et aux problèmes de pol­
lution de l 'environnement. 
Contenu : notion du r isque en santé environ­
nementale, évaluation de l 'exposition, mesu­
res en épidémiologie. stratégies d 'étude ap­
plication d e s méthodes épidémiologiques. 
introduction à la toxicologie appliquées, utili­
sat ion de la toxicologie et de l 'épidémiologie 
en santé environnementale, rôle des interve­
nants en santé publique et gest ion du r isque. 

E N V 7 7 0 3 cr . 

Évolution des milieux physiques 

Objectif ; acquérir des connaissances sur les 
p rocessus naturels affectant les mil ieux phy­
s iques et leur d ynamique d 'évolut ion par 
l 'étude de cas . 
Contenu : types de milieux terrestres, aqua­
tiques et littoraux à échelles régionale et lo­
cale. Types de p rocessus physiques et chimi­
ques, d 'érosion et de sédimentat ion qui les 
affectent : fluviaux littoraux, météoriques, gra-
vitaires, éoliens, glaciaires, glaciels. Taux et 
types de changement de ces milieux se lon le 
p rocessus, en fonction de l ' isostasie, du cli­
mat, de la végétat ion, de la faune et de l'acti­
v i té huma ine . App ren t i s sage à partir de 
l 'étude de cas. 

E N V 771 3 cr. 

Sémina i re de recherche en environne­
ment I 

Objectifs : acquérir la capacité de mener une 
réflexion interdisciplinaire par la comparaison 
d e s approches de recherche d iscipl inaires 
a insi que d e s mé thodo log ies et modè les 
sous-jacents. Réaliser une meil leure intégra­
tion des problématiques de recherche ratta­
chées aux di f férents champs de spécialisa­
tion participant au p rogramme. 
Contenu : exposé par les professeurs partici­
pant au programme, ou par des conférenciers 
invités, de travaux réalisés dans des program­
m e s de recherche rattachés aux d i f férents 
champs de spécialisation de la recherche en 
environnement. Exposé et d iscuss ion des 
projets de mémoire et des travaux de recher­
che des étudiantes et d e s étudiants. 

E N V 772 3 cr . 

Sémina i re de recherche en environne­
ment II 

Objecti fs : apprendre à travailler à l 'intérieur 
d 'une équipe multidisciplinaire; analyser glo­
balement des problèmes liés à l 'environne­
ment; mener une réflexion interdisciplinaire 
en accompl issant un travail d ' intérêt pratique 
d i rectement relié à l 'environnement; connaî­
tre les réalités concrètes et les ex igences 
professionnel les du marché du travail. 
Contenu : élaboration d 'une offre de serv ice 
pour une entreprise (cahier de charges, bud­
get, calendrier d'échéancier, etc.). Exécution 
du mandat et présentat ion d 'un rapport ver­
bal et écrit. 

E N V 7 7 3 3 cr . 

Indicateurs environnementaux 

Objectif ; acquérir la capacité de comprendre 
la structure et les propriétés des indicateurs 
environnementaux et d ' en évaluer la perti­
nence dans divers domaines d'application. 
Contenu ; déf ini t ion d 'un indicateur environ­
nemental . Nomenclature, structure et pro­
priétés des indicateurs. Critères de choix d'un 
indicateur. Utilisation des indicateurs suivant 
leur structure. Avantages et inconvénients 

des indicateurs. Appl icat ions de divers indi­
cateurs : b iophysiques, soc ioéconomiques, 
de santé, etc. 

E N V 774 3 cr . 

Chimie du milieu 

Object i fs : se familiariser avec l 'aspect chimi­
que d e s principaux problèmes environnemen­
taux; identifier les différents polluants, con­
naître leurs s o u r c e s , leurs réact ions, leur 
transport dans l 'environnement, et être ainsi 
en mesu re de proposer des solut ions â c e s 
p rob lèmes. 

Con tenu : l 'énergie : les combust ib les fossi­
les et l ' impact de leur utilisation sur l 'environ­
nement . Les énergies nouvelles. La tmos-
phère : la pollution de l'air par l ' industrie et le 
transport. Leau : la pollution et l 'épuration 
des eaux munic ipa les et industr iel les. La 
terre ; les ressources des minerais et les pro­
b lèmes liés â leur exploitation. Le so l . La 
toxicologie chimique : les substances toxiques 
et leur contrôle dans l 'environnement. Cette 
activité n 'est pas offerte aux étudiantes et aux 
étudiants en chimie; elle est destinée à cel­
les et à ceux du programme de maîtrise en 
environnement. 

E N V 7 8 0 3 cr . 

Stage en environnement 

Object i fs : entrer en contact avec la pratique 
de résolut ion de problèmes envi ronnemen­
taux; se familiariser avec le mi l ieu profession-
net. 
Con tenu . participation à une activité d 'une 
durée de 3 mo is dans un mi l ieu profession­
nel d e s sc iences de l 'environnement. Cette 
activité donne l ieu à un rapport de s tage qui 
est évalué se lon la notation succès - échec. 

E N V 781 3 c r . 

Stage en environnement : sciences 

Object i fs ; entrer e n contact avec la pratique 
de la résolution de problèmes environnemen­
taux; se familiariser avec le mil ieu profession­
nel. 
C o n t e n u : l 'é tud iantes ou l 'étudiant devra 
participer à une activité d 'une durée de 3 mois 
dans un mil ieu professionnel des sc iences de 
l 'environnement; cette activité relève du do­
maine des s d e n c e s ; el le donne l ieu à un rap­
port de s tage qui est évalué, se lon la nota­
tion succès - échec. 

E N V 7 8 3 3 cr . 

Stage en environnement : sciences de la 

Terre 

Objecti fs ; entrer en contact avec la pratique 
de la résolution de problèmes environnemen­
taux: se familiariser avec le mil ieu profession­
nel. 
Con tenu : l 'étudiante ou l 'étudiant devra pap 
t iciper à une act ivi té d 'une durée de 3 mo is 
dans un mil ieu professionnel des sc iences de 
l 'environnement; cette activité relève du do­
maine des sc iences de la terre; elle donne 
lieu a un rapport de s tage qui est évalué, se ­
lon ta notation succès - échec. 

E N V 7 8 4 3 cr . 

Stage en environnement : sciences hu­
maines 

Object i fs : entrer en contact avec la pratique 
de la résolution de problèmes environnemen­
taux; s e familiariser avec le mi l ieu profession­
nel. 
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Contenu : l 'étudiante ou l'étudiant devra par­
ticiper à une activité d 'une durée de 3 mois 
dans un mil ieu professionnel des sc iences de 
l 'environnement; cette activité relève du do­
maine des sc iences humaines; elle donne lieu 
à un rapport de s tage qui est évalué, se lon la 
notation succès - échec. 

E N V 7 8 5 3 cr . 

Stage en environnement : sciences de la 

santé 

Objectifs : entrer en contact avec la pratique 
de la résolution de problèmes environnemen­
taux; se familiariser avec le mil ieu profession­
nel. 
Contenu : l 'étudiante ou l'étudiant devra pap 
ticiper à une activité d 'une durée de 3 mois 
dans un mil ieu professionnel des sc iences de 
l 'environnement; cette activilé relève du do­
maine des sc iences de la santé; elle donne 
lieu à un rapport de s tage qui est évalué, se ­
lon la notation succès - échec. 

E N V 796 15 cr. 

M é m o i r e 

Objectifs : rédiger et présenter un mémoi re 
qui apporte une certaine contribution à l'avan­
cement d e s connaissances et démont re des 
aptitudes pour la recherche. 

E N V 7 9 7 6 cr . 

Projet de recherche en environnement 

Objectifs : sous ta responsabilité des directri­
ces et des d irecteurs de recherche, appren­
dre â analyser les travaux publiés dans le do­
maine de recherche et développer un esprit 
de synthèse; définir et de délimiter de façon 
concrète et opérationnelle le projet de rechep 
che; faire la preuve de ses capacités de me­
ner à b ien une démarche interdisciplinaire en 
intégrant les connaissances de plusieurs dis­
ciplines dans une perspect ive renouvelée et 
cohérente. 
Contenu : à partir d 'un énoncé préliminaire 
déf inissant une problémat ique originale et 
identifiant d e s hypothèses de travail, l 'étu­
diante ou l 'étudiant est guidé conjointement 
par s es directr ices et s es directeurs de re­
cherche dans une démarche qui comporte la 
compréhension de la problématique posée, 
la recherche, l 'analyse et la synthèse de l'in­
formation pert inente, la réflexion critique sur 
les di f férents aspec ts du thème choisi, l'in­
ventaire des moyens disponibles et la défini­
tion d 'une méthodologie appropriée. Les ré­
sul tats de cet te démarche sont présentés 
dans un document déposé pour évaluation 
avant la fin de la deux ième sess ion d' inscrip­
tion, 

E N V 798 9 cr . 

Activités de recherche 

Objectif ; effectuer une recherche en environ­
nement sous ta direction conjointe de direc­
trices et de directeurs de recherche de disci­
pl ines di f férentes. 

E N V 7 9 9 12 cr . 

M é m o i r e 

Objectif : présenter un mémoi re qui apporte 
une certaine contribution à l 'avancement des 
connaissances et démontre les aptitudes de 
l'auteur pour la recherche. 

GCH 

G C H 540 3 cr . 

Traitement de la pollution de l'air 

Objectif : acquérir les notions fondamenta les 
permettant de réaliser l 'échanti l lonnage de 
l'air pollué et la conception de procédés d 'épu­
ration. 
Contenu : identification qualitative et évalua­
tion quantitative des émissions des pol luants 
gazeux ou particulaires. Caractérisation des 
ém iss ions s e l o n l es s o u r c e s p r inc ipa les . 
Échantillonnage et analyse des eff luents ga­
zeux. Isocinétisme. Normes. Appl icat ions 
des principes d'opération unitaires pour le trai­
tement d'eff luents pollués. Absorpt ion avec 
ou sans réaction chimique, adsorpt ion avec 
régénération, oxydation catalytique ou biolo­
gique. Enlèvement des particules. Chambre 
de sédimentat ion, cyc lones, filtres, tours de 
lavage. 

Antérieures : G C H 210, G C H 215 et G C H 320 

G C H 5 4 5 3 cr . 

Traitement des eaux usées industrielles 

Objectif : évaluer les effets des déversements 
des eaux usées industrielles et concevoir des 
procédés de traitement. 
Contenu : critères de la qualité des eaux. In­
dicateurs de la contaminat ion humaine et in­
dustrielle. No rmes exigées pour l 'eau dest i ­
née à la c o n s o m m a t i o n , la r éc réa t ion et 
l 'usage industriel. Capacité d 'auto-épuration 
d 'un cours d 'eau. Procédés de t rai tements 
physiques, b iologiques, ch imiques. Appl ica­
tions industriel les. Travaux de laboratoire. 
Préalable : avoir complété six sess ions d 'é tu­
des en génie 

G C H 550 3 c r . 

Modé l i sa t ion des systèmes environne­
mentaux 

Objectif : connaître les principes permettant 
la quantif ication des p rocessus naturels et le 
calcul des effets de la pollution. 
Con tenu ; pr incipes d 'analyse des sys tèmes. 
Not ions de niveaux et de taux. Modè les d e 
la dynamique des populations de divers orga­
n i smes . Exploitation des ressources naturel­
les. Modél isat ion d 'écosystèmes. Schémas 
symbol iques pour le cheminement de la ma­
tière et de l 'énergie. Modèles compar t imen­
tés. Not ions de sensitivité et d ' impact écolo­
gique. B ioaccumulat ion et toxicité. Modè les 
prévisionnels de la pollution des eaux et de 
l'air. Coeff ic ients de d ispersion. Projets de 
calcul sur ordinateur. 

Antérieures : GIN 200 et GIN 325 ou équiva­
lents 

G C H 7 5 0 3 cr . 

Procédés de traitement des eaux usées 

Objectif : approfondir la compréhension des 
concep ts régissant le fonct ionnement d e s 
procédés phys ico-chimiques de t rai tement 
des eaux appliqués aux eaux résiduaires in­
dustr iel les. 
C o n t e n u : t ra i tements phys i co -ch im iques 
pour le traitement des eaux résiduaires et des 
eaux de lessivage d 'enfou issement de pro­
duit dangereux. M e s u r e d e s contaminants 
toxiques. Transfert gaz-liquide. Oxydation des 

produits organiques dans l 'eau. Adsorpt ion. 

Échange d ' ions. Séparation par membranes . 

Préalables : G C H 215 et G C H 320 

GCl 

GCI 430 3 cr . 

Hydrogéologie 

Objectif : acquérir des conna issances sur les 
caractéristiques hydrauliques des aquifères 
en vue de leur exploitat ion c o m m e source 
d 'approvis ionnement en eau. 
Con tenu : géologie et géomorpho log ie en 
rapport avec les eaux souterraines. Capacité 
en eaux des matériaux de la terre. Hydrolo­
gie et formation de nappes. Prospect ion géo­
logique et géophys ique. Hydraul ique d e s 
puits. Préalables au test de pompage. Ana­
lyse des données sous fo rmes permanente 
et transitoire. Déterminat ion de la présence 
et rôles d e s frontières d e s aquifères. Eaux 
souterraines ou a b s e n c e de nappes cont i ­
nues. Ch im isme et pol lution. 

Antérieure : G C l 115 ou l 'équivalent 

G C l 450 3 cr . 

Hydraulique des usines de traitement 

Objectif ; appliquer les conna issances acqui­
ses en hydraulique et en t raitement et épura­
tion des eaux â la concept ion d 'us ines de trai­
tement. 
Contenu : étude d 'une chaîne de traitement 
typique. D imens ionnement hydraulique des 
condu i tes , canaux , p o m p e s , apparei ls de 
mesure et de contrôle. Visi te approfondie 
d 'une us ine. Conférences sur d e s sujets 
pertinents. É léments d 'un projet de concep­
tion. 

Préalables : G C l 410 et G C l 510 

G C l 515 3 cr . 

Génie de l 'environnement 

Objectif : comprendre et maîtriser les notions 
de base en génie de l 'environnement, soit 
pr incipalement la problématique environne­
menta le et les mil ieux; les réactions typiques 
et interactions intervenant dans c e s mil ieux 
et le concept de bilan de mat ière; l 'écologie 
appliquée et les impacts. 
Contenu ; introduction : envergure des pro­
blèmes environnementaux et importance des 
réact ions et interact ions dans les mi l ieux. 
Réactions et réacteurs : s toechiométr ie, c i ­
nétique, bilans de m a s s e et d 'énergie. Phé­
nomènes physico-chimiques dans les milieux : 
ch imie et caractéristiques d e s contaminants, 
paramètres de qualité, équil ibre et échange. 
Phénomènes b io logiques dans les mil ieux : 
les microorganismes et leur rôle, épidémio­
logie. c inétique des b i omasses et biodégra­
dation. Écologie appliquée : niveaux trophi­
ques, flux d 'énergie et de matière, cyc les bio-
géochimiques et eut rophisat ion. Impacts. 
Exemples d'application. Travaux de labora­
toire. 

Préalable : avoir complété trois sess ions d 'étu­
des 

G C l 531 3 cr . 

Conception des usines de filtration 

Objectif : être capable de concevoir les divep 
ses unités d 'une usine de traitement des eaux 
de consommat ion . 
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Contenu : rappel des notions de génie sani­
taire. Critères généraux de concept ion des 
unités de traitement des eaux. Est imation 
de la population et consommation d 'eau. Con­
cept ion de prises d 'eau et calcul des produits 
coagulants. Calculs de station de pompage. 
Concept ion des unités de décantation, filtra­
tion et désinfection. Traitement physico-chi­
mique de l 'eau : aération, charbon actif et 
adouc issement . Normes de qualité de l 'eau. 
Préalable : G C H 545 ou G C l 510 

G C l S36 3 c r . 

Conception des usines d 'épurat ion 

Objectif : être capable de concevoir les dive^ 
ses unités d 'une usine d'épuration des eaux 
usées domest iques et industrielles. 
Con tenu : rappel de notions de génie sani­
ta i re. Cr i tères de concep t ion d e s un i tés 
d 'épuration des eaux usées. Est imation des 
charges organiques et inorganiques, design 
d e s un i tés hydraul iques. Concep t ion d e s 
décanteurs primaires et secondaires. D imen­
s ionnement détaillé d 'un système de boues 
activées incluant la cellule de désinfect ion. 
Traitement des boues par épaississement, 
d igest ion anaérobie et condi t ionnement. Es­
t imation des coûts d ' invest issement et d 'en­
tretien. 

Préalable : G C H 545 ou G C l 510 

G C l 541 3 cr. 

Traitement biologique des eaux usées 

Objectif : acquérir une connaissance appro­
fondie de la théorie et de la pratique de l'as­
sain issement des eaux polluées par voies bio­
logiques. 
Con tenu : réacteurs et réactions. Coagula­
tion et f loculation. Modif icat ions des métho­
des biologiques : boues activées, étangs aé­
rés, b iodisques et fossés d'oxydation. Diges­
tion anaérobie, cinétique et opt imisation de 
procédé. Digest ion aérobie : avantages et 
désavantages. Filtration dans le contexte des 
eaux usées. Désinfection des eaux usées 
par chloration, ozonation et radiation ultravio­
lette. Étude comparative. 
Préalable : G C H 545 ou G C l 510 

G C l 555 3 cr. 

Caractérisat ion des milieux contaminés 

Objecti fs : connaître les principales c lasses 
de contaminants et leurs propr iétés; c o m ­
prendre et appliquer les principes de base qui 
affectent les choix à faire dans la concept ion 
de protocoles d'échantil lonnage et d 'analyse 
des contaminants dans divers mil ieux envi­
ronnementaux tels les eaux, les so ls, les sé­
d iments, les déchets et les gaz associés. 
Con tenu : paramètres physico-chimiques et 
b iologiques de pollution, propriétés des con­
taminants, indicateurs. Polluants prioritaires, 
s u b s t a n c e s dangereuses et déchets spé­
ciaux. Méthodes d'analyse instrumentale des 
contaminants. Protocoles d'échantil lonnage, 
de sécurité et d 'analyse : planification, mé­
thodes statistiques, assurance et contrôle de 
qualité, présentat ion et interprétation des ré­
sultats. Travaux de laboratoire. 
Préalable : G C l 510 
Antér ieure : GIN 115 

GEO 

G E O 101 3 cr. 

É léments de climatologie 

Objectif : connaître les lois fondamentales, la 
base de la formation et de la classif ication des 
c l imats mondiaux. 
Contenu : le rayonnement solaire, la tempé­
rature, les lois de la c l imatologie dynamique, 
la circulation atmosphérique générale, les pré­
cipitations, les changements de climat dans 
le temps et dans l 'espace, la classification des 
c l imats mondiaux actuels. 

G E O 102 3 cr . 

Principes de cartographie {3-0-6) 

Object i fs : d ist inguer entre carte fondamen­
tale et thémat ique; apprendre le p rocessus 
d e rédaction cartographique et les règles de 
la graphique; réaliser d e s cartes ponant sur 
divers thèmes. 
Contenu : l 'histoire de fa cartographie. Ba­
ses techniques : échelles, systèmes de coor­
données, project ions, levés topographiques 
et restitution photogrammétr ique. Rédaction 
cartographique et m o d e s d 'expression ; gé­
néralisation, sémiologie graphique, variables 
rétiniennes. Réalisation de c a n e s thémati­
ques avec l 'aide d 'un logiciel de dess in . 

G E O 4 0 0 3 cr . 

Écologie physique des bassins-versants 

Objectif : analyser l 'environnement se lon une 
approche sys témique basée sur l 'écosys­
tème, les bi lans énergét iques et les bilans 
hydriques dans le cadre du bassin-versant. 
Contenu : notions d'hydrologie et de micro­
climatologie appliquées. Compor tement ther­
mique et hydrique des so ls. Car ies phytoé-
cologiques et géopédologiques. Travaux pra­
t iques. 

G E O 406 3 cr . 

Impacts de l 'activité humaine sur le mi­
lieu 

Objectif : s'initier aux méthodes d'évaluation 
des impacts. 
Contenu : notions d 'écosystèmes, évaluation 
d ' impacts sur l 'environnement, de r isques, 
planif ication env i ronnementa le , développe­
ment durable. Méthodes et techniques d'éva­
luation des impacts sur la qualité de l'air, l 'eau, 
le sol et la végétat ion. Impacts sociaux, vi­
suels et patrimoniaux. 

G E O 4 0 7 3 cr. 

Cartographie expér imenta le et t hémat i ­
que 

Objectif : concevoir et réaliser chaque étape 
d 'un projet de carte thémat ique. 
Contenu : problèmes de compilation, de cane 
de base, de fond de cane . Appl icat ion et ex­
pér imentat ion des techniques cartographi­
ques, du matériel et des procédés de repro­
duct ion d 'une carte couleur. La canographie 
de données qualitatives et/ou quantitatives. 
Préalable : G E O 102 

G E O 408 3 cr. 

A m é n a g e m e n t régional 

Objectifs : c ommen t aborder l ' intervention du 
géographe sur le terrain, dans un contexte 

d 'aménagement régional; acquérir les outi ls 
nécessaires pour bien comprendre la dyna­
mique des régions. 
Contenu : types de régions, leurs dél imita­
tions, les pôles d'attraction. Mé thodes d 'ana­
lyse régionale. Réseau des vi l les, leur hiérar­
chie et modèles. Méthodes de synthèse ré­
gionale. Théorie et modèles du développe­
ment régional. Ana lyse cr i t ique d e p lans 
d 'aménagement régional. La polit ique québé­
coise en cette matière. 

G E O 410 3 c r . 

Utilisation du sol 

Objectif : connaître les méthodes de locali­
sat ion et d 'aménagement dans une perspec­
tive de planification environnementale. 
Con tenu : application des pr incipes de la pla­
nification environnementale à l 'utilisation du 
so l . Méthodes d'évaluation d e s contraintes, 
des impacts et des nuisances environnemen­
ta les. Mé thodes d'évaluation d e s apt i tudes 
du mi l ieu pour des f ins de loca l isat ion et 
d 'aménagement . 

G E O 415 3 cr . 

Climatologie spécialisée et hydrométéo­

rologie 

Objectif : approfondir des techniques et mé­
thodes de travail spécif iques à la c l imatologie 
et à l 'hydrométéorologie. 
Contenu : méthodes de construct ion et d ' in­
terprétat ion de graphiques, cartes, e tc. s e 
rapportant à divers é léments c l imat iques : 
température, précipitat ion, vent, e tc. Etude 
du temps et des types de t emps , c l imatolo­
gie appliquée â l 'agriculture, au tour isme, etc. 
Les modèles dans l 'étude des changements 
de cl imat, la quest ion de la couche d 'ozone, 
la loi de Gumbe l en hydrométéorologie. 
Préalable : G E O 101 

G E O 417 3 cr . 

A m é n a g e m e n t rural 

Objectif : s e familiariser avec les m e s u r e s 
d ' i n t e r v e n t i o n p o s s i b l e s e n v u e d ' u n e 
mei l leure organisation de l 'espace rural. 
Contenu : choix des invest issements publ ics. 
Définit ion, objectifs et méthodologie. Problé­
mat ique. Recherches préliminaires. Cadre 
juridique. Municipalités rurales. Critères d'af­
fectation des espaces ruraux. Schéma d 'amé­
nagement rural. 

G E O 422 3 cr . 

Climatologie urbaine et pollution de l'air 

Objectif : acquérir les notions de base de la 
c l imatologie appliquée à l 'environnement UF-
bain et à la pollution atmosphér ique. 
Contenu : évolution de la cl imatologie urbaine, 
rayonnement, température (îlot de chaleur), 
précipitat ion, vent. La pollution a tmosphér i ­
que ; déf init ion, les condit ions météorologi­
ques de la pollution a tmosphér ique, le s m o g 
sulfureux et photochimique, effets de la pol­
lution atmosphérique sur la santé, la végéta­
tion, etc. La pollution atmosphér ique au Qué­
bec. 

G E O 4 2 3 3 c r . 

A m é n a g e m e n t touristique 

Objecl i f : donner des moyens d'intervenir sur 
le mil ieu sans le détruire, avec une approche 
touchant les espaces à haut potentiel touris­
tique, pour une populat ion en vacances . 
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Contenu : descript ion du mil ieu naturel où on 
ass is te à une dégradation généralisée, autant 
du mil ieu terrestre qu'aquatique et atmosphé­
rique. Laménagemeni touristique bien connu 
peut-il être un correctif à l 'empoisonnement 
accéléré de l 'univers? Normes d 'aménage­
ment associées au domaine récréo-touristi­
que et à la villégiature. Concept ion et étapes 
du plan d 'aménagement. Études de cas es-
triens, québécois et étrangers. 

G E O 428 3 cr. 

Télédétect ion multispectrale, infrarouge 

et radar 

Objecti fs : s'initier aux nouvelles méthodes 
en té lédétect ion spatiale; connaître les prin­
cipaux champs de recherche. 
Contenu : bases physiques de la télédétec­
tion, s ignatures spectra les. Introduction au 
domaine thermique, émissivité, introduction 
aux données radar. Systèmes d'acquisit ion 
aéroportée, Les plates-formes spatiales. In­
troduction au traitement numér ique des ima­
ges . Les champs d'application en télédétec­
tion. 

G E O 604 3 cr. 

Environnements littoraux 

Objectif : acquérir les données de base sur 
l 'environnement littoral afin de devenir opé­
rationnel à titre d'expert. 
Contenu : notions de zone côt ière et termi­
nologie. Not ions d'océanographie physique : 
érosion, transport, sédimentat ion, géomor­
phologie et séd iments l ittoraux et mar ins. 
Classif icat ions de côtes. Unités physiogra-
phiques de côtes. Paléolittoraux et évolut ion 
littorale. Littoraux lacustres. Humanisat ion 
d e s côtes. 

G E O 605 3 cr. 

A m é n a g e m e n t urbain 

Objectif : analyser les condit ions du dévelop­
pement harmonieux des centres urbains. 
Contenu : catégories de plans d 'urbanisme. 
Les méthodes d' inventaires et de synthèse. 
Ana lyses des concept ions g lobales. Vil les 
nouvelles et mé lhodes de rénovation. Ana­
lyse critique de plans directeurs et de sché­
mas d 'aménagement de secteurs. Le pro­
c e s s u s décisionnel et l 'application d e s plans 
d 'urbanisme. 

G E O 708 3 cr. 

Utilisation du sol et environnement 

Objectif ; s e familiariser avec les méthodes 
et techniques de recherches en util isation du 
sol et en évaluation de l 'environnement. 
Contenu : quatre thèmes : cartographie de 
l 'environnement, méthodes d'évaluation des 
impacts sur l 'environnement, analyse visuelle 
d e s paysages et évaluation de l 'érosion des 
sots. 

IML 

IML 7 0 0 2 cr . 

Immunologie fondamentale 

Objectif : acquérir les notions de base de la 
réaction immunitaire conçue c o m m e un mé­
canisme fondamental conduisant au maintien 
de l ' intégrité de l 'organisme. 

Contenu : les cel lu les du système immunitai­
re. Immuni té naturelle et acquise. Les ba­
ses tissulaires de la réponse immunitaire. Les 
ce l lu les-souches. Lymphocytes T. Lympho­
cytes B. Le complexe majeur d 'h is tocompa-
tibilité. Les cy tok ines. Mécanismes effec­
teurs dans l ' immuni té. Tolérance et auto-im­
muni té. Réponses immunes contre. 

IML 701 2 cr. 

Cytokines 

Objecti fs : acquérir des connaissances appro­
fondies concernant le réseau des cytokines; 
approfondir les connaissances sur la structure 
des cy tok ines (protéique et gènomique) et 
leurs fonct ions (physiopathologie, mécanis­
m e s de régulation); connaître les récepteurs 
en termes de famille, structure (protéique et 
gènomique) et fonction (transduction de s i­
gnaux). 

Con tenu : initiation de la réponse immune; 
rôle des interleukines et d e s récepteurs ce l ­
lulaires correspondants dans l'initiation de la 
réponse immune . Activation des lymphocy­
tes T. Activi té cellulaire de cytotoxicité. Pro­
priétés et rôle des cy tok ines impliquées dans 
l ' inf lammation ( I L - l . T N R IL-6. MIE PDGF IP-
10; C T A P l f l /pTG;MCP-î ) . Rôle et propriétés 
des interférons ( IFNa, IFNp, I FNT) . Différen­
ciation et activation d e s lymphocytes B ; rôle 
des fymphokines I L - 4 , I L - 5 . I L - 6 , I L - 7 IL -11, 
I L - 1 3 . Les facteurs de c ro issances du sys­
tème hématopoïét ique. Les cytokines régu­
latrices de la réponse immune. Mécanisme 
d'activation des polymorphonucléaires. Inté­
gration. 

IML 702 2 cr . 

Sujets choisis en immunologie 

Objectif : approfondir les conna issances et 
développer l 'esprit crit ique dans le domaine 
de l ' immunolog ie et p lus part icul ièrement 
dans les mécan ismes de régulation de la ré­
ponse immune. 

Con tenu : p résentat ion de l 'antigène. Régu­
lation moléculaire d e s Ig. Cytokines et sys­
tème nerveux. Immunodéf ic iences. Immu-
noparasitologie. Virus et réponse immune. 
Défenses ant ibactér iennes. Immunologie 
féto-maternel le. Greffes de moel le. Al lergie. 
A u t o - i m m u n i t é . Immuno log ie rég ionale. 
Médiateurs inf lammatoires. Chimères, trans­
géniques et délét ions géniques. Néoplasies 
du sys tème immun . 

IML 710 1 cr. 

Immunologie clinique 

Objecti fs : comprendre les mécanismes im­
pl iqués en immunopathologie humaine; met­
tre à profit les conna issances fondamentales 
en immunopathologie humaine dans l'utilisa­
tion des approches d iagnost iques et théra­
peut iques qui s 'y appl iquent. 
Contenu : évaluation e n immunologie clinique; 
évaluation in v ivo et en laboratoire. Immuno-
défici ts congénitaux et acquis. Sida. Mala­
d ies au to- immunes; maladies à complexes 
immuns, maladies d 'auto-agression. Mala­
d ies a l lergiques. Transplantation. Immunolo­
gie des défenses ant i-microbiennes. Immu­
nologie de la g rossesse et du foetus. Immu­
nologie du cancer. Immunopatholog ie du 
sys tème nerveux central . Immunopatholo­
gie du poumon . Immunopathologie du tube 
digestif. Nouvel les stratégies thérapeutiques. 

IML 7 2 9 1 c r . 

Activités de recherche complémenta i re I 

Objectif : mettre en pratique la méthodolog ie 
des étapes de la démarche scient i f ique. 
Contenu : à la fin du t ro is ième tr imestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu'il est capable de résu­
mer son projet (problématique, hypothèses, 
méthodes et résultats); l 'originalité de son 
travail. À la fin de cette activité, l 'étudiante 
ou l 'étudiant doit préciser les travaux à effec­
tuer qui lui permettront de mener son projet 
à terme. 

IML 730 2 cr . 

Activrtés de recherche complémenta i re II 

Objectif : mettre en pratique la méthodolog ie 
des étapes de la démarche scient i f ique. 
Contenu ; à la fin du t roisième tr imestre sui ­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu' i l est capable de résu­
mer son projet (problématique, hypothèses, 
méthodes et résultats); l 'originalité de son 
travail. À la fin de cette activité, l 'étudiante 
ou l 'étudiant doit préciser les travaux à effec­
tuer qui lui permettront de mener son projet 
à terme. 

IML 731 3 cr . 

Activrtés de recherche complémenta i re lll 

Objectif : mettre en pratique la méthodolog ie 
des étapes de la démarche scient i f ique. 
Contenu : à la fin du t roisième tr imestre sui ­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu' i l est capable de résu­
mer son projet (problématique, hypothèses, 
mé lhodes et résultats); l 'originalité de son 
travail. Â la fin de cette activité, l 'étudiante 
ou l 'étudiant doit préciser les travaux à effec­
tuer qui lui permettront de mener son projet 
à terme. 

IML 786 1 c r . 

Séminaire de recherche 

Objecti fs ; identifier son sujet de recherche, 
le présenter et établir l ' ensemble d e s varia­
bles qui s 'y rattachent. 
Con tenu : exposer à s es col lègues et aux 
m e m b r e s du p rogramme, à partir de ses tra­
vaux préliminaires, le sujet d e sa recherche. 
ses perspect ives et tes variables qui s 'y ratta­
chent. 

IML 787 22 cr . 

M é m o i r e 

Objectif : compléter la réalisation d 'un projet 
de recherche sous la superv is ion d 'une direc­
trice ou d 'un directeur de recherche. 
Contenu ; rédaction d 'un document qui situe 
le problème, fait la synthèse de la recherche 
bibliographique sur le sujet retenu, énonce 
les objectifs ou les hypothèses, le cadre théo­
rique ou conceptuel , décrit tes instruments 
util isés et chacune des étapes de la réalisa­
tion de la recherche, présente et analyse les 
dif férentes données et, enf in, interprète les 
résultats en regard de la problématique, d e s 
objectifs et du cadre théorique. 

IML 796 10 cr . 

Act ivi tés de recherche 

Objectif : mettre en pratique la méthodologie 
des étapes de la démarche scient i f ique. 
Contenu ; à la fin du t roisième tr imestre sui ­
vant son inscription, la candidate ou le candi-
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dat doit démontrer qu' i l est capable de résu­
mer son projet (problématique, hypothèses, 
méthodes et résultats); l 'originalité de son 
travail. À la fin de cette activité, l 'étudiante 
ou l 'étudiant doit préciser les travaux à effec­
tuer qui lui permettront de mener son projet 
a terme. 

IML 8 2 9 1 cr . 

Activrtés de recherche complémenta i re I 

Objectif : mettre e n pratique la méthodologie 
des étapes de la démarche scienti f ique. 
Contenu : au cours du s ixième tr imestre sui ­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer l 'originalité de ses travaux 
par rapport à la l ittérature pertinente; faire une 
analyse crit ique de son travail; faire part de sa 
p roduct iv i té ( communica t ion , publ icat ion); 
préciser les travaux à effectuer qui lui permet­
tront de mener son travail à terme. 

IML 8 3 0 2 cr . 

Activités de recherche complémentaire II 

Objectif ; mettre en pratique la méthodologie 
des étapes de la démarche scienti f ique. 
Contenu : au cours du s ixième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer l 'originalité de ses travaux 
par rapport â la l ittérature pertinente; faire une 
analyse crit ique de son travail; faire part de sa 
product iv i té ( communica t ion , publication); 
préciser les travaux à effectuer qui lui permet­
tront de mener son travail à terme. 

IML 831 3 cr . 

Activrtés de recherche complémentaire lll 

Objectif : mettre en pratique la méthodologie 
des étapes de la démarche scientif ique. 
Contenu : au cours du s ixième tr imestre sui ­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer l 'originalité de ses travaux 
par rapport à la l ittérature pertinente; faire une 
anafyse critique de son travail; faire part de sa 
product iv i té ( communica t ion , publ icat ion); 
préciser les travaux à effectuer qui lui permet­
tront de mener son travail à terme. 

IML 832 4 cr . 

Activités de recherche complémentaire IV 

Objectif : mettre e n pratique la méthodologie 
des étapes de la démarche scienti f ique. 
Contenu : au cours du s ixième tr imestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer l 'originalité de ses travaux 
par rapport à ta l ittérature pertinente; faire une 
analyse crit ique de son travail; faire part de sa 
p roduct iv i té ( communica t ion , publ icat ion): 
préciser les travaux à effectuer qui lui permet­
tront de mener son travail à terme. 

IML 8 3 3 5 cr . 

Activités de recherche complémenta i re V 

Objectif : mettre en pratique la méthodologie 
des étapes de la démarche scienti f ique. 
Contenu : au cours du s ixième trimestre sui­
vant son inscript ion, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer l 'originalité de ses travaux 
par rapport à la l ittérature pertinente; faire une 
analyse crit ique de son travail; faire part de sa 
p roduct iv i té ( communica t ion , publ icat ion); 
préciser les travaux à effectuer qui lui permet­
tront de mener son travail à terme. 

IML 8 8 5 1S cr . 

Examen général 

Objecti fs : acquérir une connaissance géné­
rale de son domaine de recherche; être capa­
ble de réaliser une synthèse des connaissan­
c e s générales de la discipl ine; être capable 
de poursuivre une recherche originale; être 
capable de communiquer les conna issances 
acqu ises . 

Con tenu : partie écrite : l 'étudiante ou l 'étu­
diant doit présenter un rapport portant sur 
un sujet pertinent à son domaine de recher­
che. Pan ie orale : la partie orale se d iv ise 
c o m m e suit : l 'étudiante ou l 'étudiant pré­
sente son travail de recherohe et une période 
de quest ions s 'en suit; le rapport écrit est briè­
vement introduit par l 'étudiante ou l 'étudiant 
puis commenté et quest ionné par les m e m ­
bres du jury. 

IML 887 2 cr . 

Séminaire de recherche 

Object i fs : identifier son sujet de recherche, 
le présenter et établir l 'ensemble des varia­
b les qui s 'y rattachent. 
Con tenu : exposer à s e s col lègues et aux 
m e m b r e s du programme, à partir de ses tra­
vaux préliminaires, le sujet de sa recherche, 
ses perspect ives et les variables qui s 'y ratta­
chent. 

IML 888 3 9 cr . 

Thèse 

Objectif : compléter la réalisation d 'un projet 
de recherche sous la supervis ion d 'une direc­
trice ou d 'un directeur de recherche. 
Con tenu : rédaction d 'un document qui situe 
le problème, fait la synthèse de la recherche 
bibliographique sur le sujet retenu, énonce 
les objectifs ou les hypothèses, le cadre théo­
rique ou conceptuel , décrit les instruments 
util isés et chacune des étapes de la réalisa­
tion de la recherche, présente et anafyse les 
di f férentes données et enfin, interprète les 
résultats en regard de la problématique, des 
objectifs et du cadre théorique. 

IML 896 19 cr . 

Act iv i tés de recherche 

Objectif : mettre en pratique la méthodologie 
des étapes de la démarche scient i f ique. 
Con tenu : à la fin du troisième tr imestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu' i l a effectué la recher­
che bibliographique lui permettant de situer 
son projet par rapport aux recherche existan­
tes; qu' i l est capable de résumer son projet 
(problémat ique, hypothèses, mé thodes et 
résultats). À la fin de cette activité, l 'étudiante 
ou l 'étudiant doit déterminer les travaux à ef­
fectuer qui lui permettront de mener son pro­
jet à terme. 

INS 

INS 123 3 cr . 

Services de santé et entrepreneuriat 

Object i fs : identifier un produit ou un serv ice 
commerc ia l isab le ; établir la faisabil ité et la 
rentabilité d 'un projet d 'entreprise; réaliser le 
plan d'affaires d 'un projet d 'entreprise; plani­
fier les étapes du démarrage d'une entreprise; 
gérer une microentreprise. 

Con tenu : déf in i t ion de professionnel le ou 
professionnel exerçant un travail au tonome, 
d'entrepreneuriat, de microentreprise et de 
l 'env i ronnement dans lequel ils évo luent . 
Mé thodes pour trouver une idée d 'entreprise 
ou identifier une occasion d'affaires, de m ê m e 

ue les sou rces d ' in format ion ex is tan tes , 
tude du marché et de la concurrence. Étude 

de faisabilité du projet. Contenu et impor­
tance du plan d'affaires. C o m m e n t élaborer 
les plans de market ing, de gest ion des opé­
rations, des ressources humaines et de ges ­
tion des risques. Étapes du démarrage et 
façons de se lancer en affaires. Aspec ts lé­
gaux de l 'entreprise. Tenue de (ivre et c omp­
tabilité. Prévisions f inancières et sources de 
f inancement. Ges t ion quotidienne des finan­
ces , des ressources humaines et du person­
nel. Communiquer son plan d'affaires. 

IPL 

IPL 100 3 cr . 

Les bases de la pratique de p remière li­
gne 

Objecti fs : identifier les paramètres et maîtri­
ser les concepts-clés de l ' intervention de pre­
mière ligne; b ien situer le contexte propre aux 
serv ices en première ligne ainsi que les prin­
c ipes d ' intervention qui e n découlent; identi­
fier et développer les habiletés requises par 
l ' intervention de première l igne. 
Con tenu : les déterminants de la santé: l'ap­
proche globale: la continuité des services; l'ac­
cessibil i té; l 'approche prévent ive; l 'approche 
communauta i re , l 'approche familiale, l 'appro­
che non sexiste; l 'approche par projet; l'ap­
proche interdisciplinaire. 

IPL 110 3 cr . 

L'efficacité dans l'action 

Objectifs ; maîtriser une méthode de réflexion 
sur sa pratique professionnel le; évaluer l'effi­
cacité de sa communicat ion au cours d 'une 
intervent ion; expér imenter dans des situa­
tions difficiles de nouvel les stratégies visant 
à augmenter l 'efficacité de son act ion. 
Contenu : mé thode pour recueillir des don­
nées â la suite d 'une intervention, analyser 
ces données en terme d'eff icacité, identifier, 
le cas échéant, les causes du manque d'effi­
cacité et préparer des interventions p lus effi­
caces. Expérimentat ion dans le mil ieu de tra­
vail de stratégies plus ef f icaces. 

Préalable : démonst ra t ion de l 'utilisation de 
données personnel les d ' interact ion profes­
sionnelle concomi tante au cours 

IPL 111 3 cr . 

La communication interpersonnelle 

Object i fs : identif ier les composan tes d 'un 
sys tème in terpersonnel ; d is t inguer quatre 
types de stratégies uti l isées dans une inte­
raction; s'adapter à chaque s i tuation en utili­
sant la rétroact ion de l ' interlocutrice ou de 
l ' interlocuteur pour modif ier s es stratégies de 
communica t ion et au beso in s e s intentions; 
structurer une communica t ion interperson­
nelle de façon à susci ter chez une interlocu­
trice ou un interlocuteur le goût du partena­
riat: maintenir une communicat ion qui favo­
rise chez une interlocutrice ou un interlocu­
teur sa pr ise en charge personnel le ; gérer 
dans une situation de contrainte un proces­
sus d' interaction qui favorise une utilisation 
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optimale des ressources des partenaires de 
la relation. 
Contenu : cette activité traitera principalement 
du système interpersonnel en première ligne, 
de la percept ion c o m m e p rocessus actif, de 
l 'utilisation opt imale des ressources de l'in­
tervenante ou de l ' intervenant, du langage, 
de l ' interaction, de l 'utilisation optimale des 
canaux de communicat ion et de l ' interaction 
sous tension. La démarche proposée est celle 
de l'atelier. De brefs exposés seront entre­
coupés d'études de cas , d 'exercices, de l'ex­
pér imentat ion et de t emps de réflexion. 

IPL 2 0 0 3 cr . 

La p rob lémat ique de la santé mentale 

Objectifs ; définir le concept de « santé men­
tale » et comprendre cette composante dans 
la santé globale: identifier les champs d'inter­
vention de première ligne dans le domaine 
de santé mentale; se familiariser avec les pro­
cessus d 'analyse de besoins et d'élaboration 
de projets ou de p rogrammes en santé men­
tale en première l igne. 
Contenu : problématiques « santé mentale » 
rencontrées en première l igne: alternatives 
aux moyens habituels de dépistage et d ' in­
tervention auprès des cl ientèles à r isque; for­
mulation d 'un projet, réalisable dans le mil ieu 
de travail, dans le but d ' intégrer ces nouvel­
les connaissances et habiletés. 

IPL 201 3 cr. 

Dynamique familiale en intervention de 

première ligne 

Objecti fs : connaître les fondements théori­
ques des applications cl iniques de l 'approche 
systémique; connaître les principaux paramè­
tres à considérer dans les contextes d'obser­
vation, d 'enquête et d 'autoréférence; appren­
dre à formuler des hypothèses de travail â 
partir de situations cl iniques en appliquant tes 
bases de l 'approche systémique; développer 
sa capacité d' intervention auprès des familles 
se lon une perspective systémique. 
Contenu : ce cours présente les applications 
de l 'approche systémique dans un contexte 
d' intervention de première l igne. De façon 
plus spécifique, les étudiantes et les étudiants 
appliqueront à des situations cl iniques un sys­
tème d'élaboration d 'hypothèses de travail et 
d ' interventions selon une perspect ive systé­
mique. Il s 'agira d 'aborder les dynamiques 
familiales à travers une perspect ive systémi­
que tant dans la collecte de données que dans 
l ' intervention. 

IPL 210 3 c r . 

Intervention auprès des personnes âgées 

Objectifs : s'initier aux problèmes vécus par 
les personnes âgées vivant en mil ieu naturel 
et maîtriser des modes d' intervention appro­
priés à la pratique de première ligne. 
Contenu : actualisation de la personne âgée: 
pertes d 'autonomie soc ia les et physiques; 
aspec ts physio logiques, psychologiques et 
soc iaux du v ie i l l i ssement , adaptat ion des 
modes d ' intervent ion de p remière l igne â 
cene cl ientèle. 

IPL 211 3 c r . 

Intervention de première ligne en situa­
tion de crise 

Object i fs : reconnaître la p résence d 'une 
cr ise, évaluer le type et l ' intensité de la cr ise, 
reconnaître et utiliser les compétences de la 
personne qui consul te en prenant en ligne 

de compte les ressources de son mil ieu; dé­
finir une situation de cr ise, identifier les c o m ­
posantes d 'un p rocessus de cr ise; identifier 
les types de cr ise, évaluer le degré d 'urgence 
d 'une cr ise, adapter le niveau d' intervention 
requis par cette urgence, développer des ha­
biletés d ' intervention en utilisant des appro­
ches proposées dans l'activité, évaluer la qua­
lité de c e s interventions, utiliser les ressour­
ces entourant l ' intervenante et l ' intervenant 
et la personne présentant une cr ise. 
Contenu : divisé en trois b locs, l 'activité pré­
sentera dans un premier temps la définit ion 
d 'une situation de cr ise, le profil de person­
nes présentant une cr ise d'adaptation et le 
rôle de l ' intervenante et de l ' intervenant de 
première l igne dans ce contexte. Deuxième­
ment, on approchera les mesures d 'urgence, 
l 'évaluation de l ' individu et de son système, 
la planification de l ' intervention, les techni­
ques de l ' intervention selon l 'approche par 
solut ion de p rob lèmes, le t raitement de la 
demande en approche communautaire et l'ap­
proche systémique. Pour terminer, on abor­
dera la conna issance du mil ieu telles les res­
sources institutionnelles, communautai res et 
alternatives. 

IPL 250 3 cr . 

Le travail interdisciplinaire 

Objecti fs ; conneitre les facteurs individuels 
et d 'équipe inhérents au travail interdiscipli­
naire et utiliser c e s facteurs dans la pratique 
de l ' intervention de première l igne. 
Contenu : ident i té professionnel le et défini­
tion des champs de compétence; types d' in­
teractions professionnel les en mil ieu multi­
disciplinaire; réalité interdisciplinaire dans l'in­
tervention de p remière l igne; structures et 
condit ions d ' implantat ion et de fonctionne­
ment d 'une équipe interdisciplinaire; attitudes 
favorables au travail interdisciplinaire. 

IPL 251 3 c r . 

L'approche communautaire 

Objectifs : connaître les fondements, les prin­
c ipes, les d i f férents modèles, les objectifs, 
les principales stratégies d' intervention et les 
modalités d'application de l 'approche commu­
nautaire; acquérir des habiletés pour interve­
nir dans le cadre de l 'approche communau­
taire. 
Contenu : facteurs qui ont amené le dévelop­
pement de l 'approche communautai re; prin­
c ipes d ' intervention de base, objectifs et prin­
cipales stratégies; types d' intervention c o m ­
munauta i re se lon d e s p rob lémat iques va­
riées : situation de cr ise, situation sociosani­
taire courante, maint ien à domic i le , santé 
mentale, périnatalité, scolaire, primaire, se­
condaire; condi t ions d'application; perspec­
tive c o m m u n e , mult idiscipl inarité, encadre­
ment professionnel, changement individuel et 
organisationnel. 

IPL 252 3 cr . 

La pratique du travail interdisciplinaire 

Objecti fs ; connaître en quoi consiste le pro­
c e s s u s d ' implantat ion d 'une équipe interdis­
ciplinaire : s es ex igences, s e s contraintes; 
participer e f f icacement au p rocessus d ' im­
plantation et au fonctionnement d'une équipe 
interdisciplinaire; développer des habiletés à 
repérer les o b s t a c l e s à l 'e f f icaci té d ' une 
équipe interdisciplinaire, à les prévenir et à 
les lever; reconnaître ses réactions en situa­
tion de conflit interprofessionnel et dévelop­
per des stratégies pour gérer de tels confl i ts: 

cerner ses aptitudes et s es inaptitudes au tra­
vail interdisciplinaire. 
Con tenu : c o m m e il s 'agit d 'un atelier, le con­
tenu de l 'activité cons is tera e n une expéri­
mentat ion de modèles et de techniques qui 
seront proposés au cours de brefs exposés. 
C e s modèles et techniques réfèrent à l ' im­
plantation d 'une équipe interdisciplinaire, à la 
gest ion des confl i ts lors du travail interdisci­
plinaire, au déve loppement d 'apt i tudes à la 
participa l ion au travail interdisciplinaire en pre­
mière l igne. 

Préalables : IPL 110 et IPL 250 

IPL 2 6 0 3 cr . 

L'évaluation de programmes 

Objectifs : participer à une démarche d'éva­
luation objective, s imple , réaliste, adaptée et 
intégrée au p rocessus de l 'évaluation des pro­
g rammes: se familiariser avec les concep ts 
de l 'évaluat ion d e s p r o g r a m m e s ; ê t re en 
mesure de contr ibuer act ivement à l ' implan­
tation d 'un système d'évaluation de program­
mes . 
Contenu : concepts reliés à l 'évaluation, con­
texte de l 'évaluation de p rogrammes en in­
tervent ion de p remière l igne, déf in i t ion et 
composantes d 'un p rogramme, responsabi­
lités des é tabl issements de première l igne, 
les c inq grandes quest ions reliées à l'évalua­
tion, démarche de l 'évaluation de program­
mes , sys tème d ' information de ges t ion , cri­
tères, indicateurs et no rmes, product ion de 
rapports, impact de l 'évaluation de program­
m e s sur la décision et sur l 'action, quest ion­
naire-type sur le bilan de l 'évaluation de pro­
g ramme, outils d 'évaluation, évaluation des 
systèmes d'évaluation de p rogrammes. Lap­
proche util isée sera participative et fera réfé­
rence aux expériences et aux acquis. 

IPL 3 0 0 3 cr. 

La planification sociosanitaire 

Objecti fs : connaître et utiliser les règles de 
base et les ins t ruments de la planif ication 
sociosanitaire et du market ing socia l . 
Con tenu : les principes et les instruments de 
la prévention et de la p romot ion: p rogramma­
tion; développement de p rogramme; évalua­
tion de p rogramme; les acteurs; les cl ientè­
les c ib les. 

IPL 301 3 cr . 

Pratique et politique de santé et bien-
être 

Objecti fs : situer l ' importance d 'une politique 
de santé et b ien-être dans le s ys tème de 
santé et d e s se rv i ces soc iaux en général ; 
développer un point de vue crit ique par rap­
port à l 'application de la pol i t ique dans le con­
texte des serv ices de première l igne; c o m ­
prendre les posit ions d e s d iverses actr ices 
et d e s divers acteurs du sys tème de santé et 
des serv ices sociaux par rapport à la politi­
que de santé e l b ien-être; acquérir d e s habi­
letés concrètes et pratiques pour son articu­
lation au réseau des se rv ices de première li­
gne. 
Contenu : polit ique de santé et de bien-être 
présentant d ix-neuf objectifs et six stratégies 
d 'act ion autour desquel les les intervenantes 
et intervenants de la Santé et des Serv ices 
Sociaux sont appelés à s e mobil iser. Intégra­
tion de l 'approche de c e n e polit ique dans la 
programmation et l 'évaluation des résultats. 
Analyse des fondements d 'une polit ique de 
santé et de bien-être et leur actualisation dans 
le contexte québécois. Évaluation à l'aide d 'un 
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cadre général d'analyse de l ' importance d'une 
politique de santé et de bien-être et son im­
pact pour l ' intervention. Ana lyse des points 
de vue des principaux acteurs concernés par 
la politique de santé et bien-être. Adopt ion 
d'une posit ion crit ique en regard de la politi­
que de santé et bien-être. Les modalités d'ap­
plication de la polit ique dans le contexte de la 
première l igne; les moyens permettant de 
développer une programmation des activités 
qui t iennent compte des problématiques c i ­
tées dans la polit ique; intégration des objec­
tifs et stratégies énoncés dans la polit ique 
en fonction de la m iss ion et d e s populations 
desserv ies . 

IPL 310 3 cr . 

Éthique et p roblèmes légaux 

Objectifs : connaître les lois ayant impact sur 
la pratique professionnelle de première ligne; 
comprendre les problèmes légaux reliés tant 
à la pratique de l ' intervention qu'à l 'organisa­
tion des serv ices de première l igne; exami­
ner les aspects éthiques de l ' intervention de 
première ligne. 
Contenu : les serv ices aux usagères et aux 
usagers, la confidential i té, le secret profes­
sionnel et le dossier de l 'usagère ou de l 'usa­
ger. Tout au long de l 'activité seront interca­
lées des d iscuss ions et analyses des aspects 
éthiques de l ' intervention et des décisions pri­
ses par les intervenantes et les intervenants 
et les établ issements dans le cadre de l'inter­
vention de première l igne. 

IPL 320 3 cr . 

Le virage ambulatoire 

Objectifs : connaître les fondements et les 
enjeux du virage ambulato i re; identif ier et 
développer les compétences requises pour 
implanter les pratiques liées au virage ambu­
latoire. 
Contenu : notion de réseau intégré de servi­
ces. Concept de responsabil isation et d'auto­
nomie des usagères et des usagers. Impacts 
sur les réseaux familial et soc ia l . Nouvel les 
technologies et impacts sur les pratiques pro­
fessionnelles. Habiletés d 'ense ignement . 

IPL 4 0 0 3 cr . 

Cours tutoral t 

Objectif : réaliser une activité pédagogique 
individualisée, de concer t avec une profes­
seure ou un professeur, sur une thémat ique 
spécifique qui n'est pas normalement abof-
dée dans le cadre des activités régulières. 

IPL 410 3 cr . 

Cours tutoral II 

Objectif : réaliser une activité pédagogique 
individualisée, de concer t avec une profes­
seure ou un professeur, sur une thémat ique 
spécif ique qui n'est pas normalement abor­
dée dans le cadre des activités régulières. 

IPL 5 0 0 3 cr . 

Projet personnel : é laborat ion de projet 

Object i fs : s ' i ns t rumenter pour concevo i r 
l 'amélioration d 'une situation particulière en 
démontrant la capacité d' intégrer les divers 
objectifs du p rogramme; acquérir la r igueur 
méthodologique requise pour élaborer un pro­
jet relié à l ' intervention de première l igne. 
Contenu : élaboration, dans un cadre organi­
sationnel approprié, d 'un projet personnel en 
l ien avec l ' intervention de première l igne; par 
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exempte, conception d'un nouveau mode d' in­
tervent ion auprès d 'une c l ientèle donnée, 
évaluation d 'une intervention planifiée, ana­
lyse approfondie d 'une problématique nou­
vel le, enquête sur les beso ins part icul iers 
d 'une populat ion, m i se en p lace d 'un pro­
g ramme de prévention, etc. 
Préalables : IPL 100 et avoir obtenu 21 cré­
dits 

IPL 510 6 cr . 

Projet personnel : démarche d ' intégra­
tion 

Object i fs : faire un retour réflexif sur les ap­
prent issages (connaissances et compé ten ­
ces) les plus significatifs effectués au cours 
du certificat; i llustrer l 'application de c e s ap­
prent issages à travers ta réalisation du projet 
formulé dans l 'activité IPL 500. 
Contenu : avec l 'encadrement d 'une super­
v iseure ou d 'un superviseur, effectuer une 
réflexion personnelle sur la façon d'utiliser les 
acquis du certificat. Produire un document 
qui rend compte de cette intégration. 
Préalables : IPL 100 et IPL 500 

MCB 

M C B 100 3 c r . 

Microbiologie 

Objectifs : acquérir les connaissances de base 
sur les microorganismes. Pour les étudian­
tes et pour les étudiants de la maîtrise en 
environnement, le cours v ise ô leur permet­
tre de comprendre le rôle des microorganîs-
m e s en environnement. 
Con tenu : not ions générales sur les microor­
ganismes. Structure, culture et propriétés des 
bactéries. Not ions de base sur le contrôle de 
l 'expression génét ique des bactéries. Struc­
ture et cyc le de c ro issance des virus animaux 
et bactériens. Mé thode de contrôle des mi­
c roorgan ismes : agents phys iques, agents 
ch im iques et ant ib iot iques. M icrob io log ie 
appliquée : so l , air, eau, a l iments. 

M C B 506 3 cr . 

Microbiologie environnementale 

Object i fs : connaître les notions de base en 
écologie microbienne; analyser les facteurs 
abiot iques et b iot iques déterminant la distri­
bution d e s populat ions microbiennes; cons i ­
dé re r l ' u t i l i sa t ion d e s m i c r o o r g a n i s m e s 
c o m m e agents de dépol lut ion. 
Contenu : pr incipes généraux d 'écologie mi­
crobienne. Microbiologie du sol : diversité et 
distribution; cycle du carbone, de l 'azote, du 
phosphore et du soufre; dégradation de pol-
iuants environnementaux; transformation des 
métaux et résistance aux métaux. Microbio­
logie de l 'eau : diversité et distribution, éco­
logie d e s o rgan ismes phototrophes et mé­
thanogènes; dépol lut ion. Microbio logie de 
l'air : distribution et diversité; contrôle. M i ­
crobiologie végétale : o rganismes symbiot i­
ques; bactéries glaçogènes; P G P R ; mycotoxi-
nes. Microbiologie animale : animaux sans 
ge rme et gnotobiot iques. Microbiologie des 
environnements extrêmes : o rganismes ther­
mophi les, psychrophi les, osmoph i les , acido­
philes, alcalophiles, barophiles. xénophiles et 
o l igotrophes. 

MCR 

M C R 702 1 cr . 

Les virus oncogènes 

Objectif : comprendre commen t les concepts 
d e biologie moléculaire ont é té mis à profit 
pour réaliser les découvertes récentes sur les 
virus oncogènes. 
Con tenu : propriétés générales des virus on­
cogènes. Le modèle d e s adénovirus. Les 
papil lomavirus (HPV16, 18). Les papovavirus 
(polyoma, SV40). Les rétrovirus |RSV, HIV, 
HTLV, v e c t e u r s ) . L e s v i rus d e l 'He rpès 
( lymphoma de Burkitt, le virus de l 'hépatite 
B). Les virus Pox (Fibroma de Shope, vec­
teurs vaccinia). 

M C R 703 1 cr . 

Gén ie génét ique I 

Objectif : s'initier aux divers progrès récents 
dans le domaine de la biologie moléculaire et 
cellulaire grâce au génie génét ique. 
Con tenu : l 'activation des proto-oncogènes. 
la t ransduct ion d 'oncogènes. la mutagénèse 
dir igée et les mécanismes de régulation de 
l 'expression des gènes chez les eucaryotes. 

M C R 705 1 cr. 

Bactér iologie en laboratoire clinique 

Objectif : approfondir cer ta ins concepts re­
liés à la pathologie bactérienne humaine. 
Con tenu : épidémiologie, pr incipes de détec­
t ion et d e d iagnostic d ' infect ions bactérien­
nes , stratégies de contrôle et d e traitement. 
Rôle de la biologie moléculaire et de ses tech­
niques dans le développement d 'outi ls dia­
gnost iques et épidémiologiques. Interpréta­
t ion des résultats d 'analyses de bactériolo­
gie la i tes à partir de spécimens provenant de 
s i tes infectieux chez l 'être humain. 

M C R 706 1 cr . 

G é n i e génét ique II 

Object i fs ; connaître la génét ique et la régu­
lation des gènes du phage lambda; compren­
dre en particulier c o m m e n t le phage lambda 
est util isé pour générer d e s banques de gè­
nes et c loner des gènes eucaryotes et pro­
caryotes. 
Con tenu : introduction à la b iologie, physiolo­
gie et génét ique du phage lambda. Cro issan­
c e et développement du phage lambda. Gé­
nét ique : gènes essent ie ls et non-essent ie ls. 
Sélection et phénotypes des di f férentes mu­
tat ions. Régulation des gènes de lambda. 
Const ruct ion et uti l isation de vec teurs pour 
c loner des gènes et construire des banques 
de gènes. 

M C R 710 1 cr. 

Sujets choisis en biologie moléculaire 

Objectif : approfondir s es conna issances sur 
les déve loppements récents de la biologie 
moléculaire. 
C o n t e n u : biologie moléculaire du virus de 
l ' immunodéf ic ience humaine (VIH. virus du 
SIDA). Recombina ison homologue chez la 
levure et le t rypanosome. Structure, synthèse 
et rôle des té lomères. Ant i -oncogènes. (Le 
con tenu de ce cours sera modi f ié régulière­
ment af in de refléter le p lus adéquatement 
poss ib le les progrès accompl is dans les sec­
teurs de pointe de la biologie moléculaire.) 
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M C R 711 1 e r . 

Virologie humaine 

Object i fs : approfondir certains concepts re­
liés à la pathologie virale humaine dont l 'épi­
démiologie. les principes de détect ion et de 
d iagnostic d ' infect ions virales, les stratégies 
de contrôle et de traitement; approfondir par­
t icul ièrement la connaissance du rôle de la 
biologie moléculai re et de s e s techniques 
dans le développement d'outils d iagnostiques 
et épidémiologiques. Des périodes facultati­
ves de démonstrat ion sont offertes aux étu­
diantes et aux étudiants. 
Contenu : pr incipes et stratégie pour la dé­
tect ion de virus à partir de spéc imens hu­
mains. Les virus d ' impor tance médicale : 
ép idémio logie, mani festat ions c l in iques et 
mécanismes de pathologie, rôle de la biolo­
gie moléculaire dans la m ise en évidence, le 
contrôle et le traitement. Le rôle de la biolo­
gie moléculaire dans la découverte de nou­
veaux virus. 

M C R 712 1 cr . 

Le maintien du g é n o m e : répl icat ion, ré­

paration 

Objectif : comprendre les mécanismes prin­
cipaux qui assurent la stabilité et la diversifi­
cation du génome. 
Contenu : le rôle central du maintien d u gé­
nome dans l 'évolution. La réplication du D N A . 
Machinerie et régulation. Réparation du D N A . 
Recombina ison génét ique. 

M C R 713 1 cr . 

Transcription et maturation post-trans­

criptionnelles 

Objectif : comprendre les pr incipes molécu­
laires de l 'expression des gènes, plus parti­
cul ièrement ceux reliés à la transcription de 
l 'ADN par les polymérases et les p rocessus 
de maturations des A R N s prémessagers nu­
cléaires. 
Con tenu : régulation des gènes. Opérons 
bactériens et du phage lambda. Universalité 
des pr incipes régulateurs. Transcription. No­
tions générales des mécanismes transcrip­
t ionnels chez la bactérie. Transcription par 
T A R N pofymérase I, Il et l ll chez les eucaryo­
tes. Protéines régulatrices et enhancers. Cas 
spécif iques de régulation transcriptionnelle 
chez les eucaryotes. Modifications post-trans­
cript ionnelles. Édition, potyadénylation, épis­
sage, épissage alternatif, épissage intermo­
léculaire. Simi lar i tés et d i f férences entre 
l'épissage des pré-mRN As nucléaires et l'épis­
sage des introns des groupes I et II. 

M C R 714 1 cr . 

Génie des protéines 

Objectif : acquérir tes é léments nécessaires 
à la compréhension de la biologie moléculaire 
des protéines et le génie des protéines. 
Contenu : t raduction procaryotique et euca-
ryotique. Régulation de la traduction, répres­
s ion traductionnelle, recodage, sélenocystei-
ne, modif icat ions post-traductionnelles. Re­
p l iement , dénaturat ion-renaturat ion, trans­
port, structure secondaire, chirality. l iaisons 
thiol, régulation redox. Dégradation d e s pro­
téines, M A P et demi-vie, ubiquit ine/protéa-
some, poryprotéines, les protéases ser ines, 
cystéine aspartate, désavantages, purif ica­
tion. Anafyse d e s séquences. 

M C R 7 2 9 1 c r . 

Act iv i té de recherche c o m p l é m e n t a i r e I 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientif i­
que. 
Contenu : à la fin du t ro is ième tr imestre sui ­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu' i l a effectué la recher­
che bibliographique lui permettant de situer 
son projet par rapport aux recherches exis­
tantes; qu' i l est capable de résumer son pro­
jet (problématique, hypothèses, méthodes et 
résultats). À la fin de cette activité, l 'étudiante 
ou l 'étudiant doit dé terminer les travaux â 
effectuer qui lui permettront de mener son 
projet à terme. 

M C R 730 2 cr . 

Act iv i té de recherche c o m p l é m e n t a i r e II 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientif i­
que. 
Contenu : à la fin du t ro is ième tr imestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu' i l a effectué la recher­
che bibliographique lui permettant de situer 
son projet par rapport aux recherches exis­
tantes; qu' i l est capable de résumer son pro­
jet (problématique, hypothèses, méthodes et 
résultats). À la fin de cette activité, l 'étudiante 
ou l 'étudiant doit dé terminer les travaux à 
effectuer qui lui permettront de mener son 
projet â terme. 

M C R 731 3 cr . 

Act ivi té de recherche complémenta i re lll 

Objectif : être capable d 'appl iquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientif i­
que. 
Contenu : à la fin du t ro is ième t r imestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu' i l a effectué la recher­
che bibliographique lui permettant de situer 
son projet par rapport aux recherches exis­
tantes; qu' i l est capable de résumer son pro­
jet (problématique, hypothèses, méthodes et 
résultats). À la fin de cette activité, l 'étudiante 
ou l 'étudiant doit dé terminer les travaux à 
effectuer qui lui permettront de mener son 
projet â terme. 

M C R 786 1 cr . 

Séminaire de recherche 

M C R 7 8 7 22 cr . 

M é m o i r e 

M C R 796 10 cr . 

Act ivi tés de recherche 

Objectif : ê t re capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientif i­
que. 
Contenu : à la fin du t ro is ième tr imestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu' i l a effectué la recher­
che bibliographique lui permettant de situer 
son projet par rapport aux recherches exis­
tantes; qu' i l est capable de résumer son pro­
jet (problématique, hypothèses, méthodes et 
résultats). À la fin de cette activité, l 'étudiante 
ou l 'étudiant doit dé terminer les travaux à 
effectuer qui lui permettront de mener son 
projet à terme. 

M C R 8 2 9 1 cr. 

Act iv i té de recherche complémenta i re I 

Objectif : ê t re capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Con tenu : au cours du s ix ième tr imestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer l 'originalité de ses travaux 
par rapport à la l ittérature pertinente; faire une 
analyse crit ique de son travail: faire part de sa 
p roduct iv i té ( communica t ion , publ icat ion): 
préciser les travaux à effectuer qui lui permet­
tront de mener son travail à te rme. 

M C R 8 3 0 2 cr . 

Act iv i té de recherche complémenta i re 11 

Objectif : ê t re capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes d e la démarche scientif i­
que. 
Contenu : au cours du s ixième tr imestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démont rer l 'originalité de ses travaux 
par rapport à la l ittérature pertinente: faire une 
analyse crit ique de son travail; faire part de sa 
p roduct iv i té ( communica t ion , publ icat ion): 
préciser les travaux à effectuer qui lui permet­
tront de mener son travail à te rme. 

M C R 831 3 cr. 

Act iv i té de recherche complémenta i re lll 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : au cours du s ix ième tr imestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer l 'originalité de ses travaux 
par rapport à la l ittérature pertinente; faire une 
analyse crit ique de son travail; faire part de sa 
p roduct iv i té ( communica t ion , publ icat ion); 
préciser les travaux à effectuer qui lui permet­
tront de mener son travail à te rme. 

M C R 832 4 cr . 

Act iv i té de recherche complémenta i re IV 

Objectif : ê t re capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : au cours du s ix ième tr imestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer l 'originalité de ses travaux 
par rapport à la l ittérature pertinente; faire une 
analyse crit ique de son travail: faire part de sa 
p roduct iv i té ( communica t ion , publ icat ion); 
préciser les travaux â effectuer qui lui permet­
tront de mener son travail à terme. 

M C R 8 3 3 5 cr . 

Act iv i té de recherche complémenta i re V 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : au cours du s ixième tr imestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer l 'originalité de ses travaux 
par rapport à la l ittérature pertinente; faire une 
analyse crit ique de son travail; faire part de sa 
p roduct iv i té ( communica t ion , publ icat ion); 
préciser les travaux à effectuer qui lui permet­
tront de mener son travail à terme. 

M C R 885 15 cr . 

Examen général 
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M C R 887 2 cr . 

Séminaire de recherche 

M C R 888 39 cr . 

Thèse 

M C R 896 19 cr . 

Activrtés de recherche 

Objectif : ê t re capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientif i­
que. 
Contenu : à la fin du troisième tr imestre sui ­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu' i l est capable de résu­
mer son projet (problématique, hypothèses, 
méthodes et résultats); l 'originalité de son 
travail. À la fin de cene activité, l 'étudiante 
ou l 'étudiant doit préciser les travaux à effec­
tuer qui lui permettront de mener son projet 
à terme. 

MDS 

M D S 111 2 cr. 

Introduction au programme de médecine 

Objectifs : s'initier et se familiariser â la mé­
thode d 'apprent issage par problèmes: appli­
quer cene méthode dans le contexte de cer­
taines problématiques de la pratique médi­
cale. 
C o n t e n u : p r o c e s s u s de l ' apprent issage : 
méthodes, principes, attitudes. Sujets d' in­
térêt de la pratique médicale : concepts santé-
maladie, relation médecin-patient, l imites de 
la technologie médicale. 

M D S 113 4 cr . 

Stage d'immersion clinique 

Objecti fs : découvrir l 'univers concret de la 
médecine et se sensibi l iser au vécu du ma­
lade, du médecin et aux besoins de la c o m ­
munauté. 
Contenu : s tage de trois semaines vécu en 
région. Première semaine : vécu du malade 
- rôle d 'aide infirmier. Deuxième et t ro is ième 
semaines : vécu du médecin - travail avec un 
médecin de famille. 

M D S 116 6 cr. 

Biologie médicale I 

Objectif : s'initier aux concepts de base de 
grandes discipl ines des sc iences fondamen­
tales nécessaires et préalables à la bonne 
marche des unités de la phase II du curricu­
lum. 
Con tenu : h is to logie et b iologie cel lu laire. 
Biochimie. Biophysique. Pharmacologie. Im­
munologie générale. Microbiologie et patho­
logie. 

M D S 117 5 cr . 

Biologie médicale II 

Objectif : s'initier aux concepts de base de 
grandes discipl ines des sc iences fondamen­
tales nécessaires et préalables à la bonne 
marche des unités de la phase II du curricu­
lum. 
C o n t e n u : h is to logie et b iologie cel lu laire. 
Biochimie. Biophysique. Pharmacologie. Im­
munologie générale. Microbiologie et patho­
logie. 

M D S 211 5 cr. 

Croissance, déve loppement et vieillisse­
ment 

Object i fs : connaître les principes de déve­
loppement de l ' individu dans les sphères bio­
logique, psychologique et sociologique et s'ini­
tier aux facteurs qui le modulent. 
Con tenu : concepts généraux de génét ique, 
d 'embryo log ie , du développement de l 'en­
fant, du v iei l l issement et de la m o n . 

M D S 212 6 c r . 

S y s t è m e nerveux 

Objectif : acquérir l 'information pertinente aux 
différentes neurosc iences afin de pouvoir ré­
soudre les problèmes neurologiques rencon­
trés dans la pratique de la médecine. 
Con tenu : concepts fondamentaux de neu­
rologie : anatomie. physiologie, b ioch imie, 
pharmacologie, physiopathologie. électrophy-
siologie, radiologie, épidémiologie, génétique, 
médecine préventive. Localisation, latérali­
sat ion, nature de la lésion neurologique : in­
f lammatoire, néoplasique, dégénérative, trau-
mat ique, vasculaire. Reconnaissance du sys­
tème impliqué : LCR, sensoriel, moteur, cons­
c ience, autonome, vasculaire. 

M D S 213 5 cr . 

Appareil locomoteur 

Object i f : acquérir les not ions essent ie l les 
suff isantes pour expliquer les pathologies les 
plus courantes de l 'appareil locomoteur. 
Con tenu : anatomie, histologie, physiopatho­
logie des é léments structurels. Épidémiolo­
gie. Génétique des pathologies courantes. 
Principes pharmacologiques des analgésiques 
et anti- inflammatoires. Médecine sportive. 
A s p e c t s sociaux de certaines pathologies. 

M D S 214 5 c r . 

Sciences psychiques 

Objectif : acquérir les notions essent ie l les de 
la psychiatrie telle qu 'on la pratique en Amé­
rique du Nord actuel lement. 
Con tenu : notions de normalité. Troubles an­
xieux, t roubles de l 'humeur et psychoses , 
se lon un modèle biopsychosocial permettant 
de considérer l 'être humain c o m m e un être 
à la lo is unique et global. 

M D S 216 1 cr . 

In tégrat ion I (éthique) 

Object i fs : intégrer et appliquer les not ions 
préalablement acquises; vérifier s a maîtrise 
du contenu des unités précédentes et c o m ­
pléter les objectifs insuff isamment maîtrisés 
à l 'aide de problêmes mult idiscipl inaires. 

M D S 217 4 cr . 

U n i t é des habi letés cliniques I 

Object i fs : acquérir les habiletés c l in iques 
spécif iques à chacune des 14 unités en cours, 
en plus d'acquérir l 'an de la communicat ion 
e n maîtrisant de mieux en mieux l 'histoire de 
cas du malade et en développant les diver­
s e s d imens ions d 'une relation d 'aide. Amé­
liorer l'art de la présentat ion écrite et orale. 
Con tenu : techniques d 'entrevue, rencontre 
observée avec patient. Reconna issance des 
conséquences affectives et soc ia les de la 
maladie. Recuei l des données subject ives 
centrées sur un problème. Recuei l des don­
nées object ives de l 'examen physique. 

M D S 218 6 cr . 

Médec ine prévent ive et santé publique 

Objectif : acquérir les conna issances néces­
saires à l 'application des not ions fondamen­
tales et des outils de la santé communautaire, 
au niveau des so ins de p remière l igne. 
Contenu : épidémiologie. Stat ist iques. So ­
ciologie. M T S . Médec ine environnementale. 
Protect ion de la santé publ ique. Système de 
santé québécois et canadien. Éthique. 

M D S 2 2 0 2 c r . 

Stage APP en c o m m u n a u t é 

Objectif : appliquer la mé thode d'apprentis­
sage par p rob lèmes à partir de problèmes cl i­
n iques réels au cours d 'un s tage de deux 
sema ines dans des hôpi taux de so ins non 
tertiaires ou dans cer ta ines c l iniques médi ­
cales. 
Contenu : histoires et e xamens physiques de 
patients. Identification des problèmes. Dis­
cuss ion en petits g roupes. Problèmes, hy­
pothèses, plans d ' investigation et traitement. 

M D S 222 6 cr . 

Appareil cardio-vasculaire 

Objectif : comprendre et maîtriser les con­
cepts et mécanismes fondamentaux de l'ap­
pareil cardio-vasculaire. 
Contenu : anatomie fonct ionnel le du coeur, 
des artères coronaires, d e s va isseaux péri­
phériques. Propriétés physiologiques du sys­
tème cardio-vasculaire. Entités pathologiques 
et altérations pathologiques t issulaires. 

M D S 2 2 3 S cr . 

Appareil respiratoire (ORL) 

Objectif : connaître les not ions de base de 
l 'appareil respiratoire et en comprendre les 
principaux mécanismes pathophysiologiques. 
Con tenu : anatomie et physiologie de l 'appa­
reil respiratoire normal . Épidémiologie, étio­
logie, physiopathologie d e s di f férentes mala­
dies qui affectent l 'appareil respiratoire. No­
tions d 'embryologie. Radiologie. Pr incipes 
pharmacologiques. Impact social de certai­
nes maladies. 

M D S 2 2 4 4 cr . 

Appareil urinaire 

Object i fs : identifier les é léments structuraux 
de l 'appareil urinaire, e n décr i re les mécanis­
m e s physiologiques et s e familiariser avec ses 
principales pathologies. 
Contenu : anatomie, physiologie, pathophy­
siologie, embryolog ie de l 'appareil urinaire. 
Exploration paracl inique, immunopathologie. 
Pharmacologie des d iurét iques. 

• M O S 2 2 6 4 cr . 

Maladies infectieuses 

Objectif : acquérir les conna issances néces­
sai res à la compréhens ion des pr incipales 
pathologies in fect ieuses. 
Con tenu : physiopathologie. Microbiologie : 
les divers types d 'agents infectieux; les fac­
teurs de virulence. Immunologie : les méca­
n ismes de défense de l ' individu normal et les 
interactions hôte-agent infectieux. Épidémio­
logie et pr incipes de prophylaxie. Interpréta­
tion d 'examens de laboratoire et d 'examens 
radiologiques. 
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M D S 227 4 cr. 

Sys tème endocrinien 

Objectifs : acquérir les notions et les concepts 
nécessaires à la compréhension du fonction­
nement des g landes endocrines, l 'action et 
les effets b iologiques des hormones, et c o m ­
prendre les causes des principales maladies 
endocr in iennes. 

Contenu : hormones, récepteurs et effets bio­
logiques des ho rmones . G landes endocr i ­
n e s : l eur rô le et l eu r m é c a n i s m e d e 
rétrocontrôle. Rôle de l 'hypophyse. Méta­
bo l isme des ho rmones thyroïdiennes, des 
glucocortîcoïdes et des l ipides. Mécanisme 
de la gluco-régulation. 

M D S 228 4 cr . 

Appareil de reproduction 

Objectifs : acquérir les connaissances néces­
saires à la compréhension du cycle menstruel 
normal et des changements durant la gros­
sesse ; acquérir et comprendre les mécanis­
m e s pathophysiologiques fondamentaux de 
la reproduction. 
Contenu : notions d 'anatomie, d'histologie et 
de physiologie reliées au cycle menst rue l . 
Mécanismes pathophysiologiques impliqués 
dans les pathologies rencontrées tant e n gy­
nécologie qu 'en obstétr ique. 

M D S 2 2 9 1 cr . 

Intégrat ion II (éthique) 

Objectifs : intégrer et appliquer les notions 
préalablement acquises. Vérifier sa maîtrise 
du contenu des unités précédentes et c o m ­
pléter les objectifs insuff isamment maîtrisés 
à l'aide de problèmes multidisciplinaires. 

M D S 230 1 cr. 

Intégrat ion lll (é thique) 

Objecl i fs : intégrer et appliquer les notions 
préalablement acquises. Vérifier sa maîtrise 
du contenu des unités précédentes et com­
pléter les objectifs insuff isamment maîtrisés 
à l 'aide de problèmes multidisciplinaires. 

M D S 231 6 cr . 

Intégrat ion de problèmes multidiscipli­
naires I 

Objecl i fs : réviser et intégrer les mult ip les 
mécanismes déjà vus . S'initier aux principes 
de l ' investigation, de la thérapeutique, du rai­
sonnement cl inique et de la solut ion de pro­
blèmes. 
Contenu : problèmes multidisciplinaires variés 
dont l 'analyse et la solution seront la respon­
sabilité de l 'étudiante ou l 'étudiant sous la 
gouverne d 'une monitr ice ou d 'un moniteur 
expérimenté et à l'aide de la critique des pairs. 

M D S 232 2 cr. 

Sexual i té humaine 

Objectifs : prendre connaissance des princi­
paux é léments de la sexualité humaine et de 
ses désordres. Comprendre sa propre sexua­
lité et prendre consc ience de l'effet de ses 
propres attitudes sur la sexualité des autres 
(pairs, patients). 
Contenu : sexualité développementale, en­
fant -adolescent -adul te-a îné. A g r e s s i o n s 
sexuel les, homosexual i té. Avonement . Re­
laxation et massage sensue l . Transsexualité. 

M D S 2 3 3 6 cr . 

I n tégrat ion de problèmes multidiscipli­

naires II 

Object i fs : réviser et intégrer les mult ip les 
mécanismes déjà vus . S'initier aux pr incipes 
de l ' investigation, de la thérapeutique, du rai­
sonnement cl inique et de la solut ion de pro­
b lèmes. 

Contenu : problèmes multidisciplinaires variés 
dont l 'analyse et la solution seront la respon­
sabilité de l 'étudiante ou de l 'étudiant s ous la 
gouverne d 'une monitr ice ou d 'un moniteur 
expérimenté et à l'aide de la critique des pairs. 

M D S 2 3 5 4 cr . 

Appareil digestif 

Objectif : comprendre les mécanismes patho-
phys io log iques des ma lad ies les p lus fré­
quemmen t rencontrées dans la pratique cou­
rante de la gastroentérologie. 
Contenu : notions d'anatomie, d'histologie, de 
physiologie, de pharmacologie, de bactério­
logie et de nutrition nécessaires à la compré­
hension des mécanismes de digestion et d 'as­
similation des substances nutritives (motil ité, 
sécrét ion, d igest ion, absorption). 

M D S 236 4 cr . 

H é m a t o l o g i e - i m m u n o l o g i q u e 

Objectif : acquérir la maîtrise des sc iences 
fondamentales et des mécanismes physio­
patho log iques dans cer ta ins doma ines de 
l 'hématologie et de l ' immunologie. 
Contenu ; anémies : déséquilibre entre la pro­
duct ion et l 'él imination des g lobules rouges. 
Hémos tase : t h romboses et hémorrag ies. 
Immunologie : soi et non-soi. 

M D S 240 3 cr. 

Interdiscipl inarité et gériatr ie 

Objectif : être sensibilisé â l ' importance et au 
fonct ionnement d 'une équipe mult idiscipl i­
naire chez des patientes et des patients pré­
sentant des problématiques mult iples. 
Con tenu : rencontre avec divers profession­
nels et professionnel les de la santé, familiari­
sat ion avec leur rôle auprès d 'une patiente 
ou d 'un patient, ass is tance à des réunions 
d 'équipe multidisciplinaire. 

M D S 241 2 cr. 

Interdiscipl inarité et externat 

Objectif ; s'initier au travail interdisciplinaire 
pour être p lus apte a collaborer harmonieu­
semen t et ef f icacement avec d 'autres pro­
fessionnel les et professionnels, de façon à 
répondre aux besoins de santé globaux d 'une 
patiente ou d 'un patient. 
Con tenu : identif ication de pat ientes et de 
patients suscept ib les de bénéf icier d 'une ap­
proche d 'équipe. Préparation de l ' information 
à commun iquer aux différents intervenants. 
Participation à des réunions d 'équipe multi­
discipl inaire. 

M D S 335 2 cr . 

Préexternat 

Objectif : acquérir les habiletés nécessaires 
et les outils pratiques afin de fonctionner sur 
les unités de soins lors des s tages cl iniques 
de l 'externat et de faciliter l ' intégration à la 
pratique médicale hospitalière. 
Con tenu : habiletés et compétences techni­
ques . Aspec ts relatifs aux examens de labo­
ratoire. Dossier médical. A s p e c t s relation­

nels et communica t ions de la pratique médi­
ca le. Aspec ts administrat i fs. Aspec ts légaux 
et éthiques. A s p e c t s socioaffect i fs. 

M D S 336 2 cr. 

U n i t é des habi letés cliniques lll 

Objectifs : acquérir et maîtriser les habiletés 
c l iniques spécif iques à l 'unité d ' intégrat ion et 
l'art de la communica t ion . Améliorer l'art de 
la présentat ion écrite et orale. 
Contenu : contrat thérapeut ique. Interven­
tion en situation de c r ise. Rédaction des de­
mandes de consultat ion, notes et prescrip­
tions. Évaluation pédiatrique. Évaluation gé-
riatrique. Éthique. Examen complet et dé­
marche d iagnost ique. 

M D S 337 5 cr . 

Un i té des habi letés cliniques II 

Objecti fs : acquérir et maîtriser les habiletés 
c l in iques spécif iques à chacune des unités 
ainsi que l'art de la communica t ion ; amélio­
rer l'art de la présentat ion orale ou écrite. 
Contenu : cr i t iques et structures de l'entre­
vue avec les patients. Histoire de cas et exa­
m e n physique complet . Techniques médica­
les s imp les . Pr incipes du travail en équipes 
mult idiscipl inaires. Interventions palliatives. 

M D S 340 9 cr . 

Stage en chirurgie 

Objecti fs : savoir reconnaître les symptômes 
de présentat ion d e s pathologies chirurgica­
les les plus f réquentes. Pouvoir d iscuter du 
d iagnostic dif férentiel, instituer un plan d'in­
vestigation et prendre tes décisions appro­
priées quant au t raitement. S tage de quatre 
semaines en chirurgie générale et quatre se­
maines en spécial i tés chirurgicales. 

M D S 341 9 cr. 

Stage en pédiatr ie 

Objecti fs : d iagnostiquer et traiter des mala­
dies spécif iques mais auss i devoir se préoc­
cuper du domaine de la prévent ion de la réa­
daptation. S 'assurer du maint ien de la crois­
sance physique, du développement intellec­
tuel et de l 'épanouissement général de l'indi­
vidu. 

M D S 342 9 cr. 

Stage en psychiatrie 

Object i fs : maîtr iser les conna i ssances de 
base sur les problèmes psychiatr iques ensei­
gnées durant les années précédentes. Faire 
l 'apprentissage pratique de l 'entrevue, du dia­
gnost ic, du choix et de l 'application des mé­
thodes thérapeutiques. Apprendre à réagir 
c o m m e un thérapeute, développer une c o m ­
pétence et une empathie dans la compréhen­
sion et l 'utilisation de la relation médecin-pa­
tient. 

M D S 3 4 3 9 cr. 

Stage en obstét r ique-gynécologie 

Objectif : à partir de l 'anamnèse et de l 'exa­
men chez une patiente enceinte, être capa­
ble : de poser le d iagnost ic de g rossesse ; de 
suivre une g rossesse et un travail physiologi­
que; de déceler une g rossesse à r isque et un 
travail dystoc ique; d'évaluer l 'état du foetus 
in utero. 
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M D S 344 9 cr. 

Stage en médecine spécialisée 

Objectif : acquérir en complément de forma­
tion dans un des domaines des différentes 
maladies traitées dans tes serv ices du Dépar­
tement de médecine. 

M D S 345 4 cr . 

Stage en médecine 

Objectifs : être en mesure par l 'histoire, l'exa­
men physique et l ' interprétation des données 
b io logiques, d'acquérir la conf iance néces­
saire pour juger un patient exempt de patho­
logie organique grave et porteur de patholo­
gies médicales courantes. Maîtriser les tech­
niques et les notions thérapeutiques néces­
saires au diagnostic et au traitement de c e s 
pathologies. 

M D S 348 5 cr . 

Stage en santé communautaire 

Objectif : mettre en application les connais­
sances acquises auprès de cl ientèles c ibles, 
v.g. santé au travail, santé scolaire, préven­
tion et promot ion de la santé, e tc. 

M D S 352 9 cr . 

Stage en médecine de famille et soins 
aigus de première ligne 

Objecti fs : se familiariser avec la pratique de 
première ligne par une approche globale et 
polyvalente, tenant compte des ressources 
locales et des besoins particuliers d 'une cer­
taine population; en soins aigus, être capable 
d' identif ier les problèmes prioritaires et de 
planifier de façon efficace, rapide et sécuri­
taire l ' investigation nécessaire et le traite­
ment. 

M D S 353 3 cr . 

Stage pluridisciplinaire 

Objecl i fs : s'initier success ivement aux soins 
anesthésiques des malades chirurgicaux et 
aux techniques de réanimation; s e confron­
ter aux différents problèmes rencontrés en 
ophtalmologie et en oto-rhino-laryngologie. 

M D S 355 4 cr . 

P r é p a r a t i o n aux e x a m e n s f inaux de 
l'externat 

Objectif : faire la synthèse des connaissan­
ces préalablement acquises à l'aide de mo­
dules d 'auto-enseignement, de lectures choi­
s ies, de séminaires dirigés, de leçons magis­
trales, d 'enseignement programmé et surtout 
de périodes d'auto-évaluation. 

M D S 420-520-620 5 cr . /ch. 

Stages en anatomie-biologie cellulaire I-
l l - l l l 

Object i fs : participer â des projets de recher­
che pendant 4 â 18 semaines . Manipuler des 
techniques élémentaires; participer aux c lubs 
de lecture et séminaires du Département. 

M D S 423-523-623 5 cr . /ch. 

Stages en anesthésie-réanimat ion l-ll-lll 

Objecti fs : s'initier aux soins anesthésiques 
des malades chirurgicaux : évaluation préo­
pératoire, techniques d 'anesthésie cl inique, 
soins postopératoires immédiats; apprendre 
des techniques de base de réanimation cardio-

respiratoire sur mannequ in , avec matér ie l 
audiovisuel d isponible sur p lace. 

M D S 425-525-625 5 c r . /ch . 

Stages en biochimie l-ll-lll 

Objectifs : perfectionner s e s connaissances 
en biochimie cl inique. S'initier à l ' interpréta­
tion des analyses de laboratoire, avec insis­
tance sur leurs l imites et sur les aspec ts cl i­
niques de leur application. 

M D S 427-527-627 5 c r . /ch . 

Stages en biophysique l-ll-lll 

Objectif : participer aux activités de recher­
che. Le contenu du s tage sera déterminé 
après entente avec le professeur choisi . 

M D S 430-530-630 5 c r . /ch . 

Stages en chirurgie généra le l-ll-lll 

Objectif : connaître la fonct ion du côlon, du 
rectum et de l 'anus chez l ' homme sain et 
malade, le temps de transit intestinal et les 
propriétés v iscoélast iques du rectum. 
Contenu : t echniques d e biofeedback pour 
contrôler l ' incontinence anale. Études élec­
tro myographiques gastr ique, intestinale et 
colique dans la const ipat ion, les problèmes 
vasculaires, le côlon irritable, les f issures ana­
les. Participation à la fo is cl inique et fonda­
mentale, et poss ib lement aux consultat ions 
et aux endoscopies . 

M D S 431-531-631 5 cr./cti. 

Stages en chirurgie C.V.T. l-ll-lll 

Objectifs : traiter sur ordinateur des données 
recueil l ies chez les ma lades soumis à une 
chirurgie s o u s c i rcu la t ion ex t racorpore l le . 
Apprendre à utiliser un micro-ordinateur dans 
une première phase (2 sema ines ! et complé­
ter le traitement des données dans la période 
restante. 

M D S 433-533-633 5 c r . /ch . 

Stages en chirurgie o r thopédique l-ll-lll 

Objectits : apprendre à diagnostiquer les pa­
thologies or thopédiques les plus f réquentes. 
Reconnaître chez le nouveau-né les malforma­
tions congénitales les plus fréquentes de l'ap­
pareil locomoteur. Dans chaque cas , orienter 
le malade vers un traitement pertinent. 

M D S 435-535-635 5 c r . /ch . 

Stages en chirurgie plastie l-ll-lll 

Objectif : se familiariser aux notions généra­
les de guérison des plaies, sutures, greffes 
et lambeaux, pathologie d e s brûlés, fractu­
res de la face, chirurgie d e la main, chirurgie 
plastique du sein, reconstruct ion mixte, mi­
crochirurgie, introduction à la chirurgie esthé­
tique. 

M D S 436-536-636 5 cr . /ch. 

Stages en neurochirurgie l-ll-lll 

Object i fs : participer aux act iv i tés départe­
mentales avec accent sur l 'apprentissage de 
l 'examen neurologique et l 'étude des diagnos­
tics différentiels des s ynd romes les plus fré­
quents ; céphalée, douleur, altération de la 
consc ience , e tc . Participer aux tournées, à 
certains actes opératoires et aux réunions 
scienti f iques du Département . 

M D S 437-537-637 5 c r . /ch . 

Stages en obstétr ique-gynécologie l-ll-lll 

Object i fs : participer au p rogramme d 'ense i ­
g n e m e n t c l in ique du Dépar temen t ; so ins 
ambulatoires sous la direction d 'un professeur 
aux consul tat ions externes; v isi te de patien­
tes hospital isées; périodes de garde en obs­
tétr ique. 

M D S 438-538-638 5 c r . /ch . 

Stages en ophtalmologie l-ll-lll 

Object i fs : participer aux activités c l in iques et 
éducatives en ophtalmologie ; apprendre des 
techniques d iagnost iques; anamnèse et exa­
m e n s oculaires des patients en consultat ions 
externes; d iscuter et présenter des cas ; p a * 
ticiper aux séances d 'ense ignement ; présen­
ter un travail en fin de s tage. P rogramme 
d 'étude théorique en parallèle avec les activi­
tés de la première partie. 

M D S 440-540-640 5 c r . /ch . 

Stages en cardiologie l-ll-lll 

Objec t i f s : s ' in i t ier â l ' i n te rp ré ta t i on d e s 
E . C . G . , des E . C . G . dynamiques, des E .C .G à 
l'effort. S'initier à l 'application des techniques 
g raph iques : écho et phonocard iograph ie , 
apex-carot ido- jugulogramme. S ' in i t ier aux 
so ins intensi fs médicaux, aux conna issances 
des di f férentes pathologies rencontrées dans 
le secteur S IM , au travail en collaboration avec 
les résidents et les patrons. S'initier au ma­
nagement des patients aux S I M . 

M D S 442-542-642 5 c r . /ch . 

Stages en dermatologie l-ll-lll 

Objectif : maîtriser l 'approche séméiologique. 
le d iagnost ique et la thérapeutique d e s pa­
thologies courantes en dermatologie. 

M D S 443-543-643 6 c r . / c h . 

Stages en endocrinologie l-ll-lll 

Object i fs : évaluer des problèmes courants 
rencontrés en pratique quot idienne : suivi de 
diabète, problèmes thyroïdiens; s'initier à l 'en­
docrinologie ambulatoire. 

M D S 445-545-645 5 c r . / ch . 

Stages en hémato logie -cytogênét ique I-
ll-JII 

Object i fs : étudier une famille où se t ransmet 
depu is c inq générat ions une t ranslocat ion 
équil ibrée. Procéder à une étude qui permet­
trait d'évaluer le taux de r isque de t ransmis­
s ion d 'une anomalie ch romosomique dans 
cette famille. 

M D S 447-547-647 5 c r . / ch . 

Stages en gastro-entérologie l-ll-lll 

Objectifs : s tage en consultation externe sous 
la responsabil i té d 'un des patrons de ce ser­
vice : faire l 'histoire et l 'examen phys ique. 
Poser un diagnostic différentiel. D iscuter et 
justifier l ' investigation et les t rai tements. 
S l a g e de cl inique ambulatoire de gastroenté­
rologie : assister aux endoscop ies , participer 
aux activités de l 'étage; participer aux tour­
nées des patients hospitalisés et aux réunions 
d 'ense ignement . 
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M D S 450-550-650 5 cr . /ch. 

Stages en maladies infectieuses l-ll-lll 

Objec l i fs : améliorer s e s connaissances en 
prévent ion des maladies infect ieuses. Ap­
prendre à connaître la physiopathologie, la 
durée d' incubation, les s ignes cl iniques, les 
compl icat ions et le traitement des maladies 
contagieuses les plus courantes. 

M D S 451-551-651 5 cr . /ch. 

Stages en médecine interne l-ll-lll 

Objectifs : acquérir un complément de forma­
tion et avoir l 'occasion d'approfondir le dia­
gnostic et le traitement des maladies relevant 
de la médecine interne. 

M D S 452-552-652 5 c r . /ch . 

Stages en médecine tropicale l-ll-lll 

Objectif : participer au serv ice médical d 'un 
hôpital de première ligne dans les serv ices 
de chirurgie, maternité, médecine interne et 
pédiatrie. 

M D S 453-553-653 5 c r . /ch . 

Stages en néphrologie l-ll-lll 

Objecti fs : s e familiariser à ta consultat ion en 
néphrologie (évaluation de patients); réviser 
des dossiers: participer aux tournées et aux 
réunions d 'enseignement du service de néph­
rologie. 

M D S 455-555-655 5 cr . /ch. 

Stages en neurologie l-ll-lll 

Objecti fs : évaluer des patients qui présen­
tent des problèmes neurologiques courants 
en soins ambulatoires; participer aux activi­
tés d 'enseignement du service de neurolo­
gie et au programme de lecture. 

M D S 456-556-656 5 cr . /ch. 

Stages en physiatrie l-ll-lll 

Objecti fs : évaluation cl inique de patients que 
l 'on dirige surtout pour réhabilitation; évalua­
tion de problèmes courants en physiatrie. 

M D S 457-557-657 5 c r . /ch . 

Stages en rhumatologie l-ll-lll 

Objectifs : s'initier au sys tème locomoteur et 
s e familiariser avec les principales techniques 
de ponct ion et d'infiltration articulaires. Sui­
vre les activités du service et s'initier aux tech­
niques de laboratoire généralement uti l isées 
pour te d iagnost ic rhumatologique. soit la 
synovioanalyse et les techniques séro- immu­
nolog iques d 'ant icorps ant inucléaires. C e 
s tage s e passe en consultat ions externes. 

M D S 458-558-658 5 cr . /ch. 

Stages en pneumologie l-ll-lll 

Objectif : acquérir les notions de thérapeuti­
que nécessaires au traitement des maladies 
pulmonaires restrictives et obstruct ives: des 
maladies vasculaires pulmonaires; des ano­
mal ies du contrôle de la respiration et de l'in­
suff isance respiratoire aiguë et chronique. 

M D S 460-560-660 5 cr . /ch. 

Stages en médecine de famille l-ll-lll 

Objectif : s'initier a la pratique générale de la 
profession en fréquentant des consultat ions 

externes des centres hospitaliers, des clini­
ques de médecine familiale ou des C L S C . 

M D S 461-561-661 5 c r . /ch . 

Stages en gér iatr ie l-ll-lll 

Objecti fs : s'initier aux aspects particuliers de 
l 'évaluation de la personne âgée; l 'attention 
étant portée sur le diagnostic fonctionnel des 
problèmes de santé du vieillard handicapé. 
S'initier aux répercussions de la maladie sur 
les activités de la v ie quot idienne du vieillard, 
sur son mil ieu familial et socia l . Travailler avec 
di f férents professionnels de la santé à l'inté­
rieur d 'une équipe multidisciplinaire : d iscu­
ter avec cette dernière des problèmes médi­
caux du patient et fixer avec eux les objec­
tifs à moyen et à long terme pouvant permet­
tre au vieillard handicapé de continuer une 
vie au tonome. 

M D S 462-562-662 5 c r . /ch . 

Stages en médec ine d'urgence l-ll-lll 

Objecti fs : participer aux soins de première 
ligne qui s e donnent à l 'urgence. S'initier à 
l 'obtention d 'une histoire appropriée. Appren­
dre la démarche qui permettra de préciser l'in­
vestigation nécessaire et le traitement d 'une 
façon pratique, rapide et sécuritaire pour soi 
et son patient. 

M D S 465-565-665 5 c r . /ch . 

Stages en médec ine nucléaire et radio­

biologie l-ll-lll 

Objectifs : s'initier aux techniques de base en 
médecine nucléaire et se familiariser avec rap­
proche pluridisciplinaire dans le diagnostic des 
pathologies, avec l ' investigation des patho­
logies les plus f réquentes (cancer, maladies 
cardio-vasculaires, les maladies du système 
nerveux central et les maladies ostéo-articu-
laires. etc.) 

M D S 467-567-667 5 c r . /ch . 

Stages en médec ine sportive l-ll-lll 

Objecti fs : approfondir l 'examen du système 
musculosquelet t ique; apprendre à traiter les 
b lessures sport ives; connaître les d i f férentes 
modali tés dans l 'arsenal thérapeutique utilisé 
en médecine sport ive. 
Contenu : se lon le niveau auquel l 'étudiante 
ou l 'étudiant est rendu, ce stage peut aller 
de l 'observation à la prise en charge d 'un pa­
tient qui présente un problème au niveau du 
système musculosquelet t ique. Les problè­
m e s sont pr incipalement reliés au sport mais 
on rencontre aussi des problèmes reliés au 
travail. 

M D S 471-571-671 5 c r . /ch . 

Stages en oto-rhino-laryngologie l-ll-lll 

Objecti fs : prendre conna issance des diffé­
rentes pathologies rencontrées en O .R.L . ; 
mettre l 'accent sur l 'évaluation clinique et l'uti­
lisation des dif férentes techniques pour l'éva­
luation des pat ients. Participer aux activités 
du Dépar tement et aux réunions scienti f i ­
ques. Faire des v isi tes occasionnel les au bloc 
opératoire. 

M D S 473-573-673 5 c r . /ch . 

Stages en pathologie l-ll-lll 

Objecti fs : participer aux activités du service 
cl inique d 'anatomie-pathologie. Se familiari­
ser avec le matériel d 'autopsie (dossier, dis­
sect ion et d iscussion) avec ass is tance des 

pa tho log is tes . Voir c o m m e n t s ' e f fec tue 
l 'étude des pièces chirurgicales et d iscuter 
d e s lésions avec les r esponsab les (étude 
macroscop ique , c o u p e par congéla t ion et 
coupe définitive). Combiner l 'étude théori­
que de la pathologie avec cel le des pièces du 
musée et des col lect ions de lames d 'histo-
paihologie. Participer à l 'étude des cas par 
microscopie électronique et l ' immunofluores-
cence . 

M D S 475-575-675 5 c r . /ch . 

Stages en pédiatr ie l-ll-lll 

Objecti fs : s'initier à la pouponnière (soins du 
nouveau-né normal) et s e familiariser avec les 
soins aux malades hospital isés, la consul ta­
tion externe, l'allergie et l ' immunologie, les 
ma lad ies in fect ieuses, la neuropédiatr ie et 
l 'endocrinologie. 

M D S 477-577-677 5 c r . /ch . 

Stages en pharmacologie l-ll-lll 

Objectif : étudier les mécanismes de libéra­
tion de IANF par le poumon . 
Contenu : caractérisation de la molécule et 
de ses précurseurs. Caractérisation des ce l ­
lules responsables de sa synthèse. Métabo­
l isme pulmonaire. 

M D S 478-578-678 5 c r . /ch . 

Stages en neuropharmacologie l-ll-ll) 

Objectif ; connaître suf f isamment les princi­
paux médicaments qui agissent sur le sys­
tème nerveux pour être capable de justifier 
(auprès d e s responsables) l 'usage de c e s 
médicaments dans des cas c l in iques déter­
minés. 

M D S 480-580-680 5 c r . /ch . 

Stages en physiologie l-ll-lll 

Objecti fs : acquérir les conna issances fonda­
menta les sur les autacoides et ho rmones ; 
pratiquer des expériences de laboratoire sur 
certains pept ides hormonaux. 

M D S 483-583-683 5 c r . /ch . 

Stages en psychiatrie l-ll-lll 

Objectif : ê tre capable de connaître les diffé­
rents problèmes de la pathologie psychiatri­
que ainsi que les di f férentes modal i tés d 'ap­
proche (pharmacothérapie, psychothérapie, 
thérapie du milieu, action communautaire) qui 
interviennent pour l 'amélioration et la modif i ­
cation des symptômes et des problèmes pré­
sentés par les pat ients présentant une pa­
thologie psychiatrique chronique. 

M D S 484-584-684 5 c r . /ch . 

Stages en radiologie l-ll-lll 

Objectifs : s'initier à la radiologie générale avec 
ins istance sur l 'aspect radiologique des ma­
ladies courantes et les techniques radiologi­
ques usuel les. Discuter de cas quot id iens. 
Etudier c inq co l l ec t i ons ( teaching file) et 
c inéf i lms (poumons, coeur, squelette, abdo­
men , pédiatrie) et assister aux conférences 
quot id iennes. 

M D S 485-585-685 5 c r . /ch . 

Stages en santé communautaire l-ll-lll 

Objecti fs : permettre d'approfondir et d'élar­
gir s es connaissances dans le domaine de la 
nutrition humaine, clinique et communautaire. 

6 - 6 7 



FACULTE OE MÉDECINE UNIVERSITÉ DE SHERBROOKE 

Parfaire sa compétence dans l 'application de 
ses not ions à la prévention et au traitement. 

M D S 486-586-686 5 cr . /ch. 

Stages en informatique l-H-lll 

Objecti fs : dominer la logique informatique. 
Connaître la d i f férence entre microinformati-
que et « ma in f rame ». Se familiariser e n pro­
fondeur avec le monde de l ' informatique et 
découvrir s es mult ip les utilités dans le cadre 
médical. Utiliser un micro-ordinateur I BM-PC 
et des terminaux synchrones sous logiciel 
M U S I C ainsi que des logiciels STATPACK et 
B M D P 

M D S 488-588-688 5 cr . /ch. 

Stages en urologie l-ll-lll 

Objectif : connaître l 'étiologie, les symptô­
mes , les compl icat ions et le traitement des 
principales pathologies du sys tème urinaire. 

NSG 

N S G 111 3 cr . 

M é t h o d e s objectives d'examen de santé 

Objectif ; développer l 'habileté à recueillir des 
données sur l 'état de santé d 'un individu à 
l'aide de méthodes objectives telles que l 'en­
trevue et l 'examen physique. 
C o n t e n u : o b s e r v a t i o n c l in ique, en t revue 
structurée et recueil d ' informations, examen 
physique comple t d 'un adulte, descr ip t ion 
sys témat ique et précise des observat ions 
faites sur l 'état de santé d 'un individu. 

N S G 131 3 cr . 

Psychologie de la communication inter­
personnelle 

Objeclif : développer une approche théorique 
et pratique de la communicat ion humaine. 
Con tenu : bases de la communicat ion inter­
personnel le : percept ion, concept de soi , at­
titudes et valeurs, langage et pièges séman­
tiques, communicat ion non verbale, écoute; 
modèles contemporains de communicat ion 
et de développement d'habiletés interperson­
nel les : analyse des transactions interperson-
netles et des règles de communicat ion, théo­
rie des confl its et de leur résolution, réduc­
tion des attitudes défensives et styles de com­
municat ion. 

N S G 133 3 cr . 

Relation d'aide 

Objectif : développer la capacité d'établir une 
relation d 'aide, part icul ièrement au niveau du 
premier contact et de l'aide situationnelle. 
Contenu : compréhension des messages di­
rects et indirects reçus d'autrui. tant au ni­
veau cognitif qu'affectif, identification de l ' im­
pact qu 'une autre personne produit chez soi , 
partage de la percept ion, de la compréhen­
sion et des réactions face à autrui, rationnel 
des étapes d 'une relation d'aide et des tech­
niques uti l isées. 
Préalable : N S G 131 

N S G 141 3 cr. 

Nursing chez l'enfant et l 'adolescent 

Objecti f : ê t re capab le d ' intervenir auprès 
d 'enfants et d 'adolescents vivant divers pro­
b lèmes de santé. 

Contenu : p roblèmes de santé et de déve­
loppement des enfants et des adolescents 
abordés dans leurs aspects biophysiologiques 
ainsi que psychosociaux; rôle de l ' inf irmière 
face à ces problématiques reposant sur une 
approche familiale adaptée; ressources c o m ­
munautaires disponibles: évaluation neuromo­
trice à l'aide du test de Denver; intervention 
supervisée auprès d e cette clientèle à partit 
du modèle conceptuel de son choix. 
Concomi tantes : N S G 161 et SOI 153 

N S G 142 3 cr . 

Nursing chez l'adulte 

Objectif : développer sa capacité â intervenir 
auprès des individus de l'âge adulte vivant 
d iverses situations de cr ise potentiel le. 
C o n t e n u : modè les déve loppementaux de 
l'adulte. Adaptat ion de l 'adulte et de sa fa­
mil le aux cr ises de l'âge adulte, tels la méno­
pause, le c l imatère, le s t ress, ainsi qu 'à la 
maladie et à l 'hospitalisation. Modè le d'inter­
vention en situation de cr ise. Suivi sous s u ­
pervision d 'un adulte e n situation d e a i s e . 
Préalables ou concomi tan tes : N S G 161 et 
SOI 153 

N S G 143 3 cr . 

Nursing et t ro is ième âge 

Objectif : connaître les changements bio-psy­
cho-sociaux et les p rob lèmes les p lus f ré­
quents liés au v iei l l issement. 
Contenu : concept ion, mythes et attitudes sur 
le v iei l l issement, aspects démographiques, 
théories biologiques et psychosocia les, mo­
difications biophysiologiques, médication, iso­
lement social, sexualité, hébergement , défi­
cits cognit i fs. Ressources institutionnelles et 
communauta i res, maint ien à domic i le . Appl i ­
cation d 'un modèle théorique infirmier auprès 
d 'une personne âgée rencontrée en institu­
tion ou à domici le. 

Préalables ou concomi tan tes : N S G 161 et 
SOI 153 

N S G 144 3 cr . 

Nursing et santé mentale 

Objectit : augmenter s es habiletés à aider les 
bénéficiaires de soins infirmiers à intégrer des 
expériences qui affectent leur santé physique, 
menta le ou socia le. 
Contenu : santé mentale; é léments de défi­
nition, problématique, niveaux de prévention, 
facteurs sociodémographiques et économi­
ques pouvant l ' influencer. Introduction à un 
certain nombre d ' interventions psychothéra­
peut iques et nursing. Modè les théoriques 
en nursing et santé menta le axés sur la rela­
tion infirmière-client et suivi d 'un client sous 
superv is ion. 

Préalables : N S G 131, N S G 133, N S G 161 et 
SOI 153 

N S G 145 3 cr. 

Nursing et p rob lèmes de santé à long 
terme 

Objectif : s e familiariser avec les impacts bio-
psychosociaux de la maladie chronique et du 
handicap sur la qualité de v ie . 
Contenu : concept de « chronicité »> rattaché 
à la maladie et ses impacts dans les activi­
tés quot idiennes : p rocessus d'apparit ion du 
handicap; droits des personnes handicapées; 
concep ts d 'adaptat ion, de réadaptat ion et 
d ' i n tégra t ion soc ia le ; p lan de s o i n s t ype 
adapté aux problèmes de santé à long terme: 

ressources communauta i res d isponibles; ap­
profondissement de problèmes vécus par des 
personnes handicapées ou ayant une mala­
die chronique. 

Préalables ou concomi tan tes : N S G 161 et 
SOI 153 

N S G 146 3 c r . 

Nursing et éducat ion à la santé 

Objectif : être en mesure de planifier, exécu­
ter et évaluer une activité éducative auprès 
d 'un groupe. 
Contenu : survol de certaines théories de l'ap­
prent issage : analyse de facteurs physiques 
e l psychologiques qui influencent l 'apprentis­
sage: aptitudes, valeurs, intérêts. Anafyse des 
conditions favorisant l 'efficacité des situations 
éducatives. Appl icat ion à une situation con ­
crète d 'éducation de santé. 
Préalables ou concomi tan tes : N S G 161 et 
SOI 153 

N S G 147 3 cr . 

Nursing en pér inata l i té 

Objectif ; être capable d 'effectuer des inter-
ventions d e soins infirmiers favorisant la prise 
en charge par l ' individu ou la famille du main­
tien de sa santé g lobale au cours du cycle de 
la reproduction. 
Contenu : besoins de santé particuliers liés à 
l'ajout d 'un nouvel enfant dans la famille: la 
régulation des na issances; les problèmes de 
reproduction humaine tels que : interruption 
volontaire de g rossesse, infertilité, g rossesse 
chez les adolescentes, avortement spontané, 
mortal i té et morbidi té néo-natale. 
Préalables ou concomi tan tes : N S G 161 et 
SOI 153 

N S G 151 3 cr . 

Ent ra înement au travail en équipe 

Objectif : développer « l 'esprit systémique » 
du fonct ionnement e n groupe. 
C o n t e n u : l angage p ropre à la théor ie d u 
groupe opt imal , in terprétat ion de la réalité 
d 'un groupe à ses différents m o m e n t s d 'exis­
tence, habiletés nécessaires â la participation 
dans un groupe, t ransposit ion des apprentis­
sages théoriques à d e s expériences du m i ­
lieu de travail. 

N S G 152 3 c r . 

Exercice professionnel et législat ion 

Objectifs : reconnaître la présence du droit 
dans l 'organisation sociale et dans ses activi­
tés; démyst i f ier cer ta ines lois qui régissent 
et encadrent s es activités professionnel les; 
reconnaître les quest ions de droit et d 'éthi ­
que posées par l 'utilisation de la technologie. 
Con tenu : vocabulaire juridique, d i f férence 
entre droit civil et « C o m m o n L a w », ordre 
des tribunaux; impact de certains doma ines 
du droit sur la pratique professionnel le; droits 
et obligations créés par cer ta ines lois s'appli­
quant au réseau des affaires soc ia les; notions 
d ' é th ique permet tan t d e c o m p r e n d r e l es 
quest ions de droit posées par la nouvelle tech­
nologie. 

N S G 154 3 c r . 

Nutrition et nursing 

Objectif : comprendre son rôle d' intervenante 
dans le domaine de la nutrition, tant dans la 
prévention que dans le traitement de la mala­
die. 
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Contenu : a l iments et nutr iments, métabo­
l isme basai et valeur énergétique; g lucides, 
l ipides et protéines : types, sources et pro­
blèmes de santé reliés; types d 'al imentat ion 
végétar ienne; nutr i t ion opt imale; contrô le 
pondéral, t raitement de l 'obésité, anorexie et 
boul imie; d iétothérapie et maladies du sys­
tème digestif: nutrition entérale et parenté-
raie; d iétothérapie et maladies rénales; ali­
mentat ion des pat ients en soins palliatifs. 

N S G 155 3 cr . 

Initiation à la recherche en nursing 

Objectif ; devenir crit ique face à l 'utilisation 
des résultats de recherche dans la pratique 
professionnel le. 
Contenu : situation de la recherche par rap­
port à l 'évolution de la profession inf irmière. 
Théories sur les principes sous-jacents à cha­
cune des étapes du p rocessus de recherche : 
analyse et crit ique d 'un rapport de recherche 
à l'aide d 'une grille. 

N S G 161 3 cr . 

Démarche par objectifs 

Objectif : devenir autonome dans son appren­
t issage en s'initiant à la démarche par objec­
tifs appliquée au contrat d 'apprent issage. 
Contenu : identification des besoins d'appren­
tissage relatifs â un sujet suscitant l ' intérêt 
d 'apprendre. Identification des ressources 
et stratégies. Formulation des buts, objec­
tifs généraux et spécif iques. Élaboration d 'un 
contrat. Planification, exécution et évaluation 
de la démarche. 

N S G 221 3 cr . 

Épidémiologie et statistique en santé pu­

blique 

Objectif : ê t re capable de comprendre , de 
critiquer et d'uti l iser les données épidémio­
logiques pour planifier et évaluer les interven­
tions de soins infirmiers. 
Contenu : les notions de l 'épidémiologie des ­
criptive et analytique : le vocabulaire de l'épi­
démiologie, les mesures épidémiologiques, 
les types d 'é tudes et les devis de recherche 
spécif iques à l 'épidémiologie, les critères de 
causalité dans l 'analyse d e s facteurs de ris­
que reliés à l ' inc idence d e s problèmes de 
santé. Uti l isation d 'une crit ique sur la validité 
interne et externe de d iverses recherches 
épidémiologiques. Uti l isation des données 
épidémiologiques pour planifier et évaluer une 
intervention de so ins infirmiers. 
Préalable : N S G 155 

N S G 232 3 cr . 

Sociologie de la santé 

Objectif ; s'initier à l 'application des concep­
tions de la sociologie aux relations socia les 
en t re l es d i ve rs g r o u p e s p r o f e s s i o n n e l s 
oeuvrant dans le mi l ieu des serv ices sociaux 
et de santé. 
Contenu ; compor tement social, conventions 
et règles de l ' interaction sociale, la person­
nalité sociale, les institutions sociales, la so­
cialisation, les rôles et te statut social, les va­
leurs, te contrôle social, les régimes politiques 
et ta quest ion économique. Le milieu de santé 
c o m m e institution sociale. Santé et maladies 
en tant que faits sociaux, les inégalités quant 
â la santé, les soins et la mort. Lorganisation 
des serv ices de santé. 

N S G 236 3 cr. 

Entra înement à l 'animation 

Objectif : devenir habile à an imer d e s réu­
nions. 
C o n t e n u . organisation d 'une réunion, fonc­
tions d 'animation et leurs techniques, anima­
tion de groupes de tâches et de g roupes de 
d iscuss ion; identification du style personnel 
d 'animation, identif ication des obstac les au 
fonct ionnement d 'un groupe, facilitation du 
fonct ionnement d 'un groupe. 
Préalable: N S G 151 

N S G 242 3 cr. 

Nursing communautaire 

Object i f : déve lopper une c o n c e p t i o n du 
nursing communauta i re répondant aux exi­
gences de la prévention et de la promot ion 
de la santé. 
Contenu ; concepts de santé holist ique, de 
prévention et de promot ion de la santé; stra­
tégies de promotion de la santé; no rmes et 
cr i tères de compé tence de l ' inf i rmière en 
santé communautai re; concept de c o m m u ­
nauté, de groupe et de réseau; mé thodes 
d'identification des problèmes ou des besoins 
de santé d 'une population; uti l isation de ces 
méthodes auprès d 'une col lectivité; ébauche 
d 'un programme de santé. 
Préalables : avoir complété la première année 
incluant N S G 152 et N S G 155 

N S G 2 4 3 3 cr . 

Problèmes spécif iques en nursing I 

Objectif : investiguer les composantes biopsy­
chosociales d 'un problème de soins infirmiers 
présentant un intérêt particulier pour l 'étu­
diante ou l 'étudiant. 
Contenu : élaboration des objectifs d 'appren­
t issage et du plan d 'étude, planification d' in­
tervention ou de p rogramme de so ins infir­
miers à partir d 'un modè le concep tue l en 
nursing, évaluation de la démarche. 
Préalables ou concomi tan tes : N S G 161 et 
SOI 153 

N S G 244 3 cr . 

Problèmes spécif iques en nursing II 

Objectif : effectuer la démarche décr i te en 
N S G 243 en regard d 'un second problème 
de nursing. 

Préalables ou concomi tan tes : N S G 161 et 
SOI 153 

N S G 245 3 cr . 

Nursing de la famille 

Objectif : acquérir les habiletés à établir un 
contact et à évaluer les besoins de soins d'une 
famille considérée c o m m e une unité cl ient. 
Contenu : famille; déf ini t ion, fonct ions et va­
riantes dans la civil isation occ identale de la 
fin du 20* siècle. Potentiel et l imite de la fa­
mille c o m m e système social. Étude de di­
vers modèles d'évaluation et d ' intervention 
auprès des familles : modèles développemen-
tal. communicat ionnel et sys témique. Appli­
cation à l 'évaluation nursing d 'une famille. 
Préalable: SOI 153 

N S G 246 3 cr. 

Approche du client en phase terminale. 

Objectif ; accroître ses capacités à aider une 
personne atteinte d 'une maladie à pronost ic 
grave. 

Con tenu : vécu de la personne atteinte lors 
des dif férentes phases du p rocessus relié à 
la maladie et au p rocessus du mourir. Pro­
c e s s u s de deuil chez ta famille. Douleur et 
s ymptômes d'inconfort lors de la phase pal­
liative. Sout ien des intervenants. 
Préalables ou concomitantes : N S G 131, N S G 
133 et N S G 161 

N S G 251 3 cr . 

Interdiscipl inarité 

Objectif : s'initier à l ' interdisciplinarité en se 
sens ib i l isant à d e s facteurs indiv iduels et 
d 'équipe inhérents au travail interdisaplinaire. 
Contenu : identité professionnelle. Types d'in­
teractions professionnel les en mil ieu multi­
disciplinaire. Coopération. Réalité interdisci­
plinaire dans nos mil ieux de travail. Équipe 
in terdiscip l inaire; s t ructures et cond i t ions 
d ' implantat ion et de fonct ionnement; auto­
rité, pouvoir et leadership. Attitudes favora­
bles au travail interdisciplinaire. Présentation 
de différents intervenants oeuvrant dans nos 
mil ieux. 

Préalable : N S G 151 

N S G 2 5 7 3 c r . 

Approches alternatives en santé 

Objectif : développer un regard crit ique sur 
d i f férentes approches alternatives en santé, 
telles que l 'acupuncture, l 'ostéopathie et le 
shiatsu. 
Contenu : phi losophie holistique sous-jacente 
à c e s médecines d i tes douces , leurs or igines 
et leurs applications; techniques de base en 
au tomassage et en sh ia tsu; théor ie sous -
jacente aux techniques apprises en shiatsu. 

N S G 260 3 cr . 

Nursing en psychogériatr ie 

Objectif ; aborder de façon théorique les prin­
cipales psychopathologies et c r ises situation-
nel les de 3 e âge. 
Con tenu : théorie des problématiques et des 
approches thérapeut iques les plus connues ; 
les mé thodes d'évaluation, les interventions 
pert inentes en nursing psychogériatrique. 
Préalable : N S G 143 

N S G 261 3 cr . 

Practicum en nursing psychogériatr ique 

Objecti fs : apprendre et pratiquer d i f férentes 
approches thérapeutiques en nursing psycho­
gériatr ique. 
Contenu : théories et interventions en nursing 
psychogériatrique : projet d 'expérience clini­
que avec des groupes d' individus du 3* âge 
présentant une problématique psychogéria­
trique et participation au sein d 'une équipe 
mult idiscipl inaire. Encadrement pédagogi­
que : théorie et supervision clinique. N.B. Len-
gagement â l ' intérieur de cene activité exige 
que l 'étudiante ou l 'étudiant pu isse certif ier 
qu'il travaille dans un milieu interne ou externe 
(CH, C A , D S C . etc.) lui facilitant l 'accès à ce 
type de cl ientèle. 

Préalables : N S G 144, N S G 151 et N S G 260 

N S G 262 3 cr . 

San té et sécuri té au travail 

Objectif : acquérir la démarche de l ' infirmière 
en santé et sécurité au travail. 
Con tenu ; historique, les lésions profession­
nel les : s i tuation au Ouébec, lois et règle­
ments en ce domaine, intervenants et orga-
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nismes impl iqués. Le programme de santé 
spécif ique : toxicologie en mil ieu industriel, 
déterminat ion des r isques à la santé, objec­
tifs d ' intervention, activités, formation et in­
formation des travailleurs et de l 'employeur, 
évaluation; él imination des dangers en mil ieu 
de travail. 

N S G 321 3 cr. 

Statistiques 

Objectifs : se sensibi l iser à l 'usage approprié 
de méthodes stat ist iques; comprendre une 
décision reposant sur une étude stat ist ique. 
Contenu : notions de mathématiques, intro­
duction à la statistique; mesures de tendance 
centrale et de d ispers ion; probabilité et dis­
tributions de probabilité {binomiale, normale), 
est imation et intervalle de conf iance, tests 
d 'hypothèses, régression linéaire, tests non 
paramétr iques; introduction à l 'échanti l lon­
nage. 

N S G 332 3 cr . 

Changement organisationnel 

Objectif : p rendre consc ience de la réalité 
d ' une o rganisat ion et de son p ropre rô le 
c o m m e membre de l 'organisation et c o m m e 
agent de changement. 
Contenu : p rocessus de changement, modèle 
d'analyse systémique, agent de changement, 
étapes d 'un changement planifié, p rocessus 
de solution de problème et analyse du champ 
de force, planification, résistance au change­
ment, s tratégies de changements . 

N S G 362 3 cr . 

Initiation au concept d 'évaluat ion de la 
qual i té des soins infirmiers 

Objectifs : connaître les organismes impliqués 
dans l 'évaluation de la qualité d e s so ins infir­
miers {EQSI) et ê tre capable de formuler un 
plan d 'EQSI . 
Contenu : te vocabulaire de l 'EQSI, les divers 
organismes impl iqués par l ' EOS l , les princi­
pales méthodes d 'EQSI util isées aux U S A et 
au Québec, les étapes d 'un plan d 'EQSI . les 
p r inc ipes de la r igueur sc ien t i f ique dans 
l 'EQSI. 

Préalable : N S G 155 

N S G 371 3 cr . 

Gestion d'un programme de soins infir­
miers 

Objectif : effectuer les apprentissages néces­
saires à l 'élaboration et à la gest ion de pro­
g rammes de soins infirmiers. 
Contenu : écoles de gest ion, approche sys­
témique e n gest ion des soins, étapes du pro­
c e s s u s de ges t ion et leurs c o m p o s a n t e s , 
application à une situation de soins infirmiers 
d 'étapes du p rocessus de gest ion se lon l'ap­
proche systémique. 
Préalables : N S G 161 et N S G 332 

N S G 372 3 cr . 

Gestion du personnel 

Objectif : développer une compréhension des 
objectifs qui caractérisent une gest ion dyna­
mique des ressources humaines. 
Contenu : concepts , pr incipes et théories de 
base e n gest ion des ressources humaines; 
techniques uti l isées en ce domaine; problè­
m e s pratiques reliés à la gest ion des ressoup 
ces humaines. 

N S G 3 7 3 3 cr . 

Gestion matér ie l le et f inancière 

Objectif ; s'initier à l 'administration d e s res­
sources financières et matérielles d 'une unité 
de soins et à la rédaction de rapports précis 
de leur util isation. 
Con tenu ; gest ion des ressources f inancières 
et matériel les dans te cadre général des acti­
v i tés de management ; interdépendance des 
tâches dans le cycle de la gest ion budgétaire; 
budget-objet et budget-objectif; phases du 
p rocessus de choix budgétaire; application â 
une situation réelle. 

PHI 

PHI 320 3 cr . 

Environnement et politique 

Objectif ; s'initier aux réflexions phi losophi­
ques (d'ordre anthropologique, é th ique et 
politique) sur la problématique de l 'environ­
nement . 
Contenu : analyse du développement des rap­
ports de l 'humain avec la nature. Étude des 
t hèmes et approches de l 'éthique environne­
menta le : « Deep Ecology ». éco-féminisme, 
modèles traditionnels. Examen de d iverses 
interventions économiques, juridiques et po­
lit iques engendrées par le débat écologique. 
Examen des rapports entre la concept ion de 
ta nature, les implications é th iques d e la pro­
blématique environnementale et les interven­
tions polit iques relatives à l 'environnement. 

PHR 

PHR 701 2 cr. 

Principes de pharmacologie 

Objectif : acquérir des connaissances géné­
rales sur les pr incipes qui déterminent l'ac­
tion d e s médicaments. 
Con tenu : introduction à la pharmacologie. 
Solubil i té d e s méd icaments ; absorpt ion et 
mouvement à travers les membranes biolo­
g iques. Distribution des médicaments. Bio­
transformation. Pharmacocinétique. Clea-
rance et dosage. Relation dose-réponse et 
récepteurs. Spécificité d 'act ion des médica­
ments , interactions médicamenteuses. Phap 
macogénét ique. Tolérance, dépendance, ré­
s is tance méd icamenteuses . Pr inc ipes de 
toxicologie. Trai tement des intoxicat ions. 
Développement de nouveaux médicaments. 

PHR 702 3 cr. 

Autacoides et hormones 

Objectif : acquérir des connaissances géné­
rales et spécialisées sur l 'origine, la nature, la 
l ibération, les fonctions et le mécanisme cel­
lulaire d 'act ion de dif férentes ho rmones et 
autacoides. 
Contenu : introduction sur le mécanisme d'ac­
t ion des hormones. Les ho rmones hypotha-
lamiques. Les hormones hypophysaires. Pa-
rathormone. thyrocalcitonine et vitamine D. 
H o r m o n e s g a s t r o i n t e s t i n a l e s . Insu l ine , 
g lucagon et somatostat ine. Langiotensine. 
L e s k i n ines . Pep t i des na t r iu ré t iques de 
l 'oreillette. Les prostaglandines. thromboxa-
nes et leucotriènes. Histamine. Sérotonine. 
Les hormones thyroïdiennes. Les hormones 

s t é r o i d i e n n e s . N o u v e l l e s h o r m o n e s ; 
Endothel ine, E D R F 

PHR 7 0 3 2 cr . 

Méd ia teurs chimiques de la neurotrans­
mission 

Objectif ; accroître et approfondir ses connais­
sances sur les neurotransmetteurs et les prin­
cipaux groupes de médicaments qui agissent 
sur le sys tème nerveux. 
Contenu : l 'anatomie macroscopique et m i ­
croscopique du sys tème nerveux. Structure 
et fonct ion d e s s ynapses . Pharmacolog ie 
compor tementa le . Système cholinergique. 
Système adrénergique et dopaminerg ique. 
Système séro tonerg ique. A c i d e s aminés 
c o m m e neurotransmetteurs. Pept ides c o m ­
me neurotransmetteurs. Lestachykinines. La 
neurotensine. Les pept ides opiacés. 

PHR 706 2 cr. 

Immunopharmacologie 

Objectif : acquérir des conna issances sur le 
système immunologique et sa modulation par 
les médicaments, les ho rmones et les agents 
toxiques. 
Contenu : Introduction aux principes d ' immu­
nologie. Les médiateurs de l 'hypersensibi­
l i té i m m é d i a t e . L e s l y m p h o k i n e s . L e s 
icosanoïdes dans la réponse immune et l'in­
f lammation. Lhypersensibil i té retardée. Les 
immunoglobul ines. Les immunist imulants. 
L e s i m m u n o s u p p r e s s e u r s . Le s y s t è m e 
complément . Immu no toxicologie. Essa is de 
l iaison aux récepteurs et essa is immunologi­
ques. Préparation d 'ant igènes. Le PAR ses 
effets pharmaco log iques et s on inhibit ion. 
Modè les expérimentaux en immunopharma­
cologie. 

PHR 7 0 7 1 cr . 

Méd ia teurs lipidiques 

Objecti fs ; connaître les étapes de formation 
et de ca tabol isme des dérivés de l 'acide ara­
chidonique et du « ptateletactivating factor », 
les méthodes uti l isées pour mesurer c e s pro­
duits, les activités pharmacologiques de ces 
subs tances sur les di f férents sys tèmes de 
l 'organisme, leurs inhibiteurs et antagonistes 
et les s i tes de formation; analyser en détails 
d e s pathologies dans lesquel les c e s substan­
ces sont impl iquées. 
Con tenu : b iochimie d e s média teurs l ipidi­
ques . Pharmacologie des médiateurs lipidi­
ques. Les médiateurs l ipidiques en physio­
pa tho log ie : m o d è l e s e x p é r i m e n t a u x d e 
thrombose, mesure de l 'agrégation plaquet-
taire et rôle des métabol î tes de l 'acide ara­
chidonique dans la formation de thrombi. 

PHR 708 1 cr . 

Sujets choisis en pharmacologie 

Objecti fs : développer son esprit crit ique et 
approfondir s es conna issances dans certains 
sujets choisis touchant ô la pharmacologie. 
Contenu ; lecture et d iscussion d'articles choi­
s is dans la l ittérature récente en relation avec 
te rôle et le mécan isme d 'act ion d e s drogues 
ou des médicaments. C inq thèmes différents 
(choisis parmi les t hèmes proposés) seront 
traités pour une durée de trois heures cha­
cun . 

6 - 7 0 



UNIVERSITÉ DE SHERBROOKE FACULTÉ DE MÉDECINE 

PHR 709 2 cr. 

Modélisation moléculaire en pharmaco­
logie 

Objectifs : s'initier à la modélisation molécu­
laire, acquérir les connaissances de base à 
son utilisation et en comprendre les applica­
tions. 
Contenu : connaissances de base nécessai­
res à l'utilisation de la modélisation molécu­
laire. Modélisation des pofypeptides. struc­
ture fonction des protéines, structure activité, 
découverte de médicaments. Application de 
la modélisation moléculaire à plusieurs pro­
blèmes expérimentaux précis. Lecture et dis­
cussion d'articles de modélisation molécu­
laire. Travaux pratiques en utilisant l'appareil 
de modélisation moléculaire et reproduction 
des résultats obtenus dans plusieurs publi­
cations choisies. 

PHR 711 2 cr. 

Pathophysioiogie de l'endothélium 

Objectifs : connaître et être capable de syn­
thétiser les assises anatomo-physio-pharma-
cologiques des fonctions de l'endothélium en 
situation normale et en conditions pathologi­
ques. 
Contenu : structure et ultra structure de l'en­
dothélium: méthodes d'étude des fonctions 
endothéliates: rôles de l'endothélium dans la 
microcirculation et la distribution des volumes 
de l'organisme: électrophysiologie de l'endo­
thélium; facteurs d'origine endothéliale; rô­
les de l'endothélium dans la réactivité et la 
perméabilité vasculaires; pharmacologie de 
l'endothélium; endothélium et insuffisance ré­
nale; endothélium et choc; endothélium et 
cancer; endothélium et athérosclérose; en­
dothélium et diabète mellitus et endothélium 
et inflammation. 

PHR 729 1 cr. 

Activité de recherche complémentaire I 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : à la fin du troisième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu'il a effectué la recher­
che bibliographique lui permettant de situer 
son projet par rapport aux recherches exis­
tantes; qu'il est capable de résumer son pro­
jet (problématique, hypothèses, méthodes et 
résultats). À la fin de cene activité, l'étudiante 
ou l'étudiant doit déterminer les travaux â 
effectuer qui lui permettront de mener son 
projet à terme. 

PHR 730 2 cr. 

Activité de recherche complémentaire II 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : à la fin du troisième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu'il a effectué la recher­
che bibliographique lui permettant de situer 
son projet par rapport aux recherches exis­
tantes; qu'il est capable de résumer son pro­
jet {problématique, hypothèses, méthodes et 
résultats). À la fin de cette activité, l'étudiante 
ou l'étudiant doit déterminer les travaux à 
effectuer qui lui permettront de mener son 
projet à terme. 

PHR 731 3 cr. 

Activité de recherche complémentaire lll 
Objectif ; être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : à la fin du troisième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu'il a effectué la recher­
che bibliographique lui permettant de situer 
son projet par rapport aux recherches exis­
tantes; qu'il est capable de résumer son pro­
jet (problématique, hypothèses, méthodes et 
résultats). À la fin de cette activité, l'étudiante 
ou l'étudiant doit déterminer les travaux à 
effectuer qui lui permettront de mener son 
projet à terme. 

PHR 786 1 cr. 

Séminaire de recherche 

PHR 787 22 cr. 

Mémoire 

PHR 796 10 cr. 

Activités de recherche 
Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu ; a la fin du troisième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu'il a effectué la recher­
che bibliographique lui permettant de situer 
son projet par rapport aux recherches exis­
tantes; qu'il est capable de résumer son pro­
jet (problématique, hypothèses, méthodes et 
résultats). À la fin de cette activité, l'étudiante 
ou l'étudiant doit déterminer les travaux à 
effectuer qui lui permettront de mener son 
projet à terme. 

PHR 829 1 cr. 

Activité de recherche complémentaire I 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : au cours du sixième trimestre sui­
vant son inscription, ta candidate ou le candi­
dat doit démontrer l'originalité de ses travaux 
par rapport à la littérature pertinente; faire une 
analyse critique de son travail; faire part de sa 
productivité (communication, publication); 
préciser les travaux à effectuer qui lui permet­
tront de mener son travail à terme. 

PHR 830 2 cr. 

Activité de recherche complémentaire II 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : au cours du sixième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer l'originalité de ses travaux 
par rapport à la littérature pertinente; faire une 
analyse critique de son travail; faire part de sa 
productivité (communication, publication): 
préciser les travaux à effectuer qui lui permet­
tront de mener son travail à terme. 

PHR 831 3 cr. 

Activité de recherche complémentaire lll 

Objeclif : être capable d'appliquer la métho­

dologie des étapes de la démarche scientifi­

que. 

Contenu : au cours du sixième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer l'originalité de ses travaux 
par rapport à ta littérature pertinente; faire une 
analyse critique de son travail; faire part de sa 
productivité (communication, publication); 
préciser les travaux à effectuer qui lui permet­
tront de mener son travail à terme. 

PHR 832 4 cr. 

Activité de recherche complémentaire IV 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : au cours du sixième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer l'originalité de ses travaux 
par rapport à la littérature pertinente; faire une 
analyse critique de son travail; faire part de sa 
productivité (communication, publication); 
préciser les travaux à effectuer qui lui permet­
tront de mener son travail à terme. 

PHR 833 S cr. 

Activité de recherche complémentaire V 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : au cours du sixième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer l'originalité de ses travaux 
par rapport à la littérature pertinente; faire une 
analyse critique de son travail; faire part de sa 
productivité (communication, publication); 
préciser les travaux à effectuer qui lui permet­
tront de mener son travail à terme. 

PHR 885 15 cr. 

Examen général 

PHR 887 2 cr. 

Séminaire de recherche 

PHR 888 39 cr. 

Thèse 

PHR 896 19 cr. 

Activités de recherche 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : à la fin du troisième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu'il est capable de résu­
mer son projet (problématique, hypothèses, 
méthodes et résultats); l'originalité de son 
travail. À la fin de cette activité, l'étudiante 
ou l'étudiant doit préciser les travaux à effec­
tuer qui lui permettront de mener son projet 
à terme. 

PHS 

PHS 701 2 cr. 

Physiologie rénale I 

Objectif : comprendre les mécanismes géné­
raux impliqués dans le maintien des milieux 
intérieurs de l'organisme, plus particulière­
ment la contribution du rein â cette fonction 
vitale. 
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Contenu : description des volumes de l'orga­
nisme. Morphologie et ultrastructure du 
néphron. Circulation rénale et filtration glo­
mérulaire. Réabsorption et sécrétion tubula'h 
res. Homéostasie hydro-sodique : concen­
tration et dilution des urines. Homéostasie 
acido-basique; mécanismes rénaux et extra­
rénaux. Métabolisme, fonctions endocrinien­
nes et immunologiques du rein. Contrôle 
rénal de la tension artérielle. Mécanismes 
d'action des diurétiques. Physiologie com­
parée du rein. 

PHS 702 2 cr. 

Physiologie rénale II 

Objectifs : apprendre les mécanismes rénaux 
du transport des principaux ions et molécu­
les organiques, et comprendre les mécanis­
mes hémodynamiques et humoraux impli­
qués dans le contrôle du transport rénal. 
Contenu : transport rénal de l'ion bicarbonate. 
Transport rénal du sodium : forces physiques 
péritubulaires, système nerveux autonomi-
que. facteurs humoraux. Transport rénal de 
l'eau; hormone antidiurétique. Transport ré­
nal du potassium. Transport rénal des ions 
divalents : calcium, phosphore, magnésium. 
Transpon rénal du glucose et de l'urée. Trans­
port rénal de l'acide urique et de l'ammonium. 
Transport des protéines. 

PHS 703 2 cr. 

Physiologie rénale lll 

Objectifs : connaître les caractéristiques de 
la circulation rénale et de la filtration glomé­
rulaire, et comprendre les mécanismes phy­
siques et humoraux qui les contrôlent, en 
physiologie et en pathophysiotogie. 
Contenu : anatomie de la microcirculation ré­
nale. Méthodes de mesure de la circulation 
et de la filtration rénale et intrarénale. Ultra-
structure et composition chimique du glomé-
rule. Contrôle de la filtration glomérulaire : 
redistribution intrarénale, facteurs physiques 
et humoraux. Balance gtomérulo-tubulaire. 
Phénomène d'autorégulation. Les anomalies 
de l'hémodynamique rénale : insuffisance 
rénale aiguë et chronique, hypertension arté­
rielle. Pharmacologie de l'hémodynamique 
rénale. 

PHS 704 2 cr. 

Canaux calciques : structure, fonction et 
régulation 

Objectif : étude des propriétés biochimiques, 
biophysiques et pharmacologiques des ca­
naux calciques des membranes cellulaires et 
de leur implication comme identité fonction­
nelle dans différents processus physiologi­
ques. 
Contenu : implication du Ca 7* dans les systè­
mes biologiques. Techniques permettant 
l'identification des mouvements de Ca 7 ' . 
Pharmacologie des canaux calciques et clas­
sification. Régulation des canaux calciques. 
Mode d'enregistrement de l'activité des ca­
naux calciques. Problématique posée par 
l'analyse des signaux unitaires. Propriétés 
électriques des canaux unitaires. Simulation 
de différents modèles cinétiques. Étude du 
récepteur aux dihydropyridines. Canal ca Ici-
que du Réticulum Sarcoplasmique. Structure 
des canaux calciques. 

PHS 70S 1 cr. 

Spectroscopie de fluorescence au niveau 
cellulaire 

Objectif : acquérir une compréhension claire 
du phénomène de la fluorescence et des 
mécanismes qui lui sont sous-jacents. Létude 
des facteurs qui interfèrent avec la fluores­
cence permettra d'évaluer de façon critique 
les résultats obtenus ainsi que l'interpréta­
tion qui en est faite, d'articles choisis, portant 
sur la spectroscopie de fluorescence en mi­
lieu biologique. 
Contenu : chromophores, auxochromes et 
absorption UV-visible. Photolyse éclair. Pro­
cessus d'émission. Fluorescence et compo­
sés qui fluorescent. Facteurs physiques et 
chimiques influençant la fluorescence. Spec­
troscopie de fluorescence expérimentale. 
Sondes membranaires, intra et extra-cellulai­
res. Discussion de 6 articles choisis. Pers­
pectives : la fluorescence versus l'interféro-
métrie infrarouge et la résonance Raman. 

PHS 706 1 cr. 

Chapitres choisis de la physiopathologie 
membranaire 

Objectif : saisir la relation entre la pathologie 
d'un organe et les anomalies membranaires 
afin de mieux comprendre la relation entre la 
structure et la fonction. 
Contenu : maladies mitocbondriales. Altéra­
tion des transports ioniques dans l'hyperten­
sion. Anomalie de transport du Na* et du Ca* 
dans ta cardiomyopathie héréditaire. 
Dystrophyies musculaires. Désordres du 
transport tubulaire rénal. Arythmies cardia­
ques. Physiopathologie de l'ischémie cardia­
que. Fibrose kystique : implication des ca­
naux chlore. 

PHS 707 1 cr. 

Base biophysique de l'électrocardio-
gramme 

Objectifs : élaborer les critères qui détermi­
nent la propagation de l'impulsion électrique 
dans le coeur; déduire la phénoménologie de 
l'ECG é partir des résultantes de vecteurs 
électriques spatiaux et temporels. Intégrer 
les notions de f électrophysiologie cardiaque 
(base cellulaire) pour arriver aux concepts de 
l'électrocardiologie clinique. 
Contenu : génération et propagation de l'ac­
tivité électrique dans le coeur. Les variables 
dans la propagation. Perturbations dans la 
genèse et la propagation de l'activité électri­
que. Étude systématique des principaux pa­
ramètres électrocardiographiques dans des 
situations anormales. Synopsis : cohérence 
des interprétations physiologique et clinique 
de l'ECG. 

PHS 708 2 cr. 

Physiologie des systèmes 

Objectif : approfondir l'étude de la physiolo­
gie et les mécanismes de régulation de quel­
ques systèmes non couverts par d'autres 
cours avancés à ta Faculté. 
Contenu : intégration des fonctions sensoriel­
les et motrices au niveau de la moelle épi-
nière. Physiologie de ta vision. Appareils res­
piratoire et cardio-vasculaire. 

PHS 709 2 cr. 

Physiologie membranaire et cellulaire 

Objectif : acquérir les connaissances moder­
nes de la physiologie membranaire touchant 

aux fonctions cellulaires communes à diffé­
rents tissus ou organes. 
Contenu : mécanismes fondamentaux régis­
sant les échanges entre tes cellules et leur 
milieu. Propriétés physico-chimiques des 
membranes. Excitabilité. Mécanismes de 
transduction. Contraction musculaire. Ré­
gulation du pH. Dynamique moléculaire au 
niveau des interfaces cellulaires. Membrane 
sélective. Transport de l'eau et des solutés à 
travers les parois gastro-intestinales. Élec­
trophysiologie cellulaire. Récepteurs et leurs 
actions. Transduction visuelle et auditive. 
Physiologie des tissus musculaires. Maintien 
de la balance acido-basique. 

PHS 729 1 cr. 

Activité de recherche complémentaire I 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : à la fin du troisième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu'il a effectué la recher­
che bibliographique lui permettant de situer 
son projet par rapport aux recherches exis­
tantes; qu'il est capable de résumer son pro­
jet (problématique, hypothèses, méthodes et 
résultats). À la fin de cette activité, l'étudiante 
ou l'étudiant doit déterminer les travaux à 
effectuer qui lui permettront de mener son 
projet à terme. 

PHS 730 2 cr. 

Activité de recherche complémentaire M 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : à la fin du troisième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu'il a effectué ta recher­
che bibliographique lui permettant de situer 
son projet par rapport aux recherches exis­
tantes; qu'il est capable de résumer son pro­
jet (problématique, hypothèses, méthodes et 
résultats). À ta fin de cette activité, l'étudiante 
ou l'étudiant doit déterminer les travaux à 
effectuer qui lui permettront de mener son 
projet à terme. 

PHS 731 3 cr. 

Activité de recherche complémentaire III 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : à la fin du troisième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu'il a effectué la reche^ 
che bibliographique lui permettant de situer 
son projet par rapport aux recherches exis­
tantes: qu'il est capable de résumer son pro­
jet (problématique, hypothèses, méthodes et 
résultats). À la fin de cene activité, l'étudiante 
ou l'étudiant doit déterminer les travaux à 
effectuer qui lui permettront de mener son 
projet à terme. 

PHS 786 1 cr. 

Séminaire de recherche 

PHS 787 22 cr. 

Mémoire 
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PHS 796 10 cr. 

Activités de recherche 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : à la fin du troisième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu'il a effectué la rechep 
che bibliographique lui permettant de situer 
son projet par rapport aux recherches exis­
tantes; qu'il est capable de résumer son pro­
jet (problématique, hypothèses, méthodes et 
résultats). À la fin de cene activité, l'étudiante 
ou l'étudiant doit déterminer les travaux à 
effectuer qui lui permenront de mener son 
projet ô terme. 

PHS 829 1 c r 

Activité de recherche complémentaire I 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : au cours du sixième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer l'originalité de ses travaux 
par rapport à la linérature pertinente; faire une 
analyse critique de son travail; faire part de sa 
productivité (communication, publication); 
préciser tes travaux à effectuer qui lui permet­
tront de mener son travail à terme. 

PHS 830 2 cr. 

Activité de recherche complémentaire II 

Objectif ; être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : au cours du sixième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer l'originalité de ses travaux 
par rapport à la linérature pertinente; faire une 
analyse critique de son travail; faire part de sa 
productivité (communication, publication); 
préciser les travaux à effectuer qui lui permet­
tront de mener son travail à terme. 

PHS 831 3 cr. 

Activité de recherche complémentaire lll 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : au cours du sixième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer l'originalité de ses travaux 
par rapport à la linérature pertinente; faire une 
analyse critique de son travail; faire part de sa 
productivité (communication, publication); 
préciser les travaux à effectuer qui lui permet­
tront de mener son travail à terme. 

PHS 832 4 cr. 

Activité de recherche complémentaire IV 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : au cours du sixième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer l'originalité de ses travaux 
par rapport â la linérature pertinente; faire une 
analyse critique de son travail; faire part de sa 
productivité (communication, publication); 
préciser les travaux à effectuer qui lui permet­
tront de mener son travail à terme. 

PHS 833 5 cr. 

Activité de recherche complémentaire V 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : au cours du sixième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer l'originalité de ses travaux 
par rapport à la littérature pertinente; faire une 
anaryse critique de son travail; faire part de sa 
productivité (communication, publication); 
préciser les travaux â effectuer qui lui permet­
tront de mener son travail à terme. 

PHS 885 15 cr. 

Examen général 

PHS 887 2 cr. 

Séminaire de recherche 

PHS 888 39 cr. 

Thèse 

PHS 896 19 cr. 

Activités de recherche 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : à la fin du troisième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu'il est capable de résu­
mer son projet (problématique, hypothèses, 
méthodes et résultats); l'originalité de son 
travail. À la fin de cette activité, l'étudiante 
ou l'étudiant doit préciser les travaux à effec­
tuer qui lui permettront de mener son projet 
à terme. 

POL 

POL 119 3 cr. 

La gestion de l'État 

Objectifs : s'initier aux multiples dimensions 
des administrations publiques et comprendre 
la logique de la technocratie moderne. 
Contenu ; quatre parties : délimitation du 
champ de l'administration publique et de la 
discipline qui l'étudié. Analyse des moyens 
d'action qui assurent le fonctionnement ad­
ministratif. Étude de divers modes de res­
ponsabilités administratives afin de montrer 
les relations de pouvoir entre le politique et 
l'administratif. Étude des caractéristiques de 
la technocratie. 

PSY 

PSY 446 3 cr. 

Psychologie de l'environnement 

Objectil ; s'initier à l'interrelation individu-en­
vironnement en menant l'accent sur sa pro­
pre relation avec l'espace. 
Contenu : définition du domaine, objet 
d'étude, postulats, méthodologie. Environ­
nement immédiat : espace personnel, inti­
mité, territorialité. Environnement global : 
aménagement, vivre en ville, écologie, pollu­

tion. Thèmes spécifiques : milieux institution­
nels, la maison, enfant et environnement. 

PSY 483 3 cr. 

Entraînement à l'entrevue 

Objectif : acquérir les connaissances et dé­
velopper les habiletés nécessaires à la pré­
paration, â la conduite et à l'analyse d'une en­
trevue de collecte de données. 
Contenu : définition. Situations pertinentes. 
Facteurs inhibant et facteurs facilitant la 
cueillette de données. Stratégie, techniques 
verbales et non verbales, tactiques. Projet 
d'entrevue. Expérimentation. 

RBL 

RBL 702 1 cr. 

Instrumentation en sciences des radia­
tions 
Objectifs : maîtriser les concepts de base de 
la détection des radiations et se familiariser 
avec fins trumen ta tion utilisée en spectromé­
trie, en comptage et en imagerie par émis­
sion. 
Contenu : interaction des rayonnements et 
principes de détection. Détecteurs à rayonne­
ments. Instrumentation électronique pour les 
systèmes de détection. Spectrométrie et pro­
blèmes de mesure. Systèmes de comptage. 
La caméra à scintillation ou gamma-caméra. 

RBL 704 1 cr. 

Chimie des radiations I 

Objectif : acquérir les éléments nécessaires 
à la compréhension des principes qui déter­
minent les actions chimiques et biologiques 
de radiations ionisantes. 
Contenu : radiolyse de l'eau et des solutions 
aqueuses. Radiolyse de solvants organiques. 
Influence de la nature de la phase. Retom­
bées chimiques des phénomènes de radioly­
se. Radiolyse de composés d'intérêt biologi­
que. Apport de la radiolyse à la connaissance 
des mécanismes radicalaires cellulaires. Ap­
plications aux sciences de la vie. 
Préalable : RBL 701 

RBL 705 1 cr. 

Radiobiologie 1 

Objectifs : savoir interpréter l'action biologi­
que des radiations en fonction de leurs inte­
ractions physico-chimiques. Élaborer la no­
tion de protection contre les radiations dans 
un contexte actuel. 
Contenu ; principes physico-chimiques de l'ac­
tion des radiations sur la matière vivante bio­
logique. Radiosensibilité appliquée : cellulaire, 
tissulaire. organique. Radiosensibilisation. 
Radioprotection. Grands courants en radio­
biologie. Regards sur l'avenir. 
Préalable : RBL 701 

RBL 706 2 cr. 

Radiobiologie II 

Objectifs ; évaluer, critiquer, synthétiser l'in­
formation scientifique dans le domaine de la 
radiobiologie. Évaluer, critiquer les modèles 
expérimentaux, les méthodes de travail ainsi 
que les façons de traiter les données. 
Contenu : énergies élevées : dépôts faibles. 
Examen des grands problèmes en radiobio­
logie. Facteurs influençant la radiorésistance 
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des cellules, tissus et organismes. Le temps 
en radiobiologie ou radiorésistance par rap­
port à radiotolérance. Les tumeurs : réactions 
particulières aux radiations. Radiosensibilité 
tumorale par opposition à radiocurabilité. 
Mutagénèse et cancérogènèse. Hyperther-
mie. Accidents nucléaires. 
Préalable : RBL 705 

RBL 711 1 cr. 

Radiobiologie moléculaire 

Objectifs : approfondir, au niveau moléculaire, 
les événements biologiques suivant l'absorp­
tion des radiations ionisantes et ultraviolet­
tes, évaluer les approches expérimentales 
récentes, les données et les hypothèses. 
Contenu : cibles moléculaires des radiations 
dans les cellules. Effets des radiations sur 
les processus cellulaires. Réponses cellulai­
res aux dommages causés par les radiations. 
Réparation de l'ADN. Contrôle génétique de 
la sensibilité aux radiations. Dommages cau­
sés par les radiations et maladies humaines. 
Publications récentes : analyse, discussion. 
Préalable : RBL 701 ou l'équivalent 

RBL 713 1 cr. 

Imagerie médicale 

Objectifs : s'initier aux méthodes d'imagerie 
médicale et en comprendre les principes phy­
siques; maîtriser les concepts de la qualité-
image; approfondir les notions de traitement 
et de modélisation des images médicales. 
Contenu : bases physiques et limitations des 
modalités d'imagerie en médecine; transmis­
sion ou émission du rayonnement, résonance 
magnétique, ultra-sons. Principes tomogra-
phiques et méthodes de reconstruction d'ima­
ges; CX SPECT/PET, MRI. Propriétés statisti­
ques et paramètres caractéristiques de la 
qualité-image. Analyse et traitement numé­
rique. Paramétrisation des images médica­
les. Développements récents. 
Préalable : RBL 702 ou l'équivalent 

RBL 714 2cr. 

Introduction eux sciences des radiations 

Objectifs : connaître l'origine et la nature des 
rayonnements ionisants. S'initier aux interac­
tions fondamentales des rayonnements ioni­
sants. Acquérir des notions de base sur les 
interactions physiques, physico-chimiques et 
biologiques des rayonnements ionisants. 
Acquérir des notions de base sur la dosimé­
trie et ta détection des rayonnements ioni­
sants. 
Contenu : introduction. Origine et nature des 
rayonnements. Interactions physiques des 
rayonnements ionisants avec la matière. 
Mesure des quantités de rayonnements. 
Détection des rayonnements ionisants avec 
IADN. la chromatine, les chromosomes. Trans­
fert d'énergie linéaire. Effets cellulaires, tis­
sulaires. organiques. Risques biologiques. 
Radioprotection. Rayonnements en clinique. 

RBL 715 1 cr. 

Principes des explorations fonctionnel­
les en médecine nucléaire 

Objectif : approfondir les principes physiolo­
giques et physiques qui sous-tendent les ex­
plorations fonctionnelles en médecine nu­
cléaire. 
Contenu : introduction à la médecine nu­
cléaire. Compartiments et cinétiques biolo­
giques. Mesures de débit. Systèmes cardio­
vasculaire, pulmonaire, nerveux central, 

génito-urinaire, digestif, endocrinien, mus­
culo-squelettique et hémaiopo'iétique. Volu­
mes liquidiens et masses d'électrolytes 
échangeables. 

RBL 716 1 cr. 

Photobiochimie 

Objectif : acquérir les connaissances fonda­
mentales et les notions de technologie et de 
mécanismes de réaction permettant la recher­
che en photochimie el photobiologie. 
Contenu : absorption par la matière de ta ra­
diation non ionisante. Propriétés physico-chi­
miques des molécules excitées électronique­
ment. Réactions photochimiques en biolo­
gie. 

RBL 718 1 cr. 

Synthèse et propriétés des produits ra­
diopharmaceutiques 

Objectif : s'initier à l'application des métho­
des de synthèse et d'identification de pro­
duits radiopharmaceutiques utiles en méde­
cine nucléaire. 
Contenu : introduction. Production des radio­
nucléides. Le générateur de radionucléides. 
Les produits radiopharmaceutiques. Mar­
quage par radionucléides. 

RBL 719 2 cr. 

Physique de l'électron de faible énergie 

Objectifs : s'initier à la recherche en physique 
des radiations et acquérir la connaissance des 
mécanismes de dégradation de l'énergie en 
radiobiologie. 
Contenu : révision des notions de base. In­
teraction des électrons secondaires lents avec 
les atomes et molécules. Résonnances 
d'électrons dans les atomes et tes molécu­
les. Formation d'états excités et d'ions par 
impact électronique. Interaction des élec­
trons lents avec la matière condensée. 

RBL 720 1 cr. 

Actions physico-chimiques des radia­
tions 

Objectif : apprendre les concepts et modè­
les développés pour décrire les propriétés 
physico-chimiques des radiations dans les 
milieux condensés simples et dans divers 
systèmes biomoléculaires tels que les pro­
téines et l'ADN. 
Contenu : introduction : position du problème. 
Ralentissement et thermalisation des élec­
trons de subexcitation créés par irradiation 
dans les milieux condensés. Propriétés des 
électrons thermiques en excès dans les liqui­
des simples. Étude des transferts de charge 
dans les systèmes biomoléculaires. Lélec-
tron solvaté. 

RBL 721 2cr. 

Physique des radiations 

Objectif : connaître les éléments avancés de 
physique associés â la nature du rayonnement 
et à l'interaction du rayonnement avec la ma­
tière. 
Contenu : introduction. Les éléments de la 
théorie d'interaction. Radioactivité. Interac­
tion des rayonnements nucléaires avec la 
matière. Autres types de rayonnements et 
leur interaction avec la matière. 

RBL 722 1 cr. 

Recombinaison génétique 

Objectif : approfondir, au niveau moléculaire, 
les mécanismes de recombinaison de IADN 
impliqués dans ta réparation des dommages 
induits par les radiations ionisantes ainsi que 
ceux d'une vaste gamme d'organismes, des 
bactériophages aux cellules de mammifères. 
Contenu : étude des modèles expliquant la 
recombinaison : modèle de Messelson et 
Radding, modèle de la cassure double brin. 
Étude des mécanismes moléculaires de la 
recombinaison chez T4 et T7 Étude des mé­
canismes de réparation par recombinaison 
des dommages causés par les radiations io­
nisantes et les agents alkylants chez E. coli 
Étude de diverses mutations touchant la re­
combinaison et leurs effets sur la réparation 
de l'ADN. Les organismes étudiés seront 
Neurospora crassa, Aspergillus nidulans. Sac­
charomyces cerevisiae, et Sch'aosacdnaromy-
ces pombe. Étude de divers types de défi­
ciences retrouvées chez l'humain affectant la 
réparation de l'ADN endommagée par des 
radiations ionisantes (Ataxie telangiectasie, 
syndrome de Bloom...). 

RBL 723 1 cr. 

Sujets choisis en radiobiologie molécu­
laire 

Objectifs : approfondir les connaissances des 
aspects biologiques moléculaires de la radio­
biologie. Développer son esprit analytique et 
critique. 
Contenu : lecture, évaluation et discussion 
des articles récents. Le contenu précis sera 
différent d'une année à l'autre, mais les 
grands thèmes seront constants. 

RBL 724 1 cr. 

Radicaux libres en biologie et médecine 

Objectif : se familiariser avec la nature des 
radicaux libres et leur rôle dans divers pro­
cessus biochimiques et pathophysiologiques. 
Contenu : formation et élimination des radi­
caux libres dans les systèmes biologiques. 
Réactions avec des biomolécules. Partie ex­
périmentale : détection de radicaux libres, 
d'antioxydants et des dommages oxydât ifs. 
Rôle des radicaux libres dans le vieillissement 
et les maladies qui y sont reliées, telles que 
le cancer, l'athérosclérose et ta maladie 
dAlzheimer. 

RBL 725 1 cr. 

Spectroscopie résolue dans te temps 

Objectifs : acquérir les éléments avancés des 
techniques de spectroscopie optique résolue 
dans le temps allant de la femtoseconde à la 
milliseconde et discuter des résultats récents 
obtenus à l'aide de ces techniques dans des 
processus transitoires d'intérêt biologique. 
Contenu : théorie de l'interaction d'une onde 
électromagnétique avec un système molécu­
laire. Techniques de génération d'impulsions 
laser ultracourtes. Techniques de spectros­
copie résolue dans le temps. Phénomènes 
transitoires d'intérêt biologique. Revues de 
littératures récentes en biologie à l'échelle 
femtoseconde. 

RBL 729 1 cr. 

Activité de recherche complémentaire I 

Objectif ; être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
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Contenu : à la fin du troisième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu'il a effectué la recher­
che bibliographique lui permettant de situer 
son projet par rapport aux recherches exis­
tantes; qu'il est capable de résumer son pro­
jet (problématique, hypothèses, méthodes et 
résultats). À la fin de cette activité, l'étudiante 
ou l'étudiant doit déterminer les travaux à 
effectuer qui lui permettront de mener son 
projet à terme. 

RBL 730 2 cr. 

Activité de recherche complémentaire II 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : à la fin du troisième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu'il a effectué la recher­
che bibliographique lui permettant de situer 
son projet par rapport aux recherches exis­
tantes; qu'il est capable de résumer son pro­
jet (problématique, hypothèses, méthodes et 
résultats). Â la fin de cette activité, l'étudiante 
ou l'étudiant doit déterminer les travaux â 
effectuer qui lui permettront de mener son 
projet â terme. 

RBL 731 3 cr. 

Activité de recherche complémentaire lll 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : à la fin du troisième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu'il a effectué la recher­
che bibliographique lui permettant de situer 
son projet par rapport aux recherches exis­
tantes; qu'il est capable de résumer son pro­
jet (problématique, hypothèses, méthodes et 
résultats). À la fin de cette activité, l'étudiante 
ou l'étudiant doit déterminer les travaux à 
effectuer qui lui permettront de mener son 
projet à terme. 

RBL 786 1 cr. 

Séminaire de recherche 

RBL 787 22 cr. 

Mémoire 

RBL 796 10 cr. 

Activités de recherche 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : à la fin du troisième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu'il a effectué la recher­
che bibliographique lui permettant de situer 
son projet par rapport aux recherches exis­
tantes: qu'il est capable de résumer son pro­
jet (problématique, hypothèses, méthodes et 
résultats). Àla fin de cette activité, l'étudiante 
ou l'étudiant doit déterminer les travaux ô 
effectuer qui lui permettront de mener son 
projet à terme. 

RBL 829 1 cr. 

Activité de recherche complémentaire I 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 

Contenu : au cours du sixième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer l'originalité de ses travaux 
par rapport à la littérature pertinente; faire une 
anafyse critique de son travail; faire part de sa 
productivité (communication, publication); 
préciser les travaux à effectuer qui lui permet­
tront de mener son travail â terme. 

RBL 830 2 cr. 

Activité de recherche complémentaire II 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : au cours du sixième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer l'originalité de ses travaux 
par rapport à la littérature pertinente; faire une 
analyse critique de son travail; faire part de sa 
productivité (communication, publication); 
préciser les travaux à effectuer qui lui permet­
tront de mener son travail à terme. 

RBL 831 3 cr. 

Activité de recherche complémentaire lll 

Objectif ; être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : au cours du sixième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer l'originalité de ses travaux 
par rapport à la linérature pertinente; faire une 
analyse critique de son travail; faire pan de sa 
productivité (communication, publication); 
préciser les travaux â effectuer qui lui permet­
tront de mener son travail à terme. 

RBL 832 4 cr. 

Activité de recherche complémentaire IV 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu ; au cours du sixième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer l'originalité de ses travaux 
par rappon à la linérature pertinente; faire une 
analyse critique de son travail; faire part de sa 
productivité (communication, publication); 
préciser les travaux à effectuer qui lui permet­
tront de mener son travail â terme. 

RBL 833 5 cr. 

Activité de recherche complémentaire V 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : au cours du sixième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer l'originalité de ses travaux 
par rapport à la littérature pertinente; faire une 
analyse critique de son travail; faire part de sa 
productivité (communication, publication); 
préciser les travaux à effectuer qui lui permet­
tront de mener son travail à terme. 

RBL 885 15 cr. 

Examen général 

RBL 887 2 cr. 

Séminaire de recherche 

RBL 888 39 cr. 

Thèse 

RBL 896 19 cr. 

Activités de recherche 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : à la fin du troisième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu'il est capable de résu­
mer son projet (problématique, hypothèses, 
méthodes et résultats); l'originalité de son 
travail. À ta fin de cette activité, l'étudiante 
ou l'étudiant doit préciser les travaux à effec­
tuer qui lui permettront de mener son projet 
à terme. 

RSC 

RSC 705 3 cr. 

Planification de la santé 

Objectifs : s'initier aux concepts de planifica­
tion stratégique. Acquérir un modèle de dé­
termination des besoins et des priorités de 
santé de la population. 
Contenu : définition et démarche générale de 
la planification stratégique en santé. Appro­
che d'identification des problèmes de santé 
d'une population au moyen d'indicateurs so­
ciosanitaires, d'enquêtes et de recherche de 
consensus. Techniques de détermination des 
priorités de problèmes de santé. Exemples 
concrets de planification stratégique dans le 
domaine de la santé communautaire. 

RSC 707 3 cr. 

Déterminants psychosociaux de la santé 

Objectifs : être capable d'identifier dans une 
problématique de santé communautaire, les 
facteurs, liés au profil psychologique des per­
sonnes, à leur éducation et culture, à leur 
environnement familial, professionnel et so­
cial, qui déterminent le risque de maladie, les 
comportements préventifs et l'utilisation adé­
quate des services de santé; acquérir con­
naissances et habilités nécessaires pour éla­
borer un plan d'intervention au niveau com­
munautaire visant à transformer les conditions 
de vie d'un groupe défavorisé ou â modifier 
les connaissances, attitudes et comporte­
ments des personnes les plus à risque. 
Contenu ; le concept de santé, de bien-être 
et de maladie, handicap, invalidité, incapacité. 
Les causes de maladie. La culture. La psy­
chologie. La démographie. La famille. La 
communauté. La profession. La société. La 
pauvreté. Le stress ; ses causes. Interven­
tions préventives et curatives. Les modèles 
comportementaux. Lutilisation des services 
de santé. Stratégies de changement de com­
portement. 

RSC 709 3 cr. 

Travail dirigé en santé communautaire 

Objectifs : être capable d'analyser une pro­
blématique de santé communautaire et de 
concevoir et rédiger un projet d'étude. Être 
capable d'intégrer les notions théoriques ac­
quises dans les autres cours du programme 
et de les appliquer à une problématique di­
rectement reliée à son activité professionnelle 
ou à son champ d'intérêt personnel. 
Contenu : ce cours consiste pour l'étudiante 
ou pour l'étudiant à développer un projet per­
sonnel à l'intérieur d'une session académi­
que. Le projet peut prendre la forme d'une 
étude, d'une intervention ou d'une évaluation. 
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Le projet doit se faire sous la direction d'un 
professeur du Département et idéalement 
avec la collaboration de personnes ressour­
ces d'un établissement ou organisme actif 
en santé communautaire. Létudiante ou l'étu­
diant est invité, dans la mesure du possible, 
à développer certains aspects opérationnels 
de son projet. 

Préalables : RSC 705. RSC 743, RSC 793 et 
SCL 717 

RSC 723 3 cr. 

La gestion des services de santé 

Objectifs : se familiariser avec la nature des 
organisations publiques; identifier les carac­
téristiques des services de santé et des sep 
vices sociaux: apprendre à se situer dans une 
organisation complexe; comprendre le rôle du 
management et le processus de gestion; 
identifier les principaux éléments de la ges­
tion des ressources humaines, matérielles et 
financières; favoriser la compréhension de la 
supervision, du contrôle, de l'évaluation et de 
l'imputabilité. 
Contenu : le management et les organisations 
publiques. Les services de santé et sociaux. 
La planification et les politiques. L'organisa­
tion. Les choix sociaux et la direction. L'éva­
luation et l'imputabilité. La gestion des res­
sources. L'avenir prévisible et le long terme. 
L'analyse de cas pratiques. 

RSC 743 3 cr. 

Statistiques de base 

Objectif : acquérir les connaissances et habi­
letés nécessaires à l'analyse et à l'interpréta­
tion des données. 
Contenu : ce cours consiste à présenter les 
concepts et les techniques de l'analyse sta­
tistique des données. Il traitera autant de la 
statistique descriptive que de la statistique 
inférentielle. Suite à la présentation des dif­
férentes techniques de description des don­
nées, le concept de probabilité et les distri­
butions les plus courantes seront discutés. 
Seront abordés ensuite, les intervalles de 
confiance, les tests d'hypothèses, la corréla­
tion et la régression simple. Enfin, un lien 
sera fait entre l'épidémiologie et la statisti­
que par la présentation de l'analyse des para­
mètres épidémiologiques. L'inférence sta­
tistique se rapportera principalement au cas 
d'au plus deux variables. 

RSC 793 3 cr. 

Le système de santé québécois et son 
évaluation 

Objectifs : analyser les différentes composan­
tes du système de santé québécois, dans une 
perspective évolutive. Évaluer les forces et 
faiblesses du système actuel. Connaître les 
grandes orientations qui se dessinent dans 
le système de santé. 
Contenu : les lois relatives au système de 
santé: l'organisation administrative et les 
coûts du système; le profil sociosanitaire des 
Québécois. Les grands rapports sur le sys­
tème : Castonguay, Rochon. 

RSC 795 3 cr. 

Promotion de la santé et marketing so­
cial 

Objectifs : comprendre le concept de la pro­
motion de la santé. Comprendre le concept 
de marketing social. Élaborer une stratégie 
et un programme d'intervention efficace pour 
des problématiques propres à une clientèle. 

Contenu : étude de besoins selon une appro­
che psychosociologique. Analyse des com­
portements et déterminants de la santé se­
lon divers modèles psychosociaux. Élabora­
tion de stratégies d'intervention. Conception 
du marketing mixte en terme de produit/ser­
vice, distribution, communication, prix, pou­
voir politique et relations publiques. 

RSC 837 3 cr. 

Problèmes de santé prioritaires 

Objectif : connaître les principaux détermi­
nants et facteurs de risque de problèmes de 
santé d'une population. 
Contenu : les comportements de santé. La 
santé environnementale. La perte d'autono­
mie. Les maladies cardio-vasculaires. Les 
maladies transmissibles sexuellement. Les 
traumatismes et accidents. La santé men­
tale. Les tumeurs et cancers. La santé nutri-
tionnelle. La santé périnatale. La santé au 
travail. Les toxicomanies. 
Préalable : RSC 814 

SCL 

SCL 708 3 cr. 

Évaluation de programmes en santé 

Objectif : se préparer à appliquer les princi­
pes d'une évaluation scientifique â un pro­
gramme, spécialement en éducation pour la 
santé, à partir d'objectifs opérationnels pré­
cis. 
Contenu : identification des réseaux d'évalua­
tion. Détermination des critères de choix d'un 
design particulier d'évaluation en fonction des 
types de design possibles. Traduction en thè­
mes méthodologiques des mesures de l'at­
teinte des objectifs. La généralisation et l'uti­
lisation des résultats de la recherche. 

SCL 710 2cr. 

Promotion de la santé en sciences infir­
mières 

Objectif : comprendre le concept de promo­
tion de la santé et des fondements qui y sont 
reliés, particulièrement sous l'angle de son 
application à l'intervention et à la recherche 
en sciences infirmières. 
Contenu : étude du concept de promotion de 
la santé et de prévention primaire à la lumière 
de diverses conceptions de la santé issues 
des sciences infirmières et des autres disci­
plines reliées à la santé. Fondements psy­
chosociaux des comportements reliés â la 
santé : Health Beliel Model, Foyer de contrôle, 
modèle développemental et soutien social. 
Déterminants socioculturels reliés à la santé : 
pauvreté, ethnie, conditions de travail, sexe, 
etc. Étude critique de recherches sur les pro­
grammes d'intervention en promotion de la 
santé : objectifs, méthodologies, type d'inter­
vention et résultats. Particularités de l'inter­
vention infirmière en promotion de la santé. 
Implications éthiques reliées à l'intervention 
et à la recherche en promotion de la santé. 

SCL 711 2cr. 

Méthodologie appliquée à la recherche 
clinique 

Objectif : acquérir les éléments essentiels à 
la conception et à l'élaboration d'un projet de 
recherche clinique. 

Contenu : analyse critique de la littérature et 
définition de la question de recherche. Défi­
nition d'échantillon et calcul de sa dimension. 
Introduction à l'attribution au hasard. Les biais 
et erreurs systématiques. Uniformisation des 
conditions expérimentales. Définition des 
instruments de mesure. Planification statis­
tique. Planification budgétaire et administra­
tive. Éthique. 

SCL 717 3cr . 

Épidémiologie 

Objectifs : acquérir les connaissances et ha­
biletés nécessaires à la réalisation et à l'inter-
prétation critique des études épidémiologi­
ques. Pour les étudiantes et pour les étu­
diants de la maîtrise en environnement, le 
cours vise à leur permettre de comprendre 
les bases théoriques et les contraintes prati­
ques sous-jacentes aux études épidémiolo­
giques liées aux problèmes environnemen­
taux. 
Contenu : présentation des concepts et de 
la méthodologie inhérents aux études épidé­
miologiques. Concept de causes des mala­
dies, mesures de fréquence, mesures d'ef­
fets et biais. Plans d'études incluant tes étu­
des transversales, les études de la sur­
veillance, les études longitudinales, les étu­
des cas-témoins et les études d'intervention. 
Examen des sources de données et de con­
trôle de qualité. Traitement statistique des 
mesures épidémiologiques et liens entre les 
deux disciplines, soit celle de la statistique et 
celle de l'épidémiologie. 

SCL 718 3cr. 

Anaryse des données en sciences clini­
ques 

Objectif : acquérir les connaissances et habi­
letés nécessaires à l'analyse et à l'interpréta­
tion des données. 
Contenu : présentation des concepts et des 
techniques de l'analyse statistique des don­
nées pertinents tant à la statistique descripti­
ve qu'à la statistique inférentielle. Présenta­
tion des différentes techniques de descrip­
tion des données. Discussion du concept de 
probabilité et des densités les plus couran­
tes. Corrélation, régression simple et analy­
se de la variance à un facteur. Lien entre l'épi­
démiologie et la statistique par la présenta­
tion de l'analyse des mesures épidémiologi­
ques. Linférence statistique se rapportera 
principalement au cas d'au plus deux varia­
bles. 

SCL 719 2 cr. 

Fondements théoriques des sciences 
infirmières 

Objectif : acquérir les connaissances et les 
habiletés permettant de jeter un regard criti­
que sur le développement du savoir dans le 
domaine des sciences infirmières. 
Contenu : perspectives historiques des ques­
tions qui entourent le développement du sa­
voir en soins infirmiers. Les concepts qui 
définissent la pratique des soins infirmiers. 
Le développement de construits théoriques 
en soins infirmiers. Les approches de recher­
che pour le développement du savoir en scien­
ces infirmières. Enjeux reliés à la délimita­
tion du domaine de la pratique des soins infir­
miers et des sciences infirmières. Enjeux 
reliés à la recherche clinique contemporaine. 
Enjeux reliés au développement des compé­
tences de l'infirmière professionnelle. 
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SCL 720 3 cr. 

Modèles de régression en sciences de la 
santé 

Objectif : connaître l'utilisation des outils sta­
tistiques permettant de mettre en relation une 
variable dépendante et plusieurs variables in­
dépendantes. 
Contenu : la première moitié du cours con­
cerne une variable dépendante continue et 
se rapporte à la régression linéaire multiple. 
Le cas d'une variable dépendante dichotomi­
que et les modèles de régression logistique 
font l'objet de la seconde moitié du cours. 
Préalables :SCL 718 ou formation jugée équi­
valente. Être familier avec les procédures de 
base d'un logiciel d'analyse statistique tel que 
SAS 

SCL 721 2 cr. 

Analyse biomécanique de la posture et 
locomotion 

Objectifs : se familiariser avec la terminolo­
gie propre à la biomécanique clinique; acqué­
rir les notions élémentaires sur l'analyse de 
la posture et de la locomotion humaine; être 
critique par rapport aux études sur la posture 
et la locomotion. 
Contenu : instruments de mesures cinémati-
ques. Analyses 2-D vs. 3-D. Instruments de 
mesures cinétiques. Instruments de mesu­
res électrornyographiques. Revue des bases 
de la biomécanique (moment de force, puis­
sance et travail musculaire). Techniques de 
traitement des signaux biologies. Notions et 
techniques fondamentales de l'analyse de la 
posture. Relation entre le centre de masse 
et du centre de pression. Revue des con­
naissances en posture normale et pathologi­
que. Notions et techniques fondamentales 
de l'analyse de la locomotion. Représenta­
tion du centre de masse et du centre de 
masse et du centre de pression. Analyse 3-D 
en biomécanique. Analyse critique d'articles 
scientifiques. 

SCL 722 3 cr. 

Concepts méthodologiques en recherche 
clinique 

Objectifs : acquérir une connaissance suffi­
sante des principaux concepts méthodologi­
ques inhérents à toute étude en sciences cli­
niques; être capable de prendre des décisions 
relatives aux éléments méthodologiques 
d'une étude à concevoir; être capable d'éva­
luer la qualité d'une étude publiée et par con­
séquent, de juger de la portée des résultats 
générés par celle-ci. 
Contenu : stratégies d'échantillonnage. Stra­
tégies de recrutement et d'observation. Ty­
pologie des dispositifs de recherche. Instru­
ments de mesure. Dispositifs d'observation. 
Dispositifs pré- et quasi expérimentaux. Dis­
positifs expérimentaux. Recherche qualita­
tive. Méta-analyse. Considérations éthiques. 

SCL 723 2 cr. 

Analyse de concept en sciences infirmiè­
res 

Objectifs : identifier et décrire les différentes 
composantes d'un concept; connaître les 
caractéristiques de l'analyse de concept: re­
connaître les forces et les limites des aspects 
théoriques d'un concept donné; appliquer une 
méthode d'analyse de concept à l'étude d'une 
variable faisant partie de leur projet de recher­
che; critiquer des travaux portant sur l'ana­

lyse de concept menant à l'opérationnalisa-
tion de variables. 
Contenu : introduction à la théorie portant sur 
l'analyse de concept et son utilité pour le dé­
veloppement des connaissances en sciences 
infirmières. L'aspect évolutif du processus 
d'analyse de concept. Importance du choix 
approprié du concept à étudier. Différentes 
méthodes et étapes systématiques à suivre 
dans le processus de l'analyse de concept. 
Vérification empirique et mesure dans la pers­
pective de l'analyse de concept et le déve­
loppement de théories. Techniques d'appli­
cation du modèle d'analyse de concept et 
exercices d'intégration. 

SCL 724 2 cr. 

Enjeux et particularités de la recherche 
clinique en gériatrie 

Objectils : identifier les principaux enjeux de 
la recherche en gériatrie et connaître les par­
ticularités méthodologiques de la recherche 
clinique auprès de sujets âgés. 
Contenu : épidémiologie générale du vieillis­
sement. Prévention de la perte d'autonomie. 
Déficiences des membres supérieurs. Para­
mètres sensorimoteurs. Ostéoporose. Chu­
tes et troubles de l'équilibre. Démences et 
maladie d'Alzheimer. Malnutrition. Immunité. 

Préalable : SCL 722 ou l'équivalent 

SCL 729 1 cr. 

Activité de recherche complémentaire I 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : à la fin du troisième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu'il a effectué la recher­
che bibliographique lui permettant de situer 
son projet par rapport aux recherches exis­
tantes; qu'il est capable de résumer son pro­
jet (problématique, hypothèses, méthodes et 
résultats). À la fin de cette activité, l'étudiante 
ou ('étudiant doit déterminer les travaux à 
effectuer qui lui permettront de mener son 
projet â terme. 

SCL 730 2 cr. 

Activité de recherche complémentaire II 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : à la fin du troisième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu'il a effectué la recher­
che bibliographique lui permettant de situer 
son projet par rapport aux recherches exis­
tantes; qu'il est capable de résumer son pro­
jet (problématique, hypothèses, méthodes et 
résultats). À la fin de cette activité, l'étudiante 
ou l'étudiant doit déterminer les travaux â 
effectuer qui lui permettront de mener son 
projet â terme. 

SCL 731 3 cr. 

Activité de recherche complémentaire lll 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : â la fin du troisième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu'il a effectué la recher­
che bibliographique lui permettant de situer 
son projet par rapport aux recherches exis­
tantes: qu'il est capable de résumer son pro­
jet (problématique, hypothèses, méthodes et 

résultats). À la fin de cette activité, l'étudiante 
ou l'étudiant doit déterminer les travaux à 
effectuer qui lui permettront de mener son 
projet à terme. 

SCL 786 1 cr. 

Séminaire de recherche 

SCL 787 22 cr. 

Mémoire 

SCL 796 10 cr. 

Activités de recherche 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : à la fin du troisième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu'il a effectué la recher­
che bibliographique lui permettant de situer 
son projet par rapport aux recherches exis­
tantes; qu'il est capable de résumer son pro­
jet (problématique, hypothèses, méthodes et 
résultats). À la fin de cette activité, l'étudiante 
ou l'étudiant doit déterminer les travaux à 
effectuer qui lui permettront de mener son 
projet à terme. 

SCL 829 1 cr. 

Activité de recherche complémentaire I 

Objeclif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de (a démarche scientifi­
que. 
Contenu : au cours du sixième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer l'originalité de ses travaux 
par rappon; à la littérature pertinente; faire une 
analyse critique de son travail: faire part de sa 
productivité (communication, publication); 
préciser les travaux à effectuer qui lui permet­
tront de mener son travail à terme. 

SCL 830 2 cr. 

Activité de recherche complémentaire II 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : au cours du sixième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer l'originalité de ses travaux 
par rapport à la littérature pertinente; faire une 
analyse critique de son travail; (aire part de sa 
productivité (communication, publication); 
préciser les travaux à effectuer qui lui permet­
tront de mener son travail à terme. 

SCL 831 3 cr. 

Activité de recherche complémentaire lll 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : au cours du sixième trimestre sui-
vani son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer l'originalité de ses travaux 
par rapport à la littérature pertinente: faire une 
analyse critique de son travail; faire part de sa 
productivité (communication, publication); 
préciser les travaux a effectuer qui lui permet­
tront de mener son travail i terme. 
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SCL 832 4 cr. 

Activité de recherche complémentaire IV 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : au cours du sixième trimestre sui­
vant son inscription, fa candidate ou le candi­
dat doit démontrer l'originalité de ses travaux 
par rapport à la littérature pertinente: faire une 
analyse critique de son travail; faire part de sa 
productivité (communication, publication); 
préciser les travaux â effectuer qui lui permet­
tront de mener son travail à terme. 

SCL 833 S cr. 

Activité de recherche complémentaire V 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : au cours du sixième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer l'originalité de ses travaux 
par rapport à la linérature pertinente: faire une 
analyse critique de son travail; faire part de sa 
productivité {communication, publication); 
préciser les travaux à effectuer qui lui permet­
tront de mener son travail à terme. 

SCL 885 15 cr. 

Examen général 

SCL 887 2 cr. 

Séminaire de recherche 

SCL 888 39 cr. 

Thèse 

SCL 896 19 cr. 

Activités de recherche 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : à la fin du troisième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu'il est capable de résu­
mer son projet (problématique, hypothèses, 
méthodes et résultats); l'originalité de son 
travail. À la fin de cette activité, l'étudiante 
ou l'étudiant doit préciser les travaux à effec­
tuer qui lui permettront de mener son projet 
à terme. 

SES 

SES 227 3 cr. 

Théories du changement social 

Objectif : connaître diverses théorisations de 
la problématique du changement social, leurs 
fondements idéologiques et leurs applications 
pratiques. 
Contenu ; notions de changement, dévelop­
pement, mutation, progrès, évolution, révo­
lution. Théories fonctionnalistes du change­
ment. Théories marxistes et succession des 
modes de production. Théories en voie de 
développement (ex. : conscientisation, tiers-
mondisme, écologisme, féminisme, etc.). 
Processus de changement social. 

SOI 

SOI 153 3 cr. 

Modèles en soins infirmiers et démarche 
clinique 

Objectif : être capable d'apprécier l'utilisation 
de modèles de soins infirmiers à l'intérieur 
de la démarche clinique. 
Contenu : perspectives historiques. Étude 
des modèles de soins infirmiers. Attitudes 
et habiletés propres à la démarche clinique. 

SOI 233 3 cr. 

Les femmes et la santé 

Objectif : développer un esprit critique sur la 
qualité de vie des femmes et sur leur santé. 
Contenu : l'historique du mouvement de 
santé des femmes; les nouvelles technolo­
gies de la reproduction: la maternité et ses 
dilemmes; l'avortement; les types de violence 
exercés envers les femmes; les médicaments 
et l'alcool chez les femmes: la ménopause; 
le sexisme et la santé mentale des femmes. 

SOI 247 3 cr. 

Soins infirmiers en cardiologie I 

Objectifs : être en mesure d'expliquer cer­
tains processus anatomo-physiologiques et 
électrophysiologiques cardiaques et de recon­
naître les mécanismes et les causes des trou­
bles du rythme; connaître la thérapeutique, 
la médication et des éléments de surveillance 
de soins infirmiers des arythmies cardiaques 
majeures. 
Contenu : compréhension des notions 
anatomo-physiologiques cardiaques. Appren­
tissage des arythmies cardiaques majeures 
et interprétation des bandes de rythmes de 
l'ECG. Médication utilisée pour supprimer les 
arythmies et surveillance associée. Dimen­
sions biopsychosociales des soins au client 
présentant des troubles du rythme cardiaque, 
d'origine vasculaire ou de conduction. 

SOI 248 3 cr. 

Thèmes particuliers en sciences infirmiè­
res I 

Objectif ; acquérir des connaissances et des 
habiletés en soins infirmiers pour répondre 
soit à des problématiques complexes, soit à 
des problématiques nouvelles issues de l'évo­
lution des besoins de la population et de l'évo­
lution du système de santé québécois. 
Contenu : le contenu est ouvert à différents 
domaines de connaissances en soins infir­
miers. Ce contenu tient compte des besoins 
en évolution constante dans les champs d'in­
tervention infirmière. Selon les objectifs pour­
suivis, des périodes de stage peuvent être 
incluses. 

SOI 249 3 cr. 

Thèmes particuliers en sciences infirmiè­
res II 

Objectif : acquérir des connaissances et des 
habiletés en soins infirmiers pour répondre 
soit à des problématiques complexes, soit à 
des problématiques nouvelles issues de l'évo­
lution des besoins de la population et de l'évo­
lution du système de santé québécois. 
Contenu : le contenu est ouvert à différents 
domaines de connaissances en soins infir­
miers. Ce contenu tient compte des besoins 
en évolution constante dans les champs d'in­

tervention infirmière. Selon les objectifs DOUF-

suivis, des périodes de stage peuvent être 
incluses. 

SOI 320 3 cr. 

Éthique et bioéthique 

Objectif : développer la capacité de prendre 
des décisions éclairées dans les situations 
conflictuelles et les dilemmes éthiques fai­
sant partie de la vie professionnelle des infir­
mières. 
Contenu : éthique et bioéthique, droit et mo­
rale, processus décisionnel en éthique, ob­
jection de conscience et dissidence, protec­
tion de la vie, autonomie des personnes; nou­
velles technologies de reproduction, eutha­
nasie, « bonne pratique médicale », suicide, 
SIDA et éthique, contraintes dans le soin du 
malade, allocation des ressources. 

SOI 375 3 cr. 

Activité d'intégration 

Objectif : exploiter l'ensemble des apprentis­
sages faits tout au long du programme d'étu­
des, dans une situation réelle d'exercice pro­
fessionnel. 
Contenu : inventaire des apprentissages réa­
lisés au cours du programme; repérage des 
apprentissages ayant une importance mat-
quante; expérimentation des apprentissages 
en milieu réel; analyse d'interventions clini­
ques en regard des résultats obtenus; explo­
ration du style personnel d'intervention; in­
sertion de l'ensemble de l'expérience dans 
son processus global de développement. 
Préalable : avoir complété 4 sessions 

SOI 711 3 cr. 

Problématiques familiales en santé 

Objectif : développer les habilités nécessai­
res à l'évaluation et â l'intervention systémi­
que auprès des familles aux prises avec une 
problématique de santé. 
Contenu : évaluation systémique de la struc­
ture, du développement et du fonctionnement 
de la famille. Modalités de l'intervention fa­
miliale systémique. Réciprocité dans l'inte­
raction famille-santé : culture familiale et re­
présentations en regard de la santé et de la 
maladie, impact du type de maladie Ichroni-
que. pronostic réservé) ou de problématiques 
de santé (violence intrafamiliale. toxicomanie, 
troubles de conduite) sur la famille. La fa­
mille dispensatrice de soins : possibilités et 
limites. 

SOI 712 3 cr. 

Problématiques communautaires de 
soins 

Objectif : acquérir les habilités que requiert 
l'exercice de la pratique avancée en milieu 
communautaire. 
Contenu : la connaissance du système de 
santé. Les approches communautaire et po-
pulalionnelle. La concertation des réseaux 
formels et informels de soutien. L'interface 
entre les cultures des divers organismes. 

SOI 713 3cr. 

Problématiques en santé mentale 

Objeclif : perfectionner les habiletés néces­
saires à l'intervention auprès d'une clientèle 
aux prises avec une problématique de santé 
mentale. 
Contenu : la prévention des facteurs de ris­
que en santé mentale. Les approches pro-

6- 78 



UNIVERSITÉ DE SHERBROOKE FACULTÉ OE MÉDECINE 

près aux clientèles présentant de la détresse 
psychologique et aux clientèles présentant 
des troubles mentaux. Les problématiques 
particulières dont la dépendance aux drogues 
et à l'alcool, le suicide, l'itinérance. les trou­
bles de conduite chez les jeunes et les défi­
cits cognitifs chez les personnes âgées. Le 
maintien dans le milieu des personnes avec 
problèmes chroniques. 

SOI 714 3 cr. 

Problématiques d'éthique reliées à la 
santé 

Objectif : s'approprier une démarche d'ana­
fyse en vue d'aborder les enjeux éthiques qui 
relèvent d'une pratique de niveau avancé en 
soins infirmiers. 
Contenu : les fondements de la réflexion éthi­
que. La compétence comme attitude morale. 
La promotion de la santé comme valeur. Le 
partage de la prise de décision. Les conflits 
de loyauté. La confidentialité et le partage 
d'information 'organismes publics et commu­
nautaires). L'allocation des ressources : 
temps et services. La gestion des soins dans 
une perspective éthique. L'exploration de 
problématiques d'éthique propres au domaine 
d'intérêt de l'étudiante ou de l'étudiant. 

SOI 715 3 cr. 

Problématiques intra et interdisciplinaire 

Objectif : s'approprier une démarche de col­
laboration permettant ta recherche du plus 
grand bien de la clientèle dans une dynami­
que interdisciplinaire. 
Contenu : la culture disciplinaire en rapport 
avec celle des autres disciplines : particulari­
tés propres aux divers milieux d'exercice. 
L'interdépendance et la coopération à l'inté­
rieur d'une pratique autonome. L'étendue 
et les limites de son rôle professionnel. Les 
attitudes et les habiletés en lien avec la coo­
pération interdisciplinaire dont le respect des 
compétences de l'autre. 

SOI 716 3 cr. 

Problématiques socioculturelles de santé 

Objectif : cerner les attitudes et les principes 
sous-jacents à l'intervention auprès de grou­
pes vulnérables. 
Contenu : la diversité dans les représenta­
tions de la santé et de la maladie. La con­
frontation de la culture des intervenants avec 
celle de la clientèle. L'utilisation des servi­
ces de santé dans des contextes particuliers 
dont ceux qui touchent la pauvreté, la violence 
et l'itinérance. L'adaptation des approches 
de soins aux membres des communautés 
culturelles. Les rapports avec le réseau (OF 
mel et le réseau informel (groupes commu­
nautaires). 

SOI 717 3 cr. 

Problématiques de gestion en soins in­
firmiers 

Objectif : favoriser le développement et l'in­
tégration de la dimension de gestion des 
soins infirmiers dans la pratique infirmière de 
niveau avancé. 
Contenu : te rôle d'une direction des soins 
infirmiers. La démonstration du besoin de 
soins infirmiers. L'application du suivi systé­
matique des clientèles. La prise et l'utilisa­
tion du pouvoir. L'exercice du leadership. Le 
processus d'élaboration et de gestion de pro­
grammes. L'efficience et l'efficacité. La dé­
centralisation du processus de gestion. 

SOI 720 3 cr. 

La fonction de consultation 

Objectif : clarifier les concepts qui sous-ten­
dent l'exercice du rôle de la consultante ou 
du consultant dans le contexte de là pratique 
infirmière. 
Contenu : la distinction entre l'expertise de 
contenu et l'expertise liée au processus dans 
un modèle de coopération. L'identification 
des ressources des personnes auprès de qui 
s'exerce le rôle de la consultante ou du con­
sultant. Les principes qui influent sur le choix 
des interventions. L'évaluation de l'efficacité 
de l'intervention de consultation. 

SOI 730 6 cr. 

Practicum avancé relié au projet d'étude 

Objectif : intégrer les apprentissages requis 
pour une pratique de niveau avancé en soins 
infirmiers. 
Contenu : stage intégrant les fonctions clini­
ques et de consultation dans un milieu relié 
au projet d'étude. Documentation des multi­
ples facettes des problématiques rencon­
trées : biologique, psychologique, sociocul­
turelle, éthique et communautaire. Approche 
réflexive qui tient compte d'un ensemble 
d'éléments, dont le choix de l'approche et 
l'évaluation de la situation, du choix de l'inter­
vention et des résultats attendus et/ou ob­
servés. 

Préalables : SOI 720 et avoir obtenu 12 cré­
dits du programme. 

SOI 740 1 cr. 

Activité d'intégration I 

Objectif : approfondir une dimension particu­
lière du développement du savoir infirmier. 
Contenu : les enjeux épistémologiques reliés 
au domaine d'intérêt. 
Concomitante : SCL 719 

SOI 741 1 cr. 

Activité d'intégration II 

Objectif : intégrer les connaissances acqui­
ses â l'intérieur du cours de promotion de la 
santé à travers l'analyse critique d'une acti­
vité de promotion dans un contexte réel de 
soins infirmiers. 
Contenu : savoirs particuliers reliés à ta con­
tribution des sciences infirmières au domaine 
de la promotion de la promotion de la santé. 
Concomitante : SCL 710 

SOI 742 1 cr. 

Activité d'intégration lll 

Objectif : intégrer les étapes de l'analyse de 
concept en observant te phénomène (concept 
étudié) en lien avec l'intervention clinique. 
Contenu : savoirs théoriques et cliniques dans 
un champ donné d'expertise en intervention 
infirmière. 

Concomitante : SCL 723 

TXM 

TXM 110 3 cr. 

Aspects socioculturels et utilisation des 
psychotropes 

Objectif : acquérir les connaissances néces­
saires pour comprendre l'influence des con­

textes socioculturels en regard de l'utilisation 
des psychotropes. 
Contenu : les étapes importantes de l'histoire 
de la consommation des psychotropes et les 
dimensions culturelles et sociales significati­
ves. Les manifestations sociales actuelles des 
psychotropes à travers l'analyse des facteurs 
économiques, politiques et culturels liés aux 
contextes licites et illicites de leur utilisation. 
Les enjeux politiques, économiques et so­
ciaux qui ont amené la mise en place des lois 
actuelles sur les drogues et l'insertion parti­
culière du Canada sur cene question. Les 
données statistiques. La dynamique sociale 
et culturelle des populations à risque et de la 
personne toxicomane. 

TXM 120 3 cr. 

Aspects physiologiques et pharmacolo­
giques des psychotropes 

Objectif : acquérir les connaissances néces­
saires pour comprendre et reconnaître les 
effets des substances psychotropes chez 
l'être humain. 
Contenu : l'étude des relations entre les prin­
cipaux systèmes organiques impliqués dans 
l'action des psychotropes. Le processus de 
la transmission nerveuse ainsi que les struc­
tures anatomiques impliqués dans l'activité 
des psychotropes. Les notions de base de 
pharmacologie générale. Les mécanismes 
d'action des principaux psychotropes. La clas­
sification des psychotropes. Les principaux 
effets des psychotropes selon leur catégorie 
pharmacologique. L'usage rationnel de psy­
chotropes dans le traitement. Les éléments 
importants sur l'état actuel des connaissan­
ces liant les toxicomanies à des causes biolo­
giques. 

TXM 135 3 cr. 

Théories des toxicomanies et modèles 
de consommation 

Objectif : à partir de l'apprentissage par pro­
blèmes, développer les connaissances et des 
habiletés spécifiques pour identifier la toxi­
comanie et les principales problématiques as­
sociées. 
Contenu : les principaux modèles théoriques 
(moral, médical) des toxicomanies et leurs 
conséquences pratiques. Les repères épi­
démiologiques liés â l'utilisation de substan­
ces psychoactives. Les motivations physio­
logiques, psychologiques et sociales à con­
sommer et les différents types de consom­
mateurs. Les facteurs de risque biologiques, 
psychologiques et sociaux. La fonction de la 
consommation en toxicomanie selon les fac­
teurs de risque psychologiques. Les princi-
pates grilles d'évaluation de la toxicomanie et 
de ses problématiques les plus associées 
comme le suicide et les conduites de risque. 

TXM 140 3 cr. 

Réadaptation des toxicomanes 

Objectif : acquérir les connaissances néces­
saires pour caractériser le processus de réa­
daptation des personnes toxicomanes. 
Contenu : tes orientations ministérielles, le 
système de santé au Québec, les lois et l'or­
ganisation des services en matière de réa­
daptation des toxicomanes. Le profil de la 
clientèle. Les philosophies de réadaptation, 
leur type de programmes et leur pratique. Le 
fonctionnement d'un programme, les moda­
lités d'intervention et le rationnel des activi­
tés qui le composent. Les données scientifi­
ques sur l'efficacité des programmes. Les 
étapes du processus de réadaptation. Les 
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principes de l'accueil et de l'orientation. Les 
principes de base et les méthodes d'évalua­
tion. Les ressources. Les étapes et compo­
santes d'un plan d'intervention individualisé. 
La référence, le suivi et la relance. Les carac­
téristiques principales des groupes d'entraide. 
La gestion de cas, les règles de la tenue de 
dossiers, les normes et les principes éthiques 
régissant la réadaptation. 

TXM 150 3 cr. 

Promotion de la santé et prévention des 
toxicomanies 

Objectif : acquérir les connaissances et des 
habiletés théoriques de base pour concevoir 
et élaborer un programme de prévention en 
toxicomanie et en promotion de la santé. 
Contenu : l'étude des concepts théoriques qui 
supportent la promotion de la santé et la pré­
vention en toxicomanie. Les étapes ainsi que 
les éléments propres à l'élaboration d'un pro­
gramme de promotion et/ou de prévention 
(définition, analyse, planification, mise en 
oeuvre, évaluation). Les caractéristiques des 
stratégies pouvant être utilisées dans le ca­
dre d'une action de promotion et de préven­
tion en toxicomanie. 

TXM 240 1 cr. 

Désintoxication et sevrage 

Objectif : acquérir les connaissances biomé­
dicales générales ainsi que des habiletés cli­
niques de base permettant l'évaluation du 
volet sanitaire de la clientèle toxicomane, ré­
sultant en une orientation adaptée dans le 
réseau médical. 
Contenu : l'étude de la classification des psy­
chotropes sera abordée de concert avec une 
reconnaissance des tableaux cliniques ma­
jeurs pouvant survenir dans le contexte d'une 
demande d'aide. Une grille d'évaluation per­
mettant de situer la condition actuelle du bé­
néficiaire et d'anticiper les éventualités en 
découlant sera présentée afin d'intégrer les 
notions de base pour orienter adéquatement 
le bénéficiaire dans le réseau de santé. Un 
survol des complications médicales résultant 
de l'usage et/ou de l'abus de psychotropes 
sera abordé dans un but informatif. 

TXM 250 1 cr. 

Intervention de crise et toxicomanie 

Objectif : acquérir les connaissances et les 
habiletés de base pour intervenir en situation 
de crise en toxicomanie. 
Contenu : la notion de crise et d'intervention 
de crise. Les concepts et le cadre théorique 
qui sous-tendent l'intervention de crise. Le 
processus de développement d'une crise. 
Les indices précurseurs d'une crise. L'appli­
cation des connaissances et des stratégies 
d'intervention de crise à différentes situations 
de crise (suicide, idéation suicidaire, violence, 
crise de santé mentale, intoxication, oveF-
dose) dans un contexte de toxicomanie. L'uti­
lisation d'habiletés pratiques pour intervenir 
en situation de crise. La gestion du stress 
après la crise. La référence. 

TXM 260 1 cr. 

Intervention auprès de l'entourage 

Objectif : acquérir les connaissances et des 
habiletés pratiques de base pour intervenir 
auprès de l'entourage. 
Contenu : l'importance d'intervenir auprès de 
l'entourage en toxicomanie. Les membres 
de l'entourage susceptibles d'être touchés 
par la toxicomanie. Les comportements et 

les rôles utilisés par la personne toxicomane 
et les membres de son entourage. Les dyna­
miques particulières générées par la toxico­
manie d'une personne dans son couple, sa 
famille et son entourage. Les stratégies d'in­
tervention pour aider l'entourage d'un toxico­
mane. La référence aux ressources d'aide 
appropriée. 

TXM 350 3 cr. 

Ateliers pratiques en réadaptation I 

Objectif : acquérir des techniques, des habile­
tés et des attitudes de base nécessaires pour 
intervenir en relation d'aide, en individuel et 
en groupe, à l'intérieur du processus de réa­
daptation des personnes toxicomanes. 
Contenu : l'entraînement à l'évaluation en toxi­
comanie â partir de l'instrument I.G.T (indice 
de gravité de la toxicomanie). L'entraînement 
à l'élaboration d'un plan d'intervention indivi­
dualisé à partir de l'I.G.T et à la priorisation 
des interventions nécessaires, selon les be­
soins du client. La mise en pratique des habi­
letés et des attitudes de base pour intervenir 
en relation d'aide individuelle avec des person­
nes toxicomanes. La mise en pratique de tech­
niques d'animation de groupes thérapeutiques 
auprès de personnes toxicomanes. L'applica­
tion des principes éthiques et de la déontolo­
gie inhérents au processus de réadaptation de 
personnes toxicomanes. 
Préalable :TXM 140 

TXM 360 3 cr. 

Discussion de cas cliniques 

Objectif : définir sa motivation personnelle 
dans le rôle d'intervenant en relation d'aide 
auprès de personnes toxicomanes. 
Contenu : ta clarification de sa motivation à 
intervenir en relation d'aide auprès de person­
nes toxicomanes. L'identification de ses va­
leurs, de ses forces et de ses limites comme 
intervenant en relation d'aide auprès des per­
sonnes toxicomanes. Le transfert. L'articula­
tion d'une conception du changement dans 
une relation d'aide auprès de personnes toxi­
comanes. L'initiation aux fondements de l'in­
tervention auprès des troubles de personna­
lité (DSM-IV) les plus associés ô la toxicoma­
nie. Les mécanismes de défense. Le contre-
transfert. L'identification et la prévention du 
burnout chez les professionnels de la relation 
d'aide. 

Préalable : TXM 350 

TXM 370 3 cr. 

Ateliers pratiques en prévention I 

Objectif : acquérir les connaissances et des 
habiletés pratiques nécessaires pour interve­
nir en prévention des toxicomanes. 
Contenu : l'application de connaissances et 
d'habiletés théoriques acquises à la concep­
tion et à l'élaboration d'un programme de pré­
vention en toxicomanie. La compréhension 
du processus et des exigences du travail de 
groupe. L'utilisation de techniques de recher­
che en sciences humaines nécessaires pour 
mener à bien une démarche préventive. 
L'identification d'habiletés pratiques requises 
(communication, animation, organisation) lors 
de l'implication d'un programme dans le mi­
lieu. 

Préalable: TXM 150 

TXM 380 3 cr. 

Ateliers pratiques en prévention II 

Objectif : acquérir les connaissances et des 
habiletés connexes pour résoudre des pro­
blèmes particuliers liés à la mise en oeuvre 
d'interventions primaires (prévention/promo­
tion) en toxicomanie. 
Contenu : la description des principaux pro­
blèmes liés à la mise en oeuvre d'une démar­
che d'intervention primaire (prévention/pro­
motion). Les notions et les techniques de 
base dans les champs de la communication 
publique, de l'animation de groupe et de l'or­
ganisation communautaire. La mise en prati­
que de connaissances acquises en commu­
nication, en animation et en organisation. 
L'utilisation de connaissances et d'habiletés 
connexes a la résolution de problèmes parti­
culiers de mise en oeuvre en prévention pri­
maire des toxicomanies. 
Préalable: TXM 370 

TXM 390 6 cr. 

Stage d'intervention en toxicomanie 

Objectif : à l'intérieur d'un milieu d'interven­
tion (prévention ou réadaptation), améliorer 
sa compétence pour résoudre des problèmes 
particuliers en prévention ou pour intervenir 
à l'intérieur du processus de réadaptation de 
personnes toxicomanes. 
Contenu : à partir de l'expérience pratique ac­
quise en milieu d'intervention en prévention 
ou en réadaptation, acquisition de connais­
sances, de techniques, d'habiletés et d'atti­
tudes pour résoudre des problèmes particu­
liers au niveau de la conception et de la mise 
en oeuvre d'un programme de prévention en 
toxicomanie, ou pour acheminer adéquate­
ment une demande d'aide à l'intérieur d'un 
processus de réadaptation des personnes 
toxicomanes. Lidentification des valeurs, des 
forces et des limites comme intervenant en 
prévention ou en réadaptation. Lacquîsition 
des habiletés de gestion du stress associé 
aux divers milieux de prévention ou au con­
tact avec la clientèle toxicomane. Lacquîsi­
tion d'habiletés connexes (communication, 
animation, concertation) et des techniques de 
travail d'équipe dans un contexte multidisci­
plinaire. 

Préalable :TXM 350 ou TXM 370 

TXM 411 1 cr. 

Prévention auprès des jeunes 

Objectif : acquérir tes connaissances et des 
habiletés spécifiques pour intervenir en pré­
vention primaire ou secondaire auprès des 
jeunes. 
Contenu : l'étude de nos valeurs et de nos 
préjugés face au phénomène de la consom­
mation de drogues chez les jeunes. Les en­
jeux des différentes étapes de l'adolescence 
en regard du phénomène de la consomma­
tion de drogues chez les jeunes. Les élé­
ments majeurs de l'univers des ieunes (sty­
les, valeurs, ex-pressions, gangs, besoins). 
Les données et les pratiques concernant la 
consommation de drogues chez les jeunes. 
Les facteurs de risque et les conséquences 
reliés â l'usage de drogues chez les jeunes. 
Lidentification des aspects spécifiques à la 
mise en oeuvre d'un programme de préven­
tion primaire ou secondaire selon les contex­
tes scolaire, communautaire ou dans la rue. 
Le dépistage, l'évaluation et l'orientation de 
la clientèle jeunesse démontrant des com­
portements à risque de toxicomanie. Une 
revue des différents types d'outils et de pro-
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grammes de prévention primaire et secon­

daire s 'adressant aux jeunes. 

Préalable: T X M 370 

T X M 412 1 cr. 

Prévention auprès des femmes 

Objectif : acquérir les connaissances et des 
habiletés spécif iques pour intervenir en pré­
vention primaire ou secondaire auprès des 
f emmes et des jeunes fi l les. 
Con tenu : l 'étude du contexte global de la 
santé physique et mentale d e s f emmes . Le 
portrait actuel des modèles de c o n s o m m a ­
tion de psychotropes chez les f emmes . Les 
facteurs de r isque et les conséquences re­
liés à l 'usage et a l 'abus de psychotropes. Les 
conséquences de l 'usage et de l 'abus de psy­
chotropes chez la f emme enceinte et chez le 
foetus dont le syndrome alcool ique foetal. 
Lidentif ication des aspec ts spéci f iques à la 
m ise en oeuvre d 'un programme de préven­
tion primaire auprès des f e m m e s et des jeu­
nes filles. Le dépistage, l 'évaluation et l'orien­
tation des f emmes et des jeunes filles dé­
montrant d e s compor temen ts à r i sque de 
toxicomanie. Une revue des di f férents types 
d'outils et de p rogrammes de prévent ion pri­
maire et secondaire s 'adressant aux f e m m e s 
et aux jeunes filles. 
Préalable : T X M 370 

T X M 413 1 cr . 

Prévention auprès des personnes âgées 

Objectif : acquérir les connaissances et des 
habiletés spécifiques pour intervenir en pré­
vention primaire ou secondaire auprès des 
personnes âgées. 
Contenu : l 'étude du portrait actuel des mo­
dèles de consommat ion de psychotropes chez 
les personnes âgées. L' identif ication des dif­
férents facteurs de r isque et de protection 
en prévention des toxicomanies chez les per­
sonnes âgées. Lidentif ication des aspects 
spécif iques â la m ise en oeuvre d 'un pro­
gramme de prévention primaire ou secondaire 
auprès des personnes âgées. Le dépistage, 
l 'évaluation et l 'orientation des pe rsonnes 
âgées démontrant des compor tements ô ris­
que de toxicomanie. Une revue des différents 
p rogrammes de prévention primaire ou se­
condaire s 'adressant aux personnes âgées. 
Préalable : T X M 370 

T X M 414 1 cr. 

Prévention en milieu de travail 

Object i l : acquérir tes conna issances et des 
habiletés spécif iques pour intervenir en pré­
vention primaire ou secondaire en mi l ieu de 
travail. 
Contenu : l 'étude de l 'historique et des élé­
ments de contexte entourant la m ise sur pied 
de différents p rogrammes en mi l ieu de tra­
vail. Les impacts de la consommat ion et de 
l 'abus de drogues en mil ieu de travail. Les 
principales composan tes d 'une organisation. 
Les principaux facteurs de r isque et les con­
séquences reliés à l 'usage et à l 'abus de psy­
chotropes en mil ieu de travail. L' identifica­
tion des é léments permettant de poser un 
diagnostic sur tes compor tements inadéquats 
au travail. Lidentif ication des aspec ts spécifi­
ques à la m ise en oeuvre d 'un p rogramme 
de prévention primaire ou secondaire en mi­
lieu de travail. Une revue des di f férents pro­
g rammes de prévention pr imaire ou secon­
daire en mil ieu de travail. Les étapes d ' im­

plantation du P.A.E. (programme d'aide aux 
employés}. 

Préalable : T X M 370 

T X M 415 1 cr . 

Drogues et sexual i té 

Objectif : acquérir les connaissances de base 
concernant le lien entre la consommat ion de 
psychotropes et la sexualité. 
Contenu : la déf ini t ion pour soi de la notion 
de la sexualité. Les étapes du développe­
m e n t p s y c h o s e x u e l de l ' en fance à l 'âge 
adulte. Les effets des psychotropes sur la 
réponse sexuel le. Les interrelations entre la 
sexualité et la consommat ion de psychotro­
pes. 

Préalable : T X M 350 ou T X M 370 

T X M 416 1 cr. 

Sida et toxicomanies 

Objectif : acquérir les connaissances et les 
habiletés de base pour intervenir en préven­
tion et/ou en relation d'aide auprès des per­
sonnes séroposit ives ou atteintes du sida. 
Contenu : l 'étude des aspects b iomédicaux 
du VIH. La sensibil isation à l 'expression de la 
sexualité chez les personnes tox icomanes. 
L impor tance du phénomène sida chez les 
personnes tox icomanes. Les l iens entre le 
s ida et la toxicomanie. Les anitudes person­
nel les face au s ida. La connaissance concer­
nant les interventions à privilégier en relation 
d 'aide auprès de personnes séroposit ives ou 
atteintes du s ida. 
Préalable : T X M 350 ou T X M 370 

T X M 417 1 cr. 

Prévention et législation 

Objectif : acquérir les connaissances de base 
concernant la situation juridico-politique ac­
tuelle sur les drogues, ses conséquences et 
les débats de certaines voies de changement. 
Contenu : l 'étude de l'efficacité des lois ac­
tuelles en termes de promotion de la santé, 
soit la d iminut ion de la consommat ion géné­
rale des drogues et la prévention des toxico­
manies. L' identification des é léments qui ont 
joué dans la m ise en place des lois actuel les 
sur les d rogues et la situation juridique au 
Canada. Les arguments, les études et les 
pratiques des chercheurs qui privilégient ta 
voie d e la prohibit ion e n tant que support de 
l ' intervention en matière de drogue. Les dé­
bats actuels sur les changements des lois et 
leurs crit iques de la prohibition actuelle et s es 
conséquences. 
Préalable : T X M 370 

T X M 418 1 cr . 

P rob lémat ique l iée à la prévent ion I 

Objectif : acquérir des connaissances de base 
et des habiletés spécif iques en regard d 'une 
nouvelle problématique particulière en préven­
tion des toxicomanies. 
Contenu : â déterminer se lon la problémati­
que particulière. 
Préalable : T X M 370 

T X M 4 1 9 1 cr . 

P roblémat ique l iée à la prévent ion II 

Objectif : acquérir des connaissances de base 
et des habiletés spécif iques en regard d 'une 
nouvelle problématique particulière en préven­
tion des toxicomanies. 

Con tenu : à déterminer se lon la problémati­

que particulière. 

Préalable : T X M 370 

T X M 421 1 cr . 

Intervention auprès des jeunes 

Objecti fs : acquérir les conna issances et les 
habiletés spécif iques pour évaluer et interve­
nir en relation d 'aide auprès de la cl ientèle 
j eunesse aux pr ises avec des problèmes de 
tox icomanie. 
Con tenu : l 'étude de nos valeurs et de nos 
préjugés face au phénomène de la surcon­
sommat ion de drogues chez les jeunes. Le 
profil et les caractéristiques des jeunes sur­
c o n s o m m a t e u r s de d rogues . L 'ut i l isat ion 
d 'habi letés spécif iques pour évaluer et inter­
venir e n relation d 'a ide auprès d e s jeunes 
su rconsommateurs . Les approches et les 
r essou rces en réadaptat ion j eunesse . La 
conna issance des impacts de la Loi de la Pro­
tection de la jeunesse et de la Loi des Jeu ­
nes contrevenants sur l ' intervention auprès 
des jeunes su rconsommateurs . 
Préalable : T X M 350 

T X M 422 1 cr. 

Intervention auprès des femmes 

Objectif : acquérir les conna issances et des 
habiletés spécif iques pour intervenir en rela­
tion d 'a ide auprès de f e m m e s tox icomanes. 
Con tenu : l 'étude d e s principaux modèles de 
consommat ion chez les f emmes . Les carac­
térist iques de la c l ientèle féminine aux pr ises 
avec d e s problèmes de tox icomanie et les 
(acteurs de vulnérabil i té. L'identif ication des 
p r i n c i p a l e s p r o b l é m a t i q u e s a s s o c i é e s â 
l 'usage et à l 'abus de psychotropes chez tes 
f emmes . L'util isation d'habiletés spécif iques 
pour évaluer et intervenir en relation d'aide 
auprès des f e m m e s tox icomanes. Les res­
sources en réadaptat ion pour les f e m m e s 
toxicomanes. La connaissance des stratégies 
d ' intervent ion à ut i l iser auprès d e s mères 
tox icomanes et leurs enfants. 
Préalable : T X M 350 

T X M 4 2 3 1 cr . 

Intervention auprès des personnes âgées 

Objectif : acquérir les conna issances et des 
habiletés spécif iques pour évaluer et interve­
nir en relation d 'aide auprès des pe rsonnes 
âgées présentant des problèmes d 'a lcool , de 
médicaments ou de drogue. 
Con tenu : l 'étude des caractér ist iques des 
cl ientèles âgées aux pr ises avec d e s problè­
m e s de toxicomanie. Les particularités du 
p rocessus de réadaptation auprès des cl ien­
tèles âgées. L'identification et l 'utilisation des 
habiletés spécif iques pour évaluer, orienter 
et intervenir e n relation d 'a ide auprès d e s 
cl ientèles âgées dans leur démarche théra­
peut ique. Les ressources pert inentes pour 
aider les personnes âgées en beso in de réa­
daptat ion. 
Préalable: T X M 350 

T X M 4 2 4 1 cr. 

Intervention en milieu de travail (P.A.E.) 

Objectif : appliquer les conna issances et des 
habiletés spécif iques nécessaires à la m ise 
en oeuvre d 'un P.A.E. 
Con tenu : l 'étude de la pert inence d ' implan­
ter un p rogramme d 'aide aux employés en 
mil ieu de travail (PA.E. ) . La connaissance des 
étapes d' implantation d 'une P .A.E. Les élé-
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ment s nécessaires à la p lani f icat ion d 'un 
P.A.E. La mise en place d e s é léments opéra­
tionnels propres au déroulement du P.A.E. (in­
tervention, formation, information) ainsi que 
son évaluation. Les enjeux reliés à l 'éthique 
et à la confidentialité dans un R A . E . L'util isa­
tion d'habiletés spécif iques pour intervenir 
dans un P.A.E. 
Préalable: T X M 350 

T X M 4 2 5 1 cr . 

Intervention sexologique 

Objectif : acquérir les conna issances et des 
habiletés de base pour intervenir en rapport 
avec les principales problématiques sexuel­
les associées à la toxicomanie. 
Contenu : l 'étude des principales caractéris­
t iques des problématiques sexuel les impli­
quant des toxicomanies. La connaissance de 
pistes d' intervention à privilégier au niveau 
des principales problématiques sexuel les as­
sociées à la toxicomanie. Les indices de dé­
pistage d 'abus sexuels chez la cl ientèle toxi­
comane. La connaissance de certaines tech­
niques d' intervention sexologique. 

Préalable : T X M 350 
Concomitante : T X M 415 

T X M 428 1 cr . 

Intervention auprès des toxicomanes 
judiciarisés 

Objeclif : à partir de l 'apprentissage par pro­
blèmes, acquérir les conna issances et des 
habiletés spécifiques pour intervenir auprès 
d 'une clientèle tox icomane judiciarisée. 
Contenu : l 'étude de la nature de la relation 
drogue cr ime. Les di f férences entre la dyna­
mique du toxicomane délinquant et cel le du 
délinquant tox icomane. La connaissance de 
l 'approche béhaviorale cognit ive de groupe 
c o m m e m o d è l e d ' i n t e r v e n t i o n p r iv i lég ié 
auprès des toxicomanes judiciarisés. L ' iden­
tification et l'utilisation d'habiletés spécifiques 
pour évaluer et intervenir en relation d 'aide 
auprès d 'une clientèle tox icomane judiciari­
sée 

Préalable : T X M 350 

T X M 4 2 9 1 cr . 

Problématique l iée è la réadaptat ion II 

Objectif : acquérir des connaissances de base 
et des habiletés spécif iques en regard d 'une 
nouvelle problématique particulière en réadap­
tation des toxicomanes. 
Contenu . à déterminer se lon la problémati­
que particulière. 
Préalable : T X M 350 

T X M 505 3 cr . 

Introduction biopsychosociale à la toxi­

comanie 

Object i f : c omprend re le p h é n o m è n e de 
l 'usage et de l 'abus des psychotropes dans 
ses d imensions b iologiques, psychologiques 
et sociales ainsi que le contexte de l ' interven­
tion dans ce domaine. 
Contenu : aspects b io logiques, psychologi­
ques et sociaux liés à l 'usage et l 'abus des 
drogues psychotropes (alcool, tabac, médi ­
caments, drogues de rue) : typologies et ef­
fets des substances, cycle de l 'assuétude et 
facteurs de r isque, pol i t iques publ iques et 
modèles de consommat ion. Cont inuum, phi­
losophies et r essou rces d ' in tervent ion en 
toxicomanie. 
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Centre de formation continue 

Lobject i f u l t ime de la format ion médica le cont inue es t l 'amél iora­
t ion des s o i n s aux ma lades grâce à l ' acc ro issement de la c o m p é ­
tence et de la pe r fo rmance du médec in . 

La Faculté de médecine se propose de poursuivre cet objectif ult ime en 
privi légiant quatre grandes or ientat ions, soit : 

1) en fournissant aux professionnelles et aux professionnels de la santé, 
en particulier aux médecins enseignants et c l iniciens, des act iv i tés 
d 'apprent issage pouvant servir au maint ien et au développement de 
leurs conna issances , habiletés et at t i tudes: 

2) e n déve loppant con jo in tement avec les cen t res hospi ta l iers affi­
l iés et les au t res o rgan i smes r esponsab les de la qual i té d e s 
so ins , d e s t iens entre la format ion médica le cont inue et la qua­
lité d e s so ins prodigués: 

3) en provoquant et guidant l 'apprent issage individualisé qui incite la 
ou le médec in à accepter un rôle actif pour la déterminat ion de ses 
beso ins, la gest ion de son propre apprent issage et l 'évaluation des 
ef fets de s e s act iv i tés d 'apprent issage sur sa prat ique; 

4) e n planif iant et en réalisant des projets de recherche et d ' inno­
vat ion en format ion médicale cont inue, en particulier ceux or ien­
tés vers l 'apprent issage individual isé; 

La cl ientèle v isée est celle de toutes les professionnel les et de tous les 
p ro fess ionne ls de la santé, en particulier les médecins, en accordant 
une priorité aux professeures et aux p ro fesseurs de la Faculté de mé­
dec ine et aux p ro fess ionne l les et aux p ro fess ionne ls de la santé 
oeuvrant dans les é tabl issements du min is tère des Affaires soc ia les 
aff i l iés â l 'Université de Sherbrooke, puis aux profess ionnel les et aux 
professionnels de la santé oeuvrant dans les établ issements de tout le 
réseau du ministère des Affaires sociales. Un support sera également 
apporté à des projets ponctuels identi f iés par la Faculté et privilégiant 
des g roupes spécif iques de médecins. 

Prix et bourses 

Note : Les prix et bourses de la Faculté de médecine sont sujets 
à changement sans préavis. 

PRIX D U DÉPARTEMENT DE MÉDECINE 

Un prix de 200 S est attr ibué à l 'étudiante ou à l 'étudiant de 4° année, 

qui s 'es t par t icul ièrement d ist ingué dans ce t te d iscipl ine. 

PRIX DE L'ASSOCIATION DES M É D E C I N S DE L A N G U E 
FRANÇAISE DU C A N A D A 

Un prix de 500 $ est offert par cet te associat ion à l 'étudiante ou l 'étu­
diant ayant ob tenu tes mei l leurs résul tats au te rme de s e s é tudes 
médicales. 

PRIX DE LA FONDATION CANADIENNE DES MALADIES 
INFLAMMATOIRES DE L'INTESTIN 

U n prix de 125 S est remis à l 'é tudiante ou l 'étudiant (doctorat en 
médecine, résident, études de 2 e et 3* cycles) qui a présenté la meilleure 
commun ica t ion en sc iences c l in iques ou fondamenta les, dans te do­
maine d e s ma lad ies in f lammatoi res de l ' intest in lors de la journée 
scient i f ique annuel le. 

PRIX D 'EXCELLENCE CHARLES E. FROSST 

Le prix comportant un montant de 1000 S et un médail lon, est attribué 
à l 'étudiante ou l 'étudiant f inissant ayant ob tenu la moyenne générale 
la plus é levée de l 'externat et de l 'examen de synthèse. 

PRIX JEAN-MARIE-BEAU REGARD 

Un prix de 500 S est offert pour la mei l leure communica t ion scienti f i ­
que dans toutes les catégories lors de la journée scientif ique annuelle. 

PRIXASTRA (Sciences infirmières) 

Un prix de 300 $ est remis à l 'étudiante ou à l 'étudiant de 3° année pour 
la qualité de ses travaux sur des cl ientèles c ib les ayant des problèmes 

de so ins inf i rmiers et pour la qual i té d e son in tervent ion in f i rmière 
favorisant la pr ise e n charge par la c l ientè le . 

PRIX JEAN-PIERRE-CAILLÉ 

Un prix de 400 S es t remis à l 'étudiante ou à l 'étudiant de 3* cyc le qui 

a p résen té le mei l leur travail en s c i e n c e s f ondamenta les lors de la 

journée scienti f ique annuelle. 

PRIX D U CENTRE UNIVERSITAIRE DE S A N T É DE 

L'ESTRIE 

Un prix d e 400 S es t a t t r ibué au mei l leur travail de recherche cl inique 
lors de la journée sc ient i f ique annuel le. 

PRIX DE LASSOCIATION DES MÉOECINS RÉSIDENTS ET 
RÉSIDENTES DE SHERBROOKE 

Un prix de 400 $ est remis â la résidente ou au résident qui a présenté 
le mei l leur travail lors de la journée sc ient i f ique annuel le. 

PRIX DU CONSEIL DES MÉDECINS . DENTISTES ET 
PHARMACIENNES ET PHARMACIENS DU C U S E 

U n prix de 400 $ est attr ibué pour la présentation du travail clinique aux 
r e tombées les p lus p rome t teuses sur le p lan de la qual i té d e s so ins 
lors de la journée sc ient i f ique annuel le. 

PRIX DE LASSEMBLÉE DES C H E R C H E U S E S ET DES 

CHERCHEURS 

Un prix de 400 S est remis pour la mei l leure communicat ion en sc ien­
c e s fondamenta les lors de la journée scient i f ique annuel le. 

PRIX DU R E C M U S / R E M D U S 

U n prix de 400 S est a t t r ibué pour la p résentat ion du mei l leur travail 
par une étudiante ou par un é tudiant du 2* cyc le recherche lors de la 
journée scienti f ique annuelle. 

PRIX H U G H - M - S C O T T 

U n prix de 200 S es t at tr ibué à une é tudiante ou un étudiant de 4* 
année qu i , tout en ayant conservé une excel lente moyenne géné­
rale au terme de ses é tudes médica les, a démon t ré une grande 
apt i tude dans la d isc ip l ine de la médec ine . 

PRIX 1SHIYAKU-EUROAMERICA 

U n cert i f icat d 'achat d e l ivres sc ient i f iques d 'une valeur de 75 S est 
offert par cette compagn ie alternativement à une étudiante ou un étu­
diant de première année de médecine ayant mani festé un effort sou­
tenu et à une é tud iante ou un é tudiant du baccalauréat en s c i e n c e s 
in f i rmières qui s ' es t d is t ingué par s e s résultats sco la i res. 

PRIX MERCK SHARP & D O H M E 

Un prix constitué d'une bourse de 1000 $ et du volume «Manuel Merck» 
est offert à une étudiante ou un étudiant de 3* année qui s 'est distingué 
par s e s résultats sco la i res en médec ine . 

PRIX DE LA SOCIÉTÉ D'ARTHRITE ET L'UNITÉ DES 

MALADIES RHUMATISMALES 

Un prix de 200 S est offert con jo in tement par c e s deux o rgan i smes 
à l 'é tudiante ou l 'étudiant de V a n n é e ayant ob tenu les mei l leurs 
résul tats lors de l ' examen de l 'apparei l locomoteur . 

PRIX PHARMACIA ET U P J O H N 

Un prix de 500 $, accompagné d 'une plaque, est offert à une d iplômée 
ou a un d ip lômé de médecine qui. en plus d'avoir obtenu d 'excel lents 
résul tats, s 'est d is t ingué par la qualité de son implicat ion en gynéco­
logie-obstétrique. 
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PRIX DU DÉPARTEMENT DES SCIENCES INFIRMIÈRES 

Un prix de 150 S est remis à une personne diplômée du oaccafauréa t en 

s c i e n c e s in f i rmières pour sa mei l leure m o y e n n e cumula t i ve et sa 

part icipation aux act iv i tés é tudiantes et facultaires. 

PRIX DE LA CORPORATION DES INFIRMIÈRES ET 
INFIRMIERS DE LA RÉGION DE L'ESTRIE 

U n prix de 300 S est décerné à une d ip lômée ou un d ip lômé du 
baccalauréat en s c i e n c e s inf i rmières pour l ' exce l lence d e son dos­
sier scola i re. 

PRIX OE LA BIBLAIRIE G.G.C. 

Deux cert i f icats d 'achat d 'une valeur de 150 S sont of ferts à d e s étu­
diantes ou étudiants inscrits au baccalauréat en s c i ences inf i rmières 
pour la qualité de leur doss ier académique. 

PRIX D 'EXCELLENCE BOEHRINGER MANNHEIM 
C A N A D A LTÉE 

U n prix de 500 $ et une p laque gravée sont remis à l 'é tud iante ou à 
l 'étudiant qui se c lasse au premier rang de sa promot ion au baccalau­
réat en b iochimie. 

PRIX JACQUES-POLIQUIN 

Un prix de 200 $ est at tr ibué à une étudiante ou un é tudiant f inis­
sant pour l 'excellence de l 'ensemble de son dossier dans les disciplines 
chirurgicales. 

PRIX GILLES-PIGEON 

U n prix de 750 S, accompagné d 'une médai l le et inst i tué en hom­
mage au doc teur G i l les P igeon , est remis à une d ip lômée ou un 
d ip lômé de médec ine qui , en p lus d 'avoir ob tenu d 'exce l len ts ré­
sul tats, s 'est d is t ingué par s e s qual i tés huma ines , soc ia les et sa 
part icipation a la v ie universitaire. 

PRIX NOVARTIS 

Un prix de 250 S, un ouvrage médical et une p laque sont o f fer ts par 
cet te compagn ie à une é tudiante ou à un é tudiant qu i a ob tenu son 
d ip lôme en médec ine et qui a démont ré un in térêt part icul ier pour 
l ' immunologie, l 'endocrinologie, la neurologie, la dermatologie, la psy­
chiatrie ou l 'oncologie. 

PRIXASTRA (Médecine) 

Un prix de 225 S est accordé à l 'étudiante ou à l 'étudiant qu i , en plus 
d 'un dossier académique excellent, s 'est distingué par son implication 
au renouvellement pédagogique de l 'enseignement de l 'appareil d iges­
tif. 

Un prix de 225 $ est accordé à l 'étudiante ou à l 'étudiant qu i , en plus 
de son dossier académique excel lent, s 'est d ist ingué par s e s innova­
tions dans l 'approche clinique ou communautaire des personnes affec­
tées par des maladies d igest ives. 

PRIX BOEHRINGER INGELHEIM 

U n prix de 500 S. accompagné d 'une p laque personnal isée, est 
décerné à une étudiante ou un étudiant f in issant s a 4 " année qui a 
ob tenu un excel lent rendement scola i re, a fait p reuve de profes­
sionnal isme e n c l inique et dont les é ludes sont or ientées en pneumo­
logie ou en cardiologie. 

PRIX DE PHARMACOLOGIE U P J O H N 

Un prix de 1000 S. accompagné d'une plaque commémorat ive en chêne, 
est offert par cette compagnie pour récompenser la productivi té sc ien­
tifique particulièrement remarquable d 'une étudiante ou d 'un étudiant 
en pharmacologie. 

B O U R S E IMASCO, FONDATION DE L 'UNIVERSITÉ DE 
SHERBROOKE 

U n prix de 1000 S es t accordé à l 'é tudiante o u à l 'é tudiant à t e m p s 
complet en 2"année de médecine qui s 'est signalé par la qualité de son 
doss ie r académique et par sa part ic ipat ion à la v ie un ivers i ta i re. 

B O U R S E C A M P E A U . FONDATION DE L 'UNIVERSITÉ DE 
SHERBROOKE 

U n prix de 1000 S es t accordé à l 'é tudiante ou à l 'é tudiant à t emps 
complet en 2" année de baccalauréat en sc iences inf i rmières ayant un 
excellent dossier académique. 

B O U R S E S POUR EMPLOIS D'ÉTÉ 

La Faculté d ispose d 'un nombre l imité de bourses pour des étudiantes 
et pour des étudiants désirant s' init ier à une act iv i té de recherche en 
santé, généralement reliée à sa format ion ou à son or ientat ion de for­
mat ion de p remier c yc le . Ce t te bourse pe rmet à la cand idate ou au 
candidat de développer sa curiosité et de se familiariser avec la rigueur 
méthodo log ique et le c h e m i n e m e n t in te l lectuel rel ié à la réal isat ion 
d 'un projet de recherche. C e s bourses s 'adressent pr incipalement aux 
étudiantes et aux étudiants des p rogrammes de b ioch imie , de sc ien­
ces inf i rmières et de doctorat en médec ine. 

PRIX MILES 

Un montant de 250 $ est offert à l 'étudiante ou l 'étudiant ayant obtenu 
les mei l leurs résul tats lors de l ' examen de l 'apparei l ur inaire d e 2 e 

année. 

PRIX G L A X O (Dépar tement des sciences Inf irmières) 

U n prix d 'un montant de 400 $ es t r em is à une é tud iante ou un 
é tudiant pour soul igner la r igueur d é m o n t r é e dans l 'é laborat ion et 
la d ispensat ion de p r o g r a m m e s d ' in tervent ion en éducat ion et pro­
mot ion de la santé. 

PRIX DENISE L A L A N C E T T E 

Le prix Den i se La lancet te, au montant de 250 S, es t inst i tué en 
l 'honneur d e la fondatr ice et p remière d i rec t r ice d e s S c i e n c e s infir­
mières à l 'Universi té d e Sherbrooke . Il veut sou l igner c h e 2 une 
é tudiante ou un étudiant les qual i tés de l eadersh ip , d e s e n s éthi­
que et de p ro fess ionna l i sme dans les in tervent ions auprès des in­
d iv idus et d e s fami l les . 

PRIX BRISTOL-MYERS-SQUIBB 

Un prix de 500 S est offert â une étudiante ou à un étudiant pour l 'excel­
lence de ses résultats académiques et s on impl icat ion dans d e s acti­
v i tés de recherche. 
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Trimestre a u t o m n e 1997 

l re et 2e 
années 

3e année 4e année Sciences 
infirmères 

D ip lôme santé 

communautaire 

Certificat 
toxicomanie 

Maîtr ises et 
doctorats 

Journée d 'accuei l lundi 25 août N/A lundi 25 août N/A 

Début des act ivi tés pédagogiques mardi 26 août lundi 14 juillet lundi 25 août mercredi 3 

sep tembre 

vendredi 5 

sep tembre 

jeudi 28 août 

Rentrée au Cent re sportif mercredi 3 sep tembre 
jeudi 4 sep tembre 

vendredi 5 sep tembre 

N / A 

Date l imite du choix ou de modif icat ion 

des act ivi tés pédagogiques 

lundi 15 sep tembre à préciser par 

la faculté 

lundi 
15 sep tembre 

Date l imite de présentat ion d 'une demande 
d 'admiss ion 

N/A samed i 1er novembre pour le 
t r imestre d'hiver 

vendredi 1er 

août 

N/A 

Relâche des act ivi tés pédagogiques 1re et 3e : lundi 13 octobre au 
vendredi 17 octobre 

2e : lundi 3 novembre au 
vendredi 7 novembre 

N/A du lundi 27 
octobre au 
vendredi 31 
octobre 

N/A 

Date l imite d 'abandon des activités 
pédagogiques 

samedi 15 novembre 1re moi t ié 
d 'une act ivi té 
pédagogique 

samed i 15 

novembre 

Fin des acl iv i tés pédagogiques vendredi 19 décembre d imanche 19 
octobre 

vendredi 19 

décembre 

mercred i 17 
décembre 

vendredi 19 décembre 

Act iv i tés étudiantes jeudi 4 sep tembre : en après-midi N/A jeudi 4 sept . : 
en après-midi 

N/A 

Congés universitaires lundi 1er sep tembre (Fête du travail) 
lundi 13 octobre (Action de grâces) 
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Trimestre hiver 1998 

lre et 2e 
années 

3e année 4e année Sdences 
infirmères 

D ip lôme santé 
communautaire 

Certificat 
toxicomanie 

Maîtr ises et 
doctorats 

Début des act ivi tés pédagogiques lundi 5 janvier ' lundi 20 
octobre 97 

lundi 5 janvier mercredi 7 
janvier 

vendredi 9 
janvier 

lundi 5 janvier 

Rentrée au Centre sportif mercred i 7 janvier 
jeudi 8 janvier 

N / A 

Date l imite du choix ou de modif icat ion 

des act ivi tés pédagogiques 

mercredi 21 janvier à préciser par 

la faculté 

merc red i 
21 janvier 

Date l imite de présentat ion d 'une demande 
d 'admiss ion e n vue d 'une inscript ion 
à t emps complet 

d imanche 1er mars pour le t r imestre d 'au tomne N /A 

Relâche des activités pédagogiques lundi 2 mars au 
vendredi 6 
mars 

N/A lundi 2 mars au 
vendredi 6 ' 
mars 

N/A 

Date l imite d 'abandon des act ivi tés pédagogiques d imanche 15 mars 1 re moi t ié 
d 'une act ivi té • 
pédagogique 

d imanche 15 
mars 

Fin des act ivi tés pédagogiques vendredi 17 
avril 

d imanche 29 
mars 

d imanche 8 
février 

vendredi 24 
avril 

mercred i 22 avril 
vendredi 24 avril 

Act iv i tés étudiantes mercredi 28 janvier N/A mercred i 28 
janvier 

Congés universitaires vendredi 10 avril (Vendredi Saint) 
lundi 13 avril (Lundi d e Pâques) 

' Pour les étudiantes et é tudiants de"3e année, se lon le calendrier des d i f férents centres hospital iers assignés pour l 'externat 



CALENDRIER 1997-1998 - FACULTÉ DE MÉDECINE 

Trimestre été 1998 

l re et 2e 
années 

3e année 4e année Sciences 
infirmères 

D ip lôme santé 
communautaire 

Certificat 
toxicomanie 

Maîtr ises et 
doctorats 

Début des activités pédagogiques lundi 20 avril lundi 30 mars lundi 9 février N/A lundi 27 avril 

Date l imite du choix ou de modif icat ion 
des act ivi tés pédagogiques 

jeudi 21 mai N/A 

Date l imite de présentat ion 
d 'une demande d 'admiss ion 

N/A 

Date l imite d 'abandon des activités pédagogiques mercredi 8 juillet 

Fin des act iv i tés pédagogiques l r e année : 
vendredi 19 juin 
2e année : 
samed i 20 juin 

vendredi 3 

juillet 

vendredi 12 
juin 

N/A vendred i 14 
août 

Congés universitaires lundi 18 mai (Féte de Dol lard! 
mercredi 24 juin (Fête nationale du Québec) 

mercredi 1er juillet (Fête du Canada) 

Demi-trimestre mai-juin 1998 

Début des act ivi tés pédagogiques N/A lundi 27 avril N/A samed i 2 mai N/A 

Date l imite d 'abandon des act ivi tés pédagogiques N/A à préciser par la faculté 

Fin des act ivi tés pédagogiques N/A vendredi 19 
juin 

N/A lundi 15 juin N /A 

P R O G R A M M E DE RÉSIDENCE 
15 octobre 1997 : date l imite pour la récept ion des demandes d 'admiss ion aux p rogrammes de résidence pour l 'année universitaire 1998-1999 

30 juin 1998 : f in de l 'année universitaire 1997-1998 
2 juillet 1998 : journée d 'accuei l des résidents inscrits aux p rogrammes de l 'année universitaire 1998-1999 


